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1 ASPECTOS GERAIS DO CURSO 
 

Nome da IES: Faculdade de Ciêncis Médicas de Três Rios – Suprema (FCM/TR) 

Conceito Institucional: 4 (2023) 

Endereço: Rua Isaltino Silveira, 1470 - Cantagalo, Três Rios - RJ, 25804-250. 

Portaria de credenciamento Institucional: Portaria nº 679 de 16 de julho de 2018. 

Processo e-MEC: nº 201715302.  

Portaria de recredenciamento Institucional: Processo e-MEC nº 202118457, 

aguardando publicação da portaria. 

Portaria de Autorização do Curso de Medicina: Portaria nº 504 de 17 de julho de 

2018. 

Processo e-MEC nº 201715340. 

Curso: Medicina 

Modalidade: Presencial 

Turno de funcionamento: integral 

Total de vagas anuais: 50 

Regime acadêmico: seriado semestral 

Regime de matrícula: semestral 

Tempo de integralização curricular: 6 anos 

Tempo máximo de integralização curricular: 9 anos 

Dimensão das turmas:  

• Relação máxima 1/50 nas aulas teóricas 

• Relação máxima 1/12 nas sessões de tutoria (ABP, Problematização) 

• Relação máxima 1/25 nas aulas práticas de laboratório 

• Relação máxima 1/2 a 1/10 nas aulas de prática supervisionada  

• Relação máxima 1/2 a 1/8 no internato de acordo com os cenários de práticas.  

Carga horária total do curso: 9112 horas/aula ou 7593 horas relógio 

Carga horária do Internato: 3200 horas relógio (42,3%) 
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Tabela 1 - Carga horária das diferentes Unidades Educacionais da FCM/TR. 

Conteúdo Hora 
Aula 

Hora 
relógio Percentual 

Carga horária de disciplinas (UES) Teóricas 2.500 2.083 27,4% 
Carga horária de disciplinas (UES) Práticas 1.440 1.200 15,8% 
Estágio supervisionado em regime de internato (UIM) 3.840 3.200 42,1% 
Atividades complementares (UAC) 192 160 2,1% 
Programa Integrador (UPI) Extensionista 400 333 4,4% 
Disciplinas com Atividades Extensionistas 620 517 6,8% 
Disciplinas Optativas (UEO) 120 100 1,3% 
Carga Horária Total do Curso 9.112 7.593 100% 
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1.1 Apresentação 
 

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) trata de um processo essencial não só 

para o coletivo da Instituição, mas especialmente para um grupo que assume a 

fundamentação de um determinado campo do saber ou profissão, visando promover 

a competência do desenvolvimento intelectual e profissional dos estudantes. Essa 

construção, como um todo, é compreendida numa perspectiva dinâmica, mesmo que 

o marco referencial permaneça constante. No seu conjunto o PPC é sempre uma 

manifestação de sujeitos sintonizados com os avanços da ciência e que, por isso, 

ousam inovar as relações pedagógicas. O objetivo principal da elaboração deste 

documento não está ligado apenas às exigências legais, mas à qualidade dessa 

discussão. O PPC somente se constituirá em referência às suas ações educativas, se 

os sujeitos deste campo do saber se reconhecerem nela, para referendá-la como tal. 

De acordo com a Constituição de 1988, o Sistema Único de Saúde (SUS) passa 

a demandar novas estratégias de orientação para modos de cuidar, tratar e 

acompanhar a saúde, mudança que repercute nos modos de ensinar e de aprender. 

Dessa forma, programas de incentivo às Mudanças Curriculares nos Cursos de 

Medicina, à Estratégia de Saúde da Família, à Profissionalização dos Trabalhadores 

da Área da Saúde, entre outros, caminham nessa direção, enfrentando o desafio de 

construir estratégias mobilizadoras de recursos para o fortalecimento do SUS. A 

formação do médico, de acordo com as primeiras Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN) do Curso de Graduação em Medicina (2001)1, apontaram por objetivo dotar o 

profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício de competências e 

habilidades específicas, voltadas ao sistema de saúde vigente no País. Em seu 

parágrafo único aquelas Diretrizes destacaram: 

 
Com base nestas competências, a formação do médico deverá contemplar o 
sistema de saúde vigente no país, a atenção integral da saúde num sistema 
regionalizado e hierarquizado, a referência e contrareferência e o trabalho em 
equipe. 
 

Além disto, incorporaram as tendências antes mencionadas para a formação 

médica e recomendaram a formação geral e específica dos egressos, com ênfase na 

promoção, na prevenção, na recuperação e na reabilitação da saúde, indicando as 
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competências comuns gerais para esse perfil de formação contemporânea, de acordo 

com referências nacionais e internacionais de qualidade à época. 

Em 2014, após 13 anos, o CNE se reuniu para aprovar novas DCNs para o 

curso médico, seguindo a tendência de um ensino voltado para o desenvolvimento de 

competências que agora, se expressam por meio de ações chaves traduzido em 

desempenho e descritores. Nesta evolução para um currículo voltado para o 

desenvolvimento de uma formação generalista as DCN (2014) nos trazem maior 

especificidade em relação às áreas de competências da prática médica, 

compreendendo: Atenção, Gestão e Educação em Saúde.  

O projeto do Curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas de Três 

Rios – RJ (FCM/TR), não trata de uma perspectiva curricular isolada, mas de um 

projeto inspirado nas DCNs de 2001, obedecendo aos critérios de sua evolução em 

2014, que devem ser observados pelas Instituições de Ensino Superior (IES) em todo 

o país, buscando a formação integral e adequada do estudante para um perfil 

acadêmico e profissional capaz de se responsabilizar pelas necessidades de saúde 

da população brasileira. 

 

1.2 Justificativa 
 
A Medicina constitui-se de um conjunto de conhecimentos técnico-científicos, 

oriundos das Ciências Biológicas direcionadas ao saber médico e da experiência 

clínica que fundamentam e organizam a pesquisa e a prática médica cotidiana, nos 

diversos âmbitos em que é exercida. Associam-se a essa prática e a direcionam, 

valores e padrões reconhecidos e compartilhados pelo conjunto de seus profissionais. 

O exercício da profissão associa os conhecimentos médicos permanentemente 

renovados numa visão humanista e social às formas de se conduzir em situações de 

atendimento que se expressam em sua postura profissional, sempre pautada pelas 

exigências de cada momento histórico, solicitando do profissional a capacidade de 

atuar em Unidades de Saúde em graus variados de complexidade, desenvolvendo 

ações junto às comunidades existentes em sua área de atuação, individuais e 

coletivas.  

Os conhecimentos do homem, da ciência, da sociedade, do ambiente, da saúde 

e da doença, contribuem, assim, para o enriquecimento do campo de atuação do 
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médico e de sua prática, propiciando o trabalho cooperativo com as equipes de saúde, 

com os profissionais afins, com os pacientes, com a família e com a comunidade. 

O Curso de Medicina da FCM/TR está atento à necessidade de responder às 

exigências hoje colocadas para a educação médica. Algumas dessas encontram 

correspondência em disposições constitucionais, legais e ordenamentos dos 

Ministérios da Educação e da Saúde. Outras, vêm sendo colocadas pelo 

desenvolvimento das sociedades contemporâneas, pelo acelerado desenvolvimento 

científico tecnológico, pelas necessidades crescentes de atendimento da população 

e, de forma especial, pelas novas concepções que organizam e configuram o campo 

médico. Isto se aplica desde a esfera nacional até a microrregião de saúde do 

município de Três Rios, onde a faculdade está instalada. Esse conjunto de fatores se 

relaciona a: 

 

• urgência de estender o atendimento de saúde a faixas crescentemente 

ampliadas dos diferentes segmentos populacionais; 

• necessidade de implantar um curso médico com qualidade de modo a garantir 

a assistência adequada à população, pautada em altos padrões de qualidade 

sensíveis às condições econômicas e socioculturais da população na 

abordagem do processo  saúde-doença; 

• necessidade de repensar a formação profissional, realizando-a em 

consonância com as modernas concepções da medicina e a ela incorporando 

o desenvolvimento das capacidades e habilidades compatíveis com as 

condições do mundo do trabalho. Tais aspectos exigem das instituições de 

formação médica, o desenvolvimento e a implantação de estruturas, processos 

e mecanismos flexíveis e ágeis, que possibilitem revisões e ajustes periódicos; 

• necessidade de correlacionar a formação profissional, por meio de seus cursos, 

currículos, programas e dinâmica metodológica, com as condições de vida da 

população, considerando-se os diferentes grupos e segmentos sociais que 

buscam atendimento; 

• exigências de aumento da eficiência dos recursos aplicados para fazer frente 

às novas demandas da sociedade; 
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• necessidade de viabilizar, por competência, os novos modelos de formação 

preconizados pelas DCN de 2014  e  contribuir com eficácia para os programas 

e políticas nacionais e regionais na área da saúde. 

 

1.3 Missão, Visão e valores da IES e Missão do Curso  
 

1.3.1 Missão, Visão e valores da IES 

 
Missão: Oferecer ensino de excelencia para formar profissionais competentes e 

humanistas, comprometidos com as necessidade de saúde da população. 

 

Visão: Ser referencia nacional no ensino de ciências da saúde, com reconhecimento 

internacional. 

 

Valores:  

- qualidade 

- ética/responsabilidade 

- humanização 

- inovação 

- sustentabilidade 

 

1.3.2 Missão do Curso 

 

 

Formar profissionais médicos capazes de atender às necessidades de saúde 

da população na perspectiva biopsicossocial e ecoambiental, dentro dos princípios 

éticos e humanísticos, considerando a atenção individual, coletiva, educação e gestão 

do trabalho em saúde, objetivando a melhoria das necessidades de saúde como 

direito de cidadania e dignidade humana visando a consolidação do Sistema Único de 

Saúde. 
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1.4 Histórico do ideal de criação e da implementação da FCM/TR 
 

O ideal de criação da SUPREMA tem origem no trabalho desenvolvido por um 

grupo de profissionais da saúde e professores com vasta experiência acadêmica que 

em 2001 se reuniram para construir um projeto educacional diferenciado voltado à 

formação superior na área de ciências da saúde. Este projeto primou pela excelência 

no ensino ofertado objetivando formar profissionais competentes e comprometidos 

com os aspectos humanistas e éticos e dedicados às necessidades de saúde da 

população. Com o intuito de tornar realidade este ideal, criou-se a Sociedade 

Universitária para o Ensino Médico Assistencial Ltda (SUPREMA), mantenedora da 

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora FCMS/JF, que iniciou a 

partir daí sua trajetória para aprovação de seus cursos no Ministério da Educação e 

Conselho Nacional de Educação que foram implementados a partir de 2002.  

O ideal de criação da FCM/TR iniciou em 2012 quando o mesmo grupo se 

reuniu para construir um projeto educacional diferenciado voltado à formação superior 

na área médica para a cidade de Três Rios (RJ). Baseado na experiência anterior da 

Mantenedora de criação e implementação de diversos cursos na área de saúde, assim 

como o curso de Medicina, foi criado um projeto dedicado às necessidades de saúde 

da população do município e região, por meio da melhoria dos serviços de saúde. 

Concorrendo ao edital 6/2014 do Programa Mais Médicos, a SUPREMA logrou êxito 

para a instalação da FCM/TR, que foi credenciada (portaria nº679 de julho de 2018) e 

o curso de Medicina autorizado (portaria nº504 de julho de 2018). Cabe ressaltar que 

tanto a IES quanto o curso em todos os 66 indicadores (18 para IES e 48 para o curso) 

obtiveram dos avaliadores do MEC o conceito “Atende Total ou Satisfatoriamente”. 

Assim a FCM/TR iniciou suas atividades em agosto de 2018. Em 25 setembro de 2019 

recebeu visita de monitoramento para aumento de vagas, sendo o mesmo 

recomendado pela comissão avaliadora, que avaliou a IES e o curso de Medicina com 

o conceito máximo “Atende Total ou Satisfatoriamente”, para todos os indicadores 

avaliados. A implantação do curso de Medicina foi realizada a partir da verificação das 

necessidades locorregionais do município de Três Rios e das necessidades de saúde 

da população. Esse processo avaliativo continua a ser realizado em parceira da 

FCM/TR com os serviços de saúde municipal, estadual e federal com ampla 

participação da comunidade civil organizada. O crescimento institucional impactou a 
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necessidade de adequação da infraestrutura física e de corpo docente e técnico-

administrativo.  

Em 2023, 311 estudantes se matricularam no curso de graduação em Medicina. 

Para atender a essa demanda a infraestrutura oferece todas as condições necessárias 

com excelência para a realização das atividades, cumprindo também todos os 

requisitos de acessibilidade. Assim, a FCM/TR, por meio do seu projeto de 

acessibilidade arquitetônica, garante acesso às atividades escolares e administrativas 

aos professores, estudantes, servidores e empregados portadores de deficiência ou 

com mobilidade reduzida em igualdade de condições com as demais pessoas 

conforme estabelece o artigo 24 do Decreto 5.296/2004. O corpo docente atual é 

composto por 43 docentes (84% destes com titulação Stricto sensu), sendo 95% em 

regime de trabalho integral ou parcial. Além disso, com o objetivo de capacitar 

profissionais de saúde do município, a FCM/TR ofertou entre 2019 e 2022: 1 curso de 

Pós-graduação lato sensu em Atenção Primária à Saúde (50 participantes); 2 cursos 

de extensão com 300 horas cada para profissional da rede (90 participantes) em 

consonância com a Resolução CES/CNE nº 1, de 08 de junho de 2007. O curso de 

pós-graduação continua sendo ofertado com previsão de nova turma em 2024. Em 

2024 também está programado um curso de capacitação para os médicos preceptores 

de um dos hospitais conveniados. Desta forma, a IES contribui para o planejamento e 

análise crítica da realidade social e seu impacto na área das Ciências da Saúde. Esses 

cursos promoveram a qualificação profissional, por meio de formação continuada, de 

forma alinhada aos recentes desenvolvimentos científicos e tecnológicos.  

Como o curso de medicina ainda não participou de nenhum ciclo avaliativo, o 

que está previsto para 2023, ainda não possuímos CPC, IGC e nota do ENADE, 

todavia nas avaliações externas realizadas pelo MEC, sempre obtivemos os melhores 

conceitos possíveis, refletindo dessa forma o intenso trabalho de autoavaliação e 

ajuste de gestão. Em 2023 a FCM/TR foi recredenciada com conceito institucional 

nota 4. 

Desde o início das suas atividades, a FCM/TR vem aprimorando seus projetos 

e processos de autoavaliação, sendo a avaliação um processo institucional natural 

para todos os segmentos, incorporando o conceito de que avaliar é um momento de 

ensino-aprendizagem institucional e não de acerto de contas. A CPA centraliza um 

dos importantes processos avaliativos da IES, realizando desde 2019 questionários 

anuais cujo os resultados são amplamente divulgados e servem como ferramenta para 
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melhoria contínua. Além do processo de autoavaliação realizado pela CPA, conforme 

preconizado pelo SINAES (Lei nº 10.861/2004) e pela Nota Técnica DAES/INEP 

065/2014, a FCM/TR, visando aprimorar o processo de avaliações internas, 

implementou nos últimos anos duas ferramentas de gestão: a) gestão por 

competência: um sistema desenvolvido no sentido de identificar e gerir perfis 

profissionais para identificar os pontos de excelência e as oportunidades de melhoria, 

suprindo lacunas e agregando conhecimento; b) ISO 9001/2015: no ano de 2022, 

após capacitação e aprimoramento dos processos de gestão educacionais a FCM/TR 

foi certificada com a norma de qualidade ISO 9001/2015 que contribui para o 

planejamento das atividades, definição de metas, implementação de planos de ação 

e relacionamento com estudantes, professores, fornecedores e colaboradores. Por 

fim, todas essas ações são concebidas e planejadas a partir dos processos avaliativos 

institucionais, consolidando o ideal de que sempre é necessário avaliar para evoluir. 
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2 INSERÇÃO LOCORREGIONAL: TRÊS RIOS - RJ 
 

2.1 Aspectos Geográficos 
 

Três Rios é um município brasileiro do estado do Rio de Janeiro e está 

localizado na região Centro-Sul Fluminense (Figura 1), da qual também fazem parte 

os municípios de Sapucaia, Comendador Levy Gasparian, Areal, Paraíba do Sul, Paty 

do Alferes, Vassouras, Engenheiro Paulo de Frontin, Miguel Pereira, Paracambi e 

Mendes.  

A cidade, antes chamada de Entre-Rios, foi levada à categoria de município em 

1938, chamando-se Três Rios. Os três rios que fizeram o município receber esta 

denominação são: Piabanha, Paraibuna e Paraíba do Sul. Localiza-se a uma latitude 

22°07’00” sul e a uma longitude 43°12’33” oeste, estando a uma altitude de 269 

metros. Possui área de 326,136 km2, e é composto também pelo distrito de Bemposta. 

Sua densidade demográfica gira em torno de 237,42 hab/Km². Seu clima é 

considerado tropical. 

 

 
Figura 1 - Regiões e microrregiões do estado do Rio de Janeiro. 

 
A localização do município é favorecida pela confluência entre a linha férrea 

(ligação com Minas Gerais) e rodovias (BR-040 e BR-393), o que lhe permitiu a 

formação de indústrias e o crescimento do setor terciário, e assim possuir 

características de centro urbano de entroncamento. Além disso, o município está 
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numa posição estratégica em relação aos grandes portos: Rio de Janeiro (123 km), 

Santos (505 km), Angra dos Reis (240 km), Sepetiba (150 km) e Vitória (432 km). É 

significativo seu parque industrial, com destaque para os setores de material 

ferroviário e alimentício. 

 

2.2 Aspectos demográficos 
 

 A população total da região centro-sul fluminense é de 340 mil pessoas, sendo 

82.742 habitantes (IBGE 2020) de Três Rios, porém estima-se uma população 

flutuante em torno de 213 mil pessoas pelo fato de ser cidade polo da região e estar 

diante de um momento ímpar de crescimento econômico e social, da qual 97,1% 

residem em área urbana. Apresenta densidade populacional de 237,42 habitantes por 

quilômetro quadrado, sendo que a pirâmide etária e a distribuição da população está 

distribuída por faixa etária e sexo da seguinte forma: 

A maior parte da população se encontra na faixa etária de 30 a 39 anos, com 

predominância do sexo feminino (52,3%), justificando o investimento que está sendo 

realizado na reforma e construção do Hospital da Mulher. A população infantil (idade 

inferior a 10 anos) representou 13,6% do total de habitantes (11.191 pessoas), 12,7% 

refere-se à população de adolescentes (10.454 pessoas) e idosos correspondem a 

17,4% da população (14.332 pessoas) (Figura 2). 
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Figura 2 - População estimada por sexo e faixa etária. Fonte: Plano Municipal de Saúde (2022 - 

2025). 

 

2.3 Aspectos econômicos e sociais 
 

A economia do município de Três Rios obteve no setor de serviços sua principal 

atividade econômica. Em 2015, o município tinha 78,1% do seu orçamento 

proveniente de fontes externas, sendo que seu PIB era o 36º maior dos 92 municípios 

do estado do Rio de Janeiro e o 3962º maior entre os 5570 do país. Em 2018, tinha 

um PIB per capta de R$ 48.575,26, avançando para se tornar o 21o maior PIB dos 92 

municípios do estado do Rio de Janeiro e 257o de 5570 municípios brasileiros.  

Em 2019, o salário médio mensal do município era de 1.9 salários mínimos (54º 

maior do estado e 2553º maior do país), sendo que a proporção de pessoas ocupadas 

em relação à população total era de 31.3% (13º maior do estado e 435º maior do país). 

Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por 

pessoa, Três Rios tinha 31.6% da população nessas condições, o que o colocava na 

80a posição dentre as 92 cidades do estado e na 4372a posição dentre as 5570 

cidades do Brasil. (Plano Municipal de Saúde 2022-2025) 

 O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) apurado pelo IBGE 

trouxe uma inovação ao introduzir, em sua concepção, além da variável econômica 

(renda), tradicionalmente utilizada nas comparações do grau de desenvolvimento 

entre países, variáveis que visam a captar outros aspectos das condições de vida da 
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população. O IDH varia entre 0 e 1, e classifica os países segundo três níveis de 

desenvolvimento humano: países com baixo desenvolvimento humano (IDH até 0,5); 

países com médio desenvolvimento humano (IDH entre 0,5 e 0,8) e países com alto 

desenvolvimento humano (IDH acima de 0,8). O IDHM para Três Rios, apurado pelo 

IBGE em 2010, é de 0,75. 

 

2.4 Morbidade  
 

Em 2021 foram totalizadas 1.480 internações hospitalares no município de 
Três Rios (Plano Municipal de Saúde 2022-2025), sendo as principais causas, 
segundo os Capítulos do Código Internacional de Doenças, em sua 10ª revisão 
(CID 10), em ordem decrescente: Gravidez, Parto e Puerperio (24,8%); Algumas 
Doenças infecciosas e parasitárias (14,4%); Lesões, envenenamento e algumas 
outras consequências de causas externas (11,7%); Doenças do aparelho 
circulatório (11%), totalizando 61,9% das internações (Figura 3).  
 Em relação às internações decorrentes de lesões, envenenamento e causas 
externas houve uma diminuição deste indicador em 18,75%, no entanto, 
permanece como as terceiras principais causas de internação municipal. As 
consequências resultantes da alta prevalência desse indicador reflete em um alto 
impacto sócio-econômico, previdenciário e sobre a rede de serviços, pois 
demandam internação de longa permanência, necessidade frequente de 
reabilitação e custos elevados para o Sistema de Saúde. 
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Figura 3 - Principais causas de internação em 2021 (Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do 

SUS (SIH/SUS). 

 
2.5 Mortalidade 
 
 Segundo o plano municipal de saúde 2022-2025, em 2020 foram totalizados 

827 óbitos registrados, o que representou uma acréscimo de 44 óbitos, em relação 

a 2019. Considerando as causa de óbitos, segundo os capítulos do Código 

Internacional de Doenças, em sua 10ª revisão (CID 10) as 4 principais, em ordem 

decrescente, são: Doenças do aparelho circulatório (22%); Algumas doenças 

infecciosas e parasitárias (17,4%); Neoplasias (14,5%); Doenças do aparelho 

respiratório (10 %). Respondem por 63,9% dos óbitos do Município no ano de 2020. 

Os anos de 2020 e 2021 permaneceram atípicos, caracterizado por uma 

situação excepcional vivenciada por uma pandemia de escala mundial da COVID-

19. No município de Três Rios a doença foi responsável pela notificação de 32.665 

pessoas, 13.316 casos confirmados, 12.982 pessoas recuperadas e 292 óbitos até 

novembro de 2021. 

 O município apresentou uma taxa bruta de mortalidade infantil  de 14,73 óbitos 

por mil habitantes ocupando a 1724ª colocação entre os 5570 municipios brasileiros 

e a 19ª posição dos 92 municipios do estado (2020 IBGE). 
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3 INTEGRAÇÃO DO CURSO COM O SISTEMA LOCAL E REGIONAL DE 
SAÚDE (SUS) 

 

Desde o ano de 2013 a SUPREMA, mantenedora da FCM/TR, iniciou sua 

inserção no município de Três Rios e sua microrregião de saúde, pois havia a 

possibilidade de o município ser um dos capacitados a receber um novo curso médico. 

Dessa forma foi fundamental compreender toda a rede de saúde locorregional para 

traçar estratégias que viabilizassem um curso médico de qualidade e que fosse 

totalmente inserido na realidade de saúde local.   

A partir da publicação da lei que implementava o Programa Mais Médicos em 

2013 para abertura de novos cursos em 2014, a mantenedora procurou os entes 

públicos para verificar as necessidades de saúde do município e começar a 

estabelecer convênios com as prefeituras da microrregião de saúde para organizar os 

cenários de prática do curso e também propor e contribuir com melhorias para os 

mesmos.  

Após concorrer ao edital nº 6 do Programa Mais Médicos e lograr êxito no 

resultado publicado em 2016, a FCM/TR iniciou o processo de assinatura de 

convênios com as secretarias de saúde da microrregião de Três Rios (Três Rios, 

Paraíba do Sul, Sapucaia, Comendador Levy Gasparian e Areal) com o objetivo de 

inserir a FCM/TR em toda a região. Os convênios foram firmados direcionando toda a 

rede assistencial SUS dos municípios para uso exclusivo da FCM/TR. Além dos 

convênios firmados a IES também possui o COAPES assinado com a Prefeitura 

municipal de Três Rios. 

Além do exposto, a FCM/TR adquiriu um terreno na cidade de Três Rios para 

a edificação de um campus próprio com projeto arquitetônico exclusivo para ofertar 

um curso de Medicina, em uma área de mais de 27 mil m2, com mais de 6100 m2 de 

área contruida.  

Em 2019, após 6 meses de início do curso a FCM/TR, começou a inserção dos 

estudantes nos cenários de prática conveniados. Primeiramente os estudantes foram 

inseridos nas Unidades Básicas de Saúde do município por meio do Programa 

Integrador (PI), sendo que a IES realizou, a pedido do município, algumas pequenas 

reformas nesses cenários, como por exemplo a instalação de ar condicionado, rede 

de internet e doação de alguns mobiliários e equipamentos.  

Nos anos de 2019 e 2020 a FCM/TR realizou a reforma/construção e a compra 
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de equipamentos para 9 consultórios médicos (ambulatórios) (5 no Hospital Nossa 

Senhora da Conceição - Três Rios - e 4 no Hospital Nossa Senhora da Piedade – 

Paraíba do Sul), para iniciar as disciplinas de Método Clínico I e II e Clínica Médica I 

e II, todas com o objetivo de atender pacientes do SUS regulados por ambos os 

municípios.  

No período da pandemia a FCM/TR se reorganizou para a realização das 

atividades práticas, sendo a principal delas a criação de um ambulatório de COVID-

19, onde mais de 1200 pacientes foram atendidos no período de junho de 2020 a 

junho de 2021.  

No ano de 2022, firmando ainda mais sua inserção locorregional, a FCM/TR 

adquiriu da Prefeitura Municipal de Três Rios, por meio de uma doação onerosa 

(contrapartida ao SUS), um terreno com aproximadamente 11 mil m2, ao lado da IES, 

para a construção de um ambulatório de especialidades médicas.  A contrapartida 

definida foi a reforma de 7 unidades básicas de saúde e todos os equipamentos para 

4 destas, com um custo de R$ 2.900.000,00, todas já foram entregues aos usuários 

do município  No terreno adquirido a FCM/TR edificou um ambulatório de 

especialidades próprio com 720 m2 entre agosto de 2022 e fevereiro de 2023, com 20 

consultórios, sala de espera, serviço de apoio diagnóstico, sala de reuniões, sala de 

preceptores/profissionais de saúde. O Ambulatório já está em funcionamento para os 

estudantes que estão na Unidade de Internato Médico (UIM), realizando atualmente, 

aproximadamente, 200 consultas/semana. 

Ainda para fortalecer a inserção regional da FCM/TR, desde o ano de 2020 

estamos em discussão com os entes públicos para instalação de um Hospital Regional 

local com aproximadamente 300 leitos. Participamos também ativamente, em 

colaboração com instituições que ofertam outros cursos da área de saúde, da 

discussão com a Secretaria Municipal de Saúde de Três Rios para  a implantação do 

COAPES.  

No ano de 2023 a FCM/TR reformou e mobiliou no Hospital Nossa da 

Conceição a uma sala de apoio e descanso para os residentes do hospital, e também 

esta reformando uma sala para reunião dos estudantes com preceptores. No Hospital 

Nossa Senhora da Piedade em Paraíba do Sul, outro hospital conveniado com a IES, 

também solicitou a compra de um equipamento de Ultrassom e a reforma de 3 

consultorios para utilização no internato dos estudantes da FCM/TR.  

Antes mesmo de iniciar suas atividades no município de Três Rios a FCM/TR 
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já realizava reuniões para capacitação dos docentes da IES e, seguindo com a mesma 

política, também realizou e continua realizando capacitação para os profissionais da 

rede assistencial da microrregião de saúde.  

Em 2019 foram ofertados os seguintes cursos: 1) Pós-Graduação em Saúde 

da Família e Comunidade (multiprofissional), sem nenhum custo para os matriculados 

e para a Prefeitura, com 50 vagas envolvendo profissionais que atuavam na APS de 

Três Rios, Paraíba do Sul e Areal (Carga Horária: 360 horas); 2) Curso de Extensão 

para Agentes Comunitários de Saúde, com 60 vagas para capacitar os agentes das 

UBS de Três Rios (Carga horária: 64 horas); 3) Curso de Extensão para Gerentes de 

UBS com 40 vagas (Carga horária: 88 horas). A FCM/TR também contribui para a 

educação continuada dos profissionais da rede assistêncial da região de saúde, 

cedendo espaço físico e apoioando diversas capacitações que foram realizadas pela 

SMS e SES. Em 2024 está previsto um curso de atualização para preceptores da rede 

assistencial, envolvendo tópicos de urgência e emergência médica. 

Dessa forma, a FCM/TR ao longo de 10 anos vem firmando sua 

responsabilidade como um dos atores principais na relação ensino, serviço e 

comunidade em sua área e região de atuação. 

 
3.1 Complexo Assistencial do Curso Médico em Três Rios – RJ e Vinculação 
com o SUS locorregional  

 
Em concordância com os processos regulatórios para autorização e 

reconhecimento do curso de Medicina, bem como aos preceitos do SUS e às 

recomendações das DCN (2014), a FCM/TR diversifica seus cenários de prática, 

incorporando ao seu campo de atuação vários hospitais, ambulatórios de 

especialidades e redes de atenção primária de saúde do município e microrregião de 

saúde, respeitando os princípios de referência e contrarreferência. A FCM/TR possui 

convênios assinados com as prefeituras municipais da microrregião de saúde para a 

utilização dos cenários de prática nos três níveis de atenção, além de COAPES 

assinado com o município de Três Rios, envolvendo outros atores da formação em 

saúde no município. Cabe ressaltar que somos o único curso de Medicina desta 

microrregião de saúde. Na atenção primária, secundária e terciária à saúde, o curso 

de Medicina da FCM/TR utiliza os cenários disponíveis em Três Rios e outros 

municípios da microrregião. Ressalta-se que a FCM/TR também possui convênios 
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com unidades hospitalares municipais e federais no município do Rio de Janeiro com 

1285 leitos que no momento não são utilizados como cenários de prática. 

  Soma-se a isso um convenio que esta sendo firmado com a FIOCRUZ, que 

possibilitará atividades de ensino, pesquisa e extensão nessa renomada instituição.  

O município de Três Rios possui 29 Unidades Básicas de Saúde, além de Núcleo 

Ampliado de Saúde da Família (NASF), Policlínicas, Clínicas e Ambulatórios 

Especializados, Setor de Saúde da Mulher e Setor de Saúde da Criança (Imunização), 

Setor de Imunização COVID, Unidade de Vigilância em Saúde, CEREST regional, 

Serviço de Tecnologia da Informação, Serviço de Diagnose e Terapia, Centros de 

Atenção Psicossocial (CAPS), Unidade de Pronto Atendimento (UPA), Unidades 

Móveis de Urgência pré-hospitalar (SAMU), Serviço de Atenção Domiciliar composto 

de uma EMAD e uma EMAP, Centro de Especialidade em Reabilitação habilitada em 

CER tipo II e Hospital de Clínicas Nossa Senhora da Conceição (Plano Municipal de 

Saúde 2022 – 2025). 

3.1.1 Atenção Primária à Saúde 

 

A Atenção Primária é a porta de entrada dos usuários do SUS e o centro de 

comunicação das Redes de Atenção à Saúde (RAS), que objetivam um cuidado 

integral e direcionado às necessidades de saúde da população. De acordo com a 

Política Nacional de Atenção Básica (2017), o usuário é considerado em sua 

singularidade e em sua inserção sociocultural na busca de um cuidado integral, sendo 

necessária a incorporação das ações de vigilância em saúde para o planejamento e a 

implementação de ações públicas. São desenvolvidas ações de saúde individuais, 

familiares e coletivas que envolvem promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, 

tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e vigilância em saúde, 

por meio de práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizada com equipe 

multiprofissional e dirigida a população em território definido, sob as quais as equipes 

assumem responsabilidade sanitária. 

Os princípios da atenção primária são pautados no acesso universal, na 

equidade do cuidado e na integralidade da assistência. Seu arranjo organizacional é 

descentralizado, viabilizando a execução das ações estratégicas em profunda 

capilaridade no território, o que a deixa sempre mais próxima ao cotidiano das 

pessoas. O Ministério da Saúde estabeleceu a Saúde da Família como estratégia 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

33 

prioritária na expansão e consolidação da Atenção Básica e como forma de 

organização dos sistemas locais de saúde. A Estratégia de Saúde da Família (ESF) 

teve seu início em 1994 em âmbito federal com o objetivo de criação de vínculos entre 

a comunidade e os profissionais de saúde e vem apresentando avanços importantes, 

uma vez que vem contribuindo de forma efetiva para a mudança no modelo 

assistencial dando ênfase na promoção da saúde. 

A ESF em Três Rios teve seu início no ano de 2000 como marco inicial de uma 

mudança do modelo assistencial que deixa de ser biomédico e hospitalocêntrico e 

passa a ser orientado pelos determinantes do processo saúde-doença, baseado no 

indivíduo em seu contexto familiar e como parte de grupos e de comunidades 

socioculturais, contemplando ações importantes no campo da Vigilância em Saúde e 

da Promoção da Saúde (SOUZA, 2011).  

Em 21 de setembro de 2017, o Ministério da Saúde aprovou a Política Nacional 

da Atenção Básica (portaria ministerial n° 2436/GM), através da revisão de diretrizes 

para sua organização. A operacionalização da Atenção Básica tem como temas 

relevantes para a Promoção da Saúde: alimentação adequada e saudável; práticas 

corporais e atividade física; enfrentamento do uso do tabaco e seus derivados; 

enfrentamento do uso abusivo de álcool; promoção da redução de danos; promoção 

da mobilidade segura e sustentável; promoção da cultura de paz e de direitos 

humanos; promoção do desenvolvimento sustentável. 

A ESF de Três Rios possui cobertura de 100%, com 77.324 pessoas 

cadastradas no E-SUS/AB (2023). Encontram-se implantados no município o total de 

29 equipes de ESF, além de 26 Equipes de Saúde Bucal. O município conta ainda 

com 2 Núcleos de Apoio à Saúde da Família constituídos por psicólogos, 

nutricionistas, fisioterapeutas, assistente social, farmacêutico, enfermeiro e 

educadores físicos que dão suporte às ESF do município. Todas as Unidades 

possuem uma equipe mínima composta por médico, enfermeiro, técnico de 

enfermagem, agentes comunitários de saúde, cirurgião dentista, auxiliar de saúde 

bucal, auxiliar administrativo e auxiliar de serviços gerais. No total as equipes de 

Atenção Primária são compostas por: 162 agentes comunitários de saúde; 33 

médicos; 29 enfermeiros; 36 técnicos de enfermagem; 26 cirurgiões dentistas; 26 

auxiliares de saúde bucal e 29 oficiais administrativos.  

A FCM/TR atualmente utiliza 7 UBS que estão destacadas na tabela que segue. 

Cabe ressaltar que a IES, em parceria com o município de Três Rios, investiu 
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R$2.900.000,00 na reforma e aquisição de equipamentos de 7 unidades básicas de 

saúde do município. A APS é um cenário utilizado na formação dos discentes de forma 

longitudinal, do 2º ao 6º períodos do curso os estudantes, por meio da Unidade do 

Programa Integrador (atividade de caráter extensionista) iniciam suas atividades na 

APS, sendo destinada para essas uma manhã por semana (4 horas), para atividades 

multidisciplinares e multiprofissionais respeitando a autonomia e complexidade da 

formação dos discentes para desenvolverem seu conhecimento dentro das politicas 

de educação ambiental, educação em direitos humanos, educação das relações 

étnico-raciais, além da compreensão do processo de saúde doença na realidade 

locorregional. A APS retorna a formação do discente no internato médico com a APS 

I, APS II e na Saúde Coletiva, onde estes se aproximam mais da prática profissional 

do médico que atua nessa especialidade. 

A tabela 2 apresenta as UBS do município, indicando os cenários utilizados 

pela Unidade do Programa Integrador, APS na unidade do internato médico, e as UBS 

reformadas pela FCM/TR. 
Tabela 2. Unidades Básicas de Saúde do município de Três Rios. 

UBS UPI UIM 
Reforma 

pela 
FCM/TR 

População 
Cadastrada 

UBS Santa Therezinha    2997 

UBS Cantagalo X   2839 

UBS JK    3162 

UBS Bemposta   X 2645 

UBS Ponto Azul  X  2130 

UBS Mãe Preta    4078 

UBS Palmital    2723 

UBS Morada do Sol    3404 

UBS Ponte das Garças    2336 

UBS Werneck Marine X  X 2832 

UBS Triangulo    2787 

UBS Monte Castelo    3439 

UBS Pilões    3505 

UBS Purys X X X 2862 
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UBS Moura Brasil   X 2300 

UBS Portão Vermelho    2977 

UBS Boa União    2599 

UBS Cidade Nova X  X 3450 

UBS Caixa Dágua    2101 

UBS Pátio da Estação    3053 

UBS Vila Nova    3132 

UBS Jaqueira   X 2794 

UBS Morro dos Caetanos X X  3028 

UBS Cariri    1197 

UBS Habitat   X 2053 

UBS Centro    3345 

UBS Barros Franco  X  3005 

UBS Mirante Sul    1414 

UBS Rua Direita    1664 

TOTAL 5 4 7 79851 

Fonte: Plano municipal de saúde 2022 - 2025 

3.1.2 Atenção Secundária à Saúde 

 

A Atenção Especializada é feita através de um conjunto de ações, práticas, 

conhecimentos e serviços de saúde realizados em ambiente ambulatorial, que 

englobam a utilização de equipamentos médico-hospitalares e profissionais 

especializados para a produção do cuidado em média e alta complexidade. 

A população alvo na atenção especializada apresenta necessidade de 

cuidados e acompanhamentos diferenciados e muitas vezes mais intensivos do que 

no nível primário, com auxílio de profissionais qualificados para atender e resolver os 

principais problemas que demandam os serviços de saúde, conforme previstos na 

rede de atenção à saúde do município. 

A FCM/TR, insere seus estudantes nesse nível de atenção à partir do 4º 

período do curso, até o final de sua formação no internato, sendo cada um dos 

cenários apresentados a seguir, utilizados de acordo com o objetivo das disciplinas e 

unidades curriculares, incluindo as atividades extensionistas previstas. 
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Policlínica Walter Gomes Francklin 
 

A Policlínica Walter Gomes Francklin é uma Unidade de Saúde Especializada 

do município de Três Rios que realiza mais de 20.000 atendimentos/mês entre 

consultas ambulatoriais especializadas, exames e pequenos procedimentos 

ambulatoriais. Estão disponíveis via sistema de regulação (SISREG) agendamentos 

para os mais de 30 especialistas que atendem nesta policlínica e para exames e 

procedimentos realizados pelo Serviço de Pronto Atendimento – SPA. 

 
Figura 4. Policlínica Walter Gomes Francklin. 

 
Ambulatórios de Especialidades FCM/TR 

 

No primeiro semestre de 2023 a FCM/TR iniciou as atividades em um centro 

de especialidades com infraestrutura adequada para a realização de ambulatórios 

didáticos para o curso médico. O prédio do ambulatório edificado com recursos da 

FCM/TR está localizado ao lado do campus, com área total construída de 720 m2, 

sendo constituído por 20 consultórios, sala de espera, sala de reuniões, sala de apoio 

diagnóstico e sala de professores/preceptores. Em fevereiro de 2023 foram atendidas 

no ambulatório 9 especialidades médicas, com aproximadamente 600 atendimentos, 

todos regulados via SISREG. O ambulatório tem capacidade para a realização de 

aproximadamente 6000 consultas/mês, e está em fase de contratualização com o 

SUS locorregional. 
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Figura 5. Ambulatório de especialidades da FCM/TR. 

 

Centro de Referência à Saúde da Mulher de Três Rios 
 

Inaugurado no dia 8 de março de 2022, o Centro de Referência à Saúde da 

Mulher realiza os serviços de ginecologia clínica (incluindo o climatério), preventivo 

ginecológico para o rastreamento do câncer do colo uterino e mama e SISCAN, 

mastologia, ultrassonografia (obstétrica, transvaginal, pélvica e mama), saúde sexual 

e reprodutiva (Planejamento Familiar e inserção do dispositivo intrauterino), patologias 

do trato genital inferior, vídeo-histeroscopia diagnóstica e cirúrgica, urodinâmica 

(incluindo fisioterapia do assoalho pélvico) e psicologia, além da assistência ao pré-

natal de alto risco e puerpério.  

Para ter acesso aos serviços no local, a paciente deve comparecer às Unidades 

Básicas de Saúde, que realizam os agendamentos das vagas disponíveis via SISREG. 
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Figura 6. Centro de Referência à Saúde da Mulher de Três Rios. 

 
Unidade de Pronto Atendimento  

 
A Unidade de Pronto Atendimento (UPA) de Três Rios-RJ, foi inaugurada no 

dia 23 de dezembro de 2009. Esta Unidade atende a população de Três Rios, do 

distrito Bemposta e a população referenciada dos municípios vizinhos que não 

possuem serviços de Urgência e Emergência (Comendador Levy Gasparian, Areal, 

Sapucaia, Paraíba do Sul, Paty do Alferes e Miguel Pereira). Alguns munícipes do 

estado de Minas Gerais (Chiador e Santana do Deserto) também utilizam a UPA 

devido à proximidade da divisa do estado do Rio de Janeiro. 

A UPA de Três Rios realiza atendimentos de clínica médica, pediatria, 

odontologia, assistência social e classificação de risco, além de realizar exames 

laboratoriais e de imagem, internações de curto tempo até a transferência para uma 

Unidade Hospitalar.  

É composta por setores de internação por gravidade: ala amarela para casos 

que precisam de assistência de equipe multiprofissional e ala vermelha para casos 

graves, que necessitam de monitoramento em caráter intensivista e que aguardam 

vagas em Unidades de Terapia Intensiva em hospitais da região. 
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Figura 7. Unidade de Pronto Atendimento do município de Três Rios. 
 

SAMU Três Rios 
 
Inaugurado no município de Três Rios no dia 13 de junho de 2012, o SAMU 

192 é um projeto do Governo Federal, sendo um componente da Rede de Atenção às 

Urgências, e tem por objetivo chegar precocemente às vítimas após a ocorrência de 

agravo a sua saúde. 

O serviço funciona 24 horas todos os dias, e conta com equipes de profissionais 

de saúde, entre eles médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e socorristas, 

que atendem às urgências de natureza traumática, clínica, pediátrica, cirúrgica, 

gineco-obstétrica e de transtorno mental da população. 

O SAMU 192 é composto de uma Central de Regulação das Urgências, Base 

Descentralizada e Unidades Móveis. O município de Três Rios abriga a Sede 

Regional, com a Central de Regulação que atende às cidades da Região Centro-Sul 

Fluminense (Areal, Comendador Levy Gasparian, Engenheiro Paulo de Frontin, 

Mendes, Miguel Pereira, Paraíba do Sul, Paracambi, Paty do Alferes, Sapucaia, Três 

Rios e Vassouras). A maioria terá Bases Descentralizadas com ambulâncias que farão 

os atendimentos. A Central de Regulação atende a chamada telefônica através do 

número 192 e, posteriormente, passa as informações às bases. Esta operacionalidade 

diminui drasticamente o parâmetro de tempo-resposta, ou seja, o tempo adequado 

tecnicamente transcorrido entre a ocorrência do evento de urgência e emergência e a 

intervenção necessária.  
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Figura 8. Acadêmicos do internato no SAMU. 

 

3.1.3 Atenção Terciária à Saúde 

 

A atenção terciária do município de Três Rios, desde o início do ano de 2022, 

está passando por importantes modificações que oportunizarão aos munícipes uma 

melhoria importante no atendimento à saúde. Está previsto para 2024/2025 a 

inauguração de um hospital especializado em saúde da mulher, o Hospital Regional 

da Mulher, que será implantado em uma área total edificada de 5.908,03 m², e contará 

com 83 leitos SUS de internação assim distribuídos: 5 leitos obstétricos, 10 leitos de 

Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTI neonatal), 8 leitos de Unidade de Cuidado 

Intermediário Neonatal Convencional (UCINCo), 5 leitos Cuidado Intermediário 

Neonatal Canguru, 10 leitos de Unidade de Terapia Intensiva Adulto (UTI adulto), 11 

leitos Enfermaria feminina, 22 leitos de alojamento conjunto, 5 leitos PPP, 5 salas 

cirúrgicas e 7 leitos Sala de Recuperação Pós-anestésica (SRPA). Além disso, a 

FCM/TR está em discussão com os entes públicos para viabilizar a construção de um 

hospital geral com 300 leitos SUS para atender a toda a microrregião de saúde. 

Atualmente a FCM/TR utiliza 4 unidades hospitalares conveniadas como 

cenários de prática SUS para os estudantes, a inserção nesse nível de atenção, 

permite a atuação e formação do futuro profissional em equipes multidisciplinares e 

multiprofissionais. As atividades nesses cenários ocorrem desde o 4º  periodo do 

curso e continuam até o internato médico, utilizando desde as enfermarias dos 

hospitais, até os espaços fechados como por exemplo unidade de tratamento 
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intensivo e centros cirúrgicos. Até o ano de 2023 os estudantes  têm utilizado  como 

cenários para sua formação o Hospital das Clínicas Nossa Senhora da Conceição, o 

Hospital Estadual de Ortopedia e Traumatologia Dona Lindú e o Hospital Nossa 

Senhora da Piedade, a FCM/TR também possui outras unidades hospitalares 

conveniadas. 

 

Hospital das Clínicas Nossa Senhora da Conceição 
 

O Hospital de Clínicas Nossa Senhora da Conceição (HCNSC) atua como um 

hospital geral de médio porte, filantrópico, com 142 leitos ativos, dos quais 65% são 

destinados aos pacientes do SUS. Realiza mensalmente 587 internações, 570 

cirurgias e 108 partos, 3602 atendimentos de pronto atendimento, 1578 atendimentos 

ambulatoriais e 30.514 exames (referência média relacionada ao período e janeiro a 

maio 2022). Atualmente são 538 colaboradores. 

 
Figura 9. Hospital de Clínicas Nossa Senhora da Conceição. 

 
Tabela 3. Hospital de Clínicas Nossa Senhora da Conceição. 

Hospital Atendimento Prestado 

Hospital das Clínicas 

Nossa Senhora da 

Conceição 

Área de Atuação 

Ambulatorial 

Internação 

SADT 

Urgência 
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Clientela 

Atendimento de demanda 

espontânea e 

referenciada 

Leitos 142 
Fonte CNES (2023)  

 
Hospital Nossa Senhora da Piedade (HNSP)  

 

O Hospital Nossa Senhora da Piedade (HNSP) é uma unidade filantrópica 

administrada pela irmandade Nossa Senhora da Piedade, que possui 68 leitos (90% 

SUS). Mensalmente, recebe aproximadamente 4.500 pessoas no seu pronto-socorro, 

realiza 135 internações clínicas, 60 cirurgias e 35 partos. 

 
Figura 10. Hospital Nossa Senhora da Piedade, localizado em Paraíba do Sul 

(RJ). 

 

Tabela 4. Hospital Nossa Senhora da Piedade. 
Hospital Atendimento Prestado 

Hospital Nossa Senhora 

da Piedade  
Área de Atuação 

Ambulatorial 

Internação 

SADT 

Urgência 
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Clientela 

Atendimento de demanda 

espontânea e 

referenciada 

Leitos 68 
Fonte CNES (2023) 

 

Hospital Municipal Nossa Senhora das Dores  
 

O Hospital Municipal Nossa Senhora das Dores (HMNSD), em Areal, atende 

exclusivamente ao SUS, contando com 45 leitos. 

 

 
Figura 11. Hospital Municipal Nossa Senhora das Dores, localizado em Areal 

(RJ). 
 
Tabela 5. Hospital Municipal Nossa Senhora das Dores. 

Hospital Atendimento Prestado 

Hospital Nossa Senhora 

das Dores   

Área de Atuação 

Ambulatorial 

Internação 

SADT 

Urgência 

Clientela 

Atendimento de demanda 

espontânea e 

referenciada 

Leitos 45 
Fonte CNES (2023) 
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Hospital Estadual Traumatologia e Ortopedia Dona Lindú 

 

O Hospital Estadual de Traumatologia e Ortopedia (HTO) Dona Lindú atende 

exclusivamente ao SUS, contando com 80 leitos distribuídos em Clínica Geral (10), 

Ortopedia/Traumatologia (60) e UTI (10), realizando mensalmente aproximadamente 

1500 atendimento ambulatoriais, 330 cirurgias e 11 mil exames laboratoriais e de 

imagem. 

  

 
Figura 12. Hospital Estadual de Traumatologia e Ortopedia Dona Lindú, 
localizado em Paraíba do Sul (RJ). 

 

Tabela 6. Hospital Estadual de Traumatologia e Ortopedia (HTO) Dona Lindú. 
Hospital Atendimento Prestado 

Hospital Estadual de 

Traumatologia e 

Ortopedia Dona Lindu 

Área de Atuação 

Ambulatorial 

Internação 

SADT 

 

Clientela 

Atendimento de demanda 

espontânea e 

referenciada 

Leitos 91 
Fonte CNES (2023) 
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Unidades Hospitalares conveniadas com a FCM/TR, com número de leitos e data do 

convênio. 

HOSPITAIS CONVENIDADOS FCM/TR 
Número 

de Leitos 

Leitos 
SUS 

Início do 
Convênio 

Prazo do 
Convênio 

Hospital De Clínicas Nossa Senhora da Conceição 142 92 Agosto/2019 60 meses  

Hospital Nossa Senhora da Piedade 68 61 Janeiro/2022 120 meses  

Hospital De Traumatologia e Ortopedia Dona Lindú 91 91 Novembro/2023 60 meses   

Hospital Municipal Nossa Senhora das Dores 45 45 Abril/2022 120 meses  

Hospital Federal de Ipanema 149 149 Novembro/2023 60 meses 

Hospital Municipal Albert Schweitzer 384 384 Setembro/2023 60 meses 

Hospital Municipal Pedro II 346 346 Setembro/2023 60 meses 

Hospital Municipal Souza Aguiar 406 406 Setembro/2023 60 meses 

Total de Leitos 1631 1574  
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4 NÚMERO DE VAGAS 
 

A oferta do Curso de Medicina da FCM/TR, foi concebida frente à necessidade 

de responder às exigências hoje colocadas para a educação médica e os serviços de 

saúde. Algumas dessas exigências encontram correspondência em disposições 

constitucionais, legais e ordenamentos dos Ministérios da Educação e da Saúde para 

a abertura de novos cursos. Outras vêm sendo colocadas pelo desenvolvimento das 

sociedades contemporâneas, como a da região de Três Rios e do Brasil, pelo 

acelerado desenvolvimento científico tecnológico, pelas necessidades crescentes de 

atendimento da população e, de forma especial, pelas novas concepções que 

organizam e configuram o campo médico. 

Neste sentido foram observadas as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 

para os cursos de Medicina aprovadas pela Câmara de Educação Superior 

do  Conselho Nacional de Ensino (CES/CNE) em 06 de junho de 2014, que 

incorporam estes aspectos antes mencionados e recomendam a formação geral e 

específica dos egressos, com ênfase na promoção, na prevenção, na recuperação e 

na reabilitação da saúde, indicando as competências comuns gerais para esse perfil 

de formação contemporânea, de acordo com referências nacionais e internacionais 

de qualidade. Portanto, para construir, a justificativa, que trata das condições de oferta 

do curso de Medicina, foi necessário analisar e compreender a complexa realidade do 

setor de saúde de Três Rios e região e do Sistema Único de Saúde (SUS) bem como 

os determinantes históricos nacionais envolvidos neste processo uma vez que a atual 

conformação do sistema sofreu, e sofre, influências de todo contexto político-social 

que se refletem nas necessidades de saúde da população. 

Para tanto a região de saúde foi estudada cuidadosamente, com o intuito de 

subsidiar a necessidade de saúde da população e de que maneira se dará a inserção 

da FCM/TR no sistema de saúde locoregional. Nesse sentido verificamos que Três 

Rios é um município brasileiro do estado do Rio de Janeiro e está localizado na região 

Centro-Sul Fluminense da qual também fazem parte os municípios de Sapucaia, 

Comendador Levy Gasparian, Areal, Paraíba do Sul, Paty do Alferes, Vassouras, 

Engenheiro Paulo de Frontin, Miguel Pereira, Paracambi e Mendes. Ressaltamos 

ainda que a região Centro-Sul Fluminense é uma das regiões político-administrativas 

do Estado brasileiro do Rio de Janeiro e corresponde a área do Vale do Paraíba 

fronteiriça ao estado de Minas Gerais, e que essa região é subdividida nas 
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microrregiões da Vassouras e de Três Rios ambas cortadas de Oeste para Leste pelo 

rio Paraíba do Sul. 

A microrregião de Vassouras é constituída pelos seguintes municípios: a) 

Engenheiro Paulo de Frontin; b) Mendes; c) Miguel Perreira; d) Paracambi e e) Paty 

do Alferes. Essa Microrregião abrange uma área de 1.564.001 km2 e uma população 

de 174.195 habitantes.  

Já a microrregião de Três Rios é constituída pelos seguintes municípios: a) 

Areal; b) Comendador Levy Gasparian; c) Paraíba do Sul; d) Sapucaia e e) Três Rios. 

Essa Microrregião abrange uma área de 1.653.997 km2 e uma população de 164.718 

habitantes.  

Assim, a inserção da FCM/TR no SUS estará fortemente vinculada à vivência 

dos processos de trabalho nos três níveis de atenção à saúde na microrregião de Três 

Rios. Em especial, na atenção primária, acontecerá através da unidade curricular 

denominada Programa Integrador, desenvolvida ao longo do curso, que propiciará o 

trabalho interprofissional e a integração ensino-serviço-comunidade. A referência e a 

contrareferência garantem a continuidade da aprendizagem nos níveis secundário e 

terciário. Assim, esse processo de ensino resultará no fortalecimento da integração 

com o sistema local e regional de saúde e o SUS, integração esta que é assegurada 

por convênios com o poder público municipal e estadual.  

Com isto, a atuação da FCM/TR é imprescindível em todos os níveis de atenção 

à saúde: no primário, junto à Estratégia de Saúde da Família; no secundário, por meio 

do atendimento ambulatorial; no terciário, para o município de Três Rios para a região 

centro sul fluminense em especial para a microrregião de Três Rios.  

A FCM/TR é uma IES proveniente do programa Mais Médicos do Ministério da 

Saúde em conjunto com o Ministério da Educação, que no ano de 2014, publicou o 

edital 6/2014 em que cidades que foram previamente selecionadas em edital 

específico poderiam se candidatar para receber um novo curso de Medicina. A cidade 

para ser escolhida deveria preencher a alguns critérios como por exemplo: a) ter um 

hospital com mais de 80 leitos no Sistema Único de Saúde (SUS) com potencial para 

ser hospital de ensino; b) ter pelo menos cinco leitos gerais por aluno; c) ter no mínimo 

três alunos por equipe de atenção básica; d) ter leitos de urgência e emergência ou 

Pronto Socorro; e) ter um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS). O município 

preenchendo aos critérios foi selecionado para receber um novo curso de Medicina. A 

implantação do curso de Medicina foi realizada a partir da verificação das 
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necessidades locorregionais do município de Três Rios e das necessidades de saúde 

da população. Em seguida, um novo edital foi aberto para que a concorrência da IES 

a ser implantada ocorresse.  

Desta forma uma avaliação externa prévia do MS e do MEC em 2012/2013, 

verificou que o município era apto a receber um curso médico com 50 vagas anuais. 

Após a finalização do certame do Edital 6/2014, a FCM/TR logrou êxito e foi escolhida 

para implantação desse novo curso médico que se iniciou em agosto de 2018. 

Para o início do curso uma comissão externa do MS e do MEC avaliou a IES 

para seu credenciamento institucional e para a autorização do curso cabe ressaltar 

que tanto a IES quanto o curso em todos os 66 indicadores (18 para IES e 48 para o 

curso) obtiveram dos avaliadores do MEC o conceito “Atende Total ou 

Satisfatoriamente”. Assim a FCM/TR iniciou suas atividades em agosto de 2018.  

Em 25 setembro de 2019 recebeu visita de monitoramento para aumento de 
vagas, sendo o mesmo recomendado pela comissão avaliadora, que avaliou a IES e 

o curso de Medicina com o conceito máximo “Atende Total ou Satisfatoriamente”, para 

todos os indicadores avaliados. Esse processo avaliativo continua a ser realizado em 

parceira da FCM/TR com os serviços de saúde municipal, estadual e federal com 

ampla participação da comunidade civil organizada. 

Periodicamente pesquisas com a comunidade acadêmica, por meio da CPA e 

por meio do sistema de avaliação do curso, conforme descrito no item 4.3.4, avaliam 

a IES  para verificar as condições de infraestrutura e do corpo docente para a oferta 

das vagas, investigando se o dimensionamento de 50 vagas anuais é adequado para 

o planejamento proposto. Tais métodos parecem reforçar a percepção dos 

avaliadores externos do MS e MEC que recomendaram o aumento de vagas para 100 

vagas ano, uma vez que a infraestrutura e corpo docente eram adequados para tal 

finalidade e a IES continua ofertando apenas 50 vagas anuais. Atualmente a FCM/TR 

utiliza como alguns de seus cenários de prática na atenção terciária de forma exclusiva 

hospitais que somam 289 leitos/SUS, o que permite uma relação de 5,7 leitos / vaga 

autorizada, conforme pode ser observado na tabela abaixo com dados do CNES. 
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Tabela 7 - Relação de leitos 

Hospital Nº de leitos Fonte 

Hospital Nossa Senhora da Conceição  142 CNES 2023 

Hospital Nossa Senhora da Piedade 68 CNES 2023 

Hospital Nossa Senhora da das Dores 45 CNES 2023 

Hospital Estadual de Traumatologia e 
Ortopedia Dona Lindú  91 CNES 2023 

Sub Total 346 

Outras Unidades Hospitalares Conveniadas 

Hospital Federal de Ipanema 149 CNES 2024 

Hospital Municipal Albert Schweitzer 384 CNES 2024 

Hospital Municipal Pedro II 346 CNES 2024 

Hospital Municipal Souza Aguiar 406 CNES 2024 

Sub Total 1285 

Total de Leitos Conveniados 1631 
 

A analise dos dados das avaliações mencionadas, verificou que a capacidade 

de atendimento à demanda fundamentada na qualificação do corpo docente e na 

infraestrutura da Instituição são adequadas, uma vez que, as condições de 

infraestrutura do curso de medicina da IES e seu corpo docente atendem de maneira 

excelente ao número de vagas implantadas. O corpo docente é formado, em sua 

maioria (95%), por professores em regime de trabalho parcial ou integral, sendo 84% 

mestres e/ou doutores.  

A FCM/TR possui um Campus próprio com mais de 28.000 m2 e 

aproximadamente 7.000 m2 de área construída exclusivamente para o curso médico.  

Os cenários intramuros de ensino são divididos entre salas de aula, Laboratórios 

Especializados, Laboratório de Habilidades e Simulação e o Ambulatório de 

Especialidades. 

Na FCM/TR, os cenários de ensino incluem 2 auditórios, 11 salas de aula com 

flexibilidade em relação a configurações espaciais, oportunizando distintas situações 

de ensino aprendizagem, 16 salas de tutoria para trabalhar em pequenos grupos com 
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os métodos ativos que são propostos no PPC, os laboratórios especializados de 

Anatomia, Histologia/Patologia, Bioquímica, Fisiologia, Microbiologia/Parasitologia e 

laboratório de informática, o laboratório de Habilidades e Simulação composto de 17 

ambientes para simulação e treinamento de habilidades e o ambulatório de 

especialidades próprio com 20 consultórios de ensino sendo 10 deles com backstage, 

o que possibilita a observação dos estudantes durante os atendimentos. 

A qualidade do corpo docente, a diversidade de cenários de ensino, a 

infraestrutura da IES - própria e conveniada -, a integração com a comunidade e com 

a rede de saúde loco-regional, permitem a formação de um egresso generalista, apto 

a atuar nos níveis primário, secundário e terciário, diagnosticando e tratando as 

principais doenças, treinado para atuar em situações de urgência e emergência e 

capaz de referenciar os casos que necessitem de cuidados especializados. 
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5 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 
 
5.1 Marcos Teóricos 

 

Os objetivos e princípios orientadores do projeto pedagógico partem da ideia 

de que se deve proporcionar uma educação transformadora, capaz de fazer com que 

o estudante elabore, de forma crítica, procedimentos que possam ajudá-lo a se 

desenvolver de maneira efetiva e real, na instituição e na sociedade em que estão 

inseridos. Tais objetivos visam a integração co-responsável dos vários segmentos da 

comunidade acadêmica, destacando aspectos capazes de orientar esforços na 

construção de uma nova sociedade, em benefício de todos, e de um tipo de educação 

escolar que contribua na construção da mesma. 

Este PPC, portanto, busca contribuir para a formação do médico, mediante o 

desenvolvimento de um curso comprometido com a competência profissional, pautado 

no desenvolvimento técnico-científico da Medicina, em padrões éticos, sensível e 

atento às necessidades e condições econômicas e socioculturais dos diferentes 

grupos sociais. Está comprometido com os valores humanísticos, com a cidadania e 

com a promoção da saúde integral do ser humano. 

Assim, o processo de formação do médico deve abranger a formação científica 

e assistencial, numa dimensão político-social. Essa formação subsidiará sua inserção 

no campo como sujeito de sua construção. Desta forma, o exercício profissional dar-

se-á na direção da resolução dos problemas de saúde e de cidadania. Portanto, o 

médico em seu trabalho, deverá compreender a si mesmo e ao outro, com uma visão 

de mundo e das relações que se estabelecem entre os homens e o meio ambiente 

físico e social.  

Para Campos (2000), o processo de trabalho apresenta uma dupla finalidade: 

produzir bens e serviços necessários ao público e cuidar da constituição do Sujeito e 

dos Coletivos. O trabalho deve significar não somente um meio para assegurar 

sustento material, mas também para a constituição das pessoas e de sua rede de 

relações: equipes, grupos, organizações, instituições e sociedades. 
 

Campos conclui apostando: 
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[...] que o viver cotidiano não precisa ser aquele da repetição, da renúncia à 
autonomia e ao desejo; [...] que o trabalho pode ser um espaço para a 
realização profissional, para o exercício da criatividade, um lugar onde o 
sentir-se útil contribua para despertar o sentido de pertinência à coletividade, 
transcendendo o papel tradicional do trabalho que é de, quando muito, 
assegurar a sobrevivência e um determinado nível de consumo. Uma via para 
transcender a alienação social. Uma possibilidade em aberto (CAMPOS, 
1994, p.67). 

 

Partindo da construção teórica de Merhy (1997), podemos afirmar que no 

processo pedagógico, professores e estudantes complementam-se, por meio de suas 

“subjetividades”, de seus modos de sentir, de representar e de vivenciar as 

necessidades educacionais e de tomar decisões acerca do projeto político a ser 

desenvolvido nas instituições, atuando, inclusive, na micropolítica do trabalho em 

saúde. Essa perspectiva nos remete a transitar da formação tradicional de 

profissionais médicos à produção, organização e gestão do trabalho em saúde para 

processos de mudanças que se caracterizam por novos espaços de formação e ação 

para redirecionar o sentido do cuidado de saúde (MERHY, 1999). 

Alarcão (2001) destaca, ainda, o fato de que a escola não tem só o 

compromisso de preparar para a cidadania, mas de oportunizar a vivência desta na 

compreensão da realidade, no exercício da liberdade e da responsabilidade, na 

atenção e no interesse pelo outro, no respeito à diversidade, na correta tomada de 

decisões, no comprometimento com as condições de desenvolvimento humano, social 

e ambiental, possibilitando a participação de todos. Assim, o professor, como um ator, 

tem um papel a desempenhar na política educativa e sua atividade deve desenrolar-

se no cruzamento das interações político-administrativo-curricular-pedagógicas. A 

escola, não querendo estagnar, deve interagir com as transformações ocorridas no 

mundo e, em especial, no ambiente que a rodeia. Conclui que só a escola que se 

interroga, poderá mudar seu rosto.  Interrogar-se está ligado, assim, à possibilidade 

de auto-avaliar-se constantemente, buscando a identificação de pontos fortes e de 

fragilidades que possam contribuir para a melhoria dos processos pedagógicos. 

Saul (1994) defende uma proposta que foge aos paradigmas clássicos, definido 

como avaliação emancipatória. Coloca que o compromisso principal dessa avaliação 

é o de fazer com que as pessoas, direta ou indiretamente envolvidas por uma ação 

educacional, escrevam sua própria história e gerem suas próprias alternativas de 

ação. Defende que a conscientização é o que orienta um fazer pedagógico 
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emancipador de uma organização, que vê seus membros como sujeitos capazes de, 

criticamente, desenvolver suas próprias ações.  

A proposta de Saul (1994), portanto, é representativa do esforço de um 

determinado segmento de teóricos da avaliação que buscam construir um novo 

paradigma de avaliação. 

Diante dessa realidade, é preciso um posicionamento pessoal, responsável e 

radical do sujeito comprometido com a construção, como afirma Belloni (1999). 
 

[…] uma sistemática de avaliação que vise ao aperfeiçoamento da qualidade 
da educação – isto é, do ensino, da aprendizagem e da gestão institucional – 
com a finalidade de transformar a escola atual em uma instituição voltada e 
comprometida com a aprendizagem de todos e com a transformação da 
sociedade em uma sociedade realmente democrática. 

 

A avaliação deve ser um processo contínuo e de responsabilidade de todos, 

uma vez que o resultado esperado é a aprendizagem organizacional e a dos sujeitos. 

Sacristán (1998) define que: 

 
Avaliar se refere a qualquer processo por meio do qual alguma ou várias 
características de um estudante, de um grupo de estudantes, de um ambiente 
educativo, de objetivos educacionais, de materiais, professores, programas, 
etc., recebem a atenção de quem avalia, analisando-se e valorizando-se suas 
características e condições em função de alguns critérios ou pontos de 
referência para emitir um juízo que seja relevante para a educação.  

 

A avaliação não é um fim em si, mas deve possibilitar a análise da realidade 

para focar as ações com a finalidade de refletir sobre a mesma, na perspectiva da 

reconstrução da ação. Patton (2004), propõe nesta direção a ponderação avaliativa 

como uma forma de pensar sobre a conexão entre a ação e a reflexão. 

Partindo destes pressupostos, a FCM/TR, por meio do seu Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), realizou uma revisão crítico-reflexiva dos referenciais teóricos que 

sustentam sua proposta de curso médico objetivando desenvolver um currículo 

orientado por competências profissionais e pelas necessidades de saúde da 

população de Três Rios e região.  
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5.2 Referenciais Epistemológicos 
 

Uma das questões que se têm colocado em relação à consolidação de práticas 

de saúde que compõem um modelo calcado nos princípios e diretrizes do SUS, é a 

problemática da força de trabalho em saúde, sendo que essa deve ser enfrentada 

tanto do ponto de vista das práticas como da formação de pessoal. 

Aponta-se ao longo dos anos de implementação do SUS que a formação da 

força de trabalho proporcionada pelo aparelho formador não é adequada às 

necessidades de saúde da população brasileira nem às necessidades dos serviços 

(NOGUEIRA, 2002). 

Assim, a formulação de novas propostas para a formação dos profissionais da 

área na perspectiva crítica, ou seja, a formação crítico-reflexiva na direção da 

constituição de sujeitos para a transformação social, considera-se como uma das 

demandas para que se reorganize as práticas de saúde na direção de um sistema 

ancorado nos princípios e diretrizes do SUS. Vários aspectos, no entanto, 

apresentam-se como motivos de uma crise na formação dos recursos humanos, 

gerados por determinantes externos e internos aos órgãos formadores. 

Atualmente, tanto no Brasil como em vários países no mundo, questiona-se 

sobre qual o papel do sistema educacional, incluindo o universitário, no processo de 

formação das pessoas na sociedade, bem como de sua articulação com setores 

específicos desta (UNESCO, 1998). 

A educação não comporta mais uma bagagem escolar baseada no volume de 

conteúdos, sendo isso pouco operacional e nem mesmo adequado. O que se acumula 

no começo da vida deve ser constantemente atualizado e aprofundado, considerando 

que estamos vivendo um período no qual as mudanças ocorrem com grande 

velocidade. Ressalta-se também que a educação, para dar resposta ao conjunto das 

suas missões, deve organizar-se em torno de quatro aprendizagens fundamentais, 

que serão ao longo da vida os quatro pilares do conhecimento: aprender a conhecer 

(ou aprender a aprender, adquirir os instrumentos de compreensão), aprender a fazer 

(para poder agir sobre o meio envolvente), aprender a viver juntos (a fim de participar 

e cooperar com os outros em todas as atividades humanas) e aprender a ser (via 

essencial que integra as três precedentes) (DELORS, 2000). 

Diante desse cenário, um dos desafios que a FCM/TR se propõe a enfrentar 

diz respeito à construção de um projeto pedagógico que tenha capacidade para formar 
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profissionais comprometidos com a sociedade e com os seus problemas de saúde, 

numa perspectiva que articule a teoria e a prática, numa visão crítica a respeito da 

realidade, visto que temos um contexto no qual os problemas de saúde estão se 

tornando cada vez mais complexos, e as intervenções na busca de sua resolução têm 

sido referenciadas numa concepção de saúde que prioriza o eixo biológico. Soma-se 

a esse conjunto um fator de difícil solução e que diz respeito ao trabalho dos 

profissionais médicos ainda ocorrer de forma desarticulada e centrada nas tecnologias 

duras. 

Assim, a FCM/TR continuará a constituir novos processos, provocando o 

desencadeamento de discussões acerca da prática em saúde, de forma que essa seja 

revisitada, retomando sua finalidade, questionando o compromisso com os segmentos 

da sociedade e a articulação dessa prática com o processo de formação dos médicos, 

como possibilidade de formação de sujeitos. 

Nessa perspectiva, há necessidade de se redirecionar a formação inicial e 

permanente, colocando em questão os modelos e valores a serem construídos, para 

atender a essa reorganização, pautando-se pela ética nos processos de intervenção, 

enquanto direito e respeito ao ser humano, construindo e reconstruindo os processos 

de trabalho e competências profissionais, integrando a formação à realidade e dos 

serviços da comunidade. 

No entanto, a sociedade vive em constante movimento e tensão, tendo forças 

favoráveis e desfavoráveis. Da mesma forma, a educação vive momentos nos quais 

seus projetos podem servir tanto para a reprodução dos processos na sociedade de 

forma acrítica, como para desenvolver uma formação crítica, reflexiva, comprometida 

e consciente para atuar a favor da emancipação das pessoas, da igualdade social e 

da qualidade de vida, formando-se cidadãos no seu processo de humanização. 

Essa formação, além de recolocar a discussão sobre sua intencionalidade, 

conta com o desafio de ter domínio de conhecimentos, habilidades e atitudes para 

atuar com competência, com qualidade formal, e política; e, ao mesmo tempo, 

responder às necessidades sociais. A adoção de metodologias inovadoras (PBL - 

Problem-Based Learning e Problematização) está articulada com o mundo do 

trabalho, com a resolução de problemas concretos e com a formação ético-política, 

além de saber trabalhar com as incertezas, buscando a consciência nos atos/escolhas 

praticados. 
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Demo (1998) considera ainda que o questionamento consiste na capacidade 

de os sujeitos serem competentes ao terem consciência crítica, questionando sobre o 

que fazem, elaborando os próprios projetos de vida, num determinado contexto 

histórico. A crítica sobre o que fazem cria nos sujeitos a possibilidade de superarem 

sua condição de massa de manobra, construindo alternativas por meio de sua 

intervenção e dos seus projetos. Dessa forma, o papel da educação estaria no 

processo de constituição de sujeitos para que atuem com competência e não apenas 

pela competitividade. 

Com isso, a escolha de modelos de organização curricular deverá provocar 

mudanças na academia, nos processos de trabalho em educação e em saúde, tanto 

para os professores, ao terem que repensar seu papel no processo de formação, como 

para o estudante que terá que construir uma nova postura frente a sua formação, bem 

como para a própria instituição formadora que terá de construir novas parcerias em 

um ensino contextualizado, além de rever sua estrutura organizacional para atender 

a um ensino mais flexível. 

Gadotti e Romão (2000) destacam o mundo do trabalho como princípio 

ordenador da formação de jovens e adultos, considerando duas vertentes: a do 

questionamento das relações que engendram a sociedade e a da instrumentalização 

para exercer a atividade laboral, desenvolvendo o domínio de um conhecimento crítico 

para questionar a realidade e transformá-la. 

Esses princípios da educação de jovens e adultos também estão relacionados 

à formação em nível superior, uma vez que os profissionais, ao serem formados, 

deveriam estar preparados para a resolução dos problemas concretos, através de um 

processo pedagógico que permitisse a aproximação entre a formação e o dia-a-dia 

nos serviços de saúde e na comunidade, tendo compromisso com os problemas da 

sociedade e utilizando a pesquisa como instrumental para a busca e investigação das 

soluções, num esforço crítico-reflexivo.  

Assim, mais importante que redesenhar ou retocar o que se idealizou como 

princípios norteadores das mudanças no setor saúde, há necessidade de iniciar 

processos, constituir novos sujeitos que tenham como imagem-objetivo transformar 

os desafios impostos pela realidade, estando esses relacionados aos problemas de 

saúde e à organização dos serviços. 

Justifica-se, dessa forma, a demanda pela estruturação de novos modelos 

pedagógicos e de intervenção em saúde (assistencial/gerencial), as quais 
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pressupõem uma instrumentalização prática. As práticas em saúde não são estáticas, 

pois têm dinamicidade e historicidade, ou seja, os campos de conhecimento e de 

intervenções que compõem uma determinada época refletem aspectos como a 

compreensão da concepção do processo saúde-doença em uma determinada 

sociedade, bem como a compreensão sobre a organização do processo de produção 

em saúde.  

Considerando a concepção de saúde-doença na perspectiva da qualidade de 

vida, na reorganização do setor saúde, através de ações de promoção, prevenção e 

recuperação, há necessidade também de se promoverem transformações na prática 

profissional, sendo um desafio a construção de novas tecnologias para a intervenção. 

Essas mudanças podem determinar também mudanças no processo de formação, 

articulando teoria e prática, buscando a integração ensino-serviço-comunidade, 

influenciando a instrumentalização dos novos profissionais. 

Minayo (1997) aponta que, em função da globalização, o mundo do trabalho é 

o setor em que as mudanças se fazem mais presentes. O avanço científico e 

tecnológico coloca, nesse momento histórico, o conhecimento como a força produtiva 

por excelência, exigindo uma (re)discussão dos processos de formação dos 

profissionais para que esses possam ser inseridos num mercado de trabalho em 

constante transformação. 

Este PPC com um modelo curricular integrado e orientado por competência 

busca conectar o estudante à vida cotidiana, no caso aos serviços de saúde e à 

comunidade e, a partir das experiências vividas num determinado cenário de ensino-

aprendizagem, procura entender e ampliar, por meio de sucessivas aproximações, a 

compreensão sobre o que está ocorrendo e o que se pode fazer com os problemas 

identificados e como pode intervir numa dada realidade como profissional de saúde, 

nos eixos de Atenção, Gestão e Educação em Saúde.  

Toma-se como princípio que um currículo integrado se implemente pela 

integração ensino-serviço e comunidade, sendo que as relações e transformações 

que ocorrerem são determinantes e determinadas pelos componentes dos processos 

constituídos durante esta integração. 

Hoje não faz mais sentido pensar o conhecimento fora do mundo do trabalho; 

o conhecimento visa a transformar o processo de trabalho numa relação estreita entre 

teoria e prática, num movimento dinâmico, a “práxis”. 
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Toda atividade, dessa forma, ao incorporar uma intencionalidade, ou seja, uma 

finalidade previamente elaborada pelo sujeito, torna a ação consciente, relacionando, 

de forma indivisível, a teoria e a prática, consciente e dinâmica, podendo ter a 

interferência dos seres humanos na transformação da realidade. A finalidade de todo 

o processo está no entendimento do que subjaz às aparências na realidade, ou seja, 

na construção de uma leitura crítico-reflexiva da realidade, transformando o 

estudante/professor/profissional dos serviços de saúde em sujeito, determinando seu 

processo de formação e, ao mesmo tempo, sendo determinado pelo mesmo.  

Outra questão a ser abordada ao mobilizarem-se os cenários de ensino-

aprendizagem para o campo do trabalho está na capacidade de integração professor-

assistencial e o que pode decorrer dessa estratégia. Há uma lógica acadêmica que 

pretende ser mudada e que não se dá por completo de hora para outra, apresentando 

um processo de porosidade do novo penetrando na prática tradicional, com 

possibilidade de surgirem resistências e aceitações no transcorrer das atividades. 

Esse mesmo mecanismo pode ocorrer nos serviços, no momento em que ele também 

pode se contaminar com os processos de mudança e se mostrar permeável às 

reflexões e construção de novos processos. Fica, dessa forma, exposta a necessidade 

de participação do serviço nos processos de mudanças da academia e vice-versa. 

Ao enunciar essa concepção, busca-se recuperar a capacidade do ser humano, 

quer na qualidade de estudante, professor, profissional de saúde, usuário ou 

comunidade, enfim, o cidadão, de ser sujeito do seu processo de vida e trabalho, 

construindo-se a partir daí a possibilidade do mesmo ser ativo na sua produção e 

reprodução social, ou seja, tendo consciência e autonomia para decidir sobre o seu 

destino, movido pelos seus desejos e interesses, articulado às necessidades sociais, 

portando um projeto constituído coletivamente, de forma que a sua prática tenha 

compromisso e responsabilidade com o usuário do sistema de saúde e que possa 

impulsionar processos de mudanças na realidade onde se situa. 

Ausubel et al. (1980) ao apresentarem a Teoria da Aprendizagem Verbal 

Significativa, baseiam-se em dois princípios: os conteúdos de ensino devem ser 

relacionados logicamente; o estudante/profissional deve adotar uma atitude favorável 

a fim de tornar-se capaz de realizar essa relação dentro de suas estruturas cognitivas. 

Para que a aprendizagem significativa ocorra, três condições são importantes: os 

novos conhecimentos devem ser relacionados aos conhecimentos prévios que o 

estudante já possui; as experiências prévias do estudante/profissional sobre o 
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conteúdo devem ser consideradas como ponto de partida para a aprendizagem; deve-

se realizar uma interação entre as ideias já existentes na estrutura cognitiva do 

estudante/profissional e as novas informações (MOREIRA, 1999).  

Destaca-se que o valor da atividade do próprio sujeito como início da 

aprendizagem e o incentivo para continuar aprendendo são suscitados no ambiente 

concreto, no qual surgem os conflitos capazes de promover o interesse das pessoas 

e seu desejo de intervir para sua solução. Além disso, outro argumento a ser 

considerado é a humanização do conhecimento com o qual se entra em contato nas 

instituições. A integração é defendida como uma forma de educação que propicia 

visões da realidade nas quais as pessoas aparecem como sujeitos da história, como 

as peças-chave para entender o mundo, estimulando o compromisso dos estudantes 

e profissionais com sua realidade, tendo uma participação mais ativa, responsável, 

crítica e eficiente na mesma (SANTOMÉ, 1973). 

Para que ocorra a transformação das práticas profissionais, a formação deve 

estar na direção destes referenciais, buscando reflexão crítica sobre as práticas 

produzidas pelos profissionais nos serviços de saúde, ou seja, a problematização dos 

processos de trabalho, tomando como referencial as necessidades de saúde das 

pessoas e da população, da gestão setorial e da promoção e vigilância à saúde. Desta 

forma, ao atuar-se por meio de ações reflexivas sobre o cotidiano dos sujeitos em 

ação, buscando compreender os processos de intervenção atrelados a determinados 

fins, está se tentando articular/discutir/negociar os interesses, desejos e vontades das 

pessoas com as necessidades sociais para um determinado fim. Tem-se, assim, a 

recomposição dos determinantes de caráter universal, o contexto particular e os 

interesses exclusivos do sujeito. Isso pode criar um determinado compromisso dos 

sujeitos, porém estes sujeitos também precisam ter uma certa autonomia para 

atuarem de forma criativa frente ao que foi negociado na elaboração dos contratos 

(CAMPOS, 2000).  

Com isto, são firmados compromissos e contratos para que os estudantes da 

FCM/TR possam atuar com responsabilidade e ética, na perspectiva da construção 

de competências com qualidade política, além da qualidade formal. 
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5.3 Políticas do Curso de Medicina 
 

Podemos definir o currículo integrado como um plano pedagógico e sua 

correspondente organização institucional que articula dinamicamente trabalho e 

ensino, prática e teoria, ensino e comunidade. Leva em consideração os princípios do 

SUS, sua gestão e administração, o pensamento crítico durante e após sua formação, 

segurança do paciente, com preservação da biodiversidade, da ética e da 

responsabilidade social. As relações entre trabalho e ensino, entre os problemas e 

suas hipóteses de solução, devem ter sempre, como pano de fundo, as características 

sócio-culturais do meio em que esse processo se desenvolve.  
 

Este currículo é uma opção educativa que permite: 

• a efetiva integração entre ensino e prática profissional; 

• a real integração entre prática e teoria e o imediato teste da prática; 

• um avanço na construção de teorias a partir do anterior; 

• a busca de soluções específicas e originais para diferentes situações; 

• a integração ensino-trabalho-comunidade, implicando uma imediata 

contribuição para esta última; 

• a integração professor-estudante na investigação e busca de esclarecimentos 

e propostas; 

• a adaptação a cada realidade local e aos padrões culturais próprios de uma 

determinada estrutura social; 

• a contextualização no modelo biopsicossocial considerando as práticas 

culturais de cura em saúde, a educação das relações étnico-raciais e para o 

ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena (conforme Lei n° 11.645 

de 10/03/2008 e Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de junho de 2004), as 

populações do campo, quilombolas e LGBTQIAPN+; 

• a abordagem de temas transversais que envolvam conhecimentos, vivências e 

reflexões sistematizadas acerca dos direitos humanos e de pessoas com 

deficiência e das políticas de educação ambiental (conforme o disposto na Lei 

n° 9.795, de 27 de abril de 1999 e no Decreto n° 4.281, de junho de 2002). 
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As competências escolhidas para a construção da matriz curricular do curso de 

Medicina referem-se às áreas de atenção a saúde, gestão, educação em saúde e 

cuidados paliativos e expressam o desejo de formação de um profissional de saúde 

capaz de desempenhar seu trabalho na sociedade, sendo que esse desempenho 

nada mais é do que a expressão concreta dos recursos que o indivíduo articula e 

mobiliza na vivência do mundo do trabalho. 

Consideramos ainda que os recursos, mesmo tendo um conteúdo subjetivo e 

individual, são adquiridos ao longo da trajetória da vida profissional, através da partilha 

de experiências e práticas coletivas, possibilitando, quando mobilizados 

articuladamente, a verificação das competências. Para tanto, as tarefas envolvidas e 

necessárias a esse processo foram distribuídas nas áreas de vigilância à saúde e 

organização e gestão do trabalho da seguinte maneira:  
 

A – Atenção a Saúde 
1º - Cuidado às necessidades individuais de saúde, em todas as fases do ciclo 

de vida em diferentes contextos e cenários, de forma a identificar necessidades de 

saúde, formular o problema do paciente, elaborar e executar o plano de cuidado, 

levando em consideração os princípios do SUS; 

2º - Cuidado às necessidades coletivas de saúde, em diferentes contextos e 

cenários, de forma a identificar necessidades coletivas de saúde, formular o problema 

de grupo de pessoas, elaborar e executar o plano de intervenção, levando em 

consideração os princípios do SUS. 

 

B – Organização e Gestão do trabalho 
 1º - Organizar o trabalho em saúde, levando em consideração as seguintes 

dimensões: gestão do cuidado com formulação de planos terapêuticos individuais e 

coletivos; valorização da vida com abordagem dos problemas recorrentes na APS, na 

urgência e emergência, na promoção da saúde e na prevenção de riscos e danos, 

visando a melhoria dos indicadores de qualidade de vida, de morbidade e de 

mortalidade; tomada de decisões; comunicação incorporando novas tecnologias da 

informação e comunicação; 

2º - Avaliar o trabalho em saúde, considerando a liderança exercitada na 

horizontalidade das relações interpessoais que envolvam comprometimento, empatia; 

trabalho em equipe ampliando a aproximação entre instituições, serviços e outros 
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setores envolvidos na atenção integral e promoção da saúde; construção participativa 

do sistema de saúde e participação social e articulada nos campos  de ensino e 

aprendizagem das redes de atenção a saúde;  

 

C – Educação em Saúde 
1º - Realizar educação em saúde, propiciando ao estudante a autonomia para 

o desenvolvimento de sua própria educação, bem como propiciar a estudantes, 

professores e profissionais da saúde a ampliação das oportunidades de 

aprendizagem, pesquisa e trabalho, por meio da participação em programas de 

mobilidade acadêmica e formação de redes estudantis; dominar língua estrangeira, 

de preferência língua franca. 

 

D – Princípios e Boas Práticas de Cuidados Paliativos 
1º - conhecer a abordagem dos conceitos e da filosofia dos cuidados paliativos 

e hospice;  

2º - compreender os aspectos biológicos, psicossociais e espirituais que 

envolvem a terminalidade da vida, a morte e o luto, considerando o domínio das 

intervenções e medidas farmacológicas para o adequado controle dos sintomas.  

 

Mais detalhadamente passamos a considerar para o desenvolvimento 

curricular as competências e tarefas/desempenhos abaixo relacionados: 
 

Competências 
• Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito 

profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, 

promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual 

quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua prática seja 

realizada de forma integrada e contínua com as demais instâncias do 

sistema de saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os 

problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os 

profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de 

qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a 

responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, 
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mas sim, com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual 

como coletivo. 

• Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 

fundamentado na capacidade de tomar decisões, visando ao uso 

apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de 

medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para 

esse fim, os mesmos devem possuir competências e habilidades para 

avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em 

evidências científicas. 

• Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem 

manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação 

com outros profissionais de saúde e com o público em geral. A comunicação 

envolve comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o 

domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de 

comunicação e informação. 

• Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de 

saúde deverão estar aptos a assumir posições de liderança, sempre tendo 

em vista o bem-estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, 

responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, 

comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz. 

• Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar 

iniciativas, a fazer o gerenciamento e a administração tanto da força de 

trabalho quanto dos recursos físicos e de informação, da mesma forma que 

devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou 

líderes na equipe de saúde. 

• Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Dessa forma, 

os profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter 

responsabilidade e compromisso com a sua educação e o 

treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais, proporcionando 

condições para que haja benefício mútuo entre os futuros profissionais e os 

profissionais dos serviços, inclusive estimulando e desenvolvendo a 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

64 

mobilidade acadêmico/profissional, a formação e a cooperação por meio de 

redes nacionais e internacionais. 
 

Tarefas e Desempenhos 
 

Visa desenvolver profissionais capacitados para o exercício da medicina, com 

excelência técnica, visão ética e humanística, capazes de análise crítica e reflexiva do 

conhecimento científico, com aplicação no reconhecimento das necessidades de 

saúde da população individual e coletiva e com habilidade de compartilhá-lo num 

processo permanente de aprender e ensinar, com responsabilidade social na 

construção do SUS. 

Necessitamos para tanto de formar profissionais capazes de:  

• Desenvolver, aplicar e avaliar conhecimentos, habilidades e atitudes na 

prática de saúde que possibilitem a realização de atendimentos individuais 

de forma integral, sempre contextualizando o indivíduo em seu meio familiar 

e social e com enfoque multiprofissional e interdisciplinar, levando em 

consideração as necessidades de saúde e a segurança do paciente; 

• Aplicar nas atividades profissionais a visão do homem como um ser em 

constante interação com o meio ambiente, tendo em vista a sua 

complexidade bio-psico-social, implementando medidas que atendam às 

necessidades de saúde do ser humano; 

• Decidir, de forma compartilhada com o paciente e outros profissionais da 

equipe, os procedimentos diagnósticos e terapêuticos mais apropriados 

com base nas relações de risco, custo e benefício, levando-se em 

consideração as experiências, os sentimentos e as emoções do paciente, 

determinando uma agenda centrada no paciente;  

• Utilizar na relação médico-paciente e interprofissional a formação em 

humanidades para que o exercício da profissão seja feito com maior 

percepção do mundo; 

• Exercer a ética no exercício da profissão, respeitando os ideais 

humanísticos e o conhecimento dos direitos e deveres do profissional 

médico, bem como a legislação referente ao sistema de saúde do país; 

• Intervir, de forma efetiva, em qualquer nível de atenção, com ênfase nos 

atendimentos primário e secundário, a partir da identificação de riscos à 
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saúde, tendo como base os conhecimentos da epidemiologia e dos 

cuidados com a saúde baseados em evidências; 

• Articular a teoria com a prática valorizando a pesquisa individual e coletiva, 

bem como a participação em atividades de extensão abertas à participação 

da população, visando à difusão das conquistas e dos benefícios delas 

resultantes; 

• Aplicar soluções para os problemas de saúde da população no contexto 

político-social, identificando a dimensão política da saúde; 

• Usar racionalmente a tecnologia e os insumos na saúde na prática 

profissional; 

• Agregar os recursos da clínica, da epidemiologia e do planejamento em 

saúde para identificar, permanentemente, grupos de risco na comunidade, 

programando ações individuais e coletivas, segundo as necessidades 

detectadas através do perfil demográfico e epidemiológico; 

• Discutir os conhecimentos da área da Medicina, possibilitando uma 

compreensão, não somente dos fatos e dos princípios científicos, mas 

também da tomada de decisões, analisando as implicações da ciência e da 

tecnologia no processo saúde/doença; 

• Superar os desafios da dinâmica do exercício profissional e da produção de 

conhecimento; 

• Desenvolver iniciativas de auto-aprendizagem, pedagogia da autonomia, 

visando a uma progressiva autonomia intelectual e profissional, com 

aperfeiçoamento profissional e cultural; 

• Compor grupos de educação para a saúde, priorizando suas áreas 

geográficas de atendimento, atuando em conjunto com os movimentos 

populares e as lideranças comunitárias locais, com vistas a contribuir 

tecnicamente para o fortalecimento das iniciativas populares no processo 

de promoção e manutenção de sua saúde;  

• Interpretar os limites e as possibilidades do trabalho médico na 

transformação dos problemas de saúde em sua área de atuação, com as 

implicações da organização dos sistemas nacional, regional e local de 

saúde para a prática profissional e a gestão em saúde; 
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• Analisar, de forma crítica, novos processos de trabalho apropriados à 

realidade onde se encontra, voltados à atenção individual, dentro da 

unidade de saúde e visitas domiciliares, voltadas à atenção coletiva, com 

ações de vigilância, promoção, prevenção, tratamento e reabilitação; 

• Contextualizar o modelo biopsicossocial considerando as práticas culturais 

de cura em saúde, a matriz contempla ainda a Educação das Relações 

Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Indígena (Lei n° 11.645 de 10/03/2008; Resolução CNE/CP N° 01 de 17 de 

junho de 2004), as populações do campo, quilombolas e LGBTQIAPN+ 

(DCN, 2014). 

• Atuar no sistema hierarquizado de saúde, obedecendo aos princípios 

técnicos e éticos de referência e contra-referência; 

• Promover estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades tanto dos 

seus clientes/pacientes quanto as de sua comunidade, atuando como 

agente de transformação social; 

• Realizar com proficiência a anamnese e a conseqüente construção da 

história clínica, dominar a arte e a técnica do exame físico, bem como o 

adequado registro dos dados em prontuário eletrônico ou convencional, 

dentro de preceitos éticos e interdisciplinares; 

• Diagnosticar e tratar corretamente as principais doenças do ser humano em 

todas as fases do ciclo biológico, tendo como critérios a prevalência e o 

potencial mórbido das doenças, bem como a eficácia da ação médica; 

• Reconhecer suas limitações e encaminhar, adequadamente, pacientes 

portadores de problemas que fujam ao alcance da sua formação geral; 

• Utilizar adequadamente recursos semiológicos e terapêuticos, validados 

cientificamente, contemporâneos, hierarquizados para atenção integral à 

saúde, no primeiro, segundo e terceiro níveis de atenção; 

• realizar procedimentos clínicos e cirúrgicos, indispensáveis para o 

atendimento ambulatorial e no atendimento inicial das urgências e 

emergências em todas as fases do ciclo biológico; 

• Aplicar os princípios da metodologia científica, possibilitando-lhe a leitura 

crítica de artigos técnico-científicos e a participação na produção de 

conhecimentos; 
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• Cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como 

cidadão e como médico. 

 

5.3.1 Políticas de Ensino 

 
Uma das questões que se tem colocado em relação à consolidação de 

práticas de saúde que compõem um modelo fundamentado nos princípios e diretrizes 

do SUS é a problemática da força de trabalho, que deve ser enfrentada tanto do ponto 

de vista das práticas como da formação de pessoal. Aponta-se ao longo dos anos de 

implementação do SUS que a formação da força de trabalho proporcionada pelo 

aparelho formador não é adequada às necessidades de saúde da população brasileira 

nem às necessidades dos serviços. 

Assim, a formulação de novas propostas para a formação dos profissionais 

da área da saúde na perspectiva crítica, ou seja, a formação crítico-reflexiva na 

direção da constituição de sujeitos para a transformação social, considera-se como 

uma das demandas para que se reorganize as práticas na direção de um sistema 

ancorado nos princípios e diretrizes do SUS. Vários aspectos, no entanto, 

apresentam-se como motivos de uma crise na formação dos recursos humanos, 

gerados por determinantes externos e internos aos órgãos formadores.  

Atualmente, tanto no Brasil como em vários países no mundo, questiona-se 

sobre qual a função do sistema educacional, incluindo o universitário, no processo de 

formação das pessoas na sociedade, bem como de sua articulação com setores 

específicos dessa.  

A FCM/TR por ofertar apenas o curso de Medicina, tem muitas de suas 

políticas de ensino voltadas especificamente para esse curso, desta forma um dos 

eixos norteadores na formação dos estudantes são as DCN’s do curso médico. Assim, 

a FCM/TR estabelece em suas políticas de ensino um método híbrido com a utilização 

de métodos ativos de ensino-aprendizagem com a utilização de Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), desde o 1º período do curso, a Problematização, 

desde o 2º período. Ambos os métodos são complementados por momentos de aulas 

ministradas pelos docentes, de forma sistematizada, em salas de aula e laboratórios 

com uma abordagem que garante uma interação dialógica docente-estudante 

utilizando métodos mais tradicionais de ensino. Além disso prevê uma estreita relação 
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entre teoria e prática, não apenas nos laboratórios da instituição, mas também por 

meio dos cenários reais de prática conveniados com as prefeituras da microrregião de 

saúde e com o estado do Rio de Janeiro.  

O curso de Medicina da FCM/TR é seriado semestral e sua organização prevê 

atividades em 20 semanas por semestre, atingindo dessa forma 100 dias letivos. Por 

possuir um currículo híbrido orientado por competências as 20 semanas nos permite 

organizar o conteúdo curricular de forma integrada nas unidades educacionais 

sistematizadas, que são trabalhadas por meio de problemas (casos disparadores), 

sendo utilizados 8 problemas por período. Abaixo uma representação esquemática da 

organização de um dos períodos do curso. 

 

 
Tabela 8 - Organização de um dos períodos do curso. 

 
 

Por isso, esse PPC prevê as Políticas de Ensino que seguem: 

• o currículo do curso ofertado integraliza-se no tempo mínimo recomendado 

pela legislação vigente, adotando o regime escolar semestral, agrupando os 

conteúdos curriculares em componentes curriculares individuais (disciplinas 

e/ou atividades) ou associados em Unidades Educacionais e/ou Programas;  

• a matriz curricular do curso, está registrada no PPC do Curso e está sujeita a 

revisão periódica pelo NDE para atualização e ajustes a fim de propiciar 

continua adequação às DCN, ao perfil do egresso, aos objetivos, metodologia 

e exigência dos cenários de aprendizagem;  

• as atualizações curriculares levam em consideração as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, conforme a Lei n. 

9.394/96 (Brasil, 1996), com a redação dada pela Lei n. 10.639/2003 (Brasil, 

2003) e a Lei n. 11.645/2008 (Brasil, 2008), e da Resolução CNE/CP n. 1/2004 

Semana 1 Semana 2 Semana 3 Semana 4 Semana 5 Semana 6 Semana 7 Semana 8 Semana 9
Problema 2 Problema 4 Avaliaçao Cognitiva

Articulaçao  - PBL Articulaçao  - PBL A1

Semana 10 Semana 11 Semana 12 Semana 13 Semana 14 Semana 15 Semana 16 Semana 17 Semana 18 Semana 19 Semana 20
Problema 6 Problema 8 Avaliaçao Cognitiva Devolutivas Avaliaçao Cognitiva

Articulaçao  - PBL Articulaçao  - PBL A2 A3

Semana de Articulaçao Semana de Método Tradicional
Horario docente Grade Horária de Aulas
Segunda e sexta de 7:30 as 12:30 Horário de Regime
Horario de estaçao de apoio Reunião de Quarta-feria
Reunião de Quarta-feria

Problema 1
Método Tradicional

Problem 3
Método Tradicional

Problema 5
Método Tradicional

Problema 7
Método Tradicional
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(Brasil, 2004a), fundamentada no Parecer CNE/CP n. 3/2004 (Brasil, 2004b), 

as 49 Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, conforme 

a Resolução n. 2, de 15 de junho de 2012 (Brasil, 2012a) e as Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (Brasil, 2012b). 

• a carga horária mínima por componente curricular da disciplina/atividade, 

Unidades Educacionais ou Programas estão registradas no PPC, atendendo 

às suas peculiaridades;  

• a distribuição dos componentes curriculares, disciplinas/atividades e/ou 

Programas por período letivo na matriz curricular do curso ofertado, prioriza a 

integração dos conhecimentos cognitivos, afetivos e psicomotores 

configurando as competências Profissionais esperadas; 

• os Planos de Ensino com as respectivas Ementas, Objetivos, sistema de 

avaliação, Bibliografias Básicas e Complementares estão descritas no PPC; 

• a integralização curricular considera tempos mínimo e máximo, conforme a 

legislação vigente, considerando os estágios supervisionados preconizados 

bem como as atividades complementares conforme previsão no PPC; 

• a conclusão do curso depende da aprovação, em todos os componentes 

curriculares de disciplina/atividade, Unidades Educacionais ou Programas. 

• A configuração das Políticas de Ensino da FCM/TR objetiva contribuir para 

reduzir a evasão e, também, provocar o incremento dos níveis de eficiência e 

eficácia, de efetividade e relevância social das ações acadêmicas e gerenciais 

buscando:  

• construir significado e utilidade ao aprendizado por meio do aproveitamento das 

relações dos conteúdos com as situações de aprendizagem contextualizadas 

nas vivências Profissionais;  

• propiciar uma formação interdisciplinar e interprofissional por meio do 

Programa Integrador, coerente com as tendências mundiais de formação de 

recursos humanos em saúde, da sociedade e dos indivíduos; 

• efetivar as múltiplas interações entre os componentes curriculares bem como 

o diálogo (de questionamento, confirmação, complementação, negação, 

ampliação, descoberta) permanente entre as diferentes áreas do saber, por 

meio da adoção de estratégias de ensino diversificadas com utilização de 

metodologias ativas de ensino aprendizagem;  
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• identificar as relações que existem entre os conteúdos do curso e das situações 

de aprendizagem com os muitos contextos da vida social e pessoal do 

estudante, de modo a estabelecer uma aprendizagem significativa 

desenvolvendo a capacidade de relacionar o aprendido com o observado, a 

teoria e suas consequências com as aplicações práticas;  

• reconhecer que o acesso e apropriação do conhecimento é uma construção 

coletiva que resulta da constituição de competências, habilidades e disposições 

de condutas mais do que da quantidade de informação e depende das relações 

entre docentes, discentes e comunidade;  

• propiciar a interação entre estudante-professor e estudante-estudante para a 

construção do “saber-ser” e “saber-fazer”, individuais e coletivos, adotando 

estratégias de ensino centradas no estudante e com utilização de métodos 

ativos de ensino-aprendizagem, que mobilizem aspectos 

biopsicosocioambientais. Cabe destacar que a FCM/TR fomenta e garante o 

respeito aos princípios da Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa 

com Transtorno do Espectro Autista, bem como o incentivo a formação e a 

capacitação de profissionais especializados no atendimento a essas pessoas, 

a pais e responsáveis, estimulando, inclusive a pesquisa científica relacionada 

ao tema conforme determina a Lei n. 12.764/2012 (Brasil, 2012c).  

A garantia do diálogo com a comunidade interna e externa, por meio de seus 

veículos de divulgação, é de suma importância para a consolidação da 

intencionalidade pedagógica da FCM/TR junto a sociedade, em especial na 

divulgação da produção de conhecimentos sobre as condições e alternativas 

socioambientais locais e regionais, visando, a qualificação da vida, a convivência 

saudável, a preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo, desta forma, 

que a defesa da qualidade ambiental é um valor inseparável do exercício da cidadania.  

A atualização e o tratamento pedagógico do currículo do curso de Medicina da 

FCM/TR respeita e valoriza a pluralidade e as diferenças individuais, sociais, étnicas 

e culturais dos estudantes, promovendo valores de cooperação, de relações solidárias 

e de respeito ao meio ambiente, seus biomas e os territórios em que se situam, bem 

como à memória cultural, à produção artística e ao patrimônio cultural.  

Dentro desta mesma perspectiva, agrega-se ainda, a acessibilidade nas 

comunicações, pedagógica e atitudinal descritas em normas institucionais sobre o 
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tratamento a dispensado a professores, estudantes e colaboradores com deficiência 

com o objetivo de coibir e reprimir qualquer tipo de discriminação, bem como as 

respectivas sanções pelo descumprimento dessas normas conforme Artigo 24 do 

Decreto n. 5.296/2004 (Brasil, 2004c).  

A FCM/TR, por meio do seu projeto de acessibilidade arquitetônica, garante 

acesso às atividades escolares e administrativas aos professores, estudantes e 

colaboradores com deficiência ou com mobilidade reduzida em igualdade de 

condições com as demais pessoas. 

Em harmonia com a proposta pedagógica do curso de Medicina, as avaliações 

de aprendizagem do curso são embasadas no princípio dialógico, no grau de 

compreensão do estudante e no ritmo de quem ensina e de quem aprende. Destaca-

se que o processo avaliativo estritamente relacionado as metodologias acima citadas. 

Para tanto, foram sistematizados momentos avaliativos (Avaliação teórico-Cognitiva, 

OSCE, Avaliação de Competências Profissionais, Portfólio, Avaliação por Processo, 

Teste de Progresso, Avaliação do Processo Tutorial, Avaliação de Práticas 

Laboratoriais) qualitativos e quantitativos que garantem aferir o ganho de 

conhecimento cognitivo, afetivo e psicomotor permitindo estabelecer o nível de 

competência profissional relacionado aos períodos específicos do curso em graus de 

complexidade e autonomia. 

Esta se apresenta como uma proposta avaliativa de ensino diferenciada 

privilegiando o processo de ensino-aprendizagem ativo, contínuo e processual, 

embasada nos princípios dialógicos que considera o grau de compreensão do 

estudante e o ritmo de trabalho de quem ensina e de quem aprende (FREIRE, 1987; 

MORIN, 2000). Nessa direção, um Núcleo de Avaliação Institucional (NAI) garante um 

processo eminentemente articulado à concepção do curso, nas unidades integrantes 

do currículo. 

Assim, partindo do princípio de que avaliar é emitir juízo de valor para tomada 

de decisão, faz-se necessário compreender as competências por meio dos 

desempenhos do estudante, na realização das tarefas propostas pelas Unidades 

Educacionais. Estas avaliações apresentam-se coerentes com o desenvolvimento 

biopsicossocial dos estudantes, levando em conta a multidimensionalidade do 

processo educacional (inserção institucional, projeto pedagógico, conhecimentos, 

competências, estudantes, contexto) que supere os limites da teoria da medida, 

promovendo o diagnóstico constante para avaliação da efetividade do Projeto 
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Pedagógico e a compreensão do processo de construção/apropriação do 

conhecimento/ desenvolvimento de competências dos estudantes por meio das suas 

produções, vivências e ações na sua trajetória de formação profissional.  

Expressa, em ambos os casos efetividade do Projeto Pedagógico e 

verificação da aprendizagem e desenvolvimento do estudante, um movimento entre 

teoria e prática que favorece a avaliação em todos os níveis e em todas as suas 

relações, ou seja, do contexto escolar ao contexto social, da singularidade à 

diversidade, do processo e do produto, do ensino e da aprendizagem. 

Ainda como política de ensino a FCM/TR possui um sistema de consultorias / 

nivelamento que se configura como um espaço de apoio ao processo de ensino-

aprendizagem e nivelamento para os estudantes com o objetivo de sanar dificuldades 

encontradas no acompanhamento de Unidades Curriculares. Assim, verificada a 

necessidade de esclarecimento de dúvidas e/ou aprofundamento de conhecimentos 

abordados nas diversas estratégias pedagógicas do curso, os professores das áreas 

específicas podem ser acessados individual ou coletivamente pelos estudantes ou por 

meio de encaminhamentos específicos de coordenadores, professores, preceptores 

ou tutores. Cabe ressaltar, que esse momento coaduna com as escolhas institucionais 

referentes ao processo de ensino-aprendizagem ativo, ou seja, o consultor realiza uma 

abordagem que garante ao estudante reconhecer suas fragilidades indicando 

caminhos de busca de informação que possam embasar uma discussão posterior para 

o esclarecimento ou aprofundamento da dúvida apresentada. 

 
Tabela 9 - Ações a serem implantadas, mantidas ou ampliadas para desenvolvimento do PPC, 

conforme previsto no PDI da FCM/TR. 

DIMENSÃO OBJETIVO 
ESTRATÉGIA/ 

PLANO DE AÇÃO 
2023 2024 2025 2026 2027 

Ensino 

Implementar ações 
que possibilitem 
uma formação de 
qualidade na área 
da saúde por meio 
da adoção de novas 
metodologias de 
ensino-
aprendizagem, 
favorecendo o 
desenvolvimento 
docente 

Oferecer oficinas de capacitação para 
os tutores/professores.          

Oferecer oficinas de desenvolvimento 
docente para a realização do ciclo 
pedagógico (problematização ou 
aprendizagem baseada em problemas) 

     

Acompanhar o desenvolvimento 
discente na articulação interdisciplinar.      

Realizar a atualização das situações-
problema.      
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Criar atividades de apoio ao PBL: 
estações, conferências, mesas 
redondas. 

     

Acompanhar o processo de avaliação da 
semana de articulação e do estudante.      

Avaliar todas as estratégias 
desenvolvidas, identificando pontos 
fortes e fracos, com reorientação de 
todo o processo. 

     

Oferecer oficinas para capacitação dos 
docentes, relacionadas à elaboração de 
questões e devolutivas.  

         

Aplicar o teste de progresso, com a 
participação efetiva dos professores.      

Aplicar um teste de progresso por ano e 
utilizar o resultado do mesmo para 
acompanhar o aproveitamento dos 
estudantes. 

     

Acompanhar os resultados dos testes de 
progresso, sugerindo ações quando 
necessário. 

     

Permanecer no Consórcio Regional de 
aplicação do teste de progresso externo      

Implantar programa de avaliação e 
acompanhamento de egressos      

Criar instrumento de avaliação para o 
acompanhamento de egressos, visando 
à melhoria da qualidade do ensino  

     

Acompanhar o exercício profissional do 
egresso do curso      

Implementar ações para incentivar o 
retorno e acompanhamento dos 
egressos, incluindo a criação do 
congresso anual da saúde 

     

Oferecer oficinas de capacitação sobre 
avaliação aos docentes.      

Fortalecer a política de avaliação por 
meio do Núcleo de Avaliação 
Institucional (NAI), utilizando a 
taxonomia de Bloom. 

     

Realizar avaliações estruturadas 
(OSCE) com objetivo de verificar o 
processo de trabalho com foco no 
desenvolvimento de competências 
profissionais do estudante. 

     

Elaborar relatórios das avaliações dos 
processos com análise crítica dos 
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resultados e indicação de propostas 
para melhoria ao final de cada semestre. 

Manter assessoria técnica pedagógica 
com profissional da área      

Realizar oficinas de desenvolvimento e 
aperfeiçoamento docente em métodos 
de ensino-aprendizagem ativos. 

     

Realizar a elaboração/atualização dos 
casos de papel que incluam o conteúdo 
programático. 

     

Criar atividades de apoio ao PBL: 
estações, conferências, mesas 
redondas. 

     

Promover encontros periódicos com a 
Coordenação de Curso e grupos de 
professores para discutir o processo de 
ensino-aprendizagem por meio de 
metodologias ativas. 

     

Fortalecer os métodos de ensino-
aprendizagem ativos em todos os 
períodos do curso. 

     

Realizar encontros com os docentes 
para implementar as propostas 
pedagógicas do curso. 

     

Avaliar continuamente o PPC 
readequando-o conforme as 
necessidades encontradas a partir das 
demandas dos serviços. 

     

Fortalecer as relações entre 
profissionais, coordenações, 
professores e estudantes, através de 
ações de ensino, pesquisa e extensão. 

     

Oferecer oficinas de desenvolvimento 
docente com foco na avaliação do 
estudante, com participação dos 
profissionais dos serviços. (Articulação 
Interdisciplinar; Estágio supervisionado 
e Avaliação do desempenho). 

     

Ampliar estratégias de integração 
ensino-serviço-comunidade através de 
grupos e reuniões. 

     

Fortalecer o estágio do curso nos 
serviços de atendimento do SUS.      

Manter processos de reflexão e 
avaliação dialógica junto aos gestores, 
profissionais de saúde, docentes, 
estudantes e usuários, quanto à 
qualidade e alcance das práticas de 
atenção e cuidado a saúde. 
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Realizar oficinas de trabalho articulando 
ensino-serviço-comunidade para 
estabelecer estratégias e ações futuras 
a partir das informações obtidas nos 
processos de ensino-aprendizagem. 

     

Possibilitar a inserção de docentes e 
estudantes nas equipes de trabalhos 
dos serviços. 

     

Estabelecer parcerias com Instituições 
nacionais e/ou internacionais 
possibilitando mobilidade acadêmica 

     

Sistematizar reuniões periódicas com 
tutores, docentes e estudantes para 
acompanhamento das atividades 
realizadas. 

     

 

 
Tabela 10 - Práticas Exitosas ou Inovadoras – Políticas de Ensino 

 Temática Prática Exitosa ou Inovadora 

Políticas 
de 

Ensino 

Currículo Híbrido 
organizado em 
Unidades 
Educacionais 

currículo híbrido orientado por competências permite organizar o 
conteúdo curricular de forma integrada nas unidades educacionais 
sistematizadas. 

Casos Disparadores Todo o conteúdo é trabalhado com 8 casos em cada período, 
permitindo organizar o conteúdo curricular de forma integrada e 
interdisciplinarmente. 

Semanas de 
Articulação 
Interdisciplinar 

Utilização do método do PBL, referencial teórico de McMaster. 

Consultorias / 
Nivelamento 

Horários de atendimento individualizados, previamente agendado com 
os docentes. 

Conteúdos 
trabalhados por 
semanas 

Cada semana tem a previsão do conteúdo a ser trabalho e dessa 
forma a garantia dos objetivos a serem atingidos cumpridos pelo 
docente e discente. 

Flexibilização 
Curricular 

A unidade complementar e a unidade optativa permitem uma formação 
em práticas emergentes ao campo de trabalho do futuro médico. 

Acessibilidade 
Metodológica 

Há a previsão da acessibilidade metodológica de acordo com 
necessidades individuais, e acompanhamento pelo NADD por meio do 
AEE.  

Treinamento em 
Telemedicina 

Por meio do paciente 360º os estudantes são treinados em 
telemedicina/ tele consulta. 

Conselho de Classe Estudantes que foram reprovados em alguma disciplina são analisados 
por um conselho de classe com objetivo de verificar a possível 
aprovação mediante um plano de estudos para a melhoria das do 
sdesempenho do estudante.  A aprovação proporciona uma 
abordagem individualizada para a compreensão e aprendizado do 
conteúdo que o estudante apresentou fragilidade 

 

5.3.2 Políticas de Extensão 

 

A Política de Extensão da FCM/TR constitui-se um dispositivo sinalizador do 

modo como a extensão, em suas diversas modalidades, é operada na IES, visando 
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orientar o planejamento, a execução e a avaliação de ações extensionistas de 

pertinência social. 

As ações extensionistas da FCM/TR estão estabelecidas de modo transversal 

no PDI e no Regimento Institucional com um modelo voltado aos direitos humanos 

atendendo não apenas à necessidade formativa como também de intervenção por 

meio da aproximação com os segmentos sociais em situação de exclusão social e 

violação de direitos, assim como os movimentos sociais e a gestão pública. Desta 

forma, além de oferecer à sociedade o seu conhecimento científico, aprende com a 

realidade cotidiana, tendo condições de aprimorar currículos, conteúdos 

programáticos e até mesmo suas linhas de atuação. 

A extensão, como umas das funções sociais da FCM/TR, atua como um espaço 

privilegiado de produção de conhecimento para a superação das desigualdades 

sociais existentes em Três Rios e cidades vizinhas. Ao fomentar programas, projetos 

e ações de extensão que considerem os saberes populares e os valores democráticos 

de igualdade de direitos, a FCM/TR promove o desenvolvimento social do cidadão, 

dentro e fora de seus muros, propondo-se a desenvolver atividades de extensão em 

comunidades situadas nas áreas de abrangência de Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

do SUS/Secretaria Municipal de Saúde, Organizações Não Governamentais (ONGs) e 

outras instituições, privadas, públicas ou filantrópicas. 

A Extensão da FCM/TR acontece articulada às políticas públicas brasileiras 

tendo como prioridade oito áreas de atuação. 

• Preservação e sustentabilidade do meio ambiente;  

• Ampliação da oferta e melhoria da qualidade da educação básica; 

• Melhoria da saúde e da qualidade de vida da população brasileira; 

• Melhoria do atendimento à criança, ao adolescente, ao idoso e a pessoa com 

deficiência; 

• Promoção do desenvolvimento cultural; 

• Promoção de uma educação mais inclusiva e consciente;  

• Ampliação e fortalecimento das ações de democratização da ciência; 

• Formação de mão-de-obra, qualificação para o trabalho, reorientação profissional 

e capacitação de gestores públicos. 
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A Política de Extensão da FCM/TR tem como objetivo principal nortear as ações 

institucionais para o incentivo, desenvolvimento, acompanhamento e registro do 

impacto social e acadêmico das atividades de extensão. 

 

E possui como objetivos específicos: 

1. Estruturar a extensão e sua gestão a partir das questões contemporâneas que 

têm marcado o ensino superior do Brasil; 

2. Implementar estratégias para o desenvolvimento de ações extensionistas; 

3. Promover a ampliação das ações de extensão com destaque para sua 

dimensão acadêmica; 

4. Ampliar o diálogo com diversos setores da sociedade de acordo com as 

demandas de maior urgência. 

 

De acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Educação nº 7, de 18 de 

dezembro de 2018, as atividades extensionistas se inserem nas seguintes 

modalidades: Programa, Projeto, Cursos, Eventos e Prestação de Serviços. 

 
Tabela 11 - Modalidades de extensão oferecidos pela FCM/TR. 

MODALIDADE DE 
EXTENSÃO Definição 

Programa 
Possui uma estrutura complexa com objetivos de longo prazo e 
metas gerais que abrangem uma ampla gama de atividades e 
iniciativas relacionadas. Preferencialmente integra as ações de 
extensão, pesquisa e ensino.  

Projeto 
Tem objetivos e metas específicos, geralmente relacionados a 
resolver um problema ou atender a uma necessidade específica 
dentro da comunidade ou população-alvo. Tem uma duração de 6 
meses a 1 ano. 

Cursos 
Ação pedagógica, de caráter teórico e/ou prático, planejada e 
organizada de modo sistemático e critérios de avaliação definidos. 
A característica dos cursos abrange atualização, capacitação e/ou 
aperfeiçoamento.  
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Eventos 
Ação que implica na apresentação e/ou exibição pública, livre ou 
com clientela específica, do conhecimento ou produtos culturais, 
artístico, esportivo, científico, e tecnológico desenvolvido. Ex.: 
Congressos, Seminários, Feiras, Exposições, Espetáculos etc.  

Prestação de serviço Ação que implica na prestação de serviços à comunidade, 
priorizando iniciativas de diminuição de desigualdades sociais. 

 

A política de extensão implementada pela FCM/TR desempenha um papel 

fundamental na formação integral dos estudantes, conectando o conhecimento 

acadêmico com as demandas e desafios da sociedade. Para fortalecer esse elo entre 

os estudantes e a extensão, foram aprovadas, pela Direção de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, bolsas para a modalidade de extensão “Projeto”. As bolsas consistem em 

uma remuneração paga a título de ajuda de custo pelo trabalho realizado quando o 

estudante se integra aos projetos da extensão. O pagamento é depositado em conta 

corrente do bolsista. Tal investimento feito pela FCM/TR representa um incentivo para 

que os estudantes se dediquem ainda mais na realização de seus projetos, 

potencializando, desta forma, a interação entre a IES e a comunidade. 

A política de extensão da FCM/TR é orientada pela Resolução CNE/CES Nº 

7/2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira 

e regulamenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano 

Nacional de Educação - PNE 2014-2024, que orienta atualmente que os cursos de 

graduação assegurem 10% de seus créditos curriculares em programas e projetos de 

extensão universitária.  

O Programa de Curricularização das Atividades de Extensão da Faculdade de 

Ciências Médicas de Três Rios (FCM/TR) foi implementado a partir de dezembro de 

2022. A curricularização das atividades de extensão nos cursos de graduação 

expressa a compreensão da experiência extensionista como elemento formativo e 

coloca o estudante como protagonista de sua formação, isto é, ele “deixa de ser mero 

receptáculo de um conhecimento validado pelo professor para se tornar participante 

do processo”.  

O programa de curricularização da Extensão, implantado a partir de 19 de 

dezembro de 2022, após aprovação do CONSUPE, permitiu que a FCM/TR 

promovesse a adequação de suas matrizes e currículos, contemplando as atividades 

extensionistas na estratégia do curso. Além de garantir 10% da carga horária total do 
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curso para as atividades extensionistas, objetiva-se proporcionar uma otimização da 

carga horária total, permitindo a execução de um trabalho em equipe em contato direto 

com a sociedade, dando condições ao estudante de aprender em situações reais.  

O Programa de Curricularização das Atividades de Extensão no curso de 

medicina da FCM/TR, expressa a afirmação do compromisso da faculdade com a 

sociedade e tem por objetivo estimular a integração de experiências de extensão aos 

currículos de graduação, identificando as interfaces relevantes e objetos de estudo 

comuns, estimulando a interdisciplinaridade, além de atuar no sentido de que sejam 

criadas condições para o pleno desenvolvimento destas atividades. Este programa foi 

resultado de uma construção dialética entre a comunidade acadêmica (docentes, 

discentes, técnico-administrativos) e a comunidade externa, além de um amplo 

trabalho desenvolvido na UPI e na Coordenação de Extensão da Faculdade, desde o 

início das atividades da Instituição em 2018, considerando a vocação dos projetos e 

programas já desenvolvidos. 

As ações de extensão da FCM/TR são divididas em duas modalidades: a) 

obrigatórias: correspondem às disciplinas com atividades extensionistas e a Unidade 

do Programa Integrador (UPI); b) voluntárias: programas, projetos, cursos e oficinas, 

eventos e prestação de serviços, que envolvam as comunidades externas. A Figura 

13 apresenta o fluxograma de sistematização das atividades extensionistas na 

FCM/TR. 

 

 
Figura 13 - Fluxograma das atividades extensionistas da FCM/TR. 

 
Com a implementação das atividades extensionistas, a vocação regional da 

Instituição passou a ser o elemento prioritário. Uma das principais atividades de 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

80 

extensão obrigatória é desenvolvida na UPI, que propicia aos estudantes condições 

de inserção em contextos reais de aprendizagem, por meio de ações em diferentes 

comunidades, pela integração aos serviços de saúde, pelo aprendizado das ações 

preventivas e pela promoção e manutenção da saúde, bem como pela atuação em 

equipes interprofissionais, desde o início da formação acadêmica.  

A UPI da FCM/TR e a Estratégia de Saúde da Família (ESF) estão inseridos no 

mais amplo projeto de parceria entre a Faculdade e a Prefeitura Municipal de Três 

Rios por meio da Secretaria de Saúde, a fim de contribuir para a formação integrada 

de profissionais da saúde e para a melhoria do Sistema de Saúde de Três Rios. Por 

constituir-se como um dos eixos básicos do PPC, a UPI possibilita, além da articulação 

entre o ensino/serviço/comunidade e a pesquisa, a associação da extensão, uma vez 

que atua diretamente nas comunidades da cidade e região, possibilitando aos 

estudantes o desenvolvimento de competências fundamentadas em estruturas e 

processos mentais a partir de vivências em contextos reais de ensino-aprendizagem. 

As atividades extensionistas obrigatórias são contempladas nas unidades 

curriculares do curso por meio das chamadas disciplinas extensionistas (apresentadas 

na Tabela 8), ou seja, aquelas que englobam todos os níveis de atenção à saúde, cujo 

objetivo é cuidar das pessoas, ao invés de apenas tratar doenças ou condições 

específicas, ofertando um atendimento abrangente e acessível, desenvolvendo uma 

atenção integral que impacte de maneira positiva na situação de saúde das 

comunidades.  

 
Tabela 12 - Detalhamento da carga horária das disciplinas extensionistas. 

Unidades curriculares 
creditadoras de carga horaria 

de extensão 

Carga horária 
total da 

disciplina 
Carga horaria 
de extensão 

UPI 400 400 

Método Clínico I 260 100 

Método Clínico II 280 100 

Clínica Médica I 300 100 

Clínica Médica II 300 100 

Psiquiatria e Saúde Mental 100 20 
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Clínica Cirúrgica 280 120 

Pediatria I 100 20 

Pediatria II 120 20 

Ginecologia 60 40 

Total 2.200 1020 
 

A avaliação das atividades de extensão utilizam indicadores de desempenho 

que são instrumentos importantes para se mensurar os resultados obtidos. Com a 

utilização deles é possível acompanhar se os objetivos, efeitos e impactos estão 

sendo alcançados e diante dos resultados, planos de ações com propostas de 

melhorias podem ser elaborados e praticados. 

São indicadores utilizados para mensurar o desempenho das atividades 

extensionistas na FCM/TR: 

• Público alcançado pela ação extensionista; 

• Número de ações de extensão desenvolvidas por semestre; 

• Percepção de transformação e grau de satisfação do discente e do 

público externo em relação aos programas e projetos; 

• Efeitos da atividade extensionista no desenvolvimento de habilidades no 

estudante; 

• Avaliação do docente sobre a ação social realizada. 

A FCM/TR se preocupa com responsabilidade social por isso, desde o início 

de suas atividades no segundo semestre de 2018 desenvolve ações voltadas para a 

comunidade, buscando a formação consciente de seus estudantes. A extensão não 

apenas fortalece os laços entre a academia e a comunidade, mas também proporciona 

um espaço vital para a aplicação do conhecimento em contextos reais, promovendo 

assim a transformação social e o engajamento dos estudantes. Em um cenário de 

constantes desafios e mudanças, a extensão universitária se mostra como uma 

ferramenta fundamental para a construção de uma sociedade mais justa, democrática 

e igualitária. 
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Tabela 13 - Ações a serem implantadas, mantidas ou ampliadas para desenvolvimento do PPC, 

conforme previsto no PDI da FCM/TR. 

Dimensão Objetivo Estratégia / Plano de Ação 2023 2024 2025 2026 2027 

Extensão 

Elaborar e 
articular 
projetos 
que 
contribua
m para a 
melhoria 
de vida da 
comunida
de local. 

Ampliar o incentivo a 
realização de projetos de 
extensão da Instituição, 
a partir da oferta de 
bolsas  

     

Construir calendário 
anual 

     

Realizar ao menos uma 
atividade de extensão 
por mês 

     

Realizar a capacitação 
de docentes e discentes 

     

Acompanhar a 
implantação da 
curricularização da 
extensão 

     

Ampliar projetos nas 
áreas de atenção 
individual, coletiva, 
gestão do trabalho e 
educação em saúde 
visando à melhoria da 
qualidade de vida da 
sociedade. 

     

Ampliar a realização de 
eventos na comunidade 
disponibilizando ao 
público o conhecimento 
adquirido com o ensino e 
a pesquisa 
desenvolvidos. 

     

Fomentar as ações 
sociais em ONG´s, 
Fundações, Igrejas, 
Escolas, Clubes etc 

     

Fomentar os projetos de 
extensão institucionais  

     

Fomentar ações 
realizadas pelo 
Programa Integrador 
(Salas de espera, Saúde 
na escola) 

     

Fomentar os projetos de 
extensão organizados 
por docentes 

     

Avaliar as atividades de 
Extensão 
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Tabela 14 - Práticas Exitosas ou Inovadoras – Políticas de Extensão 

 Temática Prática Exitosa ou Inovadora 

Políticas 
de 

Extensão 

Bolsas Institucionais Bolsas para os estudantes que participam de projetos de extensão na 
IES. 

Programa Integrador Permite a inserção precoce do estudante na comunidade, e desta forma 
permite o conhecimento das necessidades de saúde local. 

Projetos de Extensão 
Inovadores 

Projetos na Casa do Autista e crianças abrigadas em vulnerabilidade 
(Pequeno Amor), Projeto Suporte Básico de Vida nas escolas, Projeto 
Suprema Educa (cursinho popular aos estudantes da rede pública), 
Projeto com cooperativa de catadores (educação ambiental), Animais 
peçonhentos na escola, Saúde do idoso. Prevenção da saúde de 
mulheres, travestis e transexuais profissionais do sexo.  

Ações Sociais Parceria com o governo municipal e com empresas privadas para 
realização de campanhas de educação, prevenção e promoção da 
saúde. 

Editais Editais com chamamento publico aos docentes e discentes para criação 
de projetos com bolsas. 

 
 

5.3.3 Políticas de Pesquisa 

 

A FCM/TR incentiva as atividades de pesquisa, propondo ações para o 

desenvolvimento do raciocínio científico e da postura investigativa promovendo a 

articulação e o desenvolvimento das ações relacionadas a iniciação cientifica por meio 

dos projetos de pesquisa e extensão.  

A articulação de ensino, pesquisa e extensão serve de “berço” para a 

construção/implantação de linhas de pesquisa voltadas para o desenvolvimento social 

dos serviços de saúde de Três Rios e região. Desta forma, a IES direciona suas 

pesquisas para o fortalecimento de causas relevantes, provenientes das atividades 

acadêmicas desenvolvidas ao longo do curso, atreladas, sobretudo, à inserção do 

estudante no complexo assistencial. Isso propicia o desenvolvimento de atividades de 

atenção à saúde, gestão do trabalho e educação em saúde articuladas ao ensino, 

pesquisa e extensão, procurando evidenciar as suas interfaces, permitindo delinear 

linhas de pesquisas, atreladas aos objetivos do curso, fazendo uso de orientação 

metodológica e estatística, planejamento da captação, análise, organização e 
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armazenamento dos dados coletados e geração de informação que irão enriquecer as 

publicações e informes acadêmicos. Para tanto a IES já possui suas linhas de 

pesquisa institucionalizadas, e semestralmente por meio do progrma de iniciação 

científica os estudantes têm a possibilidade de participar de atividades de pesquisa 

com orientação de um professor da FCM/TR e com a possibilidade de bolsa 

institucional. 

A construção da prática investigativa é feita por meio do Programa de Iniciação 

Científica (PIC) que pode estar associado às ações extensionistas e é ampliado pelo 

estímulo ao desenvolvimento de pesquisas em bases de dados, estudos de caso, 

trabalhos de campo nas redes primárias de saúde relacionada a programas de ação, 

sempre sob a orientação docente adequada ao início das atividades. Assim, todo o 

processo é iniciado a partir de necessidades a serem elucidadas, ou seja, hipóteses 

e lacunas que permeiam à comunidade. 

O PIC da FCM/TR, implantado na instituição no segundo semestre de 2019, é 

uma modalidade de pesquisa acadêmica desenvolvida por estudantes de graduação 

nas diversas áreas do conhecimento. Para a concretização dessa dinâmica, 

fundamentada na articulação entre ensino, pesquisa e extensão, a FCM/TR instituiu o 

Núcleo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (NDCT) que tem como objetivo 

propor ações para o desenvolvimento do raciocínio científico e da postura 

investigativa.  

São objetivos do PIC:  

1) Estimular a produção científica em autoria docente/discente;  

2) Inserir o estudante precocemente nos processos investigativos, 

possibilitando o conhecimento de procedimentos metodológicos e estatísticos, de 

forma a estimular nos estudantes o desenvolvimento da capacidade crítica e a 

familiaridade com as grandes questões de saúde e da população;  

3) Desenvolver a capacidade de sistematizar e interpretar os dados produzidos 

em campo, além de habilidades para atuar em equipes multiprofissionais, baseado 

nos princípios éticos que norteiam tais práticas.   

A IES estabelece linhas de pesquisa institucionais que desempenham um papel 

crucial no direcionamento e no desenvolvimento das atividades acadêmicas e 

científicas. Essas linhas não apenas refletem a expertise e os interesses dos 

pesquisadores, mas também orientam a política de pesquisa da instituição, moldando 

sua identidade acadêmica e contribuindo para a produção de conhecimento inovador 
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e relevante. Estas estruturas organizacionais agrupam projetos, pesquisadores e 

recursos em áreas temáticas específicas, servindo como um guia para a alocação de 

recursos, a definição de prioridades e o estabelecimento de parcerias estratégicas. 

Dessa forma, refletem o compromisso da instituição com a produção de 

conhecimento de qualidade, com relevância social e impacto positivo. Ao definir e 

promover essas linhas, a FCM/TR não só fortalece sua posição no cenário acadêmico, 

mas também contribui significativamente para o desenvolvimento da sociedade em 

que está inserida.  

A instituição possui na sua matriz curricular disciplinas como: Iniciação 

Científica, Bioestatística, Ciências da Saúde Baseada em Evidências e Epidemiologia 

que instrumentalizam metodologicamente o estudante para o desenvolvimento de 

pesquisas, o Comitê de ética em Pesquisa da FCM/TR também possui o compromisso 

de copacitar docentes e discentes para a realização de pesquisas envolvendo seres 

humanos. 

Nesta prática acadêmica, o estudante vivencia as primeiras experiências 

como pesquisador, aprimorando a redação científica, a participação em eventos 

científicos, a elaboração de relatórios, a sistematização de ideias e de referenciais 

teóricos, além de estimular seu poder de síntese de observações e experiências. O 

professor orientador tem a função de transmitir aos estudantes uma atitude ética e 

responsável, consistente com a prática científica, sendo essa uma das maiores 

contribuições para a formação dos futuros cientistas e cidadãos. 

Cabe ressaltar que os trabalhos científicos derivados do PIC, recebem 

estímulo institucional, por meio de bolsas e premiações. O Prêmio de Produtividade 

em Pesquisa tem por objetivo estimular e incentivar os docentes da FCM/TR à 

produção acadêmica, mediante premiação para professores/pesquisadores e 

estudantes com publicações em periódicos especializados. A premiação possui três 

categorias a saber: a) Categoria Internacional – Artigos Indexados na Base de Dados 

MedLine (1° lugar: R$ 3.000,00; 2° lugar: R$ 2.500,00; 3° lugar: R$ 2.000,00); 

Categoria Nacional A – Artigos Indexados na Base de SciELO (R$ 1.500,00) e 

Categoria Nacional B – Artigos Indexados na Base de na Base de Dados LILACS, 

EMBASE, Latindex (R$ 1.000,00). 

Outra estratégia adotada pela instituição para a disseminação da produção 

científica é o seu periódico científico, a Revista Brasileira de Ciências Médicas e da 

Saúde, publicação online, open access e bilíngue, que adota critérios de qualidade 
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internacionais. A missão deste periódico é divulgar informações científicas que 

contribuam para a consolidação e o avanço do conhecimento científico básico e 

aplicado na área de ciências médicas e da saúde, cabe ressaltar que a RBCMS já é 

indexada no latindex e atualmente busca sua indexação na Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde - LILACS. 

Como parte do processo de difusão, a FCM/TR oferece também aos docentes 

e estudantes condições de participação em eventos como congressos, seminários, 

ciclo de debates, exposições, eventos esportivos, festivais, jornadas e outros. Para 

tanto, flexibiliza as atividades de ensino e oferece apoio financeiro para confecção de 

pôsteres. Estas ações têm por objetivo fazer com que os professores e estudantes 

possam apresentar suas produções e, assim, contribuir para a disseminação de 

conhecimentos produzidos na instituição. Todos os projetos desenvolvidos na IES que 

envolvam de forma direta ou indireta seres humanos, são encaminhados ao Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) institucional aprovado pela CONEP. 

 
 

Tabela 15 - Ações a serem implantadas, mantidas ou ampliadas para desenvolvimento do PPC, 

conforme previsto no PDI da FCM/TR. 

Dimensão Objetivo Estratégia/ Plano de 
ação 2023 2024 2025 2026 2027 

Pesquisa 

Desenvolver 
pesquisa de 
qualidade, 
oferecendo 
cenário 
adequado para 
a iniciação 
científica de 
todos os 
estudantes, bem 
como o ensino 
prático e teórico 
de métodos e 
técnicas de 
pesquisa, nas 
diversas áreas 
do 
conhecimento 
da saúde. 

Disponibilizar material de 
orientação para submissão 
de projetos ao CEP de 
acordo com a Plataforma 
Brasil 

     

Promover 
desenvolvimento e 
aperfeiçoamento docente 
para a preparação e 
submissão de projetos ao 
CEP 

     

Incentivar e divulgar a 
atuação do CEP  

     

Submeter ao CONEP 
solicitação para abertura 
de CEP próprio 

     

Divulgar os editais das 
agências de fomento 
governamental para os 
docentes e discentes 

     

Incentivar os grupos de 
pesquisa para a obtenção 
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de financiamentos das 
agências de fomentos 
estaduais como a FAPERJ 

Apoiar os grupos de 
pesquisa na apresentação 
de projetos às agências de 
fomento governamental 

     

Incentivar o programa de 
iniciação científica como 
forma de introdução do 
estudante a atitudes 
científicas 

     

Fortalecer o programa de 
bolsas de iniciação 
científica 

     

Autorizar linhas de 
pesquisa que atendam aos 
critérios estabelecidos pela 
IES de acordo com as 
propostas dos docentes 
nos editais.  

     

Organizar eventos técnico-
científicos internos, 
buscando um maior 
envolvimento de toda a 
comunidade e a 
divulgação dos projetos de 
pesquisa 

     

Apoiar a realização de 
eventos científicos com 
suporte técnico e 
infraestrutura 

     

Incentivar e apoiar a 
participação de docentes e 
discentes em eventos 
nacionais e internacionais 

     

Fomentar a publicação dos 
trabalhos desenvolvidos 
com a participação de 
estudantes com premiação 

     

Divulgar os artigos 
publicados 

     

Fomentar a publicação de 
artigos na RBCMS (revista 
institucional) 

     

Indexar a RBCMS emmais 
uma base indexadora 
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Tabela 16 - Práticas Exitosas ou Inovadoras - Políticas de Pesquisa 

 Temática Prática Exitosa ou Inovadora 

Políticas de 
Pesquisa 

Mostra Científica 
Anualmente a instituição realiza um evento 
científico para apresentação dos trabalhos que 
estão sendo desenvolvidos na IES 

Prêmio Produtividade 
Prêmio em dinheiro aos trabalhos científicos 
publicados por docentes em conjunto com 
discentes 

Revista Científica Revista própria indexada especializada na área da 
saúde 

Bolsas Institucionais Bolsas para os estudantes que participam de 
projetos de pesquisa na IES. 

Apoio para Eventos Científicos Disponibilização de espaço, pessoal e 
equipamentos para a realização de eventos na IES 

Apoio para confecção de posters 
Todos os trabalhos aprovados para apresentação 
em eventos científicos no formato poster, são 
impressos com os custos pagos pela IES. 

Editais Editais com chamamento público aos docentes e 
discentes para criação de projetos com bolsas. 

Comitê de ética em Pesquisa CEP próprio 
 

5.3.4 Políticas de Gestão do Curso e os Processos de Avaliação Interna e 
Externa 

 

As orientações teóricas e metodológicas referentes à autoavaliação da FCM/TR 

está alicerçada nos princípios e fundamentos da avaliação e da regulação da 

Educação Superior, definidos pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior – SINAES. Outras propostas orientadoras também embasam os 

procedimentos avaliativos, principalmente aquelas previstas nos documentos 

emanados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais “Anísio 

Teixeira” – INEP – e pela Comissão Especial de Avaliação.  

Consubstanciada a partir do PPC, a autoavaliação atua com a pretensão de 

articular o sistema de avaliação ao respeito à autonomia interna das unidades 

acadêmicas e administrativas, ao considerar a educação como um bem social, não 

como mera mercadoria. Nesse sentido, a autoavaliação tem caráter pedagógico de 

busca de melhoria e de autorregulação, de compreensão da cultura e da vida da 

instituição em sua pluralidade acadêmica e administrativa, sustentada na participação 

dos agentes universitários – estudantes, docentes e funcionários. 

Considerando o caráter altamente dinâmico que todo PPC deve imprimir, torna-

se imperativo que seja frequentemente avaliado pelos diversos atores da Instituição, 

envolvidos direta ou indiretamente na reestruturação, implementação, 

acompanhamento e avaliação de seus resultados. Estas avaliações são coordenadas 
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pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), Núcleo de Avaliação Insitucional (NAI) da 

FCM/TR e pela Coordenação do Curso com apoio do NDE, de forma que dirijam os 

processos avaliativos internos e externos e, também, acompanhem, no caso do PPC, 

as reestruturações, os processos e os resultados. Têm como objetivo geral rever e 

aperfeiçoar o PPC, promovendo a permanente melhoria das atividades relacionadas 

ao ensino, à pesquisa e à extensão, nas formas de assistência individual e coletiva.  

A gestão do curso é realizada considerando a autoavaliação institucional, o 

resultado das avaliações externas, e das meta-avaliações e avaliações de processos 

de ensino aprendizagem realizados sistematicamente pela FCM/TR. Para isto, os 

diversos integrantes da comunidade acadêmica respondem a instrumentos de 

avaliação com diversos objetivos, como: Avaliação dos Docentes, Avaliação da 

Coordenação de Curso, Avaliação do Colegiado do Curso, Avaliação dos 

Laboratórios, Avaliação da Semana de Articulação Interdisciplinar, Meta-avaliações.  

Os resultados dessas avaliações são divulgados e compartilhados com cada 

um dos atores do processo, a depender da avaliação realizada a divulgação dos 

resultados é pública ou apenas aos interessados do processo. Conforme citado 

anteriormente, abaixo apresentamos um pouco mais das avaliações que permitem a 

gestão do curso. 

 

Avaliação dos Docentes pelos Discentes 

 

A avaliação continuada do corpo docente em uma IES é significativa tanto para 

os gestores quanto para os estudantes por diversos motivos: 

• Garantia de qualidade do ensino: A avaliação contínua dos professores 

permite garantir que os padrões de qualidade no ensino sejam mantidos e 

aprimorados. Isso é crucial para assegurar que os estudantes recebam uma 

educação de alto nível e estejam preparados para os desafios do mercado de 

trabalho. 

• Identificação de pontos fortes e áreas de melhoria: Através da avaliação, é 

possível identificar os pontos fortes dos docentes, bem como as áreas em que 

podem melhorar. Isso permite que os gestores ofereçam suporte e 

desenvolvimento profissional adequado, promovendo um ambiente de 

aprendizagem mais eficaz. 
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• Feedback construtivo: A avaliação contínua fornece um canal para os 

estudantes expressarem suas opiniões e preocupações sobre a qualidade do 

ensino. Esse feedback é valioso para os professores, pois lhes permite ajustar 

sua abordagem de ensino, melhorar a comunicação e a interação em sala de 

aula, e atender às necessidades específicas dos alunos. 

• Engajamento dos estudantes: Quando os estudantes percebem que sua 

opinião é valorizada e que suas preocupações são levadas a sério, isso pode 

aumentar seu engajamento no processo de aprendizagem e fortalecer sua 

relação com a instituição. 

• Transparência e prestação de contas: A realização de avaliações regulares 

do corpo docente demonstra um compromisso com a transparência e a 

prestação de contas por parte da instituição. Isso contribui para a confiança e 

a credibilidade da instituição perante os diversos públicos interessados, 

incluindo estudantes, pais, empregadores e órgãos reguladores. 

• Estímulo à melhoria contínua: Ao criar um ciclo de avaliação e feedback 

contínuo, os professores são incentivados a buscar constantemente o 

aprimoramento de suas práticas de ensino, bem como a se manterem 

atualizados em relação aos avanços em suas áreas de conhecimento. 

• Valorização do corpo docente: A avaliação contínua não deve ser apenas 

uma ferramenta para identificar deficiências, mas também para reconhecer e 

valorizar as contribuições positivas dos professores. Isso pode incluir 

reconhecimento público, promoções, prêmios ou outras formas de incentivo. 

Em resumo, a avaliação continuada do corpo docente é essencial para 

promover a excelência no ensino superior, garantindo que os professores estejam 

preparados, engajados e em constante busca pela melhoria da qualidade educacional 

oferecida aos estudantes. Para isto a FCM/TR disponibiliza ao final de cada semestre 

letivo um link para que os estudantes possam realizar a avaliação em plataforma 

online onde são avaliados o período cursado, a infraestrutura e o trabalho dos 

docentes. O feedback é realizado em reunião do docente com o Diretor de Ensino, 

Pesquisa e Extensão e a coordenadora de curso.  
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Avaliação dos Docentes pela Coordenação 

 
A coordenadora de Curso, semestralmente realiza uma avaliação critério 

referenciada de cada um dos docentes do curso, nessa avaliação são considerados 

os seguintes critérios: a) pontualidade do docente; b) presença nas reuniões de 

capacitação; c) queixas de estudantes no NADD ou na coordenação; d) realização de 

consultorias / nivelamento; e) entrega de material da semana de articulação; f) 

cumprimento de prazos da IES; g) envios de planos de aula e de ensino. Cada docente 

é convidado para um feedback individual sobre o seu processo de trabalho na IES. 

 

Avaliação da Coordenação de Curso 

 

As ações da coordenação de curso também são monitoradas, seja por meio de 

documentos comprobatórios (atas e/ou listas de presença) de acordo com as 

atividades previstas no plano de ação apresentado, ou pela avaliação semestral pelos 

discentes e docentes. O estabelecimento de critérios adequados é fundamental, 

inclusive, para pautar e organizar as ações realizadas pela coordenação de curso, 

garantindo que seja seguido o Regimento da FCM/TR em seu capítulo VI artigo 21, 

que estabelece as competências da coordenação de curso. Além disso a 

coordenadora do curso é avaliada no sistema de avaliação por competências do 

GCPEC pelo Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão. Os resultados da avaliação da 

coordenação do curso são divulgados no site da IES. 

 

Avaliação do Colegiado do Curso 

 

O Colegiado do Curso de medicina da FCM/TR se reúne de forma periódica e 

prevista em calendário acadêmico, está institucionalizado e possui representatividade 

de todos os segmentos da comunidade acadêmica (docentes, discentes e 

coordenadora do curso). Todas as decisões do referido Colegiado são registradas em 

atas e possuem fluxo específico para acompanhamento e execução de seus 

processos e decisões contendo avaliações periódicas sobre seu desempenho, para 
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os ajustes necessários das decisões, conforme previsto no Planejamento das 

Atividades do Curso.   

A avaliação do trabalho do Colegiado de Curso tem como objetivos 

fundamentais propiciar uma reflexão sobre sua atuação e identificar possíveis 

melhorias na gestão do curso, beneficiando toda a comunidade acadêmica envolvida 

com o curso de Medicina. 

 

Avaliação dos Laboratórios 

 

A elaboração do plano de manutenção, atualização e expansão de 

equipamentos é baseada na gestão institucional e avaliação continuada pelos 

usuários, envolvendo um conjunto de ações que precisam estar amparadas e 

embasadas em um planejamento permanente. Esta avaliação é realizada por todos 

os usuários (discentes e corpo docente) por meio de questionários a serem 

preenchidos ao final dos semestres letivos ou de maneira contínua conforme demanda 

do avaliador. 

 

Avaliação da Semana de Articulação Interdisciplinar 

 

A FCM/TR estabelece em suas políticas de ensino a utilização de métodos 

ativos de ensino-aprendizagem de modo híbrido, com a utilização de casos clínicos 

(Problemas), tanto para a realização de aulas expositivas, quanto para a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), desde o 1º período do curso.  

Para a utilização da ABP, a FCM/TR implementou as Semanas de Articulação 

Interdisciplinar. O método é complementado por momentos docentes sistematizados 

em salas de aula e laboratórios (Estações de Apoio), com uma abordagem que 

garante uma interação dialógica docente-estudante. Além disso, prevê uma estreita 

relação entre teoria e prática, não apenas nos laboratórios da instituição, mas também 

por meio dos cenários reais de prática conveniados com as prefeituras da microrregião 

de saúde e com o estado do Rio de Janeiro. 

A aplicação adequada desta metodologia ativa de ensino, adequação das 

Estações de Apoio propostas aos temas estudados, bem como a adaptação dos 
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estudantes é garantida por meio de um instrumento de avaliação, que é respondido 

por todos os estudantes ao final da reunião de encerramento de cada caso. 

 

Meta-avaliações 

 

A meta-avaliação foi definida literalmente por Scriven (1991) como a avaliação 

de uma avaliação e, segundo Cotera e Matamoros (2011), a meta-avaliação verifica a 

qualidade com que se desenvolveu o processo de avaliação na perspectiva do 

estudante, tendo sido criado um sistema critério-referenciado a ser preenchido após 

cada prova, utilizando ferramenta específica para este fim.  

Para isto, é colocado em cada sala de aplicação das avaliações um QR Code 

para que os estudantes tenham acesso à ferramenta. A meta-avaliação sempre é 

anônima e permite que o Núcleo de Avaliação Institucional, coordenação de curso, e 

direção de ensino pesquisa e extensão possam tomar as medidas necessárias para 

melhoria do processo. 

 

Teste de Progresso 

 

O Teste de Progresso é uma avaliação longitudinal do desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes aplicado durante o curso de graduação e tem por objetivo 

não só avaliar o desempenho cognitivo dos estudantes, assim como aspectos do 

próprio curso de graduação, sem caráter de aprovação, reprovação ou classificação. 

Essa ferramenta foi introduzida nos cursos de Medicina na década de 1970 pela 

University of Limburg, hoje Universidade de Maastricht (Holanda) e pela Kansas City 

Medical School da Universidade de Missouri (USA).  

O teste em si é uma oportunidade de aprendizagem, sendo disponibilizado ao 

estudante o caderno de provas e acesso ao gabarito, justificativa e referências das 

questões da prova. Conscientiza o estudante sobre a necessidade de continuamente 

avaliar o seu processo de aprendizagem, identificando fragilidades e fortalezas, 

pessoais e do curso, buscando ativamente seu próprio aprimoramento e o da sua 

faculdade. A avaliação dos resultados permite que a coordenação de graduação do 

curso avalie, em associação com outras ferramentas, as áreas em que os estudantes 
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estão apresentando maiores dificuldades, buscando correção e aprimoramento dos 

processos de ensino-aprendizagem de forma global e por áreas específicas. As 

questões são construídas no contexto da vivência prática, visando a aplicação de 

princípios ou as soluções que requeiram raciocínio, reflexão e julgamento, evitando 

simples memorização. 

Na FCM/TR o teste de progresso interno vem sendo realizado desde 2019, a 

sua aplicação é anual, com participação ativa da instituição na elaboração do teste e 

comparecimento expressivo do corpo discente. É composto por 120 questões de 

múltipla escolha com quatro alternativas divididas nas áreas: básica (inseridas nas 

questões das outras áreas), cirurgia, clínica, ginecologia/ obstetrícia, pediatria e saúde 

coletiva, a mesma prova será aplicada aos estudantes do 1º ao 12º período, sendo de 

caráter obrigatório. Além disso, atualmente a FCM/TR participa do Consórcio de 

Cursos de Medicina da ABEM regional do Rio de Janeiro, realizando o Teste de 

Progresso deste consórcio no segundo semestre de cada ano. A analise dos 

resultados do TP permitem à coordenação uma analise dos conteúdos abordados na 

IES e na avaliação, verificando assim a efetividade do processo de ensino 

aprendizagem e possibilitando ajustes na matriz e conteúdos curriculares. 

 

Avaliações externas 

 
Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE) 
 

O ENADE avalia o rendimento dos concluintes dos cursos de graduação, em 

relação aos conteúdos programáticos, habilidades e competências adquiridas em sua 

formação. O exame é obrigatório e a situação de regularidade do estudante no Exame 

deve constar em seu histórico escolar. O objetivo do Enade é avaliar o desempenho 

dos estudantes com relação aos conteúdos programáticos previstos nas diretrizes 

curriculares dos cursos de graduação, o desenvolvimento de competências e 

habilidades necessárias ao aprofundamento da formação geral e profissional, e o nível 

de atualização dos estudantes com relação à realidade brasileira e mundial, 

integrando o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes). 

A prova é composta de 40 questões, sendo 10 questões da parte de formação 

geral e 30 da parte de formação específica da área, contendo as duas partes questões 
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discursivas e de múltipla escolha. Em 2023 a FCM/TR partipa pela primeira vez desse 

exame, e utilizará seua resultados como apoio para a gestão do curso. 

Todas as avaliações citadas, além de propiciarem a melhoria do PPC e 

consequentemente do curso ofertado, permite também que a FCM/TR divulgue 

algumas devolutivas das avaliações à comunidade acadêmica, como a publicação de 

vídeos em redes sociais e formalização dos relatórios com as ações com base na 

análise dos resultados das avaliações internas e externas. 

Com base nas análises e resultados das avaliações, são identificadas 

fortalezas e fragilidades, que são trabalhadas junto aos gestores, NDE e Mantenedora 

da Instituição, contribuindo assim para as reformulações e melhorias constantes do 

PPC. Todas as avaliações sistemáticas têm sido fundamentais e subsidiaram diversos 

ajustes que foram realizados no PPC e na matriz curricular nos 5 primeiros anos de 

funcionamento do curso. 

 

5.3.5 Políticas de Acompanhamento de Egresso 

 

A Política de Acompanhamento de Egressos para o curso de medicina da 

FCM/TR, consiste em uma gama de ações que tem por objetivo acompanhar a 

trajetória profissional e acadêmica dos profissionais formados para estimular a auto 

avaliação institucional e do curso garantindo a construção de indicadores que 

contribuam para a qualidade acadêmica ofertada. 

Pretende-se que o acompanhamento dos egressos possa colocar em destaque 

aspectos relacionados ao curso ofertado pela FCM/TR, a partir das expectativas 

sociais e do mercado de trabalho, contribuindo para o aperfeiçoamento contínuo dos 

projetos pedagógicos. 

A Faculdade de Ciências Médicas de Três Rios - FCM/TR dispõe o Serviço de 

Acompanhamento de Egresso, através do qual serão desenvolvidas atividades 

diferenciadas para o atendimento das demandas consideradas pertinentes para um 

acompanhamento dos egressos, buscando identificar o grau de dificuldade em sua 

inserção no mercado de trabalho. 

Por se tratar de um importante indicador de resultados e gestão do curso, o 

acompanhamento dos egressos deverá ser realizado pela coordenação de curso em 

conjunto com a CPA, os seus resultados servirão como subsídios para que com o 
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NDE seja analisada a adequação do perfil do egresso, considerando as DCNs e as 

novas demandas do mundo do trabalho. Assim como em outras avaliações 

institucionais, a FCM/TR, preocupada com a inovação dos processos avaliativos, criou 

uma ferramenta de avaliação dos egressos on-line em uma plataforma exclusiva 

programada para a construção de formulários eletrônicos. Esta ferramenta inovadora 

é fundamental para permitir a análise adequada dos resultados e tomadas de decisão 

na revisão do projeto pedagógico do curso (PPC).  

Por meio da página eletrônica institucional, os estudantes terão um canal 

permanente de comunicação com a faculdade e com os colegas da graduação. Será 

possível atualizar dados cadastrais, convidar os estudantes para eventos, obter 

informações referentes à colocação profissional, dentre outras. Os dados coletados 

permitirão estabelecer estratégias de ação para a identificação das oportunidades de 

inserção do profissional no mercado de trabalho, em cursos de extensão, e outras 

oportunidades de formação continuada. 

Neste sentido, espera-se que esses dados representem um passo importante 

na incorporação de elementos da realidade externa à instituição, a revisão do 

processo ensino/aprendizagem, por meio da visão que somente o egresso possui, por 

experimentar pessoalmente as consequências dos aspectos positivos e negativos 

vivenciados no mercado de trabalho. 

Para realização do acompanhamento de egresso a FCM/TR tem por objetivos: 

• Manter atualizado o contato com instituições de saúde no intuito de apoiar e 

encaminhar, a qualquer tempo, egressos à procura de oportunidades de 

trabalho; 

• Manter e atualizar o cadastro de estudantes formados, dados para contato e 

local de trabalho; 

• Criar evento anual para encontro e confraternização dos egressos; 

• Convidar e incentivar os egressos a participarem de eventos e cursos de 

extensão promovidos pela instituição; 

• Convidar os egressos para transmitirem suas experiências aos novos 

estudantes, participando como palestrantes em eventos. 

• Promover descontos em cursos de pós graduação lato sensu. 
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Para o desenvolvimento do processo de acompanhamento dos egressos são 

evidenciados os seguintes mecanismos: 

I - Cadastro através de banco de dados: Formulário eletrônico com questões 

objetivas e que serão respondidas pelo próprio egresso. As respostas serão tabuladas 

e analisadas pela Comissão Própria de Avaliação, que encaminhará o resultado final 

para a Coordenação do Curso e Direção de Ensino Pesquisa e Extensão. 

II – Endereço eletrônico: Aos egressos será assegurado um canal de 

comunicação virtual, valendo-se inclusive da Ouvidoria, para que possam ser sanadas 

dúvidas, solicitar informações, fazer sugestões ou críticas. 

III – Promoção de eventos: A FCM/TR tem diante de si uma diversidade de 

eventos, tais como palestras, seminários, mostras, congressos, fóruns entre outros. 

Nesses eventos é assegurada a efetiva participação dos egressos, conforme previsto 

no PPC.  

A fim de estabelecer alternativas para que os egressos mantenham relações 

amistosas e cordiais com a FCM/TR e integrá-los a comunidade acadêmica, a IES 

assegurará o encontro dos egressos que seja capaz de conjugar o corpo docente e 

discente em um evento. Além disso, a IES conceberá um cenário oportuno para 

receber os egressos e assim tratar de temas com ênfase nas oportunidades do 

mercado de trabalho. Estes eventos terão periodicidade anual.  

Com o intuito de oferecer aos egressos a oportunidade de se atualizar com 

novas técnicas e novas ferramentas que melhorem seu desempenho profissional a 

FCM/TR disponibilizará cursos de aprimoramento ou pós-graduação. 

 

Plano de fixação dos egressos formados na região de inserção do curso 
médico da FCM/TR 

 

Um Projeto Pedagógico de Curso Médico deve estar alinhado às possibilidades 

de fixação dos egressos formados na região de inserção do curso. Esta ação 

referencia-se à necessidade de cumprir a responsabilidade social prevista e colaborar 

efetivamente para a transformação da realidade de saúde da população. 

Neste sentido a FCM/TR desenvolve planos de ações que incentivem e 

possibilitem a fixação de seus egressos. Estas ações vão ao encontro das 

necessidades de estrutura e condições de trabalho, ascensão profissional e 
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oportunidades de desenvolvimento técnico que são primordiais para a fixação de 

profissionais médicos. 

 A continuidade formativa é um dos aspectos essenciais da carreira médica. 

Assim o PPC da FCM/TR foi construído objetivando o desenvolvimento da capacidade 

de aprender a aprender ao longo da graduação e mesmo depois de formado. Frente 

a isto, a Faculdade implantará uma política de avaliação de Egressos como estratégia 

de acompanhamento e incentivo formativo. Esta avaliação diagnóstica possibilitará o 

retorno contínuo dos egressos às suas instalações e serviços para estabelecer 

processos de avaliação e desenvolvimento de competências frente aos avanços das 

ciências e tecnologias. 

Estabelecerá um sistema de Consultorias à distância, com a utilização de 

Tecnologias de Informação, possibilitando que qualquer egresso do curso tenha um 

canal de contato para eventuais necessidades e/ou troca de conhecimentos.  

Assim, esta política de educação permanente será fortalecida por meio da 

integração ensino-serviço estabelecendo supervisão acadêmica dos egressos e 

estímulo à realização de pesquisas aplicadas ao SUS. 

Além disto, a FCM/TR investie fortemente no desenvolvimento dos Programas 

de Residência Médica em parceria com a prefeitura municipal de Três Rios e com o 

Hospital Nossa Senhora da Conceição, atualmente já foram credenciados os 

seguintes programa: 1) Medicina de Família e Comunidade; b) Cirúrgia Geral; c) 

Clínica Médica.  Pois a FCM/TR considera que esta se constitui em uma das mais 

eficientes estratégias de fixação. Isto será feito não apenas pelo aspecto da formação, 

mas também por toda a infraestrutura e desenvolvimento que um programa de 

residência agrega para a região, atualmente já são ofertadas mais de 10 vagas em 

residência médica no município.  

 Entretanto, a priorização das residências, sobretudo àquelas vinculadas à 

Medicina de Família e Comunidade, está atrelada à necessidade de formação de 

preceptores para o SUS. Portanto, a FCM/ Três Rios atuará, desde o início de suas 

atividades, na construção dialógica e coletiva fortalecendo as relações academia-

serviço de saúde, por meio da formação de preceptores e vinculação dos mesmos à 

estrutura do curso de graduação, cumprindo-se um dos indicadores de avaliação 

previstos.  Isto se dará a partir da realização de Educação Permanente, por meio da 

reflexão dos processos de trabalho estabelecidos nos serviços, e da Educação 

Continuada, com a proposição de áreas específicas de formação junto à Atenção 
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Primária à Saúde e os demais serviços onde se estabelecerão os Programas de 

Residência. 

A FCM/TR também oferta 10% de suas vagas para estudantes da rede pública 

do município de Três Rios, com bolsa integral, acredita-se que desta forma esses 

estudantes permaneçam em sua cidade natal, contribuindo na melhoria dos serviços 

de saúde ofertados. 

 

5.3.6 Políticas de Apoio ao Discente 

 
As politicas de apoio ao discente da FCM/TR possui uma Rede de Apoio que 

se efetiva por meio de ações de cunho administrativo, pedagógico, psicológico e 

referentes à acessibilidade. Tem o intuito de promover o acolhimento e desenvolver 

ações de valorização da qualidade de vida e do bem-estar ao longo da trajetória 

acadêmica. Para alcançar esses objetivos, o estudante assume posição central na 

rede, sendo circundado por núcleos que prestam atendimento multidisciplinar para 

auxiliar o discente a lidar com dificuldades emocionais e situações de estresse, 

angústia e ansiedade que possam surgir durante o curso. Com o objetivo de oferecer 

ao estudante atendimento integral, a FCM/TR criou a política por meio do Programa 

de Apoio Pedagógico e Estímulos a Permanência (PAPEP) e a Política de 

Acessibilidade, que orientam ações e práticas coordenadas pela equipe do NADD 

(Núcleo de Apoio ao Dicente e ao Docente), com apoio da coordenadora do curso, 

professores e outros atores institucionais. Os atendimentos psicopedagógicos, com 

psicólogo, psicopedagoga ou psiquiatra são realizados presencialmente com 

agendamento prévio, ou sob demanda nos casos de urgência. passaram a ser no 

modelo virtual na época da pandemia de COVID-19, garantindo a manutenção do 

acompanhamento do discente. Outra prática exitosa e inovadora é o atendimento aos 

familiares dos discentes ou seus responsáveis, tornando esse processo mais 

acolhedor e menos impessoal e participativo. 

O Programa de Apoio Pedagógico e Estímulos a Permanência (PAPEP) da 

FCM/TR está vinculado ao Núcleo de Apoio ao Discente e Docente (NADD), Núcleo 

de Acessibilidade e à Coordenação Pedagógica. Será responsável também pelo 

acompanhamento dos egressos, via coordenador de curso em conjunto com a 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) e o Setor de Comunicação e Marketing que 
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coletará os dados dos estudantes com programa informatizado. Por meio da página 

eletrônica institucional, os estudantes possuem um canal permanente de 

comunicação com a faculdade e com os colegas da graduação, onde é possível 

atualizar dados cadastrais, convidar os estudantes para eventos, obter informações 

referentes à colocação profissional, dentre outras.  

Dentre as principais estratégias de ao discente na FCM/TR já implementadas 

e exitosas podemos destacar: 

 

Recepção aos pais: 

Uma prática exitosa e inovadora da FCM/TR é a recepção aos pais dos estudantes 

ingressantes que ocorre no primeiro dia de aula. Às 19:00 é realizada uma reunião com 

todos os pais/responsáveis é ralizada com a Direçao de Ensino, Pesquisa e Extensão, 

Coordenaçao de Curso e principais coordenadores de setores, onde é apresentada a 

intencionalidade pedagógica da IES com vista inloco, para conhecimento da estrutura 

física, além da proposta pedagógica, dessa forma cria-se um vinculo com a FCM/TR, 

criando uma relação de pertenciamento a faculdade e encantamento com a profissão 

escolhida. Também são apresentados todos os meios de apoio, assim como os canais 

de comunicação e atendimentos. 

 

Apoio Pedagógico 

A Faculdade disponibiliza atendimento extraclasse, realizado por todos os setores 

da instituição a fim de proporcionar ao discente, acolhimento, informações e ambiente 

adequado para a aprendizagem. As Coordenações dos Cursos, do Programa Integrador, 

da Pesquisa, da Extensão, do Apoio Psicopedagógico e do Mentoring estão disponíveis 

para atendimentos aos estudantes durante todo o curso.  

O apoio extraclasse e psicopedagógico tem, como atribuições, buscar soluções 

para questões de desempenho geral do estudante, à superação das suas dificuldades, 

às correções de rumos e aos reforços necessários para o crescimento esperado.  

O Núcleo de Apoio aos Discentes e Docentes (NADD) iniciou suas atividades 

em setembro de 2018, com o objetivo de oferecer aos docentes e discentes, desde o seu 

ingresso no curso, um espaço de acolhimento, escuta, apoio psicológico, psiquiátrico, 

psicopedagógico e acessibilidade escolar, bem como o acompanhamento das 
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demandas, espontâneas ou direcionadas, relacionadas às questões pessoais e/ou 

educacionais que possam de alguma maneira comprometer o ensino e a aprendizagem 

dos envolvidos durante sua vida acadêmica. Além disso, o setor desenvolve ações de 

prevenção e promoção da saúde mental e da qualidade de vida no contexto educativo.  

Uma das atribuições do NADD é o estímulo à permanência estudantil, por meio 

do Núcleo de Acessibilidade e do Projeto “Fique Conosco”, atendendo as diversas 

demandas relacionadas a deficiências físicas, cognitivas, psicológicas e sociais, visando 

diminuir as desigualdades no âmbito acadêmico. 

Até dezembro de 2022, 175 (cento e setenta e cinco) estudantes já participaram 

do acolhimento grupal, chamado “café com palavras”, e, mais de 790 (setecentos e 

noventa) atendimentos já foram realizados pelo setor. Além disso, o setor já desenvolveu 

27 (vinte e sete) ações de prevenção e promoção à saúde mental e psicopedagógica, 

dentre estas podemos citar algumas como: campanha de boas-vindas, prevenção ao 

Bullying, automedicação, de prevenção ao suicídio, de rede de apoio da FCM/TR, do 

método de ensino PBL, etc. 

Todas as intervenções e ações são registradas em formulário próprio, através 

de lista de presença e de fotos. 

 

Mentoring 

O Programa Mentoring da FCM/TR possui como objetivo geral o apoio 

acadêmico e psicossocial ao estudante em seu processo de formação profissional. Como 

objetivos específicos estão: acolher e orientar o estudante recém-ingressante na 

faculdade; favorecer a boa adaptação do estudante ao curso médico; proporcionar 

integração entre os estudantes com o desenvolvimento de relações positivas entre os 

estudantes e a formação de vínculos significativos; contribuir positivamente para o 

desenvolvimento de uma identidade médica saudável; orientar o estudante quanto a 

transição entre a fase acadêmica e profissional, auxiliando-o nos ajustes em suas 

funções enquanto futuro médico; desenvolver uma formação integral com perspectiva 

humanística e biopsicossocial da medicina; fomentar um compromisso ético com a 

profissão e oferecer oportunidade para reflexão e melhoria da qualidade de vida. 

O programa funciona por meio de reuniões mensais com os grupos de tutoria 

(compostos pelos estudantes e o mentor) e com temáticas específicas previamente 

selecionadas, além de reuniões periódicas entre o grupo de professores mentores e a 
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coordenadora para treinamento e supervisão do programa. O processo de mentoria 

perdura por todo o curso, ofertando ao estudante o acompanhamento necessário em 

todo o seu processo de formação. É previsto um método avaliativo do programa para 

análise institucional, possibilitando o aprimoramento do programa. 

Com o Programa Mentoring da FCM/TR espera-se uma significativa contribuição 

para a formação do futuro médico, por meio do desenvolvimento de uma identidade 

profissional saudável, habilidades acadêmicas e pessoais fundamentais a prática da 

profissão. Este programa iniciou suas atividades no ano de 2022, quando foram 

realizadas três reuniões entre mentores e estudantes. 

 

(C)alma Med:  

O curso de Medicina, traz consigo especificidades que favorecem sintomas de 

ansiedade e estresse podendo levar os estudantes, caso não encontrem maneiras 

saudáveis de lidar com todos os desafios impostos, ao adoecimento emocional e físico. 

Sabe-se que os benefícios trazidos pela prática regular da Yoga são diversos dentre eles 

podemos citar: melhora da respiração, o equilíbrio das emoções, aumento da 

concentração, a melhora da capacidade de discernir com coerência, a auto aceitação, a 

melhora nos relacionamentos interpessoais e a diminuição dos sintomas de ansiedade e 

do estresse.   

Yoga significa juntar e unir, e é descrito por Patañjali, primeiro filósofo indiano a 

apresentar a tradição do Yoga de maneira estruturada, como um meio que tranquiliza a 

mente pela prática, tornando-a tranquila e sem nenhuma distração. Uma prática que, em 

linhas gerais, busca a autotransformação pela disciplina mental.   

Levando em consideração os desafios da formação médica e todos os benefícios 

que a Yoga oferece é que a FCM/TR – SUPREMA através do Núcleo de Apoio ao 

Discente e Docente (NADD), optou por oferecer a vivência dessa prática natural aos seus 

estudantes.  

As aulas são oferecidas através do NADD e realizadas semanalmente pela 

fisioterapeuta e instrutora de Hatta Yoga Priscila Correa Padilha. 

Por fim, acreditamos que a oferta de mais este dispositivo de apoio contribuirá 

para um melhor equilíbrio emocional e para o enfrentamento de situações estressante 

vivenciadas pelos ao longo do curso, e ainda, refletirá de maneira positiva na formação 

médica. 
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Consultorias / Nivelamento 

No âmbito das ações de apoio ao discente, a FCM/TR adota uma política de 

nivelamento para tentar superar fatores que estejam criando obstáculos às 

aprendizagens. Assim, desde o ingresso na Faculdade, o estudante tem a sua disposição 

um conjunto de elementos materiais, de pessoal técnico-administrativo e docentes 

qualificados que lhe auxiliam a se inserir, pedagógica e socialmente, no novo ambiente, 

de forma solidária e produtiva. O núcleo de consultorias configura-se como um espaço 

de apoio ao processo de ensino-aprendizagem. Assim, verificada a necessidade de 

esclarecimento de dúvidas e/ou aprofundamento de conhecimentos abordados nas 

diversas estratégias pedagógicas do curso, os professores das áreas específicas podem 

ser acessados individual ou coletivamente pelos estudantes ou por meio de 

encaminhamentos específicos de coordenadores, professores, preceptores ou tutores. 

Cabe ressaltar, que esse momento coaduna com as escolhas institucionais referentes 

ao processo de ensino-aprendizagem ativo, ou seja, o consultor realiza uma abordagem 

que garante ao estudante reconhecer suas fragilidades indicando caminhos de busca de 

informação que possam embasar uma discussão posterior para o esclarecimento ou 

aprofundamento da dúvida apresentada. 

 Seu agendamento é realizado via Central de Informações, através do 

preenchimento de um formulário próprio, onde o estudante destaca a dúvida existente, 

fontes bibliográficas já consultadas e horários disponíveis para atendimento. Todos os 

professores da FCM/TR têm em sua carga horária horas disponíveis para atender os 

estudantes fora da sala de aula. Até o ano de 2022 foram realizadas 1441 consultorias 

nas diferentes disciplinas do curso. 

 

Atividades Esportivas 

A Faculdade de Ciências Médicas de Três Rios – SUPREMA, possui uma política 

de incentivo à prática esportiva para os estudantes da instituição, além de atividades 

voltadas aos colaboradores e professores, desde o 2º semestre de 2019. As atividades 

são planejadas, organizadas e sistematizadas por um profissional de Educação Física, 

professor Dirceu Fábio Ribeiro. Através dos valores inseridos no esporte, como ética, 
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socialização, cooperação, disciplina, espírito de equipe, o esporte contribui na formação 

integral do indivíduo e colabora no processo de desenvolvimento acadêmico. 

 A FCM/TR possui uma parceria com a SESI/FIRJAN (com endereço Av. Vereador 

Mário de Castro Reis, 35 - Nova Niterói, Três Rios - RJ, 25804-080), para a realização 

das atividades esportivas em horários pré-determinados e exclusivos para a instituição. 

A parceria contempla a utilização do espaço físico e estruturas do clube para as práticas 

esportivas. A parceria entre as instituições, iniciou-se em 2019 e no momento da 

assinatura da mesma estava presente o diretor Geral da FCM/TR, prof. Dr. Jorge 

Montessi, o Diretor ensino pesquisa e extensão, prof. Dr. Plínio dos Santos Ramos, o 

gerente de esportes da FCM/TR, prof. Dirceu Fábio Ribeiro e representantes do SESI. 

A Coordenação de Esportes é responsável por fomentar, organizar, planejar as 

ações voltadas ao esporte da instituição, assim como dar suporte técnico e esportivo a 

Atlética da Medicina de Suprema Três Rios (Associação de estudantes com objetivo de 

fomentar a prática esportiva para os estudantes).  As atividades são divididas em evento 

interno e evento externo (como a faculdade é recente e houve um período de pandemia, 

não houve participação em eventos externos até a presente data, mas é um dos objetivos 

esportivos representar a instituição nos eventos de esportes locais e ou regionais.  

As atividades internas objetivam integrar e socializar os estudantes através da prática 

esportiva, estão divididas em: 

 

1. Treinos esportivos das diversas modalidades (Futsal, Handebol, Voleibol e 

Basquetebol, Xadrez); 

2. Jogos Interclasse (competição entre as turmas da instituição); 

 

 Além das atividades internas e externas a coordenação de esportes promove toda 

as quartas-feiras na instituição o CLUBE DO XADREZ, que é um momento onde os 

estudantes se encontram para aprender, aprimorar e jogar xadrez. É aberto a qualquer 

estudante da instituição. São realizados encontros (reunião) quinzenais com os membros 

da Atlética da Medicina Suprema, com o objetivo de alinharmos as ações, sanar dúvidas 

e ouvir sugestões e demandas dos estudantes, além de realizar o planejamento das 

atividades. 
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Ligas Acadêmicas 

Outro programa disponibilizado pela FCM/TR é o de Ligas Acadêmicas, que 

têm como objetivo o aprofundamento dos estudos em determinados temas. Na 

FCM/TR o programa das ligas é regulamentado pelo Estatuto de ligas acadêmicas de 

medicina do Diretório Acadêmico Zilda Arns- DAZA. 
As ligas estabelecem grupos de estudo e discussões relacionados à área de 

interesse tendo como objetivos específicos: promover a união entre docentes e 

discentes para construção do conhecimento comum, com finalidade de fortalecer a 

consciência coletiva e social do futuro médico, promover atividades de extensão que 

aproximam e integram o discente com a comunidade e buscar parcerias que viabilizem 

as condições necessárias para aplicação dos conhecimentos na formação acadêmica. 

Atualmente há 8 ligas em funcionamento, cada uma delas contendo 1 docente 

coordenador e 4 membros fundadores discentes que vem desenvolvendo inúmeras 

atividades a fim de cumprir com os seus objetivos.  

 

Acessibilidade Plena 

Segundo a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (2008), são caracterizados como público da Educação Especial as pessoas 

com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação.  

O Núcleo de Acessibilidade (NA) é responsável pelas ações de inclusão, tem 

como objetivo garantir a acessibilidade a todos os acadêmicos, público da educação 

especial, respeitando seu direito de matrícula e permanência com sucesso na Educação 

Superior. Desta forma, planeja, encaminha, acompanha e orienta o Atendimento 

Educacional Especializado - AEE, por meio da adaptação de materiais, orientações e 

formação continuada para os atores pedagógicos envolvidos com o processo de ensino 

e de aprendizagem.  

Conforme a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (2008), na Educação Superior, a educação especial, vista sob o princípio da 

transversalidade, efetiva-se por meio de ações que promovam o acesso, a permanência 

e a participação dos estudantes.  
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Para garantir o atendimento ao público da educação especial, a FCM/TR concebe 

a acessibilidade de forma ampla, contemplando a acessibilidade atitudinal, programática, 

arquitetônica, instrumental, digital e nas comunicações. 

O NA é vinculado ao NADD e à DEPE, trabalhando de forma interdisciplinar com 

as demais áreas envolvidas nos processos de ensinar e aprender, orientando os 

processos de inclusão para a Educação Superior. Para atender as necessidades 

especiais, o discente que apresenta algum tipo de limitação física ou 

cognitiva/aprendizagem, solicita atendimento especial através de apresentação de laudo 

médico e preenchimento de um formulário específico para esta finalidade. Após a 

solicitação é encaminhado um e-mail aos docentes e ao Núcleo de avaliação institucional 

(NAI) especificando sobre a necessidade de adaptação. Desde sua implantação já foram 

realizados treze (13) solicitações de atendimentos especiais, garantindo dessa forma a 

acessibilidade metodológica na IES. 

Além disso, a FCM/TR vem buscando sempre fomentar o respeito às diferenças 

e ao próximo, na intenção de romper barreiras e preconceitos. 

 

Apoio Financeiro 

A FCM/TR destina inúmeros programas de apoio financeiro aos estudantes, 

dentre eles estão: Projeto de Permanência Estudantil, Bolsa Mérito Acadêmico, Bolsa de 

Iniciação Científica, Extensão e Monitoria.  

O Projeto de Permanência Estudantil disponibiliza cinco bolsas de estudos 

integrais anuais às pessoas de baixa renda que tenham cursado o ensino médio em 

escola pública, além disso, a faculdade também recebe frequentemente estudantes do 

Programa Universidade para Todos do Governo Federal (ProUni).  

O curso de medicina se caracteriza por carga horária integral, na maioria das 

vezes, a admissão em emprego regular que possa suprir necessidades de renda 

apresenta-se inviável. Ademais, a conciliação de qualquer outra atividade laboral que 

consuma o tempo do estudante com o curso, pode interferir no seu rendimento 

acadêmico, na sua saúde física, emocional e na sua qualidade de vida. É importante 

acrescentar que, geralmente estudantes do ProUni, podem vir de qualquer parte do 

Brasil, o que implica num distanciamento familiar, na ausência de suporte econômico e 

emocional por parte desses, fator que também impacta no seu processo de adaptação e 

na permanência no curso.   
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Diante dessa realidade, a FCM/TR entende que apesar das bolsas de estudo 

facilitarem o acesso ao curso, em alguns casos, podem não garantir uma formação de 

qualidade bem como a permanência do estudante no curso. Com isso, surge a 

necessidade de um olhar cuidadoso para esses estudantes que, após ingressarem no 

curso, precisam dedicar-se integralmente a sua formação e para isso, precisam ter, no 

mínimo, suas necessidades básicas atendidas.  

A fim de tornar isso uma realidade, foi realizado um inovador projeto chamado 
“Adote um estudante” que inicialmente contemplava de forma anônima dois 

estudantes, um ProUni e outro bolsista com a quantia de R$ 200,00 (duzentos reais) por 

mês de forma a ajudá-los no seu sustento e consequentemente permitir que 

conseguissem se dedicar mais aos estudos. Além disso, eram incentivados a participar 

de projetos de extensão e monitoria. Ampliar a política de assistência psicossocial da 

FCM-TR se fez extremamente necessário, desta forma, em fevereiro do ano de 2021 foi 

institucionalizado o projeto “Fique Conosco”, substituindo o projeto anterior, que foi 

considerado uma prática exitosa.  

O projeto tem por objetivo garantir a permanência estudantil oferecendo, 

especificamente, suporte socioeconômico aos estudantes que se encontram em situação 

de vulnerabilidade social, para que eles possam se dedicar ao curso de medicina 

integralmente, e, principalmente, concluí-lo com dignidade e qualidade de vida. O projeto 

contempla o estudante com cestas básicas personalizadas, desde que ele se enquadre 

dentro dos critérios de vulnerabilidade preconizados. Os dados colhidos, são registrados 

em formulário próprio e armazenados em armário com chave para garantir o sigilo das 

informações. Entendendo que a vulnerabilidade apresentada pode não ser algo 

permanente, os dados são atualizados todo o semestre, possibilitando que outros 

estudantes também possam ser contemplados.  

Até o ano de 2022 na instituição há vinte 24 bolsistas e 19 Prouni. Segundo 

registros, já foram realizados 95 atendimentos, sendo disponibilizadas, desde o início do 

projeto, 94 cestas básicas. 

O programa Bolsa Mérito Acadêmico inovador e exitososo, consiste na 

premiação semestral aos três estudantes com melhor rendimento acadêmico, em 

cada uma das turmas do 1º ao 8º período do Curso de Medicina e para concorrer, o 

estudante precisa seguir algumas regras estabelecidas em portaria própria. 

Estudantes matriculados no 1º Período do Curso de Medicina, a classificação ocorre 

segundo a ordem de suas respectivas classificações no processo seletivo da FCM/TR. 
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No caso dos demais períodos são classificados conforme média aritmética das notas 

obtidas nas avaliações A1 e A2, do semestre anterior a concessão e em caso de 

empate será classificado o estudante com melhor Índice de Desempenho Acadêmico 

(IDA). 

O prêmio consiste na entrega de certificados em solenidade própria e em 

descontos financeiros nas parcelas do semestre da concessão, de 25%, 20%  e 15%, 

respectivamente, aos três melhores estudantes pagantes classificados. Caso o 

estudante premiado seja vinculado ao Fundo de Financiamento Estudantil (FIES), 

bolsista integral vinculado ao Programa Universidade para Todos (ProUNI) ou bolsista 

integral vinculado ao programa de bolsas da FCM/TR, o pagamento é realizado em 

dinheiro através de depósito em conta corrente informada a IES. A bolsa é válida por 

apenas um semestre.  

O programa de Iniciação Científica (PIC), instituído desde 2019, é uma 

modalidade de pesquisa acadêmica desenvolvida por estudantes de graduação em 

diversas áreas do conhecimento, regulamentado e acompanhado pelo Núcleo de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (NDCT).  

As pesquisas são direcionadas ao fortalecimento de causas relevantes, 

provenientes das atividades acadêmicas desenvolvidas ao longo do curso, atreladas, 

sobretudo a inserção do estudante no complexo assistencial.  Isso propicia o 

desenvolvimento de atividades de atenção à saúde, gestão do trabalho e educação 

em saúde articuladas ao ensino, pesquisa e extensão, procurando evidenciar as suas 

interfaces, permitindo delinear linhas de pesquisas, atreladas aos objetivos do curso, 

fazendo uso de orientação metodológica e estatística, planejamento da captação, 

análise, organização e armazenamento dos dados coletados e geração de informação 

que irão enriquecer as publicações e informes acadêmicos.  

O PIC por meio de edital próprio publicado semestralmente pelo NDCT, oferta 

bolsas institucionais de iniciação científica, em consonância com as políticas de 

atendimento ao discente, apresentadas no PDI (2023 - 2027) especificamente no 

Programa de Apoio Pedagógico, Financeiro e Estímulos a Permanência (PAPEP). 

Os estudantes selecionados são agraciados com bolsa de R$ 300,00 como 

incentivo através de desconto na mensalidade. O número de bolsas é determinado 

pela disponibilidade orçamentária e financeira do NDCT, a depender da transferência 

orçamentária e financeira de recursos do DEPE. Os projetos que são apoiados pelo 

PIC possuem seu prazo de execução estabelecido em até 12 meses, sendo 6 meses 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

109 

como bolsista e mais 6 meses como voluntário. 

Cabe ressaltar que a difusão dos trabalhos científicos derivados do PIC 

receberão estímulo institucional, por meio do NDCT, premiações para 

professores/pesquisadores e estudantes com publicações em periódicos 

especializados, como o pagamento dos custos de publicação - taxa cobrada pelo 

periódico ou, Premiação de R$ 800,00 para artigos publicados em periódico indexado 

no LILACS; premiação de R$ 1.500,00 para artigos publicados em periódico indexado 

no SciELO; premiação de R$ 2.500,00 para artigos publicados em periódico indexado 

no PubMed. Estas premiações não possuem limite de artigos por ano e por autor, 

independentemente de ser no mesmo periódico. 

Até o ano de 2022 foram realizados 6 editais de iniciação científica, tendo como 

resultado 42 projetos aceitos e 95 estudantes envolvidos em todos esses projetos, isto 

perfaz aproximadamente 39,09% do total de estudantes da instituição como 

participantes do PIC, demonstrando significativa adesão dos mesmos. No mês de 

maio de 2022, foi realizada a Primeira Mostra Científica e nesse evento 26 trabalhos 

foram apresentados e avaliados de forma satisfatória. 

O Programa de Extensão Universitária considera como missão fundamental 

construir respostas à necessidade da comunidade, tomando como referencial as 

políticas públicas. As ações de extensão são sistematizadas de acordo com as 

seguintes áreas temáticas: saúde, educação, trabalho, meio ambiente, comunicação, 

direitos humanos, justiça e cultura cumprindo as diretrizes definidas pela Política 

Nacional de Extensão Universitária – 2012 – e pelo Plano Nacional de Educação – 

2014. 

A FCM/TR realiza sistematicamente ações sociais cuja intenção é implementar 

o programa de inserção dos estudantes em regiões de necessidade social em Três 

Rios. O trabalho desenvolvido nas ações sociais é uma atividade socioeducativa 

fundamental para o crescimento e a aprendizagem do estudante, condição essencial 

para o desenvolvimento da humanização do futuro profissional de saúde. Até 2022 

foram realizados 28 eventos de extensão com aproximadamente 5626 pessoas 

atendidas e 175 estudantes envolvidos. A IES tem prevista neste PDI a oferta de 

bolsas para este programa. 

O Programa de Monitoria da FCM/TR constitui-se como uma modalidade de 

ensino e aprendizagem que contribui para a formação integrada do estudante nas 

atividades de ensino e pesquisa do curso de graduação em Medicina. As Monitorias 
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vêm ganhando espaço no contexto da realidade educacional das instituições de 

ensino superior com objetivo principal a inserção do estudante em atividades de 

docência e pesquisa, sob orientação do professor da disciplina, dinamizando a relação 

entre docente e discente com projetos que enriqueçam a vida acadêmica e possibilite 

a iniciação profissional de estudante/monitor, despertando no mesmo a possível 

vocação para o magistério e pesquisa. 

A FCM/TR oferece Monitoria remunerada, sob a forma de descontos nas 

mensalidades a estudantes pagantes ou mediante bolsas compensadas a estudantes 

do PROUNI, FIES (com financiamento de 100%) e Bolsa FCM/TR, há também, a 

Monitoria voluntária, concedida a estudantes selecionados, sem remuneração 

financeira. O valor da Monitoria remunerada corresponde ao valor estabelecido pelo 

Diretor Financeiro e pelo DEPE. 

O Programa de Monitoria é divulgado por Edital próprio e cada monitor está 

vinculado a uma disciplina ou área do conhecimento e conta com 01 (um) professor 

da disciplina que é o professor orientador, com o qual elabora o plano de trabalho a 

ser desenvolvido durante 01 (um) semestre letivo, podendo haver uma recondução.  

A participação do estudante no Programa de Monitoria permite o 

aproveitamento da carga horária da Monitoria como atividades complementares, além 

da obtenção de Certificado. Até 2022, foram concedidas 71 bolsas de monitoria. 

As bolsas disponibilizadas pela FCM/TR são válidas por um semestre e não 

podem ser acumuladas com outras bolsas e/ou descontos oferecidos pela IES, quer 

por iniciativa própria, quer por força de convênio. O estudante já contemplado com 

outra bolsa ou desconto no preço dos serviços educacionais deverá optar por apenas 

um dos benefícios. 

 
Tabela 17 - Previsão de bolsas institucionais da FCM/TR. 

Dimensão Bolsas institucionais 2023 2024 2025 2026 2027 

Programa de Apoio 
Pedagógico e 
Estímulos a 

Permanência (PAPEP) 

Projeto de Permanência Estudantil  12 14 16 16 16 

Bolsa Mérito Acadêmico  24 24 24 24 24 

Bolsa de Iniciação Científica  10 12 14 14 14 

Bolsa de Extensão 10 10 12 12 14 

Bolsa de monitoria 12 14 16 16 18 
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Organização Estudantil (Espaço para Participação e Convivência 
Estudantil, Diretório Acadêmico e Atlética) 

Os estudantes possuem, por meio de seus representantes, a participação 

garantida com direito a voz e voto nos conselhos deliberativos (CONSUPE, Colegiado 

de Curso). Além disso, participam de todas as etapas do processo avaliativo institucional. 

Para viabilizar a representatividade, a Instituição oferece espaço físico com infraestrutura 

adequada ao Diretório Acadêmico, e apoia a realização de eventos, com a seção de 

espaço, compra de materiais e equipe para organização. 

A convivência estudantil será também é estimulada pela realização de práticas 

esportivas e organização de Atlética. O objetivo geral é o de contribuir para o processo 

de socialização e integração. Estas atividades propiciam a convivência entre estudantes, 

funcionários, professores e diretores, favorecendo as relações interpessoais e o trabalho 

em equipe.  

 

Acompanhamento de estágio não obrigatório 

Na FCM/TR, a gestão do estágio não obrigatório é feita pelo secretária de 

coordenação do curso, em conjunto com o setor jurídico da IES. É considerada uma 

atividade de suma importância, uma vez que agrega conhecimento, aprimora 

competências e habilidades na formação do aluno. De acordo com a Lei n° 11.788, 

de 2008, a empresa concedente deverá elaborar o Termo de Compromisso de Estágio 

e o Plano de Atividades que o aluno desempenhará para assinatura das partes 

envolvidas. Esse documento deve estar em concordância com a legislação vigente, 

atendendo ao limite de 30 horas semanais de atividade, a FCM/TR fornece o seguro 

contra acidentes e outros. O Setor de Estágio faz a conferência dos dados do 

estudante, da Faculdade e verifica se a empresa seguiu as diretrizes da lei do estágio. 

Após a conferência, esse documento é encaminhado para assinatura da Coordenação 

de Curso e da Diretoria. Em seguida, duas vias são devolvidas para o estudante e 

uma via fica arquivada na Instituição até que esse estudante conclua o curso.  

 
Tabela 18 - Práticas exitosas ou inovadoras - Políticas de Apoio do Discente 

 Temática Prática Exitosa ou Inovadora 

Políticas de Apoio 
ao Discente 

Recepção aos Pais / responsáveis Todos os responsáveis/pais são convidados a virem 
para uma reuniao no 1º dia de aula, para 
conhecerem a IES, o curso e o projeto pedagógico 
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Núcleo de Apoio ao Discente e ao 
Docente (NADD) 

• Acolhimento de todos os estudantes na primeira 
semana de aula 

• Entrevista Individualizada com cada estudante 
com o objetivo de conhecer sua história 
pregressa à faculdade 

• Constituiçao Interdisciplinar com Psicóloga pós 
graduada em psicopedagogia e Médico 
Psiquiatra 

• Acompanhamento longitudinal de todos os 
estudantes, durante todo o curso 

• Criação de plano de estudos individualizados 
para os estudantes 

• Projetos de acolhimento e permanência do 
estudante 

• Atendimentos individualizadas de acordo com a 
demanda do estudante 

• Trabalho conjunto com a coordenação, DEPE e 
o corpo docente no acompanhamento dos 
discentes 

Mentoring Grupos de estudantes com um tutor, para 
acompanhamento durante todo o curso, para 
desenvolvimento profissional e pessoal 

Bolsa Mérito Estudantes com melhores desempenhos nas turmas 
recebem descontos na mensalidade 

(C)alma Med Programa Gratuito de YOGA para os estudantes e 
colaboradores da IES 

Atividades Esportivas Prática de esporte coordenada por profissional de 
Ed. Fisica e clube parceiro de forma gratuita aos 
estudantes 

Projeto Fique conosco 
Estudantes acompanhados pelo NADD, que 
apresentam vulnerabilidade social recebem cestas 
básicas. 

 

5.3.7 Políticas de Acessibilidade 

 

A FCM/TR cumpri às políticas de acessibilidade pois possui instalações e 

pessoal com a possibilidade de atender as pessoas com necessidades especiais 

(física, mental e/ou sensorial) e de pessoas com mobilidade reduzida (permanente ou 

temporária). Visando a segurança e autonomia, possui vagas reservadas para 

automóveis de pessoas com deficiência, rampas de acesso, sinalização tátil em braile, 

banheiros adaptados, elevadores para acesso aos pisos superiores e atendimento 

prioritário nos serviços acadêmicos. Os laboratórios de aulas práticas possuem portas 

de fácil acesso, torneiras de fácil manuseio por pessoas com deficiência física e 

adaptação de acionamento manual, além de computadores com programas para 

atender às pessoas com deficiência visual: Braille Fácil, Dosvox e Jaws. Conhecendo 

a importância do assunto, a FCM/TR desenvolve um plano diretor de adaptações para 

inserção social e acessibilidade. 
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Assim, no sentido de possibilitar a inserção social e acessibilidade plena, a 

FCM/TR estruturou totalmente suas estruturas físicas e de ensino em conformidade com 

normativas em vigor no sentido de apoiar e atender todas as pessoas com necessidades 

especiais para que as mesmas possam participar das atividades disponíveis na 

faculdade, incluindo o uso de seus produtos, serviços prestados e acesso às 

informações.  

A acessibilidade e inserção social prevista pela FCM/TR tem como objetivo 

proporcionar a percepção do ambiente e a utilização autônoma e segura de seus 

ambientes, edificações, mobiliários e equipamentos. 

A instituição além de todo o seu projeto de acessibilidade, também realiza 

adaptações quando necessário, visando atender todas as necessidades especiais 

apresentadas pelos seus estudante, colaboradores ou corpo docente. 

 

Deficiência Física 

Para atender às necessidades dos deficientes físicos, a FCM/TR disponibiliza: 

- capacitação de funcionários, docentes e técnico-administrativos na 

recepção e acolhimento de deficientes físicos; 

- vagas exclusivas de estacionamento; 

- rampas de acesso e calçadas rebaixadas; 

- elevador; 

- salas de aula e laboratórios com áreas adaptáveis; 

- carrinho elevatório;  

- sanitários próprios com área de transferência para a bacia sanitária; 

- acompanhamento psicopedagógico; e 

- comunicação visual eficiente. 

 

Deficiência Auditiva e Surdez 

Para atender às necessidades dos deficientes auditivos, a FCM/TR 

disponibiliza: 

- capacitação de funcionários docentes e técnico-administrativos na 

recepção e acolhimento de deficientes auditivos; 
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- instalação de sinalização luminosa em todos os sinais sonoros 

significativos;  

- capacitação de funcionários docentes e técnico-administrativos na 

linguagem brasileira de sinais (Libras); 

- acompanhamento psicopedagógico; e 

- comunicação visual eficiente. 

 

Baixa Visão e Cegueira 

Para atender às necessidades dos deficientes visuais, a FCM/TR disponibiliza: 

- capacitação de funcionários docentes e técnico-administrativos na 

recepção e acolhimento de deficientes visuais; 

- adaptação de toda a comunicação visual disponível com a linguagem 

braile; 

- computadores adaptados; 

- rampas de acesso e calçadas rebaixadas;  

- instalação de piso tátil; e 

- acompanhamento psicopedagógico. 

 

Transtornos Globais de Aprendizagem 

Para atender às necessidades dos deficientes intelectuais, a FCM/TR 

disponibiliza: 

- capacitação de funcionários docentes e técnico-administrativos na 

recepção e acolhimento de transtornos globais de aprendizagem; e 

- acompanhamento psicopedagógico pelo NADD 

- organização e orientação por meio do atendimento educacional 

especializado (AEE). 

- acessibilidade metodológica 

 

Deficiência Múltipla 

A FCM/TR entende como deficiência múltipla a associação, no mesmo 

indivíduo, de duas ou mais deficiências. Para atender às necessidades dos deficientes 
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múltiplos, a FCM/TR disponibiliza todos os recursos supramencionados associados 

de forma a atender as necessidades específicas do indivíduo portador de múltiplas 

deficiências. 

Todos os recursos adaptativos apontados anteriormente foram implantados 

gradativamente de forma a atender as necessidades especiais. Alguns recursos já 

encontram-se instalados e outros de acordo com a demanda. 

 
Tabela 19 - Espectro da acessibilidade da FCM/TR. 

ESPECTRO DA 
ACESSIBILIDADE DEFINIÇÕES PRÁTICAS E EXEMPLOS 

RELACIONADOS ÀS IES 

Acessibilidade atitudinal  

Refere-se à percepção do outro sem 

preconceitos, estigmas, estereótipos e 

discriminações. Todos os demais tipos de 

acessibilidade estão relacionados a essa, 
pois é a atitude da pessoa que impulsiona a 

remoção de barreiras.  

Essa acessibilidade pode ser notada 
quando existe, por parte dos gestores 

institucionais, o interesse em implementar 

ações e projetos relacionados à 

acessibilidade em toda a sua amplitude. A 
priorização de recursos para essas ações é 

um indicativo da existência de 

acessibilidade atitudinal.  

Acessibilidade arquitetônica 
(também conhecida como 
física).  

Eliminação das barreiras ambientais físicas 

nas residências, nos edifícios, nos espaços 
e equipamentos urbanos.  

Os exemplos mais comuns de 

acessibilidade arquitetônica são a presença 

de rampas, banheiros adaptados, 
elevadores adaptados, piso tátil, entre 

outras.  

Acessibilidade metodológica 
(também conhecida como 
pedagógica).  

Ausência de barreiras nas metodologias e 

técnicas de estudo. Está relacionada 
diretamente à concepção subjacente à 

atuação docente: a forma como os 

professores concebem conhecimento, 
aprendizagem, avaliação e inclusão 

educacional irá determinar, ou não, a 

remoção das barreiras pedagógicas.  

É possível notar a acessibilidade 
metodológica nas salas de aula quando os 

professores promovem processos de 

diversificação curricular, flexibilização do 

tempo e utilização de recursos para 
viabilizar a aprendizagem de estudantes 

com deficiência, como por exemplo: 

pranchas de comunicação, texto impresso 
e ampliado, softwares ampliadores de 

comunicação alternativa, leitores de tela, 

entre outros recursos.  

Acessibilidade Programática  
Eliminação de barreiras presentes nas 
políticas públicas (leis, decretos, portarias, 

normas, regulamentos, entre outros.  

Ocorre quando a IES promove processos 

de sensibilização que envolvem a 

informação, o conhecimento e a aplicação 
dos dispositivos legais e políticas 

relacionadas à inclusão e à acessibilidade 
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ESPECTRO DA 
ACESSIBILIDADE DEFINIÇÕES PRÁTICAS E EXEMPLOS 

RELACIONADOS ÀS IES 

de estudantes com deficiência na educação 

superior. Muitas vezes esses estudantes 

não têm conhecimento dos seus direitos e, 
em razão disso, não vislumbram a 

possibilidade de acessar a universidade. 

Essa acessibilidade se expressa, também, 
toda vez que novas leis, decretos, portarias 

são criadas com o objetivo de fazer 

avançar os direitos humanos em todos os 
seus âmbitos.  

Acessibilidade instrumental  

Superação das barreiras nos instrumentos, 

utensílios e ferramentas de estudo 
(escolar), de trabalho (profissional), de 

lazer e recreação (comunitária, turística, 

esportiva).  

Esse tipo de acessibilidade envolve todas 

as demais e sua materialidade reflete a 

qualidade do processo de inclusão plena do 
estudante na educação superior.  

Acessibilidade nas 
comunicações  

É a acessibilidade que elimina barreiras na 
comunicação interpessoal (face a face, 

língua de sinais), escrita (jornal, revista, 

livro, carta, apostila etc., incluindo textos 
em Braille, uso do computador portátil) e 

virtual (acessibilidade digital).  

Um dos exemplos de acessibilidade nas 

comunicações é a presença do intérprete 

na sala de aula em consonância com a Lei 
de LIBRAS – e Decreto de Acessibilidade.  

Acessibilidade digital  

Direito de eliminação de barreiras na 

disponibilidade de comunicação, de acesso 

físico, de equipamentos e programas 
adequados, de conteúdo e apresentação 

da informação em formatos alternativos.  

Evidencia-se a existência dessa 
acessibilidade quando a IES possui os 

acervos bibliográficos dos cursos em 

formato acessível ao estudante com 

deficiência (prioritariamente os de leitura 
obrigatória), utiliza diferentes recursos e 

ajudas técnicas para que o estudante tenha 

acesso a informação e ao conhecimento 
independentemente de sua deficiência.  

FONTE: Brasil (2013, p. 35-37). 

 

5.3.8 Políticas para a valorização da diversidade, do meio ambiente, da 
memoria cultural, da produção artística, direitos humanos e igualdade 
étnico racial. 
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A organização e a gestão curricular que integram o projeto pedagógico da 

FCM/TR foram consideradas para a construção de uma proposta educacional com 

estrita coerência ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). Estes documentos, 

sob a égide do Regimento Institucional, contemplam planos e ações educativas 

voltadas para a concretização da intencionalidade acadêmica no que se refere à 

diversidade, ao meio ambiente, à memória cultural, à produção artística e ao 

patrimônio cultural. Desta forma, o desenvolvimento das competências profissionais 

do único curso ofertado pela IES foi elaborado de acordo com o referencial de 

necessidades de saúde, configurado como boas condições de vida, vínculo, acesso e 

autonomia.  

O currículo do curso médico apresenta uma perspectiva multicultural, 

implantando uma educação aberta ao diálogo constante sobre e com as diferenças. 

Em defesa dos direitos humanos e preocupada com a formação de seu egresso, a 

matriz curricular discute o direito à saúde como um direito humano universal, 

indissociável do direito à vida, inspirando-se no valor de igualdade entre as pessoas. 

Disciplinas como “Saúde, Meio Ambiente e Sociedade”, “Animais de Importância 

Médica”, “Gestão em Saúde”, “Libras”, “Religião, Espiritualidade e Saúde”, entre 

outras, além da Unidade do Programa Integrador, trabalham esses relevantes tópicos.  

O projeto pedagógico do curso busca a interdisciplinaridade, utilizando-se de 

artifícios teórico-práticos que buscam a valorização da diversidade dos estudantes, 

bem como das comunidades onde estão inseridos no Programa Integrador. Podem 

assim, abordar as necessidades de saúde da população, justamente porque 

concretizam a valorização do paciente como sujeito integrado ao meio ambiente.  

A obediência aos Direitos Humanos é fortemente inserida durante a formação 

como fator estruturante do entendimento de vínculo (questões históricas e culturais) e 

de acesso aos serviços de saúde e tecnologias em saúde, reconhecendo e 

valorizando a pluralidade e as individualidades dos estudantes e comunidade, 

promovendo valores de cooperação, de relações solidárias e de respeito ao meio 

ambiente.  

A IES promove o desenvolvimento de ações destinadas à valorização da 

igualdade étnico-racial e à proteção dos direitos de indivíduos e grupos afetados por 

discriminação e demais formas de intolerância étnica. Uma das formas em que essas 

ações são feitas, na prática assistencial, é por meio da implementação das políticas 

públicas para promoção da igualdade étnico-racial. Uma vez que os indivíduos e as 
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populações étnico-raciais abarcam mulheres, crianças, adolescentes e jovens, 

pessoas idosas, pessoas com deficiência, entre outros, eles são cuidados de forma 

transversal e integrada. Uma das propostas para este fim, é a realização de atividades 

extensionistas em comunidades quilombolas. 

Apesar dos avanços das políticas públicas relacionadas à saúde da população 

LGBTQIAPN+, o acesso ao serviço de saúde ainda é um desafio permanente. Nesse 

sentido, a FCM/TR acredita que seus estudantes precisam ser sensibilizados e 

capacitados, ainda na graduação, para atender às demandas desse grupo, abordando 

essa temática de forma inovadora. Como exemplo, faz-se o relato de experiência da 

atividade realizada na disciplina Método Clínico II, ofertada aos estudantes do quinto 

período do curso de Medicina (Discussão do atendimento à saúde da população Trans 

e Travesti), além de atividades de capacitação docente e mesa redonda (Aspectos 

Biopsicossociais da População Trans e Travesti). Um importante projeto de extensão 

(Book Rosa) promove saúde para mulheres e para a população LGBTQIAPN+. Em 

linhas gerais, abordar a saúde da população LGBTQIAPN+ em atividades curriculares 

e extracurriculares, apesar de desafiador, permite a reflexão sobre as 

vulnerabilidades, particularidades e, sobretudo, sobre os direitos fundamentais à 

saúde dessa população. 

Por meio do NADD (Núcleo de Apoio ao Discente e Docente), a IES propõe 

um modelo de acessibilidade e inclusão para a pessoa com deficiência, 

neurodivergência, ou outras condições em que há a necessidade de um olhar 

individualizado ou o risco de segregação. Desta forma, FCM/TR fomenta e garante o 

respeito aos princípios da Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) incentivando a formação e a capacitação de 

profissionais especializados no atendimento a essas pessoas, a pais e responsáveis, 

estimulando, inclusive, a pesquisa científica relacionada ao tema conforme determina 

a Lei Nº 12.764/2012. Para isso, a IES firmou parceria com a Casa do Autista, 

possibilitando o atendimento ambulatorial a pacientes com TEA, bem como a 

assistência a seus familiares por meio de atividades extensionistas. 

A FCM/TR também busca refletir e superar os problemas socioambientais 

presentes na comunidade, visando a sustentabilidade, autonomia e inclusão dos 

sujeitos como agentes essenciais no exercício da cidadania. Nesse sentido, 

disciplinas curriculares e atividades extensionistas buscam discutir e realizar ações 

como desenvolvimento sustentável, comunidades sustentáveis, educação ambiental, 
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biossegurança, gerenciamento de resíduos, integração intercultural, globalização, 

padrões de consumo, vigilância em saúde epidemiológica e ambiental, cursos 

comunitários, orientação para o desenvolvimento pessoal e profissional, e cidadania. 

Além disso, a FCM/TR apresenta um conjunto de medidas e ações que buscam, por 

meio da CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes), a minimização e o 

controle de riscos inerentes a determinadas atividades, com intuito de preservar a 

saúde humana, animal e ambiental.  

As atualizações curriculares são realizadas de acordo com as Políticas de 

Ensino, Pesquisa e Extensão previstas neste PDI, que são implementadas e levam 

em consideração as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e 

Indígena (Lei Nº 9.394/96, com a redação dada pelas Leis Nº 10.639/2003 e N° 

11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP 

Nº 3/2004), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental 

(Resolução Nº 2, datada de 15 de junho de 2012) e as Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos (Parecer CNE/CP Nº 8/2012; Resolução CNE/CP Nº 

01/2012). 

A FCM/TR promove e incentiva a cultura por meio de diversas expressões. 

Em parceria com o Diretório Acadêmico, Atlética e Biblioteca, incentiva as 

manifestações de arte e cultura que ocorrem durante os intervalos das aulas, na hora 

do almoço, e em apresentações de eventos da Instituição. O público é diverso, 

compreendendo principalmente a comunidade acadêmica, mas também são 

recebidos grupos de estudantes de Ensino Médio de escolas de Três Rios e região 

que vêm conhecer a FCM/TR. Para este fim, são propostas atividades como Clube de 

Xadrez, Mostras Culturais, Clubes de Leitura e exposições artísticas da comunidade 

acadêmica.  

Ressalta-se, ainda, que capacitação de recursos humanos da IES permeia a 

dimensão ambiental, favorecendo a densidade crítica sobre essa questão. Dentro 

desta mesma perspectiva, agrega-se a acessibilidade nas comunicações pedagógica 

e atitudinal descritas em normas institucionais sobre o tratamento a ser dispensado a 

professores, estudantes, servidores e colaboradores com deficiência, com o objetivo 

de coibir e reprimir qualquer tipo de discriminação, bem como as respectivas sanções 

pelo descumprimento dessas normas, conforme artigo 24, Decreto 5.296/2004. 
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6 OBJETIVOS DO CURSO 
 

O curso de Medicina da FCM/TR, alinhado às Diretrizes Curriculares de 2014 

(Brasil, 2014a) objetiva que o profissional médico seja qualificado por meio de uma 

formação geral humanista, crítica, reflexiva e ética, com capacidade para atuar nos 

diferentes níveis de atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, 

recuperação e reabilitação da saúde, nos âmbitos individual e coletivo, com 

responsabilidade social e compromisso com a defesa da cidadania, da dignidade 

humana, da saúde integral do ser humano e tendo como transversalidade em sua 

prática, sempre, a determinação social do processo de saúde e doença, conforme o 

Artigo nº 3 das DCN de 2014 (Brasil, 2014a). 

Para alcançar isso, o curso contempla o desenvolvimento nas áreas de: 

Competência na Atenção Individual e Coletiva à Saúde; Competência na Gestão em 

Saúde, Competência na Educação em Saúde, conforme Artigo nº 4 das DCN de 2014 

(Brasil, 2014a) e Princípios e Boas Práticas em Cuidados Paliativos, com os seguintes 
objetivos de domínio cognitivo, afetivo e psicomotor:  

 

1. Comportar-se eticamente frente ao paciente e à comunidade;  

2. Compreender os determinantes sociais, culturais, econômicos e políticos do 

processo saúde-doença e da função médica;  

3. Interpretar, intervir e transformar a realidade social;  

4. Lidar com a diversidade de comportamentos, crenças e ideias;  

5. Transferir o conhecimento teórico para a prática médica e para o exercício da 

cidadania;  

6. Demonstrar raciocínio crítico na identificação e solução de problemas;  

7. Saber aplicar os recursos propedêuticos mais comuns, para a interpretação 

clínica, apresentando-os de maneira lógica e concisa;  

8. Diagnosticar e tratar corretamente as principais doenças prevalentes da 

gestante, criança, adulto e idoso;  

9. Atuar na prevenção de doenças e na promoção da saúde física e mental; 

10. Encaminhar, com qualidade, pacientes portadores de doenças que fogem ao 

alcance do médico com formação geral;  

11. Realizar procedimentos clínicos e cirúrgicos indispensáveis para o atendimento 

das urgências e emergências;  
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12. Comunicar-se com o paciente e seus familiares adequadamente;  

13. Suportar frustrações e demonstrar atitude empática com o sofrimento;  

14. Ler criticamente um artigo científico;  

15. Ter domínio de português, inglês e informática instrumental:  

16. Conhecer e se adequar aos papéis de todos os integrantes de uma equipe de 

saúde;  

17. Ser um aprendiz ativo e independente, capaz de rastrear informações (para 

aquisição e produção do conhecimento) e utilizá-las na solução de problemas 

de interesse da comunidade;  

18. Ser um cidadão com espírito crítico, atitude ética, formação humanística e 

consciência da responsabilidade social;  

19. Ser um profissional com sólida formação científica, habilidades técnicas e com 

capacidade de aprendizado para continuidade de sua formação, durante toda 

a vida profissional (educação permanente);  

20. Ser um agente da saúde com formação para ter como referência o Sistema 

Único de Saúde, observando a realidade da região e o modelo de atenção à 

saúde para que possa atender a quase totalidade dos problemas de saúde da 

população onde vai atuar como médico, respeitando os direitos humanos, as 

relações étnico-raciais, histórica, e da cultura afro-Brasileira, africana e 

indígena, atendendo aos princípios da Política Nacional de Proteção aos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista e os princípios básicos 

e fundamentais da educação ambiental (Brasil, 1999a; Brasil, 2002). 

21. Ser um profissional capacitado dentro dos conceitos e da filosofia dos cuidados 

paliativos e hospice;  

22. Ser um profissional comprometido com as boas práticas clínicas, garantindo 

dessa forma, a segurança do paciente; 

23. Ser um profissional com conhecimentos de gestão, e com princípios de 

educação financeira; 

24. Vivenciar práticas emergentes no campo de conhecimento do curso, como 

telemedicina, insonação a beira do leito dentre outras. 

Para atender esses objetivos o PPC foi construído coletivamente, 

contemplando atividades complementares, mecanismos de aproveitamento de 

conhecimentos, adquiridos pelo estudante, mediante estudos e práticas 
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independentes, presenciais ou à distância, como monitorias, estágios, programas de 

iniciação científica, programas de extensão, estudos complementares e cursos 

realizados em áreas afins, conforme Artigo nº 25 das DCN de 2014 (Brasil, 2014a). 

Para atingir os objetivos propostos o PPC contemplou em sua organização nas 

unidades educacionais conteúdos para possibilitar a formação prevista, conforme 

tabela que sintetiza essas informações. 
Tabela 20 - Objetivos do Curso 

Unidade 
Educacional 

Período 
do 

Curso 

Objetivos do Curso 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

UES - Introdução ao 
Estudo da Medicina 1 x   x  x       x x x  x x x      

UES - Morfofuncional 2 e 3 x x  x  x   x    x x x x x x x x x x   

UES - Agressão e 
Defesa 4 e 5 x x x x x x x x x    x x x x x x x x x x x  

UES - Apresentação 
clínico-cirúrgica 6 ao 8 x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Unidade do Internato 
Médico 9 ao 12 x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x 

Unidade do Programa 
Integrador 2 ao 6 x x x x x x x x x x  x x x x x x x x x x x   

Unidade Educacional 
Complementar 1 ao 12 x x x x  x        x x  x x x x  x   

Unidade Educacional 
Optativa 1 ao 8 x x x x  x       x x x  x x x x x x x  

 

O método de aprendizagem ativa presente nas Semanas de Articulação 

Interdisciplinar, que utiliza Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP ou PBL), 

propicia ao estudante, em pequenos grupos, resolver problemas de saúde/doença, 

tornando o aprendizado significativo.  

Os estudantes devem compreender e conhecer o caminho de aprender a 

aprender, como processo de conhecimento e elaboração ativa em interação com o 

objetivo e outros sujeitos, consolidando a busca e a aquisição de conhecimentos como 

um processo contínuo, ao longo da vida.  

Os estudantes são encorajados a reconhecerem suas necessidades 

educacionais pessoais, desenvolverem uma disciplina de estudo, utilizarem 
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adequadamente a diversidade de recursos educacionais disponibilizados pela 

Instituição e avaliarem criticamente os progressos obtidos. 

O professor/tutor de pequenos grupos é responsável pela construção dos 

ambientes de aprendizagem, identificando as múltiplas formas de saber, incentivando 

os estudantes à leitura e conhecimento da realidade, fornecendo o respaldo teórico e 

a recomendação de referências. 

O planejamento das atividades realiza-se com a participação do Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) e com a participação do Colegiado de Curso e dos 

docentes. O constante incentivo na busca de informações e conhecimentos em outras 

fontes: bibliotecas, artigos científicos, bases de dados etc., resgatam no estudante a 

interação necessária com outras formas de aprender.  

A defesa da ideia de competência profissional como capacidade de mobilizar 

recursos e conhecimentos, para responder aos diferentes desafios colocados pelo 

exercício da profissão (identificar e resolver problemas, pôr em uso os conhecimentos 

e os recursos disponíveis) implica a defesa de um modelo de formação que garanta o 

desenvolvimento progressivo das competências e habilidades que se espera desses 

profissionais.  

Assim, estes objetivos presentes no PPC abordam a integração curricular 

buscando a flexibilização e a transversalidade em diferentes situações. 

A interprofissionalidade, a integralidade, a resolubilidade e a universalidade da 

atenção à saúde, contribuem para a compreensão, a interpretação, a preservação, o 

reforço, o fomento e a difusão das culturas e práticas nacionais e regionais, inseridas 

nos contextos internacionais e históricos, respeitando o pluralismo de concepções e a 

diversidade cultural, conforme Artigo nº 27 das DCN de 2014 (Brasil, 2014a).  

Nesse contexto, a estrutura curricular do curso apresenta coerência com o perfil 

do egresso descrito no PPC, atendendo, igualmente as DCN, ou seja, enfatizando a 

integração curricular e observando a integração das unidades educacionais ao longo 

de todo o curso, conforme os artigos nº 8, 25 e 27 das DCN de 2014 (Brasil, 2014a). 

Ademais a IES está atenta às novas práticas emergentes no campo do 

conhecimento relacionado ao curso, para tanto faz analise periódica do PPC, 

considerando os processos de avaliação do curso e desta forma já incorporou 

algumas dessas práticas, como por exemplo a utilização de ultrassom Point-of-care 

nas disciplinas de método clínico e clínica médica, clínica cirúrgicas e na UIM . 
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Também iniciamos a utilização do paciente 360, que permite o treinamento dos 

estudantes em Telemedicina/tele-consulta. Nas disciplinas de técnica operatória e 

clínicas cirúrgicas os estudantes também possuem a possibilidade de ter o contato 

com a tecnologia de cirurgia por vídeo. Além de ofertarmos disciplinas como Educação 

Financeira para o Médico e Gestão em Saúde prepaprando o futuro médico para o 

mercado de trabalho. 
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7 PERFIL DO EGRESSO 
 

As DCN’s (BRASIL, 2014), no Art. 3.º, colocam como perfil do profissional 

médico:  
 

[...] com formação generalista, humanista, crítica, reflexiva e ética, com 
capacidade para atuar nos diferentes níveis de atenção a saúde, com ações 
de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, nos âmbitos 
individual e coletivo, com responsabilidade social e compromisso com a 
defesa da cidadania, da dignidade humana, da saúde integral do ser humano 
e tendo como transversalidade em sua prática, sempre, a determinação social 
do processo saúde doença. 

 

Assim, ao final do Curso de Graduação em Medicina da FCM/TR, espera-se 

que os egressos desenvolvam ações nas seguintes áreas: 

 

Atenção à Saúde 
 

Na Atenção à Saúde (Artigo 5º), o graduando será formado para considerar 

sempre as dimensões da diversidade biológica, subjetiva, étnico-racial, de gênero, de 

orientação sexual, socioeconômica, política, ambiental, cultural, ética e demais 

aspectos que compõem o espectro da diversidade humana que singularizam cada 

pessoa ou cada grupo social, no sentido de concretizar: 

 

I. acesso universal e equidade como direito à cidadania, sem privilégios nem 

preconceitos de qualquer espécie, tratando as desigualdades com equidade 

e atendendo as necessidades pessoais específicas, segundo as prioridades 

definidas pela vulnerabilidade e pelo risco à saúde e à vida, observado o 

que determina o Sistema Único de Saúde (SUS); 

II. integralidade e humanização do cuidado por meio de prática médica 

contínua e integrada com as demais ações e instâncias de saúde, de modo 

a construir projetos terapêuticos compartilhados, estimulando o 

autocuidado e a autonomia das pessoas, famílias, grupos e comunidades e 

reconhecendo os usuários como protagonistas ativos de sua própria saúde; 

III. qualidade na atenção à saúde, pautando seu pensamento crítico, que 

conduz o seu fazer, nas melhores evidências científicas, na escuta ativa e 
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singular de cada pessoa, família, grupos e comunidades e nas políticas 

públicas, programas, ações estratégicas e diretrizes vigentes. 

IV. segurança na realização de processos e procedimentos, referenciados nos 

mais altos padrões da prática médica, de modo a evitar riscos, efeitos 

adversos e danos aos usuários, a si mesmo e aos profissionais do sistema 

de saúde, com base em reconhecimento clínico-epidemiológico, nos riscos 

e vulnerabilidades das pessoas e grupos sociais. 

V. preservação da biodiversidade com sustentabilidade, de modo que, no 

desenvolvimento da prática médica, sejam respeitadas as relações entre 

ser humano, ambiente, sociedade e tecnologias, e contribua para a 

incorporação de novos cuidados, hábitos e práticas de saúde; 

VI. ética profissional fundamentada nos princípios da Ética e da Bioética, 

levando em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não se 

encerra com o ato técnico; 

VII. comunicação, por meio de linguagem verbal e não verbal, com usuários, 

familiares, comunidades e membros das equipes profissionais, com 

empatia, sensibilidade e interesse, preservando a confidencialidade, a 

compreensão, a autonomia e a segurança da pessoa sob cuidado; 

VIII. promoção da saúde, como estratégia de produção de saúde, articulada às 

demais políticas e tecnologias desenvolvidas no sistema de saúde 

brasileiro, contribuindo para construção de ações que possibilitem 

responder às necessidades sociais em saúde; 

IX. cuidado centrado na pessoa sob cuidado, na família e na comunidade, no 

qual prevaleça o trabalho interprofissional, em equipe, com o 

desenvolvimento de relação horizontal, compartilhada, respeitando-se as 

necessidades e desejos da pessoa sob cuidado, família e comunidade, a 

compreensão destes sobre o adoecer, a identificação de objetivos e 

responsabilidades comuns entre profissionais de saúde e usuários no 

cuidado; e 

X. promoção da equidade no cuidado adequado e eficiente das pessoas com 

deficiência, compreendendo os diferentes modos de adoecer, nas suas 

especificidades. 
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Gestão em Saúde 
 

Na Gestão em Saúde (Artigo 6º), a graduação em Medicina visa a formação do 

médico capaz de compreender os princípios, diretrizes e políticas do sistema de 

saúde, e participar de ações de gerenciamento e administração para promover o bem 

estar da comunidade, por meio das seguintes dimensões: 

 

I. gestão do cuidado, com o uso de saberes e dispositivos de todas as 

densidades tecnológicas, de modo a promover a organização dos sistemas 

integrados de saúde para a formulação e desenvolvimento de Planos 

Terapêuticos individuais e coletivos; 

II. valorização da Vida, com a abordagem dos problemas de saúde recorrentes 

na atenção básica, na urgência e na emergência, na promoção da saúde e 

na prevenção de riscos e danos, visando à melhoria dos indicadores de 

qualidade de vida, de morbidade e de mortalidade, por um profissional 

médico generalista, propositivo e resolutivo; 

III. tomada de decisões, com base na análise crítica e contextualizada das 

evidências científicas, da escuta ativa das pessoas, famílias, grupos e 

comunidades, das políticas públicas sociais e de saúde, de modo a 

racionalizar e otimizar a aplicação de conhecimentos, metodologias, 

procedimentos, instalações, equipamentos, insumos e medicamentos, de 

modo a produzir melhorias no acesso e na qualidade integral à saúde da 

população e no desenvolvimento científico, tecnológico e inovação que 

retroalimentam as decisões; 

IV. comunicação, incorporando, sempre que possível, as novas tecnologias da 

informação e comunicação (TIC’s), para interação a distância (tlelemedicina  

e telesaúde) e acesso a bases remotas de dados; 

V. liderança exercitada na horizontalidade das relações interpessoais que 

envolvam compromisso, comprometimento, responsabilidade, empatia, 

habilidade para tomar decisões, comunicar-se e desempenhar as ações de 

forma efetiva e eficaz, mediada pela interação, participação e diálogo, tendo 

em vista o bem-estar da comunidade 
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VI. trabalho em equipe, de modo a desenvolver parcerias e constituição de 

redes, estimulando e ampliando a aproximação entre instituições, serviços 

e outros setores envolvidos na atenção integral e promoção da saúde; 

VII. construção participativa do sistema de saúde, de modo a compreender o 

papel dos cidadãos, gestores, trabalhadores e instâncias do controle social 

na elaboração da política de saúde brasileira; e 

VIII. participação social e articulada nos campos de ensino e aprendizagem das 

redes de atenção à saúde, colaborando para promover a integração de 

ações e serviços de saúde, provendo atenção contínua, integral, de 

qualidade, boa prática clínica e responsável, incrementando o sistema de 

acesso, com equidade, efetividade e eficiência, pautando-se em princípios 

humanísticos, éticos, sanitários e da economia na saúde. 

 

Educação em Saúde 
 

Na Educação em Saúde (Artigo 7º), o graduado deverá corresponsabilizar-se 

pela própria formação inicial, continuada e em serviço, autonomia intelectual, 

responsabilidade social, ao tempo em que se compromete com a formação das futuras 

gerações de profissionais de saúde, e o estímulo à mobilidade acadêmica e 

profissional, objetivando: 

 

I. aprender a aprender, como parte do processo de ensino-aprendizagem, 

identificando conhecimentos prévios, desenvolvendo a curiosidade e 

formulando questões para a busca de respostas cientificamente consolidadas, 

construindo sentidos para a identidade profissional e avaliando, criticamente, 

as informações obtidas, preservando a privacidade das fontes; 

II. aprender com autonomia e com a percepção da necessidade da educação 

continuada, a partir da mediação dos professores e profissionais do Sistema 

Único de Saúde, desde o primeiro ano do curso; 

III. aprender interprofissionalmente, com base na reflexão sobre a própria prática 

e pela troca de saberes com profissionais da área da saúde e outras áreas do 

conhecimento, para a orientação da identificação e discussão dos problemas, 
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estimulando o aprimoramento da colaboração e da qualidade da atenção à 

saúde; 

IV. aprender em situações e ambientes protegidos e controlados, ou em 

simulações da realidade, identificando e avaliando o erro, como insumo da 

aprendizagem profissional e organizacional e como suporte pedagógico; 

V. comprometer-se com seu processo de formação, envolvendo-se em ensino, 

pesquisa e extensão e observando o dinamismo das mudanças sociais e 

científicas que afetam o cuidado e a formação dos profissionais de saúde, a 

partir dos processos de auto avaliação e de avaliação externa dos agentes e 

da instituição, promovendo o conhecimento sobre as escolas médicas e sobre 

seus egressos; 

VI. propiciar a estudantes, professores e profissionais da saúde a ampliação das 

oportunidades de aprendizagem, pesquisa e trabalho, por meio da participação 

em programas de Mobilidade Acadêmica e Formação de Redes Estudantis, 

viabilizando a identificação de novos desafios da área, estabelecendo 

compromissos de corresponsabilidade com o cuidado com a vida das pessoas, 

famílias, grupos e comunidades, especialmente nas situações de emergência 

em saúde pública, nos âmbitos nacional e internacional; e 

VII. dominar língua estrangeira, para manter-se atualizado com os avanços da 

Medicina conquistados no país e fora dele, bem como para interagir com outras 

equipes de profissionais da saúde em outras partes do mundo e divulgar as 

conquistas científicas alcançadas no Brasil. 

 

Princípios e Boas Práticas em Cuidados Paliativos 
 

A medicina é uma ciência vasta, abrangendo não apenas a cura de doenças, 

mas também o cuidado integral do paciente em todas as fases da vida, incluindo 

aquelas em que a cura não é mais possível. Nesse contexto, os cuidados paliativos 

(CP) emergem como uma disciplina crucial, visando melhorar a qualidade de vida de 

pacientes com doenças graves e terminais, bem como de suas famílias. A 

Organização Mundial da Saúde em 2020  recomendou  a  integração  obrigatória  dos  

CP  no  currículo  médico. Para isso as DCNs do curso de medicina foram atualizadas 

no D.O.U de 03/11/2022 (seção 1, página 95) de modo em que no Art. 6° da resolução 

CNE/CES n°3 de 2014 é inserido o novo inciso:  



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

131 

 
III - Conhecimentos, competências e habilidades da assistência ao paciente 
em cuidados paliativos, no âmbito da formação e desenvolvimento de 
competências específicas de relacionamento interpessoal, de comunicação, 
de comunicação de más notícias, com escuta atenta à história biográfica do 
paciente, gerenciamento de dor e outros sintomas, atuando de acordo com 
princípios e a filosofia dos cuidados paliativos, bem como identificar os 
critérios de indicação para cuidados paliativos precoces diante do diagnóstico 
de doença ameaçadora de vida e indicação e manejo de cuidados de fim de 
vida incluindo, além do controle de sintomas de sofrimento físico, a 
abordagem de aspectos psicossociais, espirituais e culturais dos cuidados, 
identificando e prevenindo os riscos potenciais de luto prolongado. 

 

A  introdução  de  um componente  curricular  especificamente  voltado  para  o  

ensino-aprendizagem  de  CP  no  curso  de graduação em medicina da Faculdade de 

Ciências Médicas de Três Rios (FCM/TR) é essencial por várias razões, dentre elas:  

 

I. identificar a percepção do paciente e seus familiares a respeito da doença, suas 

preocupações, receios, metas e valores, identificando planos de tratamento 

que respeitem o alinhamento com essas prioridades; 

II. atuar junto aos membros de uma equipe de cuidados interdisciplinares, 

contribuindo para a integração dos diversos saberes ao criar um plano de 

cuidados paliativos para os pacientes; 

III. aplicar a base de evidências e o conhecimento das trajetórias da doença para 

ajustar o plano de cuidados de acordo com a evolução da doença e a história 

do doente; 

IV. identificar os pacientes e as famílias, especialmente quanto às crenças 

culturais e às práticas relacionadas à doença grave e aos cuidados de fim de 

vida e integrar estes propósitos no plano de cuidados;  

V. identificar e gerenciar sinais e sintomas comuns no final da vida; conhecer a 

filosofia e os pilares dos cuidados paliativos e hospice.” 
 

Assim, pretende-se que o egresso seja:  

 

• um aprendiz ativo e independente, capaz de rastrear informações (para 

aquisição e produção do conhecimento) e utilizá-las na solução de problemas 

de interesse da comunidade;  
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• cidadão com espírito crítico, atitude ética, formação humanística e consciência 

da responsabilidade social;  

• profissional com sólida formação científica, habilidades técnicas e com 

capacidade de aprendizado para a continuidade de sua formação, incluindo 

práticas emergentes em seu campo de atuação;  

• agente da saúde com formação para ter como referência o SUS, observando a 

realidade da região e o modelo de atenção à saúde para atender a quase 

totalidade dos problemas de saúde da população onde vai atuar como médico;  

• capaz de valorizar a contribuição da pesquisa científica de qualidade no 

desenvolvimento da Medicina;  

• capaz de compreender, integrar e aplicar os conhecimentos básicos na prática 

clínica e ter formação para o atendimento das urgências e emergências;  

• hábil para lidar com os múltiplos aspectos da relação médico-paciente;  

• apto para identificar, avaliar e auxiliar na resolução de problemas médicos nos 

pacientes, não esquecendo os aspectos ambientais, psicossociais e 

econômicos envolvidos;  

• capaz de preocupar-se com a saúde da pessoa, da família e da comunidade;  

• trabalhador eficiente como membro nas equipes promotoras de saúde, 

atendendo e resolvendo com qualidade, os problemas prevalentes de saúde 

em nível primário de atenção;  

• dominador do conhecimento da realidade sanitária e capaz de interferir nessa 

realidade;  

• atuante no desenvolvimento de programas de saúde;  

• ser responsável pela promoção da saúde e de prevenção de doenças;  

• capaz de utilizar a tecnologia baseada em evidências necessária para suas 

atividades profissionais, adequando-as à realidade do meio onde está atuando;  

• detentor de conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias e suficientes 

para que possa atuar como médico com formação geral;  

• ético frente ao paciente e à comunidade;  

• conhecedor dos determinantes sociais, culturais, econômicos e políticos do 

processo saúde/doença e da função médica;  

• capaz de interpretar, intervir e transformar a realidade social;  

• apto para lidar com a diversidade de comportamentos, crenças e ideias;  
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• competente para transferir o conhecimento teórico para a prática médica;  

• racional e crítico na identificação e solução de problemas;  

• capaz de aplicar recursos propedêuticos mais comuns para a interpretação 

clínica, apresentando-os de maneira lógica e concisa;  

• competente para diagnosticar e tratar corretamente as principais doenças 

prevalentes da gestante, criança, adulto e idoso;  

• atuante na prevenção de doenças e na promoção da saúde física e mental;  

• primoroso ao encaminhar com qualidade pacientes portadores de doenças que 

fogem ao alcance de sua formação geral;  

• habilidoso para realizar procedimentos clínicos e cirúrgicos indispensáveis para 

o atendimento das urgências e emergências;  

• acolhedor ao comunicar-se com o paciente e seus familiares adequadamente;  

• ser empático ao lidar com o sofrimento e sábio para suportá-lo;  

• ser crítico ao ler criteriosamente um artigo científico;  

• maleável para se adequar aos papéis de todos os integrantes de uma equipe 

de saúde. 

 

Assim, a caracterização do perfil do médico egresso da FCM/TR considerou 

a realidade assistencial do SUS, o Programa de Saúde Pública locorregional, bem 

como as demandas e características das condições de saúde do país, além de outros 

dados sobre formação. 

Para garantir a contínua avaliação e atualização do Perfil do Egresso a FCM/TR 

dispõe em sua estrutura organizacional o Projeto de Acompanhamento de Egresso, 

através do qual serão desenvolvidas atividades diferenciadas para o atendimento das 

demandas consideradas pertinentes para um acompanhamento dos egressos, 

buscando identificar o grau de dificuldade em sua inserção no mercado de trabalho e 

preocupando-se em atualizar o PPC ampliando-o em função de novas demandas 

apresentadas. Soma-se a isso, a politica de gestão do curso que por meio de diversas 

avaliações e constante avaliação de seus resultados utiliza de seus dados para ajustar 

periodicamento o PPC e dessa forma o perfil do egresso. 
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8 ESTRUTURA CURRICULAR 
 

8.1 Organização do Currículo e Conteúdos Curriculares 
 

A visão ampliada de ensino e aprendizagem num currículo orientado por 

competência requer mudança do paradigma do professor, considerando os 

conhecimentos prévios, as necessidades, os interesses e os ritmos de aprendizagem 

de cada estudante. 
 

(...) é necessário trabalhar “com os estudantes a capacidade de estabelecer 
relações entre as informações que recebem e trazem e entre os 
conhecimentos que vão adquirindo e reconstruindo (SANTOMÉ,1998).  

 

O trabalho integrado leva a ações colegiadas com objetivo da compreensão 

crítica da realidade de saúde e da formação do profissional humano, reflexivo, ativo, 

democrático e comprometido com um agir político para transformações sociais a partir 

da saúde.  A competência médica, concebida no currículo do Curso, expressa o que 

o profissional deve saber e ser capaz de fazer para exercer sua prática com 

responsabilidade e qualidade em diferentes situações-problemas de saúde/doença e 

em diferentes contextos.  

Dessa forma, a estrutura curricular do curso de graduação em medicina da 

FCM/TR é fundamentada em um currículo orientado por competência, sendo que o 

curso de medicina da FCM/TR organiza-se em Unidades Educacionais do primeiro ao 

décimo segundo semestres. O objetivo é promover e acompanhar o desenvolvimento 

do processo de ensino-aprendizagem em todos os cenários existentes na unidade. O 

currículo do curso apresenta as seguintes unidades: Unidade Educacional 

Sistematizada (UES), Unidade do Programa Integrador (UPI), Unidade Educacional 

Optativa (UEO), Unidade de Internato Médico (UIM) e Unidade Educacional 

Complementar (UEC). Conforme previsto no Programa de Curricularização da 

Extensão, foram implementadas atividades extensionistas às UES do 2º ao 8º 

períodos.  

Dessa forma a organização dos conteúdos curriculares da UESs compõem-se 

de: Introdução ao Estudo de Medicina (1º semestre); Morfofuncional (2º e 3º 

semestres); Agressão e Defesa (4° e 5° semestres) e Apresentações Clínico-

cirúrgicas (6°, 7° e 8° semestres), aliadas as Unidades do PI (2º ao 6º semestres), as 
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UEOs (1º a 8º semestres) e as UIMs – Saúde da Mulher ( ginecologia e obstetríca) 

Saúde da Criança (pediatria I e II) , Saúde do  Adulto ( Clínica Medica I e II ) e Urgência 

e Emergencia, Atenção Primária à Saúde I e II, Clínicas Cirurgicas; Saúde Coletiva e 

Saúde Mental (9º a 12º semestres). O curso de Medicina da FCM/TR também possui 

as seguintes unidades curriculares: a) Unidade do Programa Integrador; b) Unidade 

Educacional Optativas; c) Unidade Educacional Complementar. As competências da 

saúde coletiva são desenvolvidas em cada uma das grandes áreas. Essa organização 

privilegia a aproximação prático/teórica desde os primeiros períodos, em 

complexidade crescente na realização e fundamentação das tarefas essenciais e 

realização dos desempenhos indispensáveis na formação da competência 

profissional. Dessa forma a matriz curricular do curso contempla o desenvolvimento 

nas áreas de: Competência na Atenção Individual e Coletiva à Saúde; Competência 

na Gestão em Saúde e Competência na Educação em Saúde, conforme Artigo nº 4 

das DCN de 2014 (Brasil, 2014a), em coerência com os objetivos propostos para o 

curso.  

A FCM/TR prevê a flexibilização de seu currículo por meio da UEO e UEC, com 

o objetivo de permitir uma maleabilidade espacial e temporal no curso, promovendo a 

autonomia e o protagonismo do estudante que pode aprofundar seu conhecimento e 

direcionar sua formação para as áreas de maior interesse. Disciplinas optativas 

institucionais, atividades complementares, programas de iniciação científica, 

extensão, monitoria e mobilidade acadêmica ampliam as possibilidades de 

aprendizagem e permitem a flexibilização do currículo, tornando-o ainda mais atraente 

para o estudante e para o mercado profissional.  

Por meio do núcleo de acessibilidade a FCM/TR também promove a 

acessibilidade metodológica, garantida pela ausência de barreiras nas metodologias 

e técnicas de estudo. Está relacionada diretamente à concepção subjacente à atuação 

docente: a forma como os professores concebem conhecimento, aprendizagem, 

avaliação e inclusão educacional irá determinar, ou não, a remoção das barreiras 

pedagógicas.  

Na IES o NADD e o Núcleo de acessibilidade são responsáveis por analisar 

junto com a coordenação de curso as necessidades dos discentes para promoverem  

a acessibilidade metodológica nas salas de aula orinetando os professores para a 

promoção da diversificação curricular, flexibilização do tempo e utilização de recursos 

para viabilizar a aprendizagem de estudantes com necessidades especiais, como o 
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uso de computadores, tablets, textos e figuras impressas e ampliados, softwares 

ampliadores de comunicação alternativa, leitores de tela, entre outros recursos. Além 

das consultorias / nivelamento para atendimento individualizado das necessidades 

dos estudantes. Os estudantes também contam com o conselho de classe que após 

aprovação proporciona uma abordagem individualizada para a compreensão e 

aprendizado do conteúdo que o estudante apresentou fragilidade. 

 
Tabela 21 - Elementos Inovadores na Estrutura Curricular 

Temática Prática Exitosa ou Inovadora 
Currículo Híbrido organizado em Unidades 
Educacionais 

Currículo híbrido orientado por competências permite organizar 
o conteúdo curricular de forma integrada nas unidades 
educacionais sistematizadas. 

Casos Disparadores 
Todo o conteúdo é trabalhado com 8 casos em cada período, 
permitindo organizar o conteúdo curricular de forma integrada e 
interdisciplinarmente. 

Semanas de Articulação Interdisciplinar Utilização do método do PBL, referencial teórico de McMaster. 

Conteúdos trabalhados por semanas 
Cada semana tem a previsão do conteúdo a ser trabalho e 
dessa forma a garantia dos objetivos a serem atingidos 
cumpridos pelo docente e discente. 

Flexibilização Curricular 
A unidade complementar e a unidade optativa permitem uma 
formação em práticas emergentes ao campo de trabalho do 
futuro médico. 

 
Tabela 22 - Práticas Exitosas ou Inovadoras na Metodolologia 

Temática Prática Exitosa ou Inovadora 
Currículo Híbrido organizado em 
Unidades Educacionais 

Currículo híbrido orientado por competências permite organizar o 
conteúdo curricular de forma integrada nas unidades 
educacionais sistematizadas. 

Casos Disparadores 
Todo o conteúdo é trabalhado com 8 casos em cada período, 
permitindo organizar o conteúdo curricular de forma integrada e 
interdisciplinarmente. 

Semanas de Articulação Interdisciplinar Utilização do método do PBL, referencial teórico de McMaster. 

Conteúdos trabalhados por semanas 
Cada semana tem a previsão do conteúdo a ser trabalho e dessa 
forma a garantia dos objetivos a serem atingidos cumpridos pelo 
docente e discente. 

Problematização Método utilizado na UPI e na UIM, onde o problema discutido tem 
como centro um paciente vivenciado nas atividads práticas 

Interdisciplinaridade Conteúdos abordados de forma interdisciplinar devido a 
organização dos casos disparadores 

OSCE Realizado desde o 4 periodo do curso permite avaliar as 
competências profissionais dos estudantes 

Devolutivas Momento de aprendizado onde o estudante pode aprender por 
meio de seus erros 

Consultorias / Nivelamento Momento de atendimento individualizado com os docentes, para 
retirar duvidas ou aprofundar em algum conhecimento. 

Conselho de Classe Estudantes que foram reprovados em alguma disciplina são 
analisados por um conselho de classe com objetivo de verificar a 
possível aprovação mediante um plano de estudos para a 
melhoria das do sdesempenho do estudante.  A aprovação 
proporciona uma abordagem individualizada para a compreensão 
e aprendizado do conteúdo que o estudante apresentou 
fragilidade 
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8.1.1 Unidade Educacional Sistematizada (UES) 

 

As UESs que ocorrem do 1º ao 8º períodos do curso visam apresentar e integrar 

de forma interdisciplinar as diferentes áreas de conhecimento e respectivos conteúdos 

pertinentes a cada semestre nos diversos cenários de ensino-aprendizagem. Com o 

objetivo de integrar os conteúdos de todas as unidades disciplinares as Unidades 

Educacionais são trabalhadas por casos disparadores (situações problema e casos 

clínicos). Cada caso disparador engloba o conteúdo de todas as disciplinas do período 

e possibilita dessa forma trabalhar de forma interdisciplinar durante todo o currículo 

prescrito, semestralmente, antes de iniciar o período letivo, todos os docentes se 

reúnem para ajustar/modificar os casos que serão trabalhados com os discentes, 

permitindo assim a integração dos conteúdos. 

 

Metodologia - Métodos e Estratégias de Ensino 

 

Nos 4 primeiros anos do curso médico (1º ao 8º períodos) são trabalhados 64 

casos ou situações problemas, 8 para cada período, promovendo assim a integração 

das disciplinas do semestre. Os casos ímpares (1, 3, 5 e 7) são trabalhados em 

grandes grupos em 3 semanas em sala de aula onde o professor se utiliza de aulas 

expositivas e práticas, além de preleção dialogada e, a critério docente, também pode 

ser utilizado o método do Team Based Learning, sendo o número de estudantes 

organizado para cada uma das atividades propostas. Ao final das 3 semanas, para 

cada período do curso (1º ao 8º) são realizados  encontros  na forma de conferências 

e/ou mesas redondas que abordam os temas centrais de cada caso. 

Os casos pares (2, 4, 6 e 8) são trabalhados com as metodologias ativas de 

ensino-aprendizagem. Na FCM/TR optamos, desde o início, pela aprendizagem 

baseada em problemas (ABP), utilizando o referencial teórico de McMaster (PBL - 

Problem-Based Learning), permitindo aos estudantes o desenvolvimento do aprender 

a aprender. Nessas semanas, denominadas na IES de Semana de Articulação 

Interdisciplinar, o horário de aulas é reorganizado, para a realização das tutorias em 

grupos de 8 a 12 estudantes e um tutor. As aberturas dos casos ocorrem nas 

segundas- feiras, e os encerramentos nas sextas-feiras, sendo que em todos os dias 

da semana, diversas atividades, denominadas estações de apoio, ocorrem com a 
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finalidade de subsidiar as discussões de cada caso. Ao final da semana de articulação 

interdisciplinar, para cada período do curso (1º ao 8º) também são realizados  

encontros  na forma de conferências e/ou mesas redondas que abordam os temas 

centrais de cada caso. 

A FCM/TR na ABP utiliza os 9 passos para o processo tutorial da Universidade 

de McMaster, conforme descrito abaixo:  

1. Apresentação do problema (leitura pelo grupo); 

2. Esclarecimento de alguns termos pouco conhecidos e de dúvidas sobre o 

problema; 

3. Definição e resumo do problema com identificação de áreas/pontos relevantes; 

4. Análise do problema utilizando os conhecimentos prévios (“chuvas de ideias” - 

brainstorming); 

5. Desenvolvimento de hipóteses para explicar o problema e identificar as lacunas 

de conhecimento; 

6. Definição dos objetivos de aprendizagem e identificação dos recursos de 

aprendizagem apropriados; 

7. Busca de informação e estudo individual; 

8. Compartilhamento da informação obtida e sua aplicabilidade na compreensão 

do problema; 

9. Avaliação do trabalho do grupo e de seus membros. 

10. O processo tutorial é dividido em 2 etapas: na abertura do caso são realizados 

os passos 1 a 6, com realização da avaliação ao final da reunião, e no 

encerramento do caso são realizados os passos 8 e 9, após 1 semana de busca 

individual de informações e estações de apoio. Esta abordagem de ensino é 

estabelecida por bases cognitivas importantes, segundo Norman (1992):  

• Ativação de instalações de conhecimento prévio com subsequente 

processamento de novas informações - auxiliado pela discussão em grupo; 

• Elaboração do conhecimento no momento da aprendizagem ajudada por 

discussão ou aplicação a um caso (o contexto de correspondência facilita a 

lembrança);  

• Estudar conceitos enquanto tenta resolver um problema é uma estratégia 

ideal para transferência espontânea do conceito para novos problemas – 

desde que o feedback corretivo seja fornecido. 
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Ao seguir os passos do processo tutorial, espera-se alcançar importantes 

objetivos como: promover o raciocínio clínico, melhorar a aquisição, retenção e uso 

do conhecimento em contextos clínicos; promover a aprendizagem autodirigida; 

aumentar a motivação para aprender. 

Há fortes evidências na literatura de que pequenos grupos facilitam o 

aprendizado tanto de uma perspectiva cognitiva e social, tendo que comunicar e 

explicar ideias e teorias para os outros, reforçar conceitos e elaboração cognitiva, 

quanto de uma perspectiva construtivista. Os benefícios incluem amizade, maior 

motivação, apoio e pressão dos colegas, e maior engajamento e habilidades de 

trabalho em equipe colaborativa.  Na FCM/TR utilizamos grupos de 8 a 12 estudantes, 

baseado na teoria de grupo operativo de Pichón-Rivière. 

Cabe ressaltar que com o avançar do curso a complexidade dos casos aumenta 

e, por isso, do quarto ao oitavo períodos ocorrem atividades baseadas em situações-

problemas através de apresentações clínicas, de forma a desenvolver a capacidade 

de desenvolvimento de anamnese, além do raciocínio clínico, abordando as questões 

de diagnóstico, da terapêutica e da elaboração de planos de cuidado. 

Durante todo o curso está previsto apoio pedagógico sistematizado aos 

estudantes através de um programa de consultorias/nivelamento, onde após seus 

estudos o estudante que não compreendeu algo ou ficou na dúvida agenda um horário 

com o professor da disciplina para elucidação das dúvidas,  minimizando suas lacunas 

de conhecimento. As consultorias são agendadas individualmente ou em grupo de, no 

máximo, três estudantes. Todo professor da FCM/TR tem em sua contratação como 

docente, horários de regime disponíveis para ofertar esse apoio pedagógico por meio 

de consultorias aos estudantes.  

Importante acrescentar que o estudante deve aprender a buscar continuamente 

o saber, em função de sua responsabilidade social, enquanto profissional, e pela 

certeza de que os modelos das ciências estão permanentemente sendo testados e 

investigados. Nessa perspectiva, estamos interligados e os profissionais de saúde 

necessitam, de maneira contínua, incorporar habilidades que lhes permitam analisar 

e selecionar as informações úteis à sua prática. Assim, a FCM/TR, desde o primeiro 

período do curso, incluiu nas UES conceitos sobre a Medicina Baseada em Evidências 

(MBE), uma vez que os casos/situações problema trabalhados consideram as 

necessidades de saúde-doença, articula dados da epidemiologia, do método científico 
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e da clínica. Logo, a busca das melhores e mais atuais evidências científicas para o 

diagnóstico e o tratamento das doenças/doentes é fundamental. 

Os Quadros abaixo sumarizam as UES em cada período do curso. 

 
Tabela 23 - Sumarização das UES de cada período do curso 

Período Unidades Educacionais Carga 
Horária 

1º 

UES I - Introdução ao Estudo da Medicina 
Conhecer a estrutura do indivíduo nas suas bases biomoleculares e 
celulares quanto às propriedades e inter-relações físico-químicas e 
anátomo-histológicas, baseadas em evidências científicas, na perspectiva 
do desenvolvimento e homeostase no contexto biopsicosocial, 
considerando a biodiversidade e as práticas culturais.   

Disciplinas: Anatomia humana I, Biologia Celular e Histologia geral, 
Embriologia geral, Introdução à Biofísica e Fisiologia, Bioquímica, 
Iniciação Científica, Introdução à Farmacologia, Suporte Básico de Vida. 

580 h 

 
 

Período Unidades Educacionais Carga 
Horária 

2º 

UES II - Morfo-funcional 
Compreender a evolução do homem, na ótica social e humanística, 
considerando os aspectos genéticos, morfológicos e funcionais de forma 
integrada, nas implicações de homeostase e desequilíbrio, considerando 
a biodiversidade e as práticas culturais.   

Disciplinas: Anatomia Humana II, Histologia Especial, Embriologia 
Especial, Biofísica e Fisiologia, Evolução e Genética, Farmacologia e 
Sinalizadores Celulares. 

580 h 

 

Período Unidades Educacionais Carga 
Horária 

3º 

UES II - Morfo-funcional 
Compreender a evolução do homem, na ótica social, ética e humanística, 
considerando os aspectos genéticos, morfológicos e funcionais de forma 
integrada, nas implicações de homeostase e desequilíbrio, adequando a 
linguagem a sua função semiológica, considerando a biodiversidade e as 
práticas culturais.   

Disciplinas: Saúde Coletiva e Contexto Social, Neuroanatomia, 
Neurofisiologia, Bioestatística, Comunicação em Saúde,  Ciências da 
Saúde Baseada em Evidencias, Farmacologia Integrada I. 

400 h 

 
Período Unidades Educacionais Carga 

Horária 

4º 

UES III - Agressão e Defesa 
Reconhecer e compreender a inter-relação entre os mecanismos de 
agressão de origem biológico-ambiental, suas repercussões no organismo 
e as respostas individuais e coletivas com a identificação dos sinais e 
sintomas biopsicossociais, considerando a biodiversidade e as práticas 
culturais.   

Disciplinas: Patologia Geral, Método Clínico I, Microbiologia, 
Imunologia, Parasitologia Médica e Farmacologia Integrada II. 

Atividades extensionistas integradas à UES: 100 horas 

600 h 

 

Período Unidades Educacionais Carga 
Horária 

5º UES III - Agressão e Defesa 560 h 
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 Reconhecer e compreender a inter-relação entre os mecanismos de 
agressão de origem biológico-ambiental, suas repercussões no organismo 
e as respostas individuais e coletivas com a identificação dos sinais e 
sintomas biopsicossociais, considerando a biodiversidade e as práticas 
culturais.   

Disciplinas: Método Clínico II, Epidemiologia, Patologia I, Psicologia 
Médica: Abordagem inicial do paciente, Imagenologia, Farmacologia 
Clínica I. 

Atividades extensionistas integradas à UES: 100 horas 
 

Período Unidades Educacionais Carga 
Horária 

6º 

UES IV - Apresentação clínico-cirúrgica 
Conhecer as necessidades de saúde, com a preocupação da integralidade 
no atendimento individual e coletivo, desenvolvendo habilidades de 
comunicação e identificação de síndromes clínicas de maior relevância 
epidemiológica. 

Disciplinas: Clínica Médica I, Patologia II, Programa de Atenção 
Primária à Saúde, Psiquiatria e Saúde Mental, Psicologia Médica: 
Implicações do ato de examinar, Farmacologia Clinica II. 

Atividades extensionistas integradas à UES: 120 horas 

600 h 

 

Período Unidades Educacionais Carga 
Horária 

 
7º 

UES IV - Apresentação clínico-cirurgica 
Conhecer as necessidades de saúde, com a preocupação da integralidade 
no atendimento individual e coletivo, desenvolvendo habilidades de 
comunicação e identificação de síndromes clínicas de maior relevância 
epidemiológica, considerando a biodiversidade e as práticas culturais.   

Disciplinas: Clínica Médica II, Patologia III, Pediatria I, Bioética, , 
Doenças Infecciosas e Parasitárias, Farmacologia Clínica III, Técnica 
Operatória  

Atividades extensionistas integradas à UES: 140 horas 

 
 

620 h 

 

Período Unidades Educacionais Carga 
Horária 

8º 

UES IV – Apresentação clínico-cirúrgica 
Conhecer as necessidades de saúde, com a preocupação da integralidade 
no atendimento individual e coletivo, desenvolvendo habilidades de 
comunicação e identificação de síndromes clínicas de maior relevância 
epidemiológica considerando a biodiversidade e as práticas culturais.   

Disciplinas: Pediatria II, Clínicas Cirúrgicas, Medicina Legal, 
Ginecologia, Obstetrícia, Farmacologia Clínica IV e Bioética e Deontolgia. 

Atividades extensionistas integradas à UES: 200 horas 

640 h 

 

8.1.2 Unidade do Programa Integrador 

 

A Unidade do Programa Integrador (UPI) da Faculdade de Ciências Médicas 

de Três Rios e a Estratégia de Saúde da Família (ESF) inserem-se no mais amplo 

projeto de parceria entre a Faculdade e a Prefeitura de Três Rios, através da 

Secretaria de Saúde (SS), a fim de contribuir para a formação integrada de 

profissionais da saúde e para a melhoria do Sistema de Saúde de Três Rios. 
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O PI é um dos componentes centrais da estrutura curricular do curso de 

Medicina, visando à indissociabilidade entre teoria e prática; à integração da 

Faculdade ao meio social, local e regional; bem como à integração entre esse curso 

e a construção da identidade profissional. A UPI possibilita a articulação entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão. Ademais, possibilita aos estudantes o 

desenvolvimento de competências fundamentadas em estruturas e processos 

mentais a partir de vivências em contextos reais de ensino-aprendizagem. 

Desta forma, a UPI alinha-se à diretriz curricular do curso de graduação em 

Medicina, a qual afirma que os estudantes, ao longo de sua formação, devem ser 

estimulados a construir habilidades e competências para atuar em todos os níveis de 

atenção à saúde.  

Objetivos da UPI 

• Inserir estudantes nos contextos reais de aprendizagem, por meio de ações em 

diferentes comunidades da cidade de Três Rios; 

• Integrar o estudante aos serviços de saúde no contexto do SUS; 

• Desenvolver nos estudantes a capacidade de observar, intervindo e registrando 

as experiências vivenciadas; 

• Conhecer o meio sociocultural, as condições de vida, vínculo, acesso e 

autonomia das populações bem como o desenvolvimento de um olhar 

relacional entre saúde e meio ambiente; 

• Identificar as características da população local compreendendo que a 

sociedade é formada por pessoas que pertencem a grupos étnicos-sociais 

distintos, que possuem cultura e história próprias, suas demandas, e a elas 

responder adequadamente; 

• Acompanhar e realizar ações relacionadas à atenção primária à saúde por meio 

da atuação em equipes multiprofissionais; 

• Estimular nos estudantes o desenvolvimento de competências cognitivas 

fundamentais ao exercício profissional; 

• Incentivar nos estudantes e na população assistida o respeito à diversidade em 

todas as suas nuances (Lei nº 13.005/2014 (Lei do PNE) artigo 2°Tema X − 

promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à 

sustentabilidade socioambiental); 

• Fomentar nos estudantes e na população assistida o reconhecimento da 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

143 

igualdade da pessoa humana como sujeito de direitos, independente de sexo, 

gênero, etnia e religião. RESOLUÇÃO Nº 1, DE 30 DE MAIO DE 2012 (*) 

Estabelece Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos. 

 

Planejamento da Unidade do Programa Integrador 

 

A Unidade do Programa Integrador é realizada em cinco períodos (2º ao 

6º), quando são vivenciados quatro eixos estruturantes: Saúde Individual, Saúde 

Coletiva, Processo de Trabalho em Saúde e Educação em Saúde/Educação 

Ambiental, eixos estruturantes da UPI. 

A longa duração da UPI pressupõe o estabelecimento de vínculo entre os 

estudantes, os profissionais da rede e a comunidade. Para tanto, os estudantes são 

distribuídos pela rede e permanecem na UBS que os acolhem durante os cinco 

períodos. Ao acompanhar o trabalho desenvolvido pelos profissionais da Unidade 

Básica de Saúde, o estudante poderá vivenciar as especificidades da sua 

formação, visando à construção da sua identidade profissional. 

Nas UBS, os estudantes são organizados em duplas ou trios, que são 

responsáveis por 4 a 5 famílias da área de abrangência, acompanhando-os durante 

toda a UPI, reforçando a importância do vínculo e da responsabilidade para com os 

pacientes. 

Na faculdade, os estudantes e preceptores têm oportunidade para refletir e 

debater acerca das experiências vivenciadas em campo. A UPI aplica a 

problematização, como metodologia de ensino aprendizagem. O ciclo pedagógico 

encontra-se descrito em detalhes mais abaixo. Assim, a relação entre a prática e a 

teoria, ou seja, entre a experiência adquirida pelo estudante na comunidade e os 

conteúdos das disciplinas, estabelecerão o suporte cognitivo, afetivo e psicomotor 

necessários aos estudantes, para a sua formação em consonância com os 

pressupostos das Diretrizes Curriculares Nacionais.  

 

Eixos do Programa Integrador 

Para o alcance da imagem-objetivo da UPI, seu processo de ensino-

aprendizagem está estruturado na relação entre os eixos supracitados: Saúde 
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Individual, Saúde Coletiva, Processo de Trabalho em Saúde e Educação em Saúde 

e Meio Ambiente. 

 

1. O eixo Atenção à Saúde para abordagem individual leva em 

consideração a clínica, contextualizada no aspecto 

biopsicossocioambiental, na relação profissional saúde/usuário, orientada 

pela escuta qualificada, pelo estabelecimento do vínculo e da 

responsabilização. Em relação a abordagem coletiva considera as 

necessidades de saúde e as multideterminações na perspectiva do 

contexto do indivíduo/família/comunidade, ordenando as práticas 

profissionais pelas necessidades de saúde de uma determinada 

população. 

2. O eixo Gestão em Saúde objetiva desenvolver competências 

profissionais orientadas por reflexões vivenciadas no cenário do processo 

de trabalho das equipes de saúde na Atenção Primária e sua relação com 

o Sistema de Saúde. 

3. O eixo da Educação em Saúde busca desenvolver práticas educativas, 

visando às necessidades de saúde e o desenvolvimento sustentável na 

perspectiva do autocuidado e da instalação de hábitos saudáveis em 

indivíduos/famílias/comunidades bem como à abordagem específica do 

meio ambiente (RESOLUÇÃO Nº 2, DE 15 DE JUNHO DE 2012 

Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental). 

4. O eixo de Princípios e Boas Práticas em Cuidados Paliativos objetiva 

conhecer  e abordar  os conceitos e a filosofia dos cuidados paliativos e 

hospice, bem como compreender os aspectos biológicos, psicossociais e 

espirituais que envolvem a terminalidade da vida, a morte e o luto, 

considerando o domínio das intervenções e medidas farmacológicas para 

o adequado controle dos sintomas. 
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Referencial Teórico do Programa Integrador 

A UPI é desenvolvida a partir das necessidades de saúde captadas por meio 

da escuta das pessoas que buscam cuidados em saúde, tomando as necessidades 

como o centro das intervenções e práticas. As necessidades de saúde, segundo 

Cecílio (2002), são aprendidas e organizadas em quatro grandes grupos: boas 

condições de vida, acesso, vínculo e autonomia. É através da compreensão e da 

representação da amplitude deste conceito que se trabalhará os demais 

referenciais que subsidiarão os eixos do PI. 

 

 
Figura 14 - Referenciais da UPI. 

 

• Integralidade: visa à superação do reducionismo biológico e 

hospitalocêntrico, à estruturação do serviço como forma de possibilitar o 

atendimento dos indivíduos em suas necessidades mais amplas, em que se 

valorize a escuta e não se subestime a atenção a grupos específicos da 

população. Sugere a organização de políticas públicas de saúde que 

vislumbre as dimensões das micro e macropolíticas (MATTOS, 2001). 

• Cuidado em Saúde: destaca o cuidado como um valor, abordando-o como 

uma rede que envolve não somente aspectos técnicos, como também 

estéticos e éticos, sendo, portanto, político (PINHEIRO, 2007). 

• Clínica Ampliada: A perspectiva da clínica ampliada é a de incorporar 

elementos de saúde coletiva, buscando construir a autonomia dos usuários, 

o trabalho em equipe e o respeito às particularidades socioculturais dos 
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indivíduos, em afinidade com a proposta dos eixos e referenciais do PI. É 

entendida a partir da reorganização do processo de trabalho clínico, com o 

objetivo de facilitar a construção das responsabilidades macro e 

microssanitária (CAMPOS, 2007). 

• Princípios e Boas Práticas em Cuidados Paliativos: Visa  abordar  os 

conceitos e a filosofia dos cuidados paliativos e hospice, bem como 

compreender os aspectos biológicos, psicossociais e espirituais que 

envolvem a terminalidade da vida, a morte e o luto, considerando o domínio 

das intervenções e medidas farmacológicas para o adequado controle dos 

sintomas. 

• Processo de Trabalho Coletivo em Saúde: pautado por valores éticos, 

baseia-se na responsabilidade coletiva dos sujeitos; sendo centrado no 

usuário. Tem como cenário os espaços públicos concretos, tais como os 

serviços de saúde. É realizado a partir do trabalho em equipe e visualizado 

como um processo que deve ser construído continuamente. Para tanto, é 

necessário que a equipe construa um projeto e os trabalhos especializados 

de cada profissional se complementem (PINHEIRO et al., 2007). 

• Planejamento: entendido como prática social tanto técnica quanto política, 

econômica e ideológica, visando à transformação de uma situação em outra, 

com uma dada finalidade, recorrendo a instrumentos e atividades sob 

determinadas relações sociais em uma dada organização (PAIM, 2007). 

• Promoção à Saúde: atividades dirigidas à transformação dos 

comportamentos dos indivíduos, focando nos seus estilos de vida, suas 

relações étnico/raciais e localizando-os no seio das famílias e das 

comunidades. A saúde é produto de um amplo espectro de fatores 

relacionados à qualidade de vida (sua sustentabilidade), às boas condições 

de trabalho, à oportunidade de educação, etc. As atividades de promoção 

estariam mais voltadas ao coletivo de indivíduos e ao ambiente (BUSS, 

2000). 

Essa forma de estruturação visa contemplar a dinâmica da reflexão das 

necessidades de saúde, resguardando a sua complexidade. 
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Metodologia: Métodos e Estratégias de Ensino 

A metodologia de ensino adotada na UPI é a problematização. Segundo 

BERBEL (1998), a problematização é uma metodologia utilizada no ensino, no estudo 

e no trabalho. “A metodologia pode ser utilizada sempre que seja oportuno, em 

situações em que os temas estejam relacionados com a vida em sociedade” 

(BERBEL, 1998, p. 142). 

O desenvolvimento do aprender e do ensinar parte dos problemas identificados 

pelo educando na realidade na qual está inserido, em contextos diferentes e que 

possuem determinantes históricos, sociais, políticos e culturais diversos. 

 

Problematização - Ciclo Pedagógico 

A UPI tem como um dos seus pilares o compromisso com a formação de 

cidadãos críticos, reflexivos, competentes, atualizados e comunicativos. Para tal, tem 

adotado metodologias ativas, nas quais o estudante é o centro do processo de ensino-

aprendizagem e o responsável pela construção dos seus próprios conhecimentos. 

Espera-se que o estudante tenha a oportunidade de vivenciar e experienciar, 

nos cenários do PI, as capacidades de aprender-aprender, aprender-ser, aprender-

conviver, aprender-fazer, aprender-conhecer (MORIN, 2002). Pilares da educação que 

estimularão o desenvolvimento das competências descritas nas Diretrizes 

Curriculares do MEC (assistência à Saúde, tomada de decisão, comunicação, 

liderança, administração e gerenciamento, educação permanente) para os futuros 

profissionais de saúde. O cilco pedagógico segue os seguintes passos: 
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Figura 15 - Passos do ciclo pedagógico da problematização. 

 

Cada ciclo pedagógico tem duração variável. Para cada semestre serão 

realizados três ciclos: 

 

• 1º momento do Ciclo: Confronto Experiencial – momento de vivência e 

observação (dispersão) 
o Realizar as tarefas nos cenários de prática (UBS, visitas domiciliares, 

recursos sociais, comunidade etc.) e registrar no portfólio. 
 

• 2º momento do Ciclo: Síntese Provisória – momento de análise dos 

problemas e situações vivenciadas pelo estudante (concentração) 
o Apresentar as situações e problemas vivenciados na prática; 
o Refletir junto com o grupo sobre os problemas e situações vivenciadas, 

utilizando-se dos conhecimentos prévios; 
o Levantar hipóteses para os problemas e situações apresentadas; 
o Identificar as lacunas de conhecimento necessárias para a compreensão 

e o entendimento dos problemas e situações apresentados; 
o Formular questões de aprendizagem relevantes e significativas; 
o Planejar e organizar estratégias de buscas das informações necessárias 

aos questionamentos levantados (pesquisa em banco de dados, internet 

e biblioteca); 
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o Fazer avaliação do ciclo pedagógico: autoavaliação, avaliação do grupo 

e do facilitador. 
 

OBS: quando se tratar de buscas de informação referentes à UBS ou território 

em que o estudante atua, tais informações podem ser adquiridas no banco de dados 

da própria USF, através de instrumentos e sistemas de informação da gestão nacional, 

estadual ou local (MS, SES/RJ, Datasus), prontuários e profissionais do serviço. 

Entretanto, as demais pesquisas devem ser buscadas utilizando-se de referenciais de 

publicações reconhecidamente científicas e atualizadas, indexadas nas principais 

bases de dados em ciências da saúde (Bireme, Lilacs, Scielo e Pubmed). Artigos de 

revistas e jornais não indexados, bem como entrevistas de profissionais de saúde 

veiculadas pela mídia, não devem ser aceitos. As referências completas devem ser 

solicitadas ao estudante, dentro da norma Vancouver sugerida pela Faculdade.     

 
• 3º momento do Ciclo: Busca de Informações – momento de reflexão 

individual (durante a semana) 
o Realizar pesquisa e preparar material a partir das reflexões e das 

análises das questões de aprendizagem levantadas, para posterior 

apresentação no grupo. 

 

• 4º momento do Ciclo: Nova Síntese – momento de reflexão-ação 
(concentração) 

o Retomar a síntese provisória; 

o Apresentar a pesquisa realizada e analisar, junto com o grupo, as 

informações obtidas;  

o Retornar aos cenários e aplicar na prática o conhecimento construído, 

objetivando as transformações; 

o Avaliar o vivido pelo grupo e a construção do grupo; 

o Apresentar síntese dos problemas e situações; 

o Discutir e refletir com a equipe possibilidades de controle e soluções. 

 

Esse momento se realizará na primeira dispersão do próximo ciclo 

pedagógico, em horário a ser definido antecipadamente com a equipe. 
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Organização do Programa Integrador no SUS de Três Rios 

Embasados no convênio firmado entre a Faculdade de Ciências Médicas de 

Três Rios e a Secretaria Municipal de Saúde, os estudantes ocupam a rede pública 

de serviços com finalidade colaborativa, como força de trabalho, para acompanhar as 

atividades já desenvolvidas pelas unidades de saúde, inserindo-se na equipe. 

Ficou acordado com a Secretaria de Saúde que para o as atividades do PI 

seriam utilizadas como cenário de ensino-aprendizagem as UBS: Cantagalo, Cidade 

Nova, Morro dos Caetanos, Purys e Werneck Marine.  

Cada período do Programa Integrador ocupará a unidade de saúde em um dia 

da semana. O Programa Integrador 1 (2º período do curso) iniciará ocupando as 

unidades às segundas-feiras pela manhã. O Programa Integrador 2 (3º período do 

curso) ocupará as unidades às terças-feiras. O Programa Integrador 3 (4º período do 

curso) ocupará as unidades às quartas-feiras. O Programa Integrador 4 (5º período 

do curso) ocupará as unidades às quintas-feiras. O Programa Integrador 5 (6º período 

do curso) ocupará as unidades à sextas-feiras. 

Além de vivenciar o dia a dia da unidade básica de saúde, no decorrer do curso, 

o estudante é inserido nos serviços de atenção secundária e terciária do município. 

Por exemplo, no PI-5, os estudantes se aproximam de temas como Saúde Mental, e 

devem frequentar os serviços responsáveis por esse tipo de atendimento como os 

CAPS e ambulatórios de especialidade, preferencialmente aqueles da área de 

abrangência de sua UBS.  

A inserção dos estudantes na rede ocorre de maneira mais intensa nos quatro 

últimos períodos do curso, durante o internato, mas o Programa Integrador não 

abrange esta fase.  

Em linhas gerais, no PI 1, PI 2 e PI 3 (2º, 3º e 4º períodos) todos os estudantes 

do curso atuam na perspectiva interprofissional (BATISTA et al., 2011), privilegiando o 

trabalho em equipe. A diferença entre os momentos do PI reside na complexidade das 

ações desenvolvidas, decorrentes das sucessivas aproximações dos estudantes com 

os cenários de prática nas diferentes comunidades (UBS, visitas domiciliares e demais 

recursos sociais).  

As atividades voltadas para o processo de trabalho do médico serão 

desenvolvidas na disciplina de Método Clínico. O estudante desempenhará então 

ações de maior complexidade com enfoque na saúde individual, de acordo com as 

Diretrizes Curriculares para o curso médico, ancorado pelos quatro eixos. É 
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importante salientar que a rotina da UBS não deve ser modificada para atender o 

estudante, mas que o estudante deve vivenciar a realidade de acordo com a 

possibilidade de cada local. 
 

Avaliação 

O estudante é acompanhado e avaliado durante o processo de ensino-

aprendizagem pelo preceptor da UPI. Para se verificar o desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizagem nas metodologias ativas, deve-se considerar todos os aspectos 

relevantes deste processo (o cognitivo, o psicomotor e o afetivo). 

Na UPI, a avaliação é formativa: é processual e contínua, devendo ser realizada 

durante o processo de ensino-aprendizagem em campo e ao final de cada ciclo de 

problematização (BLOOM et al., 2001). 

O quadro abaixo sumariza a UPI no curso 

 
Tabela 24 - Sumarização da UPI no curso 

Período Unidades Educacionais Carga 
Horária 

2º 

UPI - Programa Integrador 1 
Conhecer o processo saúde-doença do indivíduo e da sua família. 

Conhecer a família na sua integralidade, inserida no ambiente 
(alimentação, habitat, trabalho, lazer, transporte, poluição, acesso aos 
bens de consumo, crenças, valores, etc.), determinantes do processo 
saúde/doença e das possibilidades de intervenção. Conhecer a 
organização do trabalho na UBS e a gestão do SUS. Sensibilizar os 
estudantes para a importância do desenvolvimento da educação em saúde 

80 h/s 

3º 

UPI - Programa Integrador 2 
Conhecer o processo saúde-doença do indivíduo e sua família. 

Conhecer a família na sua integralidade, inserida no ambiente 
(alimentação, habitat, trabalho, lazer, transporte, poluição, acesso aos 
bens de consumo, crenças, valores, etc.), determinantes do processo 
saúde/doença e das possibilidades de intervenção. Conhecer a 
organização do trabalho na UBS e a gestão do SUS. Sensibilizar os 
estudantes para a importância do desenvolvimento da educação em saúde 

80 h/s 

4º 

UPI - Programa Integrador 3 
Conhecer o processo saúde-doença do indivíduo e de sua família. 
Conhecer a família na sua integralidade, inserida no ambiente 
(alimentação, habitat, trabalho, lazer, transporte, poluição, acesso aos 
bens de consumo, crenças, valores, etc.), determinantes do processo 
saúde/doença e das possibilidades de intervenção. Conhecer a 
organização do trabalho na UBS e a gestão do SUS. Sensibilizar os 
estudantes para a importância do desenvolvimento da educação em saúde 

80 h/s 

5º UPI - Programa Integrador 4 80 h/s 
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Conhecer o processo saúde-doença do indivíduo e de sua família. 
Conhecer a família na sua integralidade, inserida no ambiente 
(alimentação, habitat, trabalho, lazer, transporte, poluição, acesso aos 
bens de consumo, crenças, valores, etc.), determinantes do processo 
saúde/doença e das possibilidades de intervenção. Conhecer a 
organização do trabalho na UBS e a gestão do SUS. Sensibilizar os 
estudantes para a importância do desenvolvimento da educação em saúde 

6º 

UPI - Programa Integrador 5 
Conhecer o processo saúde-doença do indivíduo e de sua família. 

Conhecer a família na sua integralidade, inserida no ambiente 
(alimentação, habitat, trabalho, lazer, transporte, poluição, acesso aos 
bens de consumo, crenças, valores, etc.), determinantes do processo 
saúde/doença e das possibilidades de intervenção. Conhecer a 
organização do trabalho na UBS e a gestão do SUS. Sensibilizar os 
estudantes para a importância do desenvolvimento da educação em saúde 

80 h/s 

 

8.1.3 Unidade Educacional Optativa – Flexibilização Curricular 

 

 A UEO é fundamental para a garantia da flexibilidade curricular no âmbito do 

curso de Medicina da FCM/TR, disponibilizando disciplinas específicas vocacionadas 

à flexibilização, permitindo que o futuro médico, ressalvadas as premissas legais, 

“escolha” o que cursará, e num segundo momento, permite ao NDE do curso a 

determinação de plano adaptável às necessidades formativas e ou do mercado de 

trabalho.  

Compondo as UEO, temos as disciplinas opcionais que correspondem a uma 

carga horária mínima de 120 horas que devem ser integralizadas durante o curso de 

graduação. Têm por objetivo permitir ao estudante a liberdade para escolha de 

assuntos de seu interesse. Sendo disponibilizadas ferramentas para domínio da 

língua inglesa com o objetivo de manter o estudante atualizado com os avanços da 

Medicina conquistados no país e fora dele, bem como para interagir com outras 

equipes de profissionais da saúde em outras partes do mundo. 

São reconhecidas como opcionais para o Curso de Graduação em Medicina o 

elenco das disciplinas abaixo discriminadas compatíveis com a disponibilidade de 

horário do estudante, e que forem de interesse para a sua formação.  

 
Tabela 25 - Disciplinas optativas oferecidas pela FCM/TR. 

Disciplinas Optativas Oferecidas pela FCM/TR 

Disciplina  Período Carga 
Horária 
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Suporte Básico de Vida 3° ao 8° 
período 40 horas 

Introdução às Habilidades Médicas I 2° período 40 horas 
Introdução às Habilidades Médicas II 3° período 40 horas 

Homeopatia 4° ao 8° 
período 

40 horas 

Psicofarmacologia 40 horas 

Medicina do Trabalho 7° período 40 horas 

Fundamentos da Prescrição Médica 8° período 40 horas 

Animais de Importância Médica 

1° ao 8° 
período 

40 horas 
Educação Financeira para o Médico 20 horas 

Gestão em Saúde 20 horas 

Homeostasia em Situações Clínicas 40 horas 
Introdução à Interpretação de Exames 
Laboratoriais 40 horas 

Libras* 40 horas 

Religião, Espiritualidade e Saúde 20 horas 

Saúde, Meio Ambiente e Sociedade 20 horas 
Tanatologia 20 horas 

Cuidados Paliativos 20 horas 

Psicopatologia Forense 6° ao 8° 
período 40 horas 

Bases Patológicas na Neurologia 5° ao 8° 
período 40 horas 

 

Os estudantes que cursarem disciplinas extracurriculares, não constantes no 

Quadro acima poderão solicitar a inclusão da carga horária da disciplina cursada como 

optativa, desde que haja concordância do coordenador do curso.  

Disciplinas optativas, além das que já constam nesse documento, podem ser 

criadas de acordo com a necessidade e a disponibilidade do curso e aprovação pela 

coordenação do curso e direção de ensino pesquisa e extensão. Tal prática permite a 

constante adequação do curso ao desenvolvimento social e científico e com as 

práticas emergentes.  

*Em entendimento ao decreto nº 5626 de 22 de dezembro de 2005, a instituição 

oferece, no mínimo anualmente, a disciplina de Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS) como optativa.  
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8.1.4 Unidade Educacional Complementar 

8.1.5  (UEC) – Flexibilização Curricular  

 

Compondo o currículo pleno do curso orientado para o desenvolvimento de 

competências da FCM/TR a Unidade Educacional Complementar se realiza segundo 

os critérios estabelecidos no Projeto Pedagógico do Curso conforme Resolução 

CES/CNE Nº 2/2007 tendo por fundamento o Parecer CES/CNE Nº 8/2007. Essa, 

objetiva o desenvolvimento de um programa complementar de estudos que fortaleça 

a integração entre a prática e teoria e permita incorporar experiências que concorram 

para o seu crescimento profissional permitindo incorporar conhecimentos, habilidades, 

competências e conteúdos consonantes com as necessidades do setor saúde na 

região, permitindo a flexibilização curricular.  

Nesse sentido, a Instituição atribuiu as atividades complementares como uma 

parte da carga horária total do curso, optando por não alocá-las em semestres 

específicos, podendo ocorrer do início ao final do curso, estabelecendo a flexibilidade 

curricular conforme determina DCN’s (2014) (artigos 25 e 27 parágrafo único). São 

planejadas pelos estudantes, seguindo seu interesse pessoal, orientados pelos 

professores e pela coordenação do curso, que as validam a partir de critérios 

previamente estabelecidos considerando o regulamento institucional.  

Dentro desta mesma perspectiva as Atividades Complementares podem 

incluir projetos de pesquisa, monitoria e estágios, iniciação científica, projetos de 

extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, além 

de disciplinas oferecidas por outras instituições de ensino ou de regulamentação e 

supervisão do exercício profissional, ainda que esses conteúdos não estejam 

previstos no currículo pleno de uma determinada instituição, mas nele podem ser 

aproveitados porque circulam em um mesmo currículo, de forma interdisciplinar, e se 

integram com os demais conteúdos realizados.  

Constituem subsídios importantes no currículo do curso, pois permitem a 

criação de diferentes tempos e espaços de vivência acadêmica para os discentes e 

para a socialização dos resultados de trabalhos capazes de propiciar atuações 

diferenciadas, percursos de aprendizagem variados, distintos modos de organização 

do trabalho, possibilitando o desenvolvimento e/ou a construção de competências e 

habilidades pela atuação cooperativa, bem como por atividades autônomas dos 
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estudantes em projeto de investigação sobre temas específicos. Após a validação das 

mesmas os documentos comprobatórios são arquivados em pastas individualizadas 

de cada estudante segundo critérios pré-estabelecidos de arquivamento do setor de 

Registro Acadêmico.  

São atividades que se constituem em componentes curriculares 

enriquecedores do perfil do formando, nos âmbitos do ensino, pesquisa e extensão. 

Entre outros benefícios científicos e culturais legados ao estudante, agregados pelas 

atividades complementares, constata-se o desenvolver habilidades de: 1) 

comunicação e expressão; 2) raciocínios lógicos, críticos e analíticos; 3) visão 

sistêmica e estratégica; criatividade e iniciativa; 4) negociação; 5) tomada de decisão; 

6) liderança; 7) trabalho em equipe, bem como competências para compreender e 

analisar criticamente o contexto, antecipando e promovendo suas transformações; 8) 

ter consciência da necessidade do contínuo aperfeiçoamento profissional e do 

desenvolvimento da autoconfiança; 9) atuar de forma interdisciplinar; 10) internalizar 

valores de responsabilidade social, 11) justiça e ética profissional; 12) adquirir sólida 

formação humanística e visão global (que o habilite a compreender o meio social, 

político, econômico e cultural onde está inserido e a tomar decisões em um mundo 

diversificado e interdependente), associada ao incremento da formação técnica e 

científica na área de saúde. São atividades que se constituem em componentes 

curriculares enriquecedores e implementadores do perfil do formando, nos âmbitos do 

ensino, pesquisa e extensão. 
Nesse sentido, a Instituição atribui uma parte da carga horária total do curso de 

graduação em medicina para as atividades complementares que comtemplem os 

pilares do ensino superior (Ensino, Pesquisa e Extensão) e correspondente a 160 

horas, que não são alocadas em nenhum semestre específico. As atividades 

complementares são planejadas pelos estudantes, seguindo seu interesse pessoal, 

orientados pela coordenação do curso, e por ela posteriormente validadas, a partir de 

critérios previamente estabelecidos. Conforme quadros que seguem. 

 
Tabela 26 - Modalidades das Atividades Complementares de Ensino 

Modalidades das Atividades 
Complementares de ENSINO 

CH/Período Mínimo da 
Atividade 

CH 
considerada 

integralização 
curricular 

Documento de 
comprovação exigido 

Disciplinas que não integram o 
currículo do Curso 1 semestre letivo 20 Comprovante de matrícula 

e aprovação na disciplina 
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Participação em Programa de 
Monitoria 

1 semestre 
letivo 

Na 
FCM/TR 20 Certificado ou Declaração 

de participação em 
programa de monitoria Em outra 

IES 10 

Estágios não-obrigatórios 

Mínimo de 30 dias 5 Relatório de Estágio 
contendo indicação 
resumida das atividades 
desenvolvidas, período e 
avaliação de desempenho, 
com validação pelo 
Coordenador de Estágios 
do respectivo Curso. 

De 30 a 90 dias 10 

De 90 a 180 dias 20 

Acima de 180 dias 30 

Palestras, 
seminários, 
simpósios, 
exposições, 
semanas 
acadêmicas, 
workshops e 
outros de 
mesma 
natureza, 
quando não 
relacionados a 
projetos de 
pesquisa ou de 
iniciação 
científica. 

Participação 
como ouvinte 

Até 2 h 2 

Certificado Expedido pela 
instituição promotora 

De 2 a 6h 4 
De 6 a 12h 8 

Acima de 12h 10 
Participação 
como 
organizador 
ou co-
organizador 

Até 2 h 2 
De 2 a 6h 4 
De 6 a 12h 8 

Acima de 12h 10 
Participação 
como 
expositor oral 
de tema 

Até 2 h 2 
De 2 a 6h 4 
De 6 a 12h 8 

Acima de 12h 10 
Participação 
com 
apresentação 
de pôster 

Até 2 h 2 
De 2 a 6h 4 
De 6 a 12h 8 

Acima de 12h 10 
Aprendizado de língua 
estrangeira NSA 10 Certificado expedido pela 

instituição formadora 
 

 
Tabela 27 - Modalidades das Atividades Complementares de Pesquisa 

Modalidades da Atividades 
Complementares de 

PESQUISA 
CH/Período Mínimo da 

Atividade 

CH 
considerad

a 
integralizaç

ão 
curricular 

Documento de 
comprovação exigido 

Participação em projetos de 
pesquisa científica, programas 
de iniciação científica ou de 
práticas investigativas, como 
estudante colaborador 

90 dias 20 

Relatório das atividades 
desenvolvidas, atestadas 
pelo pesquisador 
responsável 

Publicação de artigo ou matéria 
científica na condição de autor 
ou coautor. 

NSA 20 
Exemplar do periódico ou 
livro onde consta a 
publicação 

Relatos baseados em trabalho 
de pesquisa ou de prática 
investigativa, em jornal ou 
revista acadêmica, impressa ou 
eletrônica 

NSA 

20/30 
dependendo 
do fator de 

impacto 

Exemplar do jornal ou 
revista impressa, ou cópia 
com indicação do 
endereço eletrônico 

Participação em grupos de 
estudo de temas ou de obras 
específicas da literatura de 
referência na área do curso, 
coordenados ou orientados por 
docentes da FCM/TR 

Por grupo de estudo 10 
Declaração de participação 
emitida pelo Coordenador 
ou Orientador do grupo 

Apresentação 
de trabalhos 

Participação 
como ouvinte 

Até 2 h 2 Certificado Expedido pela 
instituição promotora De 2 a 6h 4 
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ou 
comunicações 
em eventos 
científicos, 
individual ou 
coletivamente, 
em semanas 
de iniciação 
científica, 
semanas da 
área da 
saúde, 
seminários, 
congressos e 
outros da 
mesma 
natureza, 
organizados 
no âmbito da 
FCM/TR ou 
em outras 
instituições de 
ensino 
superior, ou 
até mesmo 
fora do âmbito 
acadêmico. 

De 6 a 12h 8 
Acima de 12h 10 

Participação 
como 
organizador ou 
co-organizador 

Até 2 h 2 
De 2 a 6h 4 
De 6 a 12h 8 

Acima de 12h 10 

Participação 
como expositor 
oral de tema 

Até 2 h 2 
De 2 a 6h 4 
De 6 a 12h 8 

Acima de 12h 10 
Participação 
com 
apresentação 
de pôster 

Até 2 h 2 
De 2 a 6h 4 
De 6 a 12h 8 

Acima de 12h 10 
Publicação de 
resumo 
expandido ou 
completo em 
anais do 
evento, como 
autor ou 
coautor 

NSA 10 

Publicação de 
resumo 
simples em 
anais do 
evento, como 
autor ou 
coautor 

NSA 10 

Premiação 
pelo trabalho 
apresentado 

NSA 10 

 

 
Tabela 28 - Modalidades das Atividades Complementares de Extensão 

Modalidades das Atividades 
Complementares de 

EXTENSÂO 
CH/Período Mínimo da 

Atividade 

CH 
considerada 

integralização 
curricular 

Documento de 
comprovação exigido 

Participação em atividades e 
projetos de extensão 
universitária, promovidas pela 
FCM/TR 

Até 8h 5 Declaração ou 
Certificado de 
Participação, emitido 
pelo Coordenador de 
Extensão da FCM/TR 

De 8 a 20h 10 
De 20 a 60h 20 

Acima de 60h 30 

Participação em atividades e 
projetos que visem à promoção 
de direitos humanos e ao 
desenvolvimento de melhores 
condições de vida para 
populações carentes, 
especialmente aqueles com 
foco na família, saúde e 
educação (incluindo educação 
ambiental) 

Até 8h 5 

Declaração ou 
Certificado de 
Participação, emitido 
pelo Coordenador do 
Programa ou Atividade 

De 8 a 20h 10 

De 20 a 60h 20 

Acima de 60h 30 

Participação em programas e 
ações de valorização das 
relações étnico-raciais, da 
história e cultura afro-brasileira, 
africana e indígena. 

Até 20h 5 

Declaração ou 
Certificado de 
Participação, emitido 
pelo Coordenador do 
Programa ou Atividade 

De 20 a 60h 15 
Acima de 60h 30 

De 8 a 20h 5 
De 20 a 60h 15 

Acima de 60h 30 
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As atividades complementares dos cursos de graduação da FCM/TR são  

regulamentadas por Portaria própria, aprovada em colegiado de curso e pelos 

conselhos superiores da FCM/TR. 

 
Tabela 29 - Elementos Inovadores na Unidade Educacional Complementar 

Temática Prática Exitosa ou Inovadora 

Critérios pré estabelecidos para validação 

de carga horária 

Utilização dos três pilares: ensino, pesquisa e extensão, para a 

validação de carga horária das atividades realizadas pelos 
estudantes. 

Acompanhamento da carga horária 
realizada 

O Estudante tem acesso a carga horaria realizada de atividades 

complementares por meio do sistema educacional informatizado 

utilizado pela IES. 

Orientaçao da coordenação de curso 

Os estudantes são orientados a realizarem atividades dos três 

pilares: ensino, pesquisa e extensão, com o objetivo de vivenciar 

componentes curriculares enriquecedores e implementadores do 
perfil do formando. 
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8.1.6 Unidade de Internato Médico (UIM) - Estágio curricular supervisionado 

 
Do nono ao décimo segundo períodos, o desenvolvimento das tarefas ocorre 

na UIM, onde os casos relatados são substituídos pela presença do paciente, e o 

processo pedagógico passa a ser considerado como aprendizagem centrada no 

paciente, conforme a Unidade e o cenário trabalhado. Neste cenário o estudante é 

estimulado a identificar a necessidade de prover cuidados paliativos de forma a 

fornecer alívio para dor e outros sintomas estressantes, sempre levando em 

consideração as necessidades de saúde e a segurança do paciente. 

O internato médico foi regulamentado pela resolução n. 9 de 24 de maio de 

1983. É um período obrigatório de ensino-aprendizagem com características 

especiais, durante o qual o estudante deve receber treinamento intensivo, contínuo, 

sob supervisão docente, em instituição de saúde vinculada ou não, à escola médica 

(Manual do Estágio Supervisionado – MEC 1984).  

O Estágio Curricular Supervisionado na FCM/TR estará de acordo com as DCN 

(2014):  

 

Art. 24 A formação em Medicina incluirá, como etapa integrante da graduação, 

estágiocurricular obrigatório de treinamento em serviço, em regime de internato, sob 

supervisãoem serviços próprios, conveniados ou em regime de parcerias 

estabelecidas por meio de Contrato Organizativo da Ação Pública Ensino-Saúde com 

as Secretarias Municipais e Estaduais de Saúde, conforme previsto no art. 12 da Lei 

n.º 12.871, de 22 de outubro de 2013.  

§ 1° A preceptoria exercida por profissionais do serviço de saúde terá 

supervisão de docentes próprios da IES;  

§ 2º A carga horária mínima do estágio curricular será de 35% (trinta e cinco 

por cento) dacarga horária total do Curso de Graduação em Medicina.  

§ 3° O mínimo de 30% (trinta por cento) da carga horária prevista para o 

internato médico da Graduação em Medicina será desenvolvido na Atenção Básica e 

em Serviço de Urgência e Emergência do SUS, respeitando-se o mínimo de dois anos 

deste internato.  

§ 4º Nas atividades do regime de internato previsto no parágrafo anterior e 

dedicadas à Atenção Básica e em Serviços de Urgência e Emergência do SUS, deve 
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predominar a carga horária dedicada aos serviços de Atenção Básica sobre o que é 

ofertado nos serviços de Urgência e Emergência.  

§ 5º As atividades do regime de internato voltadas para a Atenção Básica 

devem ser coordenadas e voltadas para a área da Medicina Geral de Família e 

Comunidade.  

§ 6º Os 70% (setenta por cento) da carga horária restante do internato incluirá, 

necessariamente, aspectos essenciais das áreas de Clínica Médica, Cirurgia, 

Ginecologia-Obstetrícia, Pediatria, Saúde Coletiva e Saúde Mental, sendo que as 

atividades eminentemente práticas e sua carga horária teórica não poderão ser 

superiores a 20% (vinte por cento) do total por estágio em cada uma destas áreas.  

§ 7º O Colegiado do Curso de Graduação em Medicina poderá autorizar a 

realização de até 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária total estabelecida 

para o estágio fora da Unidade da Federação em que se localiza a IES, 

preferencialmente nos serviços do Sistema Único de Saúde, bem como em Instituição 

conveniada que mantenha programas de Residência credenciados pela Comissão 

Nacional de Residência Médica e/ou outros programas de qualidade equivalente em 

nível internacional.  

§ 8º O colegiado acadêmico de deliberação superior da IES poderá autorizar 

percentual superior ao previsto no parágrafo anterior.  

§ 9º O total de alunos autorizados a realizar estágio fora da Unidade da 

Federação em que se localiza a IES não poderá ultrapassar o limite de 50% (cinquenta 

por cento) das vagas do internato da IES.  

§ 10 Para o estágio obrigatório em regime de internato do curso de Graduação 

em Medicina, assim caracterizado no projeto pedagógico do curso, a jornada semanal 

de prática compreenderá períodos de plantão que poderá atingir até 12 (doze) horas 

diárias observando o limite de 44 (quarenta e quatro) horas semanais.  

 

Referencial Teórico da UIM 

Para Feurwerker (2006), a formação médica deverá capacitar o profissional a 

utilizar adequadamente recursos semiológicos e terapêuticos, validados 

cientificamente, contemporâneos, hierarquizados para atenção integral à saúde, no 

primeiro, segundo e terceiro níveis de atenção. Também deverá realizar 

procedimentos clínicos e cirúrgicos indispensáveis ao atendimento ambulatorial e ao 
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atendimento inicial das urgências e emergências em todas as fases do ciclo biológico. 

Assim sendo, a formação médica é indissociável da prática clínica hospitalar. 

Nessa perspectiva, nos dois últimos anos do Curso de Medicina da FCM/TR, a 

prática clínica se intensifica através do estágio rotativo desenvolvido em níveis 

primários, secundários e terciários de atenção à saúde em cenários de ensino-

aprendizagem (UBS, hospitais e ambulatórios da rede pública e particular), no 

município de Três Rios e também poderá ocorrer nos municípios da microrregião de 

saúde conveniada. 

No internato, o estudante aprende com a experiência, atendendo os pacientes, 

aplicando os conhecimentos adquiridos nos anos anteriores, procurando e 

incorporando novos conhecimentos necessários, desenvolvendo as habilidades e 

atitudes. Há que se desenvolver a capacidade de trabalhar em equipe multiprofissional 

e interdisciplinar, promovendo o compartilhamento de informações, objetivando 

trabalhar as necessidades de saúde da população. Paralelamente, deve-se entender 

o “cenário” onde a prática se dá, a sua organização, o acesso ao serviço, o processo 

de trabalho, o uso racional de tecnologia e educação em saúde. 

 

Organização da UIM 

A UIM contempla as áreas de conhecimento definidos pelas DCN (2014). Essas 

são dispostas semestralmente compondo as seguintes áreas: Clínica Médica, Cirurgia, 

Ginecologia, Obstetrícia, Pediatria, Saúde Coletiva e Saúde Mental, Atenção Básica e 

Urgência e Emergência. 
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1000 horas (APS/ Urgência e  Emergência) – 31,2% da CH total do internato; 520 horas APS (dois estágios de 240 horas e uma semana com 40 

horas); 480 horas Urgência e  Emergência (dois estágios de 240 horas). 
Figura 16 - Organização do estágio supervisionado em regime de internato. 

 

 

Metodologia: Métodos e Estratégias de Ensino - Atividades práticas de 
Ensino  

No estágio supervisionado o “P” de ABP passa a significar “P” de paciente. O 

ensino/aprendizagem centrado no estudante torna-os mais ativos, independentes, 

criativos, pensadores críticos, cooperativos (não apenas competitivos), capazes de 

avaliar os seus progressos, com desenvolvimento de boa capacidade de comunicação, 

relacionamento interpessoal, atitudes, hábitos e técnicas para sua educação 

permanente ao longo da vida profissional.  

Segundo Berbel (1998), algumas escolas que preparam profissionais para a 

área da saúde têm surpreendido a comunidade interna e externa com inovações 

importantes na maneira de pensar, organizar e desenvolver seus cursos. Inspirados 

em exemplos de mais de 30 anos, realizados no Canadá e na Holanda, várias escolas 

de Medicina do Brasil vêm buscando adotar metodologias ativas de aprendizagem em 

seus currículos. 
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Paralelamente, a FCM/TR - Suprema tem realizado importante movimento de 

incorporação da Problematização em suas atividades curriculares. 

No Estágio de Medicina, o processo de ensino e aprendizagem é centrado no 

estudante, orientado à comunidade, atendendo aos quatro critérios da taxonomia de 

Barrows: 

• Estruturar o conhecimento de forma que os conteúdos das ciências básicas e 

clínicas possam ser aplicados no contexto clínico, facilitando o resgate e 

aplicação de informação – Structuring of knowledge for use in Clinical Context 

(SCC). 

• Desenvolver um processo eficaz de raciocínio clínico para as habilidades de 

resolver problemas, incluindo geração de hipóteses, levantamento de questões 

de aprendizagem, busca de informações, análise de dados, síntese do 

problema e tomada de decisões – Clinical Reasoning Process (CRP). 

• Habilidades que permitem ao estudante entender as suas necessidades de 

aprendizagem e localizar fontes de informações apropriadas – Self-Directed 

Learning (SDL). 

• Aumentar a motivação para aprendizagem – Increasing Motivation for Learning 

(MOT). 

A referência para essa metodologia é o Método do Arco, de Charles Maguerez, 

do qual conhecemos o esquema apresentado por Bordenave e Pereira (1982). 

Constam as cinco etapas que se desenvolvem a partir da realidade ou um recorte da 

realidade, conforme figura abaixo:  
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Figura 17 - Fluxograma do ciclo pedagógico de problematização. 

 
Adaptado de: TSUJI, H.; AGUILAR-SILVA, R. H. Reflexões sobre o processo tutorial na aprendizagem 
baseada em problemas. Medicina On Line – Revista Virtual de Medicina, 2001. Disponível em: 
www.medonline.com.br. Acesso em: 30 jul. 2018. 
 

A primeira etapa – Confronto Experiencial ou Observação da Realidade 

Concreta: a partir de temas originados nos diferentes cenários de prática, os 

estudantes levantam temas e, orientados pelo professor-preceptor, relatam, no grupo, 

todas as entrevistas com pacientes e, dessas informações, conseguem identificar, não 

somente o processo de adoecer, mas também as dificuldades e desníveis 

socioeconômico-culturais, de várias ordens, que serão problematizados. Nesse 

momento o grupo poderá escolher uma ou mais histórias colhidas para serem 

trabalhadas como uma síntese desta etapa, que servirá de referência para todas as 

outras etapas da problematização. 

A segunda etapa – Síntese Provisória ou Identificação dos Postos-chave: os 

estudantes são levados a refletir sobre as possíveis causas da(s) história(s) 

escolhida(s). Porque será que este problema aconteceu? O que desencadeou este 

processo? São listadas lacunas de conhecimento e objetivos de aprendizagem são 

elaborados, cumprindo uma taxonomia que oportunize um estudo mais profundo. 

A terceira etapa – Teorização ou busca de informações, etapa de estudo e 

investigação: os estudantes se organizam, individualmente, para buscar tecnicamente 

as informações necessárias ao problema escolhido. Essas informações serão 
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analisadas em termos de qualidade. Tudo deve ser registrado para o desenvolvimento 

da etapa seguinte. 

A quarta etapa – Hipóteses de Solução, da síntese definitiva, da aplicação dos 

conhecimentos na realidade: todo o estudo realizado deverá fornecer aos estudantes 

elementos para a investigação e compreensão profundas sobre o problema, de forma 

crítica e criativa. Nesse momento, o estudante lança mão do conhecimento elaborado 

para aprender a pensar e raciocinar sobre ele e, com ele, formular soluções para os 

problemas estudados. 

Última etapa – Aplicação: o estudante deverá utilizar os conhecimentos 

adquiridos à realidade, ou seja, deverá aplicar ao cenário utilizado para estudo, assim 

como utilizar na implementação dos atendimentos aos pacientes, todas as 

informações colhidas à luz da literatura. 

Completa-se, assim, o arco, levando os estudantes a exercitarem a cadeia 

dialética de ação-reflexão-ação, ou seja, a relação prática-teoria-prática, tendo como 

início e fim do processo de ensino-aprendizagem, a realidade social. 

Ainda segundo Berbel, “a problematização volta-se para a realização do 

propósito maior que é preparar o estudante/ser humano para tomar consciência de 

seu mundo e atuar intencionalmente para transformá-lo, sempre para melhor, para um 

mundo e uma sociedade que permitam uma vida mais digna para o homem. 

Nesse processo, existe o exercício e a possibilidade da formação de uma 

prática consciente. A opção pela problematização trouxe alterações na postura do 

professor-facilitador e dos estudantes para o tratamento crítico e reflexivo dos temas 

estudados nos problemas da realidade social, dinâmica e complexa. São previstas 

avaliações por ciclos, progressivas, dos conhecimentos adquiridos. 

Os rodízios serão complementares na medida em que buscam o 

desenvolvimento de desempenhos progressivamente mais elaborados, com graus 

crescentes de autonomia de tomada de decisão e que vão permitir a construção das 

competências do futuro médico. 

As competências do médico se explicitam no desempenho de tarefas 

pertinentes à profissão, nos diferentes cenários de trabalho, nos quais elas são 

realizadas. É no desenvolvimento das tarefas do dia-a-dia nas enfermarias, nos 

ambulatórios, no cuidado de pacientes e de suas famílias, na relação com outros 

profissionais de saúde e na reflexão sobre o conhecimento que sustenta essas 
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práticas, que o estudante irá adquirir e aprimorar as competências necessárias para o 

exercício profissional. 
 

Avaliação do Internato 

 O sistema de avaliação do estágio é formativo, somativo e guarda coerência 

com os princípios curriculares baseados na competência do estudante, visando a 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem, além da verificação do alcance dos 

objetivos propostos nos diferentes graus de complexidade. Discentes e docentes 

avaliam, sistematicamente, todos os passos do processo de trabalho, com o objetivo 

de aprimorar e desenvolver tarefas com complexidades crescentes. 

 A avaliação formativa é dinâmica, processual e deve acontecer em diferentes 

momentos e cenários; acompanha a evolução do estudante em relação aos 

conhecimentos, habilidades e atitudes que ele adquire ao longo do processo de 

ensino-aprendizagem. Por outro lado, a avaliação somativa verifica os resultados 

obtidos, identificando em que grau os desempenhos propostos foram alcançados. 

 

 Assim, a avaliação será composta pela seguintes etapas e instrumentos: 

 

Avaliação de Habilidades Clínicas Estruturada (OSCE) 

 Esta avaliação é semestral, acontecerá sempre ao final do semestre letivo e 

será elaborada a partir de várias estações com cenários simulados. O estudante 

deverá realizar OSCE para cada uma das áreas do internato. 

 

Avaliação Cognitiva Semestral (ACS) 

 Como o próprio nome indica, esta avaliação é semestral, acontecerá sempre ao 

final do semestre letivo e contará com 16 itens vinculados às áreas de conhecimento 

privilegiadas pelos principais programas de residência médica do país. Desses 16 

itens, 15 serão objetivos (com quatro distratores) e um será discursivo, de alta 

taxonomia de Bloom. O estudante deverá realizar uma ACS para cada área do 

internato. 
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Avaliação de Competência Profissional (ACP) 

 A avaliação de competência profissional foi desenvolvida como base no Mini 

Exercício de Avaliação Clínica (Mini Clinical Evaluation Exercise – mini-CEX), 

metodologia avaliativa reconhecida e aprovada pelo Conselho para Acreditação para 

Educação Médica de Graduação dos EUA e que tem como objetivo realizar uma 

observação estruturada e direta para aferir a competência profissional do estudante 

durante o cuidado ao paciente. O processo de observação estruturada tem duração 

de 15 a 20 minutos e, ao final desse tempo, o Preceptor anota na Ficha de Observação 

de Desempenho para Inferência de Competência Profissional para cada área do 

internato. 

 

Portfólios 

 Este documento deverá ser entregue ao final de cada cenário de prática de 

estágio. Assim, no total, ele deverá elaborar 6 portfólios por semestre. 

  

Ciclos de Problematização 

 Considerando-se que o estudante participará de nove ciclos de problematização 

ao longo do semestre letivo, de acordo com o referencial teórico adotado pelo curso 

no PPC. 

 

Valor máximo das avaliações do 9º, 10º, 11º e 12º períodos 

• Avaliação de Habilidades Clínicas Estruturada (OSCE): máximo de 4,0 

(quatro) pontos para cada OSCE. 

• Avaliação Cognitiva Semestral (ACS): máximo de 2,5 (dois vírgula cinco) 

pontos, cada ACS. 

• Avaliação de Competência Profissional (ACP): máximo de 2,0 (dois) pontos 

para cada ACP. 

• Portfólio: máximo de 1,0 (um) ponto para cada Portfólio. 

• Ciclo de Problematização: máximo de 0,5 ponto para cada três ciclos de 

problematização. 

 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

168 

Critérios de aprovação e reprovação 

O estudante será considerado aprovado quando for capaz de mobilizar, 

articuladamente, os recursos cognitivos, atitudinais e psicomotores na execução das 

tarefas programadas e obtiver a nota mínima de 7,0 (sete) pontos na soma das 

avaliações estabelecidas para o respectivo período. 

Para efeito de aprovação, a nota final do estudante será a soma das notas das quatro 

avaliações descritas no item 4.4, observando-se que: 

 

• Se a nota final for menor do que 7,0 (sete), o estudante é considerado 

reprovado. 

• Se a nota final estiver entre 7,0 (sete) e 8,9 (oito, vírgula nove), será mantido 

no Portal do Aluno a nota correspondente à soma das notas das avaliações. 

• Se a nota final for igual ou superior a 9,0 (nove), será registado no Portal do 

Aluno a nota máxima 10 (dez). 

 

Para ser considerado aprovado, o estudante não poderá ter recebido 

advertência durante o semestre letivo. 

Notas inferiores a 7,0 (sete) na soma das avaliações reprovam, automaticamente, o 

estudante. 

O estudante deverá obter nota correspondente a, no mínimo, 50% da nota 

máxima de cada etapa. Caso não consiga obter nota correspondente a 50% da nota 

máxima da etapa, deverá refazer a mesma etapa. Isso significa que, por exemplo, 

deverá submeter-se a uma nova avaliação cognitiva semestral (ACS); deverá refazer 

o portfólio, deverá ser observado novamente em cenários junto a pacientes (ACP), 

deverá refazer o ciclo de problematização e deverá ser submetido a novo OSCE. Se, 

ainda assim, seu rendimento não alcançar 50% da nota máxima, será 

automaticamente reprovado. 

Estudantes que durante a realização do estágio supervisionado apresentem 

comportamento inadequado ou inapropriado, bem como faltas éticas e atitudes não 

condizentes com a postura e a responsabilidade do médico em formação, sofrerão 

processo disciplinar e poderão não progredir, independentemente das notas obtidas, 

conforme previsto no Regimento. 
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A tabela abaixo sintetiza os processos avaliativos que serão realizados durante 

o período do internato previsto. 

 
Tabela 30 - Síntese do processo avaliativo do Internato. 

Atividade de 
Avaliação Semana 1 Semana 2 Semana 3 Semana 4 Semana 5 Semana 6 Pontos 

Portfólio   Portfólio 1   Portfólio 2 1 

Problematização Abertura Fechamento Abertura Fechamento Abertura Fechamento 0,5 
Avaliação de 
Competência 
Profissional 

  Preceptor   Preceptor 2,0 

Avaliação 
Cognitiva 
Semestral 

Na 19 semana do internato 2,5 

OSCE Na 19 semana do internato 4,0 

 
Os quadros abaixo sumarizam a UIM no curso 

 
Tabela 31 - Sumarização da UIM no curso 

Período Unidades Acadêmicas Unidade do Internato Médico I Carga Horária 

9º 

Pediatria I 
Conhecer e atuar nas necessidades de saúde das crianças, 
desenvolvendo habilidades de identificar, cuidar e principalmente 
evitar as síndromes de maior relevância epidemiológica, considerando 
a biodiversidade e as práticas culturais. 

240 h 

800 h 

Saúde da Mulher - Ginecologia 
Conhecer e atuar nas necessidades de saúde das mulheres, 
desenvolvendo habilidades de identificar, cuidar e principalmente 
prevenir as síndromes de maior relevância 
epidemiológica,considerando a biodiversidade e as práticas culturais 

240 h 

Urgência e Emergência I 
Conhecer e atuar nas situações clínicas que constituem urgência e 
emergência do Adulto na UPA e no SAMU 

240 h 

Avaliação Reposição e Imersão 80h 

 
Período Unidades Acadêmicas Unidade do Internato Médico 

II Carga Horária 

10º 

Obstetrícia 
Conhecer e atuar nas necessidades de saúde das 
gestantes, desenvolvendo habilidades de identificar 
fatores complicadores da gestação e puerpério, 
preservando a saúde da mãe e do concepto e assistir 
parto normal. 

240 h 

800 h Atenção Primária à Saúde I 
Conhecer e atuar nos principais fatores de adoecimento 
das pessoas desenvolvendo habilidades de conhecer as 
necessidades de saúde das populações, educar para a 
saúde, além de motivar os grupos populacionais a se 
organizarem para interferir politicamente nos fatores de 

240 h 
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adoecimento,considerando o aprendizado orientado  na 
comunidade. 
Clínica Médica I 
Conhecer e atuar nas necessidades de saúde, 
desenvolvendo habilidades de identificar, cuidar e 
principalmente evitar as síndromes clínicas de maior 
relevância epidemiológica, considerando a 
biodiversidade e as práticas culturais.   

240 h 

Avaliação Reposição e Imersão 80h 
 

Período Unidades Acadêmicas Unidade do Internato Médico 
III 

Carga 
Horária 

11º 

Pediatria II 
Conhecer e atuar nas necessidades de saúde das 
crianças, desenvolvendo habilidades de identificar ecuidar 
de síndromes de maior relevância epidemiológica nos 
níveis crescentes de complexidade (secundário e 
terciário). 

240 h 

800 h 

Clínica Cirúrgica 
Indicar e realizar cirurgias em nível secundário e terciário, 
identificando as situações cirúrgicas de maior relevância 
epidemiológica, considerando a biodiversidade e as 
práticas culturais 

240 h 

Atenção Primária à Saude II 
Conhecer e atuar nos principais fatores de adoecimento 
das pessoas desenvolvendo habilidades de conhecer as 
necessidades de saúde das populações, educar para a 
saúde, além de motivar os grupos populacionais a se 
organizarem para interferir politicamente nos fatores de 
adoecimento, considerando o aprendizado orientado na 
comunidade. 

240 h 

Avaliação Reposição e Imersão 80h 
 

Período Unidades Acadêmicas Unidade do Internato Médico 
IV Carga Horária 

12º 

Urgência e Emergência II 
Conhecer e atuar nas situações clínicas que constituem 
urgência e emergência da criança do Adulto e do Idoso 
nos pronto atendimentos hospitalares. 

240 h 

800 h 

Saúde Mental e ABS - Saúde Coletiva  
Conhecer e atuar nas necessidades da saúde coletiva e  
saúde mental, desenvolvendo habilidades de identificar e 
cuidar de síndromes clínicas de maior relevância 
epidemiológica nos níveis primário, secundário e terciário 
de atenção. 

240 h 

Clinica Médica II 
Conhecer e atuar nas necessidades de saúde, 
desenvolvendo habilidades de identificar, cuidar e 
principalmente evitar as síndromes clínicas de maior 

240 h 
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relevância epidemiológica, considerando a 
biodiversidade e as práticas culturais.  

Avaliação Reposição e Imersão 80 h 
 

 
Tabela 32 - Atividades exitosas ou inovadoras no Estágio curricular supervisionado (UIM) 

Temática Prática Exitosa ou Inovadora 
Problematização Articulação entre teoria e prática em momentos predeterminados para 

aprofundar o conhecimentos dos estudantes. 

Sistema de 
Avaliação 

Sistema próprio, onde o estudante é avaliado em diversas habilidades, 
OSCE, Avaliaçao de Competencias, Avaliação Cognitiva, Portfólio e 
desempenho na Problematização. 

Avaliação de 
Domínio Cognitivo 

Em cada semestre do internato o estudante realiza uma avaliação 
denominada Avaliação Cognitiva Semestral (ACS), com 15 questões 
objetivas e uma aberta de alta taxonomia (Bloom) para cada área de 
conhecimento, totalizando 45 questoes fechadas e 3 abertas, o reaultado é 
utilizado como um dos critérios de progresso do estudante. 

Práticas Internas 
Momentos no laboratório de habilidades e simulação com o docente 
responsável pela área, realizando simulações e treinando habilidades 
necessárias à prática profissional. 

Aulas Teóricas Momentos de aulas com docentes da IES para aprofundar e atualizar.  
Sistema de 
Avaliação 

Sistema próprio, onde o estudante é avaliado em diversas habilidades. 

Imersão 
Momento em que o estudante por escolha própria pode vivenciar 
novamente uma das áreas do estágio, para aprofundar seus 
conhecimentos ou sanar possíveis deficiências. 

 

 

8.2 Representaçao Gráfica da Matriz Curricular 
 

Nas UES busca-se a interdisciplinaridade como estratégia de abordagem e 

tratamento do conhecimento em que duas ou mais disciplinas/unidades curriculares 

ofertadas estabelecem relações de método, análise e interpretação de conteúdos, 

objetivando a apropriação de um conhecimento mais abrangente e contextualizado. A 

organização dos conteúdos curriculares da UESs compõem-se de: Introdução ao 

Estudo de Medicina (1º semestre); Morfofuncional (2º e 3º semestres); Agressão e 

Defesa (4° e 5° semestres) e Apresentações Clínico-cirúrgicas (6°, 7° e 8° semestres), 

aliadas as Unidades do PI (2º ao 6º semestres), as UEOs (1º a 8º semestres) e as 

UIMs – Saúde da Mulher ( ginecologia e obstetríca) Saúde da Criança (pediatria I e II) 

, Saúde do  Adulto ( Clínica Medica I e II ) e Urgência e Emergencia, Atenção Primária 

à Saúde I e II, Clínicas Cirurgicas; Saúde Coletiva e Saúde Mental (9º a 12º 

semestres). O curso de Medicina da FCM/TR também possui as seguintes unidades 
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curriculares: a) Unidade do Programa Integrador; b) Unidade Educacional Optativas; 

c) Unidade Educacional Complementar. Ressalta-se que a disciplina de LIBRAS é 

oferecida no mínimo anualmente conforme legislação vigente. A matriz curricular do 

curso de medicina da FCM/TR possui a representação gráfica que segue.  

 
  

Figura 18 - Representação Gráfica da Matriz Curricular 
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8.3 Matriz Curricular: Tabela 33 - Matriz curricular 
Unidade Acadêmica I: Introdução ao Estudo da Medicina 

EMENTA DA UNIDADE EDUCACIONAL SISTEMATIZADA UES I: Conhecer a estrutura do indivíduo nas suas bases biomoleculares e 
celulares quanto às propriedades e inter-relações físico-químicas e anátomo-histológicas, baseadas em evidências científicas, na 
perspectiva do desenvolvimento e homeostase no contexto biopsicossocial, considerando a biodiversidade e as práticas culturais. 

1º Período Carga Horária 

A
rt

ic
ul

aç
ão

 In
te

rd
is

ci
pl

in
ar

   

Disciplinas Total Teórica Prática Pré-
Requisitos Lab. Atividades Extensionistas 

Anatomia Humana I 100 20 80  

N
ão

 s
e 

ap
lic

a  

Biologia Celular e Histologia Geral 100 40 60  
Embriologia Geral  40 40    
Introdução a Biofísica e Fisiologia  120 60 60  
Bioquímica 100 40 60  
Iniciação Científica  40 40    
Introdução a Farmacologia  40 40    
Suporte Básico de Vida 40 40   
Total 580 320 260  

Unidade Acadêmica II: Morfofuncional 
EMENTA DA UNIDADE EDUCACIONAL SISTEMATIZADA UES II: Compreender a evolução do homem, na ótica social, ética e 
humanística, considerando os aspectos genéticos, morfológicos e funcionais de forma integrada, nas implicações de homeostase e 
desequilíbrio, adequando a linguagem a sua função semiológica, considerando a biodiversidade e as práticas culturais. 

2º Período Carga Horária 

A
rt

ic
ul

aç
ão

 In
te

rd
is

ci
pl

in
ar

   

Disciplinas Total Teórica Prática Pré-
Requisitos Lab. Atividades Extensionistas 

Anatomia Humana II 140 40 100  

N
ão

 s
e 

ap
lic

a  

Histologia Especial 140 60 80  
Embriologia Especial 20 20    
Biofísica e Fisiologia  180 100 80  
Evolução e Genética  60 60    
Farmacologia e sinalizadores celulares 40 40    
Subtotal 580  320 260  
Programa Integrador I 80    80 
Total 660 320 260 80 

Unidade Acadêmica II: Morfofuncional 
EMENTA DA UNIDADE EDUCACIONAL SISTEMATIZADA UES II: Compreender a evolução do homem, na ótica social, ética e 
humanística, considerando os aspectos genéticos, morfológicos e funcionais de forma integrada, nas implicações de homeostase e 
desequilíbrio, adequando a linguagem a sua função semiológica, considerando a biodiversidade e as práticas culturais. 

3º Período Carga Horária 
A

rt
ic

ul
aç

ão
 In

te
rd

is
ci

pl
in

ar
 

  

Disciplinas Total Teórica Prática Pré-
Requisitos Lab. Atividades Extensionistas 

Saúde Coletiva e Contexto Social 40 40    

N
ão

 s
e 

ap
lic

a  

Neuroanatomia  100 60 40  
Neurofisiologia  100 60 40  
Bioestatística  40 40    
Ciências da Saúde Baseada em Evidências 40 40    
Farmacologia Integrada I 40 40    
Comunicação em Saúde 40 20 20  
Subtotal 400   100  
Programa Integrador II 80    80 
Total 480 300 100 80 
 

Unidade Acadêmica III: Agressão e Defesa 
EMENTA DA UNIDADE EDUCACIONAL SISTEMATIZADA UES III: Reconhecer e compreender a inter-relação entre os mecanismos de 
agressão de origem biológico-ambiental, suas repercussões no organismo e as respostas individuais e coletivas com a identificação dos 
sinais e sintomas biopsicossociais, considerando a biodiversidade e as práticas culturais. 

4º Período Carga Horária 

A
rt

ic
ul

aç
ão

 In
te

rd
is

ci
pl

in
ar

 

  

Disciplinas Total Teórica 
Prática Pré-

Requisitos Lab. Atividades 
Extensionistas 

Patologia Geral 100 40 60  

N
ão

 s
e 

ap
lic

a 

Método Clínico I 260 80 80 100 
Microbiologia  80 40 40  
Imunologia  60 60    
Parasitologia Médica 60 40 20  
Farmacologia Integrada II 40 40    
Subtotal 600 300 200  
Programa Integrador III 80    80 
Total 680 300 200 180 
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Unidade Acadêmica III: Agressão e Defesa 
EMENTA DA UNIDADE EDUCACIONAL SISTEMATIZADA UES III: Reconhecer e compreender a inter-relação entre os mecanismos de 
agressão de origem biológico-ambiental, suas repercussões no organismo e as respostas individuais e coletivas com a identificação dos 
sinais e sintomas biopsicossociais, considerando a biodiversidade e as práticas culturais. 

5º Período Carga Horária 

A
rt

ic
ul

aç
ão

 In
te

rd
is

ci
pl

in
ar

 

  

Disciplinas Total Teórica 
Prática Pré-

Requisitos Lab. Atividades 
Extensionistas 

Método Clínico II 280 80 100 100  
Epidemiologia 80 60 20  

N
ão

 s
e 

ap
lic

a  

Psicologia Médica: Abordagem inicial do 
paciente   60 60    

Imagenologia  60 60   
Patologia I  40 40    
Farmacologia Clínica 40 40   
Subtotal 560 340 120  
Programa Integrador IV 80    80 
Total 640 340 120 180 
 

Unidade Acadêmica IV: Apresentação Clínico-Cirúrgica 
EMENTA DA UNIDADE EDUCACIONAL SISTEMATIZADA UES IV: Conhecer as necessidades de saúde com a preocupação da 
integralidade no atendimento individual e coletivo, desenvolvendo habilidades de comunicação e identificação de síndromes clínicas de 
maior relevância epidemiológica. 

6º Período Carga Horária 

A
rt

ic
ul

aç
ão

 In
te

rd
is

ci
pl

in
ar

 

  

Disciplinas Total Teórica 
Prática Pré-

Requisitos Lab. Atividades 
Extensionistas 

Clínica Médica I 280 80 100 100 

N
ão

 s
e 

ap
lic

a 

Patologia II 60 20 40  
Programa de Atenção Primária à Saúde 60 60    
Psiquiatria e Saúde Mental 100 60 20 20 
Psicologia Médica: Implicações do ato de 
examinar    60 60    

Farmacologia Clínica II 40 40   
Subtotal 600 320 160 120 
Programa Integrador V 80    80 
Total 680 320 160 200 
 

Unidade Acadêmica IV: Apresentação Clínico-Cirúrgica 
EMENTA DA UNIDADE EDUCACIONAL SISTEMATIZADA UES IV: Conhecer as necessidades de saúde com a preocupação da 
integralidade no atendimento individual e coletivo, desenvolvendo habilidades de comunicação e identificação de síndromes clínicas de 
maior relevância epidemiológica. 

7º Período Carga Horária 

A
rt

ic
ul

aç
ão

 In
te

rd
is

ci
pl

in
ar

   

Disciplinas Total Teórica 
Prática Pré-

Requisitos Lab. Atividades 
Extensionistas 

Clínica Médica II 300 100 100 100 

N
ão

 s
e 

ap
lic

a Patologia III 60 20 40  
Pediatria I 100 40 40 20 
Técnica Operatória  40 20 20  
Doenças Infecciosas e Parasitárias  80 80   
Farmacologia Clínica III 40 40   
Total 620 300 200 120  

Unidade Acadêmica IV: Apresentação Clínico-Cirúrgica 
EMENTA DA UNIDADE EDUCACIONAL SISTEMATIZADA UES IV: Conhecer as necessidades de saúde com a preocupação da 
integralidade no atendimento individual e coletivo, desenvolvendo habilidades de comunicação e identificação de síndromes clínicas de 
maior relevância epidemiológica. 

8º Período Carga Horária 

A
rt

ic
ul

aç
ão

 In
te

rd
is

ci
pl

in
ar

   

Disciplinas Total Teórica 
Prática Pré-

Requisitos Lab. Atividades 
Extensionistas 

Pediatria II 120 40 60 20 

N
ão

 s
e 

ap
lic

a  Clínicas Cirúrgicas  280 120 40 120 
Medicina Legal  40 40    
Ginecologia  60 20  40 
Obstetrícia  60 20 40  
Bioética e Deontologia 40 40    
Total 600 280 140 180 
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9º  – Período - ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM REGIME DE INTERNATO 
Unidade de Internato Médico I – Saúde da Mulher e da Criança, Urgência e Emergência  
Pediatria I: Conhecer e atuar nas necessidades de saúde das crianças, desenvolvendo habilidades de identificar, cuidar e principalmente 
evitar as síndromes de maior relevância epidemiológica, considerando a biodiversidade e as práticas culturais. 
Ginecologia: Conhecer e atuar nas necessidades de saúde das mulheres, desenvolvendo habilidades de identificar, cuidar e principalmente 
prevenir as síndromes de maior relevância epidemiológica, considerando a biodiversidade e as práticas culturais. 
Urgência e Emergência I: Conhecer e atuar nas situações clínicas que constituem urgência e emergência.  

9º Período Carga Horária 

Pr
ob

le
m

at
iz

aç
ão

 Pré-Requisitos 
Disciplinas Total Teórica Prática Não se aplica 

Pediatria I 240   240 
Ginecologia 240   240 
Urgência e Emergência 240   240 
Avaliações e Atividades de Reposição e 
Imersão 

80  80 

Total  800    800     
10º  – Período - ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM REGIME DE INTERNATO 

Unidade de Internato Médico II – Saúde da Mulher, Clínica Médica e Atenção Primária à Saúde (APS)  
Obstetrícia: Conhecer e atuar nas necessidades de saúde das gestantes, desenvolvendo habilidades de identificar fatores complicadores 
da gestação e puerpério, preservando a saúde da mãe e do concepto e assistir parto normal.  
Clínica Médica I: Conhecer e atuar nas necessidades de saúde, desenvolvendo habilidades de identificar, cuidar e principalmente evitar as 
síndromes clínicas de maior relevância epidemiológica, considerando a biodiversidade e as práticas culturais. 
Atenção Primária à Saúde I: Conhecer e atuar nos principais fatores de adoecimento das pessoas desenvolvendo habilidades de conhecer 
as necessidades de saúde das populações, educar para a saúde, além de motivar os grupos populacionais a se organizarem para interferir 
politicamente nos fatores de adoecimento, considerando o aprendizado orientado na comunidade.  

10º Período Carga Horária 

Pr
ob

le
m

at
iz

aç
ão

 Pré-Requisitos 
Disciplinas Total Teórica Prática Não se aplica 

Obstetrícia 240   240 
Clínica Médica I 240   240 
Atenção Primária à Saúde I 240   240 
Avaliações e Atividades de Reposição e 
Imersão 

80  80 

Total 800    800     
11º – Período - ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM REGIME DE INTERNATO 

Unidade de Internato Médico III – Cirurgia, Saúde da Criança e do Adulto, Coletiva e Mental  
Pediatria II: Conhecer e atuar nas necessidades de saúde das crianças, desenvolvendo habilidades de identificar e cuidar de síndrome de 
maior relevância epidemiológica nos níveis crescentes de complexidade (secundário e terciário). 
Clínica Cirúrgica: Indicar e realizar em nível secundário e terciário, identificando as situações cirúrgicas de maior relevância epidemiológica, 
considerando a biodiversidade e as práticas culturais.  
Atenção Primária a Saúde II: Conhecer e atuar nos principais fatores de adoecimento das pessoas desenvolvendo habilidades de conhecer 
as necessidades de saúde das populações, educar para a saúde, além de motivar os grupos populacionais a se organizarem para interferir 
politicamente nos fatores de adoecimento, considerando o aprendizado orientado na comunidade. 

11º Período Carga Horária 

Pr
ob

le
m

at
iz

a
çã

o 

Pré-Requisitos 
Disciplinas Total Teórica Prática Não se aplica 

Pediatria II 240   240 
Clínica Cirúrgica 240   240 
Atenção Primária à Saúde II 240   240 
Avaliações e Atividades de Reposição e 
Imersão 

80  80  

Total  800    800     
12º  – Período - ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM REGIME DE INTERNATO 

Unidade de Internato Médico IV – Saúde do Adulto, Cirurgia e Atenção Primária à Saúde  
Urgência e Emergência II: Conhecer e atuar nas situações clínicas que constituem urgência e emergência da criança do adulto e do idoso 
nos prontos atendimentos hospitalares. 
Saúde Mental e Saúde Coletiva: Conhecer e atuar nas necessidades de saúde, desenvolvendo habilidades de identificar, e cuidar de 
síndromes clínicas de maior relevância epidemiológica nos níveis primário, secundário e terciário. 
Clínica Médica II: Conhecer e atuar nas necessidades de saúde, desenvolvendo habilidades de identificar, cuidar e principalmente evitar as 
síndromes clínicas de maior relevância epidemiológica, considerando a biodiversidade e as práticas culturais.  

12º Período Carga Horária 

Pr
ob

le
m

at
iz

aç
ão

 Pré-Requisitos 
Disciplinas Total Teórica Prática Não se aplica 

Urgência e Emergência II 240   240 
Saúde Mental  120   240 
APS e Saúde Coletiva 120   
Clínica Médica II 240   240 
Avaliações e Atividades de Reposição e 
Imersão 

80  80 

Total  800   800      
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8.4 Conteúdo curricular das UES, UEC, UIM  
 

Tabela 34 - Unidades Educacionais Sistematizadas 

PLANO DE UNIDADE - 1º semestre 
CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

UNIDADE EDUCACIONAL INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE MEDICINA 

CARGA HORÁRIA 580 horas 

EMENTA Conhecer a estrutura do indivíduo nas suas bases biomoleculares 
e celulares quanto às propriedades e inter-relações físico-químicas 
e anátomo-histológicas, baseadas em evidências científicas, na 
perspectiva do desenvolvimento e homeostase no contexto bio-
psico-social, considerando a biodiversidade e as práticas culturais.   

ÁREAS DE CONHECIMENTO (Disciplinas) 
Anatomia humana I, Biologia Celular e Histologia Geral, Embriologia Geral, Introdução à Biofísica e 

Fisiologia, Bioquímica, Iniciação Científica, Introdução à Farmacologia, Suporte Básico de Vida  

CONTEÚDOS 
(Articulação dos conhecimentos de diferentes áreas, na busca da mobilização de habilidades 
cognitivas, afetivas e psicomotoras para a realização dos desempenhos relacionados à tarefa). 

• Relacionar dados extraídos da realidade de forma a flexibilizar as práticas cristalizadas do 
ensino tradicional desenvolvendo senso crítico e reflexivo; 

• Ampliar a leitura de mundo a partir da interpretação dos conhecimentos básicos que 
permitirão investigar, comparar, organizar conclusões decorrentes da MBE; 

• Despertar no estudante a percepção e valorização das questões éticas; 
• Introduzir o estudante na compreensão da linguagem anatômica, correlacionando com a 

linguagem científica das demais áreas médicas; 
• Desenvolver e construir conceitos sobre a organização geral dos sistemas orgânicos e a 

integração entre eles, por meio de atividades interdisciplinares; 
• Abordar as estruturas e funcões dos tecidos do ponto de vista histofisiológicos e 

histoquímicos; 
• Desenvolver o pensamento crítico e científico, enfatizando a abordagem experimental; 
• Aplicar a metodologia científica nas práticas dos estudantes; 
• Introduzir o estudante na compreensão da linguagem morfológica, correlacionando-a com a 

linguagem epidemiológica, clínico-cirúrgica e patológica; 
• Aplicar conceitos sobre a organização geral dos tecidos e a interação entre eles; 
• Discutir os aspectos relevantes da fisiologia humana, estimulando o estudante a buscar os 

conhecimentos necessários que sustentarão o exercício profissional; 
• Compreender a fisiologia do músculo, correlacionando-a com a histologia, biologia celular, 

bioquímica e anatomia; 
• Compreender o funcionamento e condução cardíacas a partir de noções de anatomia; 
• Discutir a fisiologia renal para compreensão da hipertensão arterial sistêmica; 
• Conhecer e compreender os diversos componentes das células assim como sua participação 

nos processos metabólicos que caracterizam a química fisiológica humana e, deste modo, 
gerar condições de aplicação e análise dos conhecimentos adquiridos; 

• Utilizar os conhecimentos da bioquímica para a síntese e avaliação de trabalhos e pesquisas 
relacionados com a saúde humana, dentro dos critérios da ciência baseada em evidências; 

• Conhecer e aplicar as diversas interações de fármacos com estruturas moleculares das 
células, entendendo-os como substitutos ou inibidores dos sinalizadores celulares; 

• Reconhecer os aspectos morfológicos, moleculares e funcionais da célula e de seus 
componentes, identificando suas inter-relações e interações interdisciplinares; 

• Compreender o desenvolvimento embrionário, integrado aos fundamentos da Biologia 
Celular, explicando a origem das estruturas histológicas e anatômicas, como instrumental 
bioquímico e biofísico; 
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• Integrar os conhecimentos de embriologia integrados as outras disciplinas biológicas. 
• Abordar as questões éticas nas pesquisa com embriões; 
• Desenvolver a crítica do estudante visando a iniciação científica. 
• Capacitar o estudante no protocolo de suporbe básico de vida no qual se estabelece 

reconhecimento e a realização das monobras de ressuscitação caridiopulmonar (RCP) com 
o objetivo de manter a vítima viva até a chegada de uma uniade de transporte especializado.   

TAREFA 
(Atividade-chave ou essencial da prática profissional) 

Situações-problemas que envolvam inter-relações físico-químicas e anátomo-histológicas no contexto 
biopsicosocial. 

DESEMPENHOS 
(Ações que caracterizam uma determinada prática profissional e os conteúdos que qualificam a 

realização dessas ações) 

A partir da prática pedagógica, vinculada à interação, o estudante deverá estar apto a: 
• Buscar dados metodológicos de iniciação científica a verbalizar adequadamente sua linha de 

pesquisa; 
• Utilizar a terminologia anatômica; 
• Reconhecer as estruturas do aparelho locomotor; 
• Comparar a formação e adaptação dos segmentos do aparelho locomotor – membros 

superiores e inferiores - a cada uma de suas funções; 
• Relacionar os elementos anatômicos estudados e as situações clínico-cirúrgicas 

apresentadas por pacientes; 
• Relacionar os elementos anatômicos estudados às outras disciplinas da biologia humana; 
• Utilizar a nomenclatura histomorfológica e associá-la com a terminologia clínico-patológica; 
• Identificar a morfologia dos componentes celulares e teciduais do organismo humano de 

modo a poder correlacioná-los com suas características fisiológicas e/ou patológicas; 
• Conhecer o papel dos íons, a importância da membrana celular e a base da 

neurotransmissão; 
• Relacionar as ações de drogas com a neurotransmissão e demais conhecimentos de 

sinalização celular; 
• Diferenciar o funcionamento do músculo liso e esquelético a partir de suas funções;  
• Reconhecer os conceitos e métodos de bloqueio neuromuscular (toxina botulínica, botulismo 

e miastenia), a fisiologia do exercício e o envelhecimento muscular; 
• Discutir a Síndrome da Insuficiência cardíaca e as disfunções da microcirculação; 
• Conhecer as ações dos fármacos e hipotensores; 
• Interpretar, a partir do conhecimento da fisiologia, as alternativas para melhorar a ventilação 

do paciente crítico; 
• Reconhecer o material e técnicas de biosseguranca no laboratório; 
• Aplicar técnicas de pesagem (balança tríplice escala e eletrônica) com preparo de soluções 

com solutos sólidos; 
• Utilizar pipetas e pipetadores com preparo de solução com soluto líquido;  
• Usar buretas, técnica de titulação e acidimetria; 
• Reconhecer as reações químicas envolvendo lipídeos, glicídeos, proteínas e aminoácidos; 
• Reconhecer as reações enzimáticas do equilíbrio metabólico e ácido-básico; 
• Abordar cientificamente o estudo da célula com aplicação desses conhecimentos no processo 

saúde-doença; 
• Reconhecer a estrutura e ultra-estrutura de todos os elementos celulares, relacionando-as à 

função no contexto da homeostase; 
• Relacionar o desenvolvimento do embrião com as características bioquímicas, citológicas, 

histológicas, anatômicas e fisiológicas; 
• Identificar, em lâminas, imagens e modelos das etapas da embriogênese humana. 

HABILIDADES 
(Capacidades cognitiva, afetiva e psicomotora a serem mobilizadas pelo estudante na realização 

dos desempenhos relacionados à tarefa) 

• Buscar dados metodológicos científicos adequados a linha de pesquisa; 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

178 

 
 

PLANO DE UNIDADE – 2º e 3 º semestres 
CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

UNIDADE EDUCACIONAL MORFO-FUNCIONAL 

CARGA HORÁRIA 980 horas 

• Conhecer a linguagem anatômica, bem como as estruturas do aparelho locomotor, sendo 
capaz de comparar a formação e adaptação de seus segmentos; 

• Relacionar as situações clínico-cirúrgicas com os elementos anatômicos e histopatológicos 
estudados e demais áreas da ciência, ligadas à compreensão do corpo humano; 

• Empregar a nomenclatura histomorfológica, associá-la com a terminologia clínico-patológica, 
sendo capaz de realizar a transposição didática na comunicação médico-paciente; 

• Identificar a morfologia dos componentes celulares e teciduais relacionando-os com suas 
características fisiológicas e/ou patológicas; 

• Compreender a base da neurotransmissão e seus elementos, o funcionamento do músculo 
liso e esquelético, os conceitos e métodos de bloqueio neuromuscular, a fisiologia do exercício 
e o envelhecimento muscular; 

• Compreender as disfunções celulares e sindrômicas da microcirculação, da respiração e seus 
aspectos farmacológicos;  

• Utilizar os materiais do laboratório, realizar pesagem com preparo de soluções com solutos 
sólidos e líquidos, aplicando técnicas de biosseguranca; 

• Interpretar as reações, envolvendo lipídeos, glicídeos, proteínas e aminoácidos, as reações 
enzimáticas, do equilíbrio metabólico e ácido-básico, articulando esses conhecimentos no 
processo saúde-doença. 

METODOLOGIA: Desenvolvimento das atividades de Ensino-Aprendizagem  
As UESs são trabalhadas nas disciplinas de forma articulada para aquisição das competências, 
habilidades e atitudes, com diferentes abordagens. Para o adequado processo ensino-aprendizagem, 
os conteúdos são discutidos em grandes e pequenos grupos, respectivamente, nas aulas teóricas e 
práticas, apoiadas pelas conferências, consultorias e laboratórios de habilidades. Parte das atividades 
nos grandes grupos utiliza a aplicação de metodologias que estimulem o raciocínio crítico 
referenciando situações-problemas. As aulas práticas são realizadas em pequenos grupos nos 
laboratórios de ensino. 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
A avaliação do ensino-aprendizagem se dá num processo dialético, oportunizando a regulação do 
currículo real de quem ensina e de quem aprende, daí ser parte integrante de todo o processo de 
ensino-aprendizagem, permitindo uma análise qualitativa e quantitativa deste processo.  A avaliação 
somativa tem o propósito de definição da progressão do estudante no decorrer das Unidades 
Educacionais (UES, UEO, UEC). Para acompanhar e avaliar o desenvolvimento do estudante nos 
aspectos cognitivo, psicomotor e afetivo, há instrumentos formativos e somativos, atendendo a 
especificidade de cada Unidade de ensino. Além do estudante, o sistema de avaliação focaliza a 
avaliação de professores das Unidades Educacioanais e dos estágios. A instituição mantém o Núcleo 
de Apoio a Discentes e Docentes (NADD) que objetiva avaliar o processo ensino-aprendizagem nos 
mais diversos ângulos para melhoria da formação de seus egressos. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES À UNIDADE 
As Conferências são atividades de ensino-aprendizagem que integram à Unidade Educacional, 
contemplando a realização da tarefa proposta para o semestre, no currículo orientado por 
competência. Essas conferências ocorrem com apresentação, discussão e síntese de temas 
relacionados às diferentes áreas de conhecimento do Curso, onde o convidado a proferir a conferência 
é livre para utilizar a estratégia de ensino-aprendizagem que melhor lhe convier. 
Ainda faz parte desta Unidade a participação do estudante em eventos da área médica ou afins como: 
Fóruns, Congressos, Seminários, Semanas Acadêmicas e outros que venham integrar e 
complementar o Currículo orientado por competência.  
As consultorias apoiam o processo centrado no estudante e permeiam todas as unidades. 
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EMENTA Compreender a evolução do homem, na ótica ontológica, social, 
ética e humanística, considerando os aspectos genéticos, 
morfológicos e funcionais de forma integrada, considerando a 
biodiversidade e a Educação das Relações Étnico-raciais e para o 
Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígenaculturais, 
além das Políticas de Educação Ambiental. 

ÁREAS DE CONHECIMENTO (sub áreas) 
Anatomia Humana II, Histologia Especial, Embriologia Especial, Biofísica e Fisiologia, Evolução e 
Genética, Farmacologia e sinalizadores celulares, Saúde Coletiva e Contexto Social, Neuroanatomia, 
Neurofisiologia, Bioestatistica, Ciencias da Saude Baseada em Evidencias, Farmacologia integrada 
I,Comunicação em SaúdeI, 

CONTEÚDOS 
(Articulação dos conhecimentos de diferentes áreas, na busca da mobilização das habilidades 
cognitivas, afetivas e psicomotoras para a realização dos desempenhos relacionados à tarefa, nas 
situações problema estudadas) 

• Despertar a percepção e valorização das questões éticas no ambiente anatômico; 
• Utilizar o método científico no estudo da morfologia (Anatomia Descritiva e Topográfica); 
• Introduzir o estudante na compreensão da terminologia anatômica, relacionando-a com a 

linguagem científica;  
• Desenvolver conceitos sobre a organização geral dos sistemas orgânicos e a integração entre 

eles: sistema cardiovascular, respiratório, digestivo, endócrino, reprodutor masculino e 
feminino, urinário e sensorial, a integração entre eles, por meio de atividades 
interdisciplinares; 

• Incentivar o pensamento crítico e científico, enfatizando a abordagem ética e experimental. 
• Aplicar a metodologia científica; 
• Introduzir o estudante na compreensão da linguagem morfológica, correlacionando-a com a 

linguagem epidemiológica, clínico-cirúrgica e patológica; 
• Consolidar a importância da genética como ciência básica fundamental na construção dos 

conhecimentos do processo saúde-doença e no processo evolutivo humano; 
• Compreender os padrões clássicos da hereditariedade, reconhecendo seus padrões 

fenotípicos e estabelecendo suas inter-relações com mecanismos genético e moleculares; 
• Investigar os avanços alcançados pela genética moderna e suas aplicações no estudo de 

doenças humanas; 
• Desenvolver o pensamento científico e fornecer ferramentas da metodologia científica e da 

linguistica para a pesquisa científica aplicada a ciências da saúde; Fomentar a tomada de 
decisão, baseada em evidências, no campo da metodologia da pesquisa, desenvolvendo seu 
senso crítico e reflexivo, com preceitos éticos, acerca dos diversos tipos de pesquisa adotada 
nas ciências da saúde; 

• Compreender os processos fisiológicos, os mecanismos fisiológicos de regulação e a inter-
relação entre órgãos e sistemas de órgãos para construção do raciocínio fisiopatológico; 

• Desenvolver o raciocínio clínico, a partir de dados fisiopatológicos de órgãos e sistemas de 
órgãos, com a argumentação de hipóteses clínicas; 

• Conceituar cuidados paliativos e discutir seus conceitos aplicados a pacientes 
• Compreender as interações dos fármacos com os sinalizadores de inflamação e dor; 
• Compreender as interações dos fármacos com os sinalizadores dos sistemas cardiovascular 

e endócrino, bem como as atividades dos antimicrobianos sobre hospedeiro e 
microorganismo; 

• Conhecer os processos políticos, sociais, econômicos e culturais que perpassam a 
construção da saúde coletiva e pública no Brasil, tanto diacrônica quanto sincronicamente; 

• Discutir a temática das Relações Étnico-raciais e do Ensino de História e Cultura Afro-
brasileira e Indígena; 

• Conhecer e discutir as Políticas de educação ambiental e integra-las às ações em saúde; 
• Reconhecer a saúde e a doença como resultantes da interação dos indivíduos, como seres 

biopsicossociais; 
• Compreender a estrutura e forma de funcionamento do sistema de saúde público brasileiro, 

através da legislação e normas vigentes; 
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• Investigar as bases epidemiológicas do diagnóstico de saúde da população na Atenção 
Primária à Saúde; 

• Reconhecer a importância da Embriologia no desenvolvimento dos diversos órgãos, 
aparelhos e sistemas do organismo humano; 

• Compreender as falhas do processo de embriogênese responsáveis por alterações 
histológicas, anatômicas e fisiológicas do desenvolvimento humano; 

• Relacionar a ontogênese com a filogênese, mediante a abordagem de aspectos da 
embriologia comparada; 

TAREFA 
(Atividade-chave ou essencial da prática profissional) 

Situações-problemas que envolvam aspectos genéticos, morfológicos e funcionais de forma integrada 
no contexto bio-psico-social. 

DESEMPENHOS 
(Ações que caracterizam uma determinada prática profissional e os conteúdos que qualificam a 
realização dessas ações) 

A partir da prática pedagógica, vinculada à interação, o estudante deverá estar apto a: 
• Buscar, por meio dos vários registros lingüísticos, a interdisciplinaridade de forma a atingir 

com sucesso a globalização ética e cognitiva; 
• Habilitar-se, por meio dos conhecimentos lingüísticos, na busca de dados metodológicos de 

iniciação científica a verbalizar adequadamente sua linha de pesquisa; 
• Utilizar adequadamente a terminologia anatômica; 
• Comparar as estruturas dos diversos sistemas; 
• Relacionar os elementos anatômicos e as situações clínico-cirúrgicas; 
• Relacionar os elementos anatômicos e histológicos, com elementos das demais áreas da 

ciência; 
• Utilizar a nomenclatura histomorfológica e associá-la com a terminologiaclínico-patológica; 
• Identificar a morfologia dos componentes celulares e teciduais do organismo humano 

relacionando com suas características fisiológicas e/ou patológicas; 
• Identificar os mecanismos genéticos normais e as bases dos mecanismos anormais que 

levam a ocorrência das doenças genéticas; 
• Classificar os distúrbios genéticos existentes e propor modelos de intervenção de acordo 

com o distúrbio identificado; 
• Reconhecer fenotipicamente os distúrbios genéticos; 
• Explicar como o organismo embrionário se desenvolve em condições normais e anormais, 

especificando a formação dos sistemas cardiovascular, respiratório, digestivo, endócrino, 
urogenital e sensorial; 

• Identificar as semelhanças entre a embriogênese humana e a dos vertebrados em geral; 
• Intervir, através do aconselhamento genético, nas ações que visem ao bem-estar do paciente 

e de seus familiares; 
• Reconhecer os avanços adquiridos pela espécie “Homo sapiens” no processo evolutivo, 

identificando caracteres genéticos e morfológicos que contribuíram para seu sucesso 
evolutivo; 

• Avaliar a variabilidade genética como um processo natural e evolutivo e relacionar com o 
perfil epidemiológico das doenças genéticas; 

• Realizar os passos que a pesquisa exige, desenvolvendo suas atitudes científicas e seu rigor 
científico e ético; 

• Aplicar as diversas evidências científicas publicadas e instigá-los na produção do 
conhecimento científico; 

• Interpretar os mecanismos fisiológicos de regulação e inter-relação entre órgãos e sistemas; 
• Diferenciar entre o que é função normal e anormal, formular hipóteses diagnósticas, a partir 

da interpretação da fisiopatologia; 
• Correlacionar os efeitos de fármacos nos processos patológicos à fisiolpatologia celular dos 

mesmos; 
• Discutir os elementos que compõem a política pública de saúde de forma crítica e 

comprometida, levando-se em consideração os processos estruturais e conjunturais; 
• Interpretar o processo de produção social da saúde e da doença de forma integral; 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

181 

• Construir uma nova dinâmica na relação profissional de saúde/usuário, inserida no contexto 
social; 

• Relacionar os dados coletados nas bases epidemiológicas com possíveis propostas de 
planejamento em saúde; 

HABILIDADES 
(Capacidades cognitiva, afetiva e psicomotora a serem mobilizadas pelo estudante na realização dos 
desempenhos relacionados à tarefa) 

• Utilizar os vários recursos lingüísticos, buscando a interdisciplinaridade para atingir com 
sucesso a globalização ética e cognitiva; 

• Buscar dados metodológicos científicos e conhecimentos lingüísticos para verbalizar 
adequadamente sua linha de pesquisa; 

• Conhecer a terminologia anatômica e a histomorfológica, associando-as com a linguagem 
médica e sócio-cultural; 

• Compreender as estruturas dos sistemas, no âmbito anatômico, histológico e ciências afins, 
relacionando com as situações clínico-cirúrgicas; 

• Interpretar os mecanismos genéticos, fisiológicos e patológicos, classificando os distúrbios 
genéticos existentes e habilitando-se no aconselhamento genético para o bem-estar do 
paciente e de seus familiares; 

• Interpretar a variabilidade genética no contexto epidemiológico; 
• Identificar os passos do método científico, com rigor ético e metodológico, aplicando a MBE 

na sua prática; 
• Analisar os elementos da política pública de saúde, de forma crítica e comprometida, levando-

se em consideração os processos estruturais, sociais e conjunturais; 
• Desenvolver uma relação profissional de saúde/usuário no paradigma da formação atual; 
• Interpretar as bases epidemiológicas, desenvolvendo possíveis propostas de planejamento 

em saúde.  

METODOLOGIA: Desenvolvimento das Atividades de Ensino-Aprendizagem 

As UESs são trabalhadas nas disciplinas de forma articulada para aquisição das 
competências, habilidades e atitudes, com diferentes abordagens. Para o adequado processo ensino-
aprendizagem, os conteúdos são discutidos em grandes e pequenos grupos, respectivamente, nas 
aulas teóricas e práticas, apoiadas pelas conferências, consultorias e laboratórios de habilidades. 
Parte das atividades nos grandes grupos utiliza a aplicação de metodologias que estimulem o 
raciocínio crítico referenciando situações-problemas, advindos da realidade experienciada junto à 
UPI. As aulas práticas são realizadas em pequenos grupos nos laboratórios de ensino. 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
A avaliação do ensino-aprendizagem se dá num processo dialético, oportunizando a regulação do 
currículo real de quem ensina e de quem aprende, daí ser parte integrante de todo o processo de 
ensino-aprendizagem, permitindo uma análise qualitativa e quantitativa deste processo.  A avaliação 
somativa tem o propósito de definição da progressão do estudante no decorrer das Unidades 
Educacionais (UES, UEO, UEC, UPI). Para acompanhar e avaliar o desenvolvimento do estudante 
nos aspectos cognitivo, psicomotor e afetivo, há instrumentos formativos e somativos, atendendo a 
especificidade de cada Unidade de ensino. Além do estudante, o sistema de avaliação focaliza a 
avaliação de professores das Unidades Educacioanais e dos estágios. A instituição mantém o Núcleo 
de Apoio a Discentes e Docentes (NADD) que objetiva avaliar o processo ensino-aprendizagem nos 
mais diversos ângulos para melhoria da formação de seus egressos. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES À UNIDADE 
As Conferências são atividades de ensino-aprendizagem que se integram à Unidade Educacional 
contemplando a realização da tarefa proposta para o semestre, no currículo orientado por 
competência. Essas conferências ocorrem com apresentação, discussão e síntese de temas 
relacionados às diferentes áreas de conhecimento do Curso, onde o convidado a proferir a conferência 
é livre para utilizar a estratégia de ensino-aprendizagem que melhor lhe convier. 
Ainda faz parte desta Unidade a participação do estudante em eventos da área médica, ou afins como: 
Fóruns, Congressos, Seminários, Semanas Acadêmicas e outros que venham integrar e 
complementar o Currículo orientado por competência.  
As consultorias apoiam o processo centrado no estudante e permeiam todas as unidades. 
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PLANO DE UNIDADE - 4º e 5º semestres 

CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

UNIDADE EDUCACIONAL AGRESSÃO E DEFESA 

CARGA HORÁRIA 1.160 horas 

EMENTA Situações-problemas de saúde doença. Necessidades de saúde: 
Vida Adulta, Reprodução, Sexualidade, Envelhecimento, 
considerando a biodiversidade e as práticas culturais.  

ÁREAS DE CONHECIMENTO (sub áreas) 
Patologia l, Método Clínico I, Microbiologia, Imunologia, Parasitologia Médica, Farmacologia Integrada 
II Método Clínico II, Patologia I,Epidemiologia, Psicologia Médica: Abordagem inicial do paciente, 
Imagenologia e Farmacologia Clínica I. 

CONTEÚDOS 
(Articulação dos conhecimentos de diferentes áreas, na busca da mobilização de habilidades 
cognitivas, afetivas e psicomotoras para a realização dos desempenhos relacionados à tarefa em 
situações problemas estudados) 

• Conhecimento das necessidades de saúde, com a preocupação da integralidade no 
atendimento individual e coletivo, desenvolvendo habilidades de comunicação e identificação 
de síndromes clínicas de maior relevância epidemiológica, mantendo apropriado registro de 
dados relevantes; 

• Conhecimento das Políticas Públicas de Saúde com ênfase na atenção primária; 
• Reconhecer e compreender a inter-relação entre os mecanismos de agressão de origem 

biológica e ambiental, suas repercussões no organismo e as respostas individuais e coletivas; 

TAREFA 
(Atividade-chave ou essencial na construção de um currículo orientado por competência) 

Situações-problemas de agressão e defesa. 

DESEMPENHOS 
(Ações que caracterizam uma determinada prática profissional e os conteúdos que qualificam a 
realização dessas ações) 

• Demonstrar empatia, solidariedade e ética no relacionamento com os pacientes, com 
excelência técnica; 

• Identificar e respeitar valores individuais e coletivos contextualizados; 
• Comunicar-se de forma adequada no processo de trabalho na relação inter-profissional; 
• Analisar, avaliar e encaminhar a resolução de conflitos no ambiente de ensino-aprendizagem 

e na relação médico-paciente; 
• Identificar as diferentes concepções de saúde-doença a partir do desenvolvimento do 

raciocínio clínico; 
• Reconhecer a importância da condição sócio-cultural local e regional no processo saúde-

doença; 
• Identificar as situações de saúde-doença prevalentes na região e as possibilidades de 

intervenção com uso racional da tecnologia; 
• Estruturar e interpretar os dados da história clínica e exame físico geral; 
• Articular os aspectos biológicos, psicológicos, sócioculturais e ambientais nas situações-

problemas; 
• Construir raciocínio diagnóstico a partir do exame clínico, embasado nos conhecimentos da 

metodologia científica;  
• Aplicar noções de estatística nas práticas investigativas e terapêuticas, avaliando sua 

efetividade e custo-benefício, regional aplicando-as adequadamente; 
• Interpretar as políticas de saúde vigentes, a organização e o funcionamento dos serviços de 

saúde local e relacionar as consequências da interação entre o homem, o ambiente e os 
agentes infecciosos com o ciclo celular, os processos de adaptação, de necrose e de 
apoptose; 
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• Reconhecer macro e microscopicamente as etapas do processo inflamatório, suas etiologias 
microbiológicas e parasitárias e suas repercussões físicas e psicológicas, individual e 
coletivamente; 

• Associar o ciclo dos agentes microbiológicos e parasitários de relevância epidemiológica com 
as condições sócio-econômico-ambientais e suas possibilidades preventivas e terapêuticas; 

• Explicar o impacto sobre a homeostase das alterações cardiovasculares decorrentes de 
processos degenerativos, infecciosos e imunológicos;.  

• Relacionar os processos de reparo e regeneração resultantes da interação de diversos 
agentes bióticos e abióticos com a resposta imunológica do hospedeiro; 

• Discutir as repercussões clínicas, biomoleculares, morfo-funcionais, laboratoriais, 
psicossociais e epidemiológicas das doenças auto-imunes e condições imuno-moduladas 

• Identificar as alterações clínicas e morfo-funcionais, as neoplasias de interesse 
epidemiológico correlacionando com fatores etiológicos e mecanismos imunológicos do 
hospedeiro; 

• Realizar adequado registro escrito e eletrônico de dados relevantes da anamnese, evolução, 
resultados de exames complementares, de forma clara  legível e interdisciplinar; 

• Utilizar a ética profissional em todos os passos da prática profissional. 

HABILIDADES 
(Capacidades cognitiva, afetiva e psicomotora a serem mobilizadas pelo estudante na realização dos 
desempenhos relacionados à tarefa) 

• Desenvolver habilidade de comunicação verbal e não-verbal, considerando a linguagem 
regional; 

• Comunicar-se de forma ética e empática, estabelecendo relação de respeito interpessoal; 
• Expressar as informações de forma clara, objetiva e sistematizada, nos diferentes momentos 

da prática profissional; 
• Identificar as necessidades de saúde, no contexto das condições sócio-econômicas, políticas 

e culturais do indivíduo, da família e da comunidade; 
• Identificar o modelo de organização e funcionamento das políticas de saúde no município, 

levando em conta os princípios da acessibilidade, hierarquização e universalização da saúde; 
• Conhecer as formas de organização e controle social na saúde; 
• Desenvolver raciocínio clínico, relacionado às necessidades de saúde nas situações-

problemas analisadas; 
• Conhecer o perfil epidemiológico local, contextualizando-o com outras realidades (regional, 

nacional e internacional); 
• Utilizar dados de publicações científicas como base para a compreensão das situações-

problemas; 
• Aplicar corretamente as técnicas de exame clínico (história clínica e exame físico), 

reconhecendo os mecanismos envolvidos e os parâmetros de normalidade para a 
interpretação dos exames; 

• Compreender a relação parasito-hospedeiro-ambiente e suas repercussões clínicas, 
morfológicas e psico-sociais; 

• Conhecer os aspectos clínico-morfológicos, associando-os com os distúrbios funcionais 
acarretados por agentes bióticos e abióticos, bem como os fatores interferentes; 

• Desenvolver o espírito crítico indispensável ao futuro médico generalista acerca da 
conceituação e dimensionamento epidemiológico dos diversos processos fisiológicos 
mórbidos; 

• Reconhecer os aspectos biológicos, psicológicos, sócio-culturais e ambientais nas situações-
problema de agressão e defesa; 

• Aplicar os conceitos de cuidados paliativos envolvendo a atuação da equipe multidisciplinar. 
• Identificar a correlação entre a terapêutica farmacológica e não farmacológica com os 

mecanismos de agressão e defesa; 
• Desenvolver a habilidade de avaliar o valor preditivo dos testes diagnósticos nas diferentes 

situações de agressão e defesa; 
• Reconhecer a importância dos métodos diagnósticos no diagnóstico, prognóstico, 

monitoramento e tratamento das neoplasias; 
• Discutir sobre segurança do paciente 

METODOLOGIA: Desenvolvimento das Atividades de Ensino Aprendizagem 
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As UESs são trabalhadas nas disciplinas de forma articulada para aquisição das competências, 
habilidades e atitudes, com diferentes abordagens. Para o adequado processo ensino-aprendizagem 
os conteúdos são discutidos em grandes e pequenos grupos, respectivamente, nas aulas teóricas e 
práticas, apoiadas pelas conferências, consultorias e laboratórios de habilidades. Parte das atividades 
nos grandes grupos utiliza a aplicação de metodologias que estimulem o raciocínio crítico 
referenciando situações-problemas advindas da realidade experienciada junto a UPI. As aulas 
práticas são realizadas em pequenos grupos nos laboratórios de ensino. 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
A avaliação do ensino-aprendizagem se dá num processo dialético, oportunizando a regulação do 
currículo real de quem ensina e de quem aprende, daí ser parte integrante de todo o processo de 
ensino-aprendizagem, permitindo uma análise qualitativa e quantitativa deste processo.  A avaliação 
somativa tem o propósito de definição da progressão do estudante no decorrer das Unidades 
Educacionais (UES, UEO, UEC, UPI). Para acompanhar e avaliar o desenvolvimento do estudante 
nos aspectos cognitivo, psicomotor e afetivo, há instrumentos formativos e somativos, atendendo a 
especificidade de cada Unidade de ensino. Além do estudante, o sistema de avaliação focaliza a 
avaliação de professores das Unidades Educacioanais e dos estágios. A instituição mantém o Núcleo 
de Apoio a Discentes e Docentes (NADD) que objetiva avaliar o processo ensino-aprendizagem nos 
mais diversos ângulos para melhoria da formação de seus egressos. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES À UNIDADE 

As Conferências são atividades de ensino-aprendizagem que se integram à Unidade Educacional, 
contemplando a realização da tarefa proposta para o semestre, no currículo orientado por 
competência. Essas conferências ocorrem com apresentação, discussão e síntese de temas 
relacionados às diferentes áreas de conhecimento do Curso, onde o convidado a proferir a conferência 
é livre para utilizar a estratégia de ensino-aprendizagem que melhor lhe convier. 
Ainda faz parte desta Unidade a participação do estudante em eventos da área médica ou afins como: 
Fóruns, Congressos, Seminários, Semanas Acadêmicas e outros que venham integrar e 
complementar o Currículo orientado por competência.  
As consultorias apoiam o processo centrado no estudante e permeiam todas as unidades. 

 
PLANO DE UNIDADE - 6º, 7º e 8º semestres 

CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

UNIDADE EDUCACIONAL APRESENTAÇÕES CLÍNICO-CIRÚRGICAS 

CARGA HORÁRIA 1.860 horas 

EMENTA Necessidades de saúde. Análise de caso clínico. Diagnóstico e 
Plano de Cuidados, considerando a biodiversidade e a Educação 
das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro-brasileira e Indígenaculturais, além das políticas de educação 
ambiental. 

AREAS DE CONHECIMENTO (sub áreas) 
Clínica Médica I, Patologia II, Programa de Atenção Primária à Saúde, Psiquiatria e Saúde 
Mental,Psicologia Médica: Implicações do ato de examinar, Farmacologia Clínica II,Clínica Médica II, 
PatologiaI III, Pediatria I, Tecnica Operatória, Doenças Infecciosas e Parasitárias,Farmacologia 
Clínica III Pediatria II, Clínicas Cirúrgicas, Medicina Legal, Ginecologia, Obstetrícia, Farmacologia Médica 
IV, Bioética e Deontolgia 

CONTEÚDOS 
(Articulação dos conhecimentos de diferentes áreas, na busca da mobilização de habilidades 
cognitivas, afetivas e psicomotoras para a realização dos desempenhos relacionados à tarefa em 
situações-problemas estudadas) 

• Estudo em complexidade crescente da fisiopatologia e manifestações clínicas, laboratoriais e 
radiológicas das diferentes entidades nosológicas; 

• Construção de conhecimento sobre o uso das diferentes drogas, à luz da MBE e de seus 
mecanismos farmacológicos; 
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• Indicação e valor incremental dos exames subsidiários invasivos e não invasivos, assim como 
o seu risco/benefício; 

• Análise do perfil epidemiológico e nutricional da população considerando os fatores 
contemporâneos que determinam este perfil; 

• Avaliação dos conhecimentos sobre necessidades de saúde do indíviduo, da família e da 
comunidade na definição do plano de cuidados, mantendo apropriado registro de dados 
relevantes; 

TAREFA 
(Atividade-chave ou essencial na construção de um currículo orientado por competência) 

Análise de Caso Clínico. Diagnóstico e Plano de Cuidados. 

DESEMPENHOS 
(Ações que caracterizam uma determinada prática profissional e os conteúdos que qualificam a 
realização dessas ações). 

• Demonstrar empatia, solidariedade e ética no relacionamento com os pacientes, com 
excelência técnica; 

• Identificar e respeitar valores individuais e coletivos contextualizados e os determinantes sócio 
biológicos e ecoambientais do processo saúde doença; 

• Comunicar-se de forma adequada no processo de trabalho na relação inter-profissional; 
• Identificar as diferentes concepções de saúde-doença a partir do desenvolvimento do 

raciocínio clínico; 
• Reconhecer a importância da condição sócio-cultural local e regional no processo saúde-

doença; 
• Relacionar os processos fisiopatológicos às condições clínicas, levando em consideração as 

questões biomoleculares, morfo-funcionais, laboratoriais, psicossociais e epidemiológicas das 
doenças; 

• Identificar as situações de saúde-doença prevalentes na região e as possibilidades de 
intervenção com uso racional da tecnologia; 

• Estruturar e interpretar os dados da história clínica e exame físico geral; 
• Articular os aspectos biológicos, psicológicos, sócio culturais e ambientais nas situações-

problemas; 
• Construir raciocínio diagnóstico a partir do exame clínico, embasado nos conhecimentos da 

metodologia científica nas diferentes áreas;  
• Identificar, interpretar e aplicar os conhecimentos de propedêutica e terapêutica; 
• Aplicar noções de estatística nas práticas investigativas e terapêuticas, avaliando sua 

efetividade e custo-benefício, regional aplicando-as adequadamente. 
HABILIDADES 

(Capacidades cognitiva, afetiva e psicomotora, a serem mobilizadas pelo estudante na realização dos 
desempenhos relacionados à tarefa) 

• Reconhecer em cada apresentação clínica, a indissociabilidade biopsicossocial e de como 
esta se expressa na origem e evolução do processo saúde-doença; 

• Conhecer a fisiologia humana e identificar alterações nos seus diversos componentes 
(bioquímico, celular, tecidual e corporal), levantando questões que ajudem a identificar as 
lacunas de conhecimento; 

• Dominar os diferentes meios de busca, análise e avaliação de informações seguras, nas 
melhores fontes de referência; 

• Conhecer os mecanismos farmacológicos das drogas básicas e seu custo-benefício; 
• Conhecer o valor incremental, diagnóstico e terapêutico dos diferentes exames; 
• Conhecer os procedimentos invasivos e não invasivos bem como suas relações 

custo/benefício; 
• Reconhecer o trabalho, a função e a importância de cada profissional nos três níveis de 

atenção à saúde e interagir respeitosa e responsavelmente em equipe; 
• Conhecer a evolução esperada das diversas intervenções do Plano de Cuidados 

demonstrados na MBE; 
• Aplicar o conhecimento do perfil epidemiológico da população de origem do paciente; 
• Aplicar os princípios de metodologia científica na produção de conhecimento; 
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• Reconhecer as implicações éticas, bioéticas e legais dos avanços tecnológicos aplicados à 
prática médica; 

• Compreender as implicações biopsicossociais da morte e ser solidário no luto; 
• Comunicar-se de forma ética e empática, relacionar-se com respeito, propiciando a formação 

de grupo de trabalho; 
• Analisar, avaliar e encaminhar a resolução de conflitos nos ambientes; 
• Desenvolver a prática da auto e hetero-avaliação, de forma ética, empática e crítica; 
• Associar a temática das Relações Étnico-raciais e do Ensino de História e Cultura Afro-

brasileira e Indígena com os processos de trabalho; 
• Aplicar as Políticas de educação ambiental e integra-las às ações em saúde. 
• Compreender a utilizaçao dos cuidados paliativos. 
• Reconhecer que a prática médica considera a segurança do paciente 

METODOLOGIA: Desenvolvimento das Atividades de Ensino-Aprendizagem 
As UESs são trabalhadas nas disciplinas de forma articulada para aquisição das competências, 

habilidades e atitudes, com diferentes abordagens. Para o adequado processo ensino-aprendizagem 
os conteúdos são discutidos em grandes e pequenos grupos, respectivamente, nas aulas teóricas e 
práticas, apoiadas pelas conferências, consultorias e pelos laboratórios de habilidades. Parte das 
atividades nos grandes grupos utiliza a aplicação de metodologias que estimulem o raciocínio crítico 
referenciando situações-problema advindas da realidade experienciada junto a UPI. As aulas práticas 
são realizadas em pequenos grupos nos ambulatórios didáticos. 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

A avaliação do ensino-aprendizagem se dá num processo dialético, oportunizando a regulação 
do currículo real de quem ensina e de quem aprende, daí ser parte integrante de todo o processo de 
ensino-aprendizagem, permitindo uma análise qualitativa e quantitativa deste processo.  A avaliação 
somativa tem o propósito de definição da progressão do estudante no decorrer das Unidades 
Educacionais (UES, UEO, UEC, UPI). Para acompanhar e avaliar o desenvolvimento do estudante 
nos aspectos cognitivo, psicomotor e afetivo, há instrumentos formativos e somativos, atendendo a 
especificidade de cada Unidade de ensino. Além do estudante, o sistema de avaliação focaliza a 
avaliação de professores das Unidades Educacioanais e dos estágios. A instituição mantém o Núcleo 
de Apoio a Discentes e Docentes (NADD) que objetiva avaliar o processo ensino-aprendizagem nos 
mais diversos ângulos para melhoria da formação de seus egressos. 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES À UNIDADE 
As Conferências são atividades de ensino-aprendizagem que integram à Unidade Educacional, 

contemplando a realização da tarefa proposta para o semestre, no currículo orientado por 
competência. Essas conferências ocorrem com apresentação, discussão e síntese de temas 
relacionados às diferentes áreas de conhecimento do Curso, onde o convidado a proferir a conferência 
é livre para utilizar a estratégia de ensino-aprendizagem que melhor lhe convier. 

Ainda faz parte desta Unidade a participação do estudante em eventos da área médica ou afins 
como: Fóruns, Congressos, Seminários, Semanas Acadêmicas e outros que venham integrar e 
complementar o Currículo orientado por competência.  

As consultorias apoiam o processo centrado no estudante e permeiam todas as unidades. 
 
 

Tabela 35 - Unidades Educacionais Sistematizadas – Unidades do Internato Médico 

PLANO DE UNIDADE - 9º semestre 

CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
UIM Saúde da Mulher e da Criança, Urgência e Emergência 

CARGA HORÁRIA 800 h 

ÁREAS DE CONHECIMENTO 
Pediatria I, Ginecologia, Urgêngia e Emergência 

CONTEÚDOS 
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(Articulação dos conhecimentos de diferentes áreas, na busca da mobilização de habilidades 
cognitivas, afetivas e psicomotoras para a realização dos desempenhos relacionados à tarefa) 

• Discussão da anamnese e exame clínico-cirúrgico (esclarecimento de dúvidas, 
solicitação/fornecimento de dados adicionais identificados pelo grupo. Análise da qualidade 
da história e exame clínico pelos pares, e preceptor); 

• resumo do “problema”, identificando os dados relevantes;integração dos dados de história 
(fatos da vida do paciente) e exame clínico com experiências e conhecimentos prévios, 
desenvolvendo raciocínio clínico- cirúrgico e discutindo as possibilidades diagnósticas, 
fundamentadas nos processos de produção da doença (considerando os aspectos 
psicológicos, sociais e biológicos); considerando a biodiversidade e as práticas culturais;   

• elaboração dos diagnósticos possíveis para o “problema” e planejamento da investigação e 
de cuidados do paciente, justificando e discutindo a necessidade do exame, sua sensibilidade 
e especificidade, bem como os resultados esperados; 

• identificação das lacunas de conhecimento e das dificuldades de habilidades, dos 
desempenhos dos estudantes e do planejamento conjunto das estratégias para superá-los; 

• busca de informações e capacitação de habilidades e desempenhos; 
• compartilhamento das informações obtidas com os integrantes do grupo. Rediscussão do 

“caso”, considerando os dados obtidos na busca. Auto-avaliação e avaliação dos pares. 

TAREFAS 
(Atividade-chave ou essencial da prática profissional) 

Atendimento do paciente em cenário didático, supervisionado por docente ou preceptor. Análise de 
caso clínico. Diagnóstico e plano de cuidados. 

PEDIATRIA I 
- Reconhecer as políticas de saúde da criança e do adolescente por meio da vivência de 

processos de trabalho em pediatria, objetivando as ações de prevenção e promoção da saúde 
e reabilitação de agravos, considerando as questões referentes de uso da tecnologia, da ética 
e segurança do paciente. 

- Conhecer os problemas pediátricos clínicos-cirúrgicos prevalentes, saber identificá-los e tratá-
los adequadamente;  

- Desenvolver competências e habilidades para realização de evolução, prescrição, solicitação 
e interpretação de exames complementares nos diversos níveis de atenção à saúde. 

- Desenvolver competência e habilidades para monitorar o crescimento e desenvolvimento 
físico e mental da criança e do adolescente; com atenção ao diagnóstico e intervenção 
precoces. 

- Reconhecer comportamentos de risco e vulnerabilidade e identificar situações de violência, 
uso abusivo de substâncias lícitas e ilícitas, empregando condutas necessárias a proteção da 
criança e do adolescente.  

- Utilizar habilidades de comunicação na interação com pacientes e/ou seus responsáveis 
legais e demais integrantes da equipe profissional nos diversos níveis e contextos de atenção 
à saúde. 

- Identificar situações de urgências e emergências, empregando as medidas recomendadas 
em nos diversos níveis de atenção. 

- Trabalhar em conjunto o conceito de equipe multidisciplinar com profissionais da área de 
enfermagem, psicologia, fisioterapia e outras áreas afins da especialidade. 

 
Tarefas a serem realizadas sob supervisão 

- Realizar anamnese das pacientes em trabalho de parto, visando a identificar fatores de risco 
para o feto e o recém-nascido; 

- Familiarizar-se com a humanização da atenção perinatal; 
- Diagnosticar o recém-nascido normal por meio do exame clínico e de dados da história 

obstétrica da mãe; 
- Conhecer e dominar o uso do material necessário ao atendimento adequado do recém-

nascido na sala de parto; 
- Promover a assistência e cuidados básicos na sala de parto aos recém-nascidos decorrentes 

de gestações a termo e sem complicações; 
- Realizar o exame clínico geral do recém-nascido; 
- Sensibilizar as gestantes sobre as vantagens e o manejo do aleitamento materno exclusivo;  
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- Orientar a mãe quanto aos cuidados com o recém-nascido e consigo própria no puerpério; 
- Realização do teste do coraçãozinho 
- Orientar, por ocasião da alta, quanto à primeira vacinação, quanto aos testes de triagem 

neonatal e ao acompanhamento em unidade básica de saúde.  
- Realizar história e exame clínico junto ao paciente/acompanhante e apresentar ao professor-

preceptor para correção, discussão, estabelecimento do diagnóstico, elaboração de plano de 
investigação e tomada de conduta;  

- Indicar plano de cuidados, levando em conta a singularidade orgânica, social e psico-afetiva 
dos pacientes, aplicando os princípios da prática baseada em evidências; 

- Solicitar os exames complementares de conformidade com o diagnóstico clínico resultante da 
discussão, conhecendo os fundamentos, sensibilidade, especificidade e os custos de cada 
exame;  

- Comunicar-se com a família/acompanhante para obtenção de informações, consentimento 
para procedimentos sobre o paciente; informar o diagnóstico, prognóstico; orientação de 
cuidados necessários e esclarecimento de dúvidas;  

- Registrar de forma clara, concisa e com caligrafia legível a evolução diária, os procedimentos 
realizados, cuidados indicados para cada paciente, mantendo-o organizado e atualizado, 
identificando os registros com assinatura e carimbo do estagiário e de seu 
professor/preceptor; 

- Prescrever medicamentos, considerando os mecanismos de ação, vias de administração, 
farmacodinâmica, efeitos colaterais, relação custo/benefício e evidência de efetividade; 

- Elaborar plano de cuidados com a equipe nuclear e encaminhar o paciente ao serviço de 
origem ou ambulatório de especialidade com contra-referência, na alta do paciente; 

- Identificar, em cada consulta, as situações de relevância dentro da especialidade trabalhada. 
- Tarefas a serem acompanhadas sob supervisão 
- Tarefas que demandem prática de habilidades técnicas como punção e cateterismo arterial, 

anestesia por bloqueio; 
- Manuseio de curativos e drenos; 
- Administração de drogas; 
- Intubação endotraqueal; 
- Drenagem torácica;  
- Leitura de eletrocardiograma; 
- Cateterismo vesical, punção vesical; 
- Passagem sonda naso ou orogástrica; 
- Punção articular, lombar. 

 
GINECOLOGIA 

- Atendimento de Ginecologia geral e especializada; 
- Orientar a prevenção do câncer de mama e colo uterino e participar da realização dos exames 

de rastreamento do câncer de mama e colo uterino; 
- Participar da realização do exame de colpocitologia oncótica e colposcopia; 
- Realizar a semiologia e semiotécnica do exame ginecológico. 
- Participar da realização do exame de Urodinâmica; 
- Participar da realização da inserção do dispositivo intra-uterino (DIU) 
- Participar da realização de exames de Ultrassonografia transvaginal, pélvica e abdominal; 
- Realizar a avaliação pré-operatória dos pacientes para cirurgia ginecológica; 
- Realizar o rastreamento, diagnóstico e tratamento do Leiomioma uterino; 
- Realizar o rastreamento, diagnóstico, e tratamento das Distopias Genitais e da Incontinência 

Urinária; 
- Realizar a semiologia, diagnóstico e tratamento das DSTs, vulvovaginites e DIP; 
- Avaliar os pacientes com quadro clínico de sangramento uterino disfuncional, os exames 

propedêuticos a serem utilizados, formular a hipótese diagnóstica e tratamento; 
- Orientar os pacientes encaminhados para o planejamento familiar; 
- Discutir os métodos contraceptivos utilizados na prática ginecológica orientando as suas 

indicações e contra-indicações; 
- Participar das orientações para o acolhimento e sala de espera dos pacientes que serão 

atendidos no ambulatório de Ginecologia; 
- Trabalhar o conhecimento da população quanto aos aspectos da doença, sua incidência, 

prevalência, evolução clínica, condutas e tratamento em Ginecologia; 
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- Participar discussão de casos clínicos, problematizações incluindo geração de hipóteses, 
levantamento de questões de aprendizagem, busca de informações, análise de dados, 
síntese do problema e tomada de decisões; 

- Utilizar protocolos definidos para reconhecer e abordar as intercorrências mais frequentes 
dentro dos cenários ambulatoriais e hospitalares nos quais serão realizados o Estágio 
Supervisionado em Regime de Internato. 

 
Tarefas a serem realizadas sob supervisão 

- Exame ginecológico e exame das Mamas; 
- Coleta de preventivo; 
- Realização de exames de ultrassonografia; 
- Biópsias simples com anestesia local por infiltração. 
- Curativos e retirada de pontos de sutura; 
- Curativo de feridas; 
- Administração de medicamentos; 
- Manuseio de curativo e drenos; 
- Punção venosa periférica; 
- Implantação de cateter vesical; 
- Evolução e prescrição dos pacientes internados. 

 
Tarefas a serem acompanhadas sob supervisão 

- Cirurgias Ginecológicas; 
- Vídeo-histeroscopia Diagnóstica e Cirúrgica; 
- Colposcopia; 
- Inserção do DIU; 
- Realização, registro e interpretação do exame de Urodinâmica; 
- Ultrassonografia transvaginal; 
- Procedimentos cirúrgicos a nível Ambulatorial; 
- Internação hospitalar; 
- Visita hospitalar. 

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA I 
- Aplicar atendimento de suporte avançado de vida no atendimento inicial da PCR. 
- Realizar a avaliação clínica pré-operatória do paciente. 
- Diagnosticar, prevenir e tratar infecções hospitalares. 
- Indicar e realizar medidas de suporte básico de vida na emergência médica. 
- Orientar hábitos de higiene e de prevenção de acidentes. 
- Abordar as complicações clínicas pós-operatórias e pós-tratamento quimioterápico. 
- Atendimento inicial a vítima de politraumatismo. 
- Interpretação do ECG na urgência.  
- Anamnese e exame físico dirigido nas patologias de urgência e emergência.  
- Utilizar protocolos definidos para reconhecer e abordar as intercorrências mais frequentes 

dentro dos cenários hospitalares nos quais serão realizados o Estágio Supervisionado em 
Regime de Internato. 

 
Tarefas a serem realizadas sob supervisão 

- Anestesia local por bloqueio de nervos periféricos. 
- Anestesia local por infiltração. 
- Assistência inicial às vítimas de queimaduras. 
- Curativo de traqueostomia. 
- Curativo de feridas. 
- Enfaixamento com atadura. 
- Administração e diluição de medicamentos. 
- Manuseio e curativo de drenos 
- Punção venosa periférica. 
- Registro e interpretação do eletrocardiograma. 
- Interpretação das principais alterações da tomografia de crânio na urgência. 
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- Retirada de pontos de suturas. 
- Realização de suturas em diferentes pontos do corpo humano. 
- Ventilação com oxigênio e máscara ventilatória. 
- Paracentese, toracocentese, cistocentese e coleta liquórica. 
- Realização de FAST USG no paciente crítico.  
- Via aérea com uso de máscara laríngea. 

 
Tarefas a serem acompanhadas sob supervisão 

- Administração de hemocomponentes. 
- Administração de drogas vasoativas. 
- Drenagem de líquido pleural e abdominal por punção. 
- Implantação de cateter nasogástrico, nasoenteral e vesical. 
- Implantação de cateter venoso central. 
- Intubação endotraqueal. 
- Cricotireoideostomia por punção e cirúrgica.  
- Drenagem de tórax  
- Cardioversão elétrica e desfibrilação. 
- Implante de marcapasso transvenoso provisório.  
- Punção ou cateterismo arterial 

METODOLOGIA: Desenvolvimento das Atividades de Ensino-Aprendizagem 

Ciclo Pedagógico – Problematização, Aulas Teóricas e Práticas internas 

PLANO DE UNIDADE - 10º semestre 
CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

UIM Saúde da Mulher e do Adulto, Atenção Básica à Saúde  
CARGA HORÁRIA 800 h 

ÁREAS DE CONHECIMENTO 
Obstetrícia, Clinica Médica I e APS I 

CONTEÚDOS 
(Articulação dos conhecimentos de diferentes áreas, na busca da mobilização de habilidades 
cognitivas, afetivas e psicomotoras para a realização dos desempenhos relacionados à tarefa) 

• Discussão da anamnese e exame clínico-cirúrgico (esclarecimento de dúvidas, 
solicitação/fornecimento de dados adicionais identificados pelo grupo. Análise da qualidade da 
história e exame clínico pelos pares, e preceptor); 

• resumo do “problema”, identificando os dados relevantes;integração dos dados de história 
(fatos da vida do paciente) e exame clínico com experiências e conhecimentos prévios, 
desenvolvendo raciocínio clínico- cirúrgico e discutindo as possibilidades diagnósticas, 
fundamentadas nos processos de produção da doença (considerando os aspectos 
psicológicos, sociais e biológicos); considerando a biodiversidade e as práticas culturais;   

• elaboração dos diagnósticos possíveis para o “problema” e planejamento da investigação e de 
cuidados do paciente, justificando e discutindo a necessidade do exame, sua sensibilidade e 
especificidade, bem como os resultados esperados; 

• identificação das lacunas de conhecimento e das dificuldades de habilidades, dos 
desempenhos dos estudantes e do planejamento conjunto das estratégias para superá-los; 

• busca de informações e capacitação de habilidades e desempenhos; 
• compartilhamento das informações obtidas com os integrantes do grupo. Rediscussão do 

“caso”, considerando os dados obtidos na busca. Auto-avaliação e avaliação dos pares. 

TAREFA 
(Atividade-chave ou essencial da prática profissional) 
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Atendimento do paciente em cenário didático, supervisionado por docente ou preceptor. Análise de 
caso clínico. Diagnóstico e plano de cuidados 
 
OBSTETRÍCIA 

- Atendimento de Obstetrícia de alto risco e risco habitual; 
- Orientar sobre as modificações do organismo materno, e principais patologias da gestação, 

assim como saber diferenciar os sintomas comuns da gestação de patologias próprias; 
- Participar do atendimento à gestante tanto no acompanhamento ambulatorial, quanto nas 

emergências obstétricas; 
- Realizar a semiologia e semiotécnica do exame obstétrico. 
- Realizar o exame de Cardiotocografia; 
- Interpretar o exame de Cardiotocografia 
- Participar da avaliação propedêutica do bem-estar fetal; 
- Realizar o atendimento ao Pré-natal de risco habitual; 
- Realizar o atendimento ao Pré-natal de alto risco; 
- Realizar o rastreamento, diagnóstico, e condução dos distúrbios pressóricos da gestação; 
- Realizar o rastreamento, diagnóstico, e condução da diabetes na gestação 
- Avaliar a paciente obstétrica utilizando a classificação de risco e sua prioridade no atendimento 

emergencial 
- Discutir os casos das pacientes internadas avaliando a melhor proposta terapêutica 

individualizando-os; 
- Realizar a visita médica à paciente obstétrica internada em unidade hospitalar 
- Participar das orientações para o acolhimento e sala de espera dos pacientes que serão 

atendidos no ambulatório de pré-natal; 
- Trabalhar o conhecimento da população quanto aos aspectos da doença, sua incidência, 

prevalência, evolução clínica, condutas e tratamento em Obstetrícia; 
- Participar discussão de casos clínicos, problematizações incluindo geração de hipóteses, 

levantamento de questões de aprendizagem, busca de informações, análise de dados, síntese 
do problema e tomada de decisões; 

- Utilizar protocolos definidos para reconhecer e abordar as intercorrências mais frequentes 
dentro dos cenários ambulatoriais e hospitalares nos quais serão realizados o Estágio 
Supervisionado em Regime de Internato. 

 
Tarefas a serem realizadas sob supervisão 

- Exame obstétrico; 
- Realização de cardiotocografia; 
- Interpretação de exames de cardiotocografia; 
- Interpretação de exames de ultrassonografia com dopplerfluxometria; 
- Atendimento ao Pré-natal de risco habitual. 
- Atendimento ao Pré-natal de alto risco. 
- Curativos e retirada de pontos de sutura; 
- Curativo de feridas; 
- Administração de medicamentos; 
- Manuseio de curativo e drenos; 
- Punção venosa periférica; 
- Implantação de cateter vesical; 
- Evolução e prescrição dos pacientes internados. 

 
Tarefas a serem acompanhadas sob supervisão 

- Assistência humanizadas às diversas fases clínicas do parto  
- Assistência ao Parto eutócico; 
- Assistência ao puerpério fisiológico 
- Auxilio ao Parto distócico; 
- Auxilio à assistência prestada a paciente com hemorragia puerperal 
- Auxilio ao Parto cesariana; 
- Auxilio ao tratamento cirúrgico das gestações ectopicas 
- Auxilio ao tratamento clinico e cirúrgico da paciente em abortamento 
- Procedimentos cirúrgicos a nível Ambulatorial; 
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- Internação hospitalar; 
- Visita hospitalar. 

 
CLÍNICA MÉDICA I 

- Abordagem do paciente para formulação do diagnóstico clínico, diagnóstico diferencial e 
conduta; 

- Desenvolver de habilidades para a realização de exame clínico; 
- Utilizar de forma adequada e racional os principais agentes farmacológicos, observando suas 

indicações, contraindicações e efeitos colaterais 
- Realizar procedimentos sob supervisão; 
- Participar da discussão de casos clínicos, problematizações incluindo geração de hipóteses, 

levantamento de questões de aprendizagem, busca de informações, análise de dados, síntese 
do problema e tomada de decisões; 

- Desenvolver a relação médico-paciente 
- Atuar na formulação de conduta terapêutica e intervenções preventivas visando à promoção 

da saúde. 
- Utilizar de forma racional os métodos complementares de diagnóstico 
- Realizar história e exame clínico junto ao paciente/acompanhante e apresentar ao professor-

preceptor para correção, discussão, estabelecimento do diagnóstico, elaboração de plano de 
investigação e tomada de conduta; 

- Indicar plano de cuidados, levando em conta a singularidade orgânica, social e psico-afetiva 
dos pacientes, aplicando os princípios da prática baseada em evidências; 

- Comunicar-se com a família/acompanhante para obtenção de informações, consentimento 
para procedimentos sobre o paciente; informar o diagnóstico, prognóstico; orientação de 
cuidados necessários e esclarecimento de dúvidas;  

- Registrar de forma clara, concisa e com caligrafia legível as informações no prontuário, os 
procedimentos realizados, cuidados indicados para cada paciente, mantendo-o organizado e 
atualizado, identificando os registros com assinatura e carimbo do estagiário e de seu 
professor/preceptor; 

 
Tarefas a serem realizadas sob supervisão  

- Atendimento no ambulatório de especialidades sob supervisão do preceptor 
- Realizar anamnese dos pacientes  
- Realizar exame físico geral e específico 
- Comunicar-se adequadamente com paciente e familiares  
- Saber identificar, em cada consulta, as situações de relevância dentro da especialidade 

trabalhada. 

Tarefas a serem acompanhadas sob supervisão 
- Análise de exames complementares  

 
APS I 

- Entender a Lógica de organização de serviços na APS e seu processo de trabalho, acolhimento 
e acesso;  

- Desenvolver uma abordagem centrada na pessoa, orientada para o indivíduo, 
- por ciclos de vida, sua família e comunidade; 
- Utilizar, sempre que possível, os princípios da medicina baseada em evidências e prevenção 

quaternária;  
- Fazer uso de uma linguagem acessível e compatível com nível escolaridade e ciclo de vida de 

modo a facilitar o diálogo; 
- Oferecer ações de promoção a saúde; 
- Auxiliar a coordenação do cuidado; 
- Conhecer o contexto familiar e comunitário de seus pacientes; 
- Desenvolver atitudes adequadas no relacionamento com pacientes e familiares, levando em 

consideração os princípios éticos, Bioéticos e humanísticos. 
- Reconhecer a importância do trabalho em equipe e a complexidade do processo de saúde e 

adoecimento e a contribuição dos profissionais no manejo do cuidado; 
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- Reconhecer situações de notificação e identificar os fluxos na rede;  
- Conhecer a teoria das concepções e determinação social do processo saúde e doença; 
- Fazer uso de Livros, diretrizes, artigos, protocolos da Secretaria Municipal de Saúde de Três 

Rios – SMS Três Rios- para a tomada de decisão; 
- Utilizar o prontuário eletrônico e as devidas ferramentas (RCOP-SOAP) a fim de registrar 

adequadamente a consulta baseada no Método Clínico Centrado na Pessoa (MCCP); 
- Construir um pensamento apropriado para um diagnóstico diferencial de acordo com o exame 

físico e a história; 
- Reconhecer condições agudas e de risco de vida; 
- Entender a estrutura e o modelo de assistência de saúde local e perceber a relação desta 

estrutura com as condições de saúde da população; 
- Perceber saúde como qualidade de vida. Mudar o enfoque da doença para o de promoção de 

saúde; 
- Perceber o caráter interdisciplinar da saúde; 
- Participar de forma consciente e efetiva no trabalho em equipe, desenvolvendo atividades 

integradas e solidárias; 
- Desenvolver ações educativas visando à prevenção e diagnóstico precoce das doenças mais 

prevalentes; 
- Perceber a importância e os limites no sistema de saúde; 
- Otimizar os recursos existentes na comunidade; 
- Identificar e propor soluções para os problemas de saúde mais frequentes no seu território de 

estágio; 
- Atender a criança, o adolescente, a mulher, o adulto e o idoso mediante uma abordagem 

integral, dentro de seu contexto familiar e social; 
- Diagnosticar e tratar as doenças mais comuns na localidade; 
- Aprimorar seus conhecimentos com conteúdo vivenciados na prática. 

 
Tarefas a serem realizadas sob supervisão 

- Reconhecer as doenças mais frequentes. Identificar quadros agudos e potencialmente fatais; 
- Abordagem dos principais quadros sindrômicos respiratórios; 
- Fazer a abordagem preventiva e manejo adequado de fatores de risco cardiovasculares: 

tabagismo, sedentarismo, alimentação inadequada, obesidade, dislipidemia, hipertensão; 
- Abordar e orientar situações de PrEP e PEP; 
- Realizar consulta de acolhimento mãe bebê e puericultura, estimula o aleitamento materno; 
- Realizar visitas domiciliares no território, solicitar e interpretar criteriosamente exames 

complementares, abordar as situações de risco e vulnerabilidade para maus tratos, como 
violência doméstica e negligência. 

- Desenvolver plano de tratamento adequado as necessidades do paciente; 
- Manejar adequadamente a Asma e DPOC; 
- Reconhecer condições respiratórias agudas e de risco de vida; 
- Fazer a abordagem dos principais quadros sindrômicos cardiovasculares 
- Reconhecer situações emergências de problemas cardiovasculares como síndrome 

coronariana aguda, parada cardiorrespiratória, insuficiência arterial periférica aguda e edema 
agudo de pulmão. 

- Manejar adequadamente ICC, HAS e doença arterial coronariana; 
- Manejar adequadamente dispepsia/ Refluxo/ Diarreia/ Hepatite/ Parasitoses intestinais; 
- Abordar e manejar ISTs, Arboviroses, COVID, Tuberculose, HIV, hepatites virais; 
- Reconhecer e diagnosticar a bronquiolite e recolhimento de agravamento; 
- Realizar anamnese e exame físico/ginecológico de mulheres em qualquer idade; 
- Manejar adequadamente as condições mais comuns: Problema de mama, corrimento vaginais, 

amenorreia, sangramento vaginal e distúrbios menstruais. Climatério e menopausa; 
- Identificar situações de violência; 
- Realizar consulta de pré-natal de risco habitual;  
- Identificar situações de risco: Doença hipertensiva específica da gestação (DHEG), diabetes 

gestacional, síndromes hemorrágicas e pielonefrite; 
- Realizar planejamento familiar e anticoncepção de emergência quando necessário; 
- Reconhecer e manejar doenças mentais e sofrimento psíquico; 
- Manejar adequadamente úlceras varicosas e Pé diabético; 
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- Fazer diagnóstico diferencial das alterações de pele mais comuns (Eritemato-descamativas, 
eritematopruriginosas, papulosas, papuloeritematosas, bolhosas, pustulosas e discromias); 

- Manejar adequadamente escabiose, dermatofitoses, eczemas; 
- Realizar diagnóstico e manejo de Anemia, otites, faringites, amigdalites, olho vermelho, 

lombalgia, artrose; 
- Manejar adequadamente das doenças metabólicas mais frequente; 
- Manejar adequadamente da Diabetes, hipotireoidismo, obesidade 
- Manejar adequadamente da insulinoterapia  
- Manejar adequadamente doenças urinárias e renais  
- Manejar adequadamente a ITU, cólica renal e doença renal crônica 
- Realizar procedimentos cirúrgicos essenciais (drenagem de abscesso, 
- sutura, cantoplastia);   
- Fazer injeção intramuscular, subcutânea e intravenosa; 
- Fazer remoção de cerume, retirada de corpo estranho. 

METODOLOGIA: Desenvolvimento das Atividades de Ensino-Aprendizagem 

Ciclo Pedagógico – Problematização, Aulas Teóricas e Práticas internas 

PLANO DE UNIDADE - 11º semestre 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

UIM Saúde da Criança,   Atenção Básica à Saúde e Clínicas 
Cirúrgicas 

CARGA HORÁRIA 800 h 

ÁREAS DE CONHECIMENTO 

Pediatria II, Atençao Básica a Saúde II e Clínicas Cirúrgicas 

CONTEÚDOS 
(Articulação dos conhecimentos de diferentes áreas, na busca da mobilização de habilidades 
cognitivas, afetivas e psicomotoras para a realização dos desempenhos relacionados à tarefa) 

Discussão da anamnese e do exame clínico (esclarecimento de dúvidas, solicitação/fornecimento de 
dados adicionais identificados pelo grupo, análise da qualidade da história e do exame clínico pelos 
pares, e pelo preceptor), considerando a biodiversidade e as práticas culturais.  ; 

• resumo do “problema”, identificando os dados relevantes (pelo estudante responsável pelo 
paciente ou por um colega do grupo); 

• integração dos dados de história (fatos da vida do paciente) e exame clínico com experiências 
e conhecimentos prévios, desenvolvendo raciocínio clínico e discutindo as possibilidades 
diagnósticas, fundamentadas nos processos de produção da doença (considerando os 
aspectos psicológicos, sociais e biológicos); 

• elaboração dos diagnósticos possíveis para o “problema” e o planejamento da investigação e 
dos cuidados do paciente, justificando e discutindo a real necessidade, sensibilidade, 
especificidade e quais os resultados esperados dos exames solicitados, bem como permissão 
e orientação ao paciente quanto à realização desses; 

• identificação das lacunas de conhecimento, das dificuldades de habilidades, dos desempenhos 
dos estudantes, do planejamento conjunto das estratégias para superá-los; 

• busca de informações e capacitação de habilidades e de desempenhos; 
• compartilhamento das informações obtidas com os integrantes do grupo. Rediscussão do 

“caso”, considerando os dados obtidos na busca. Auto-avaliação e avaliação dos pares. 

TAREFA 
(Atividade-chave ou essencial da prática profissional) 

Atendimento do paciente em cenário didático, supervisionado por docente ou preceptor. Análise de 
caso clínico. Diagnóstico e plano de cuidados 
 

PEDIATRIA II 
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- Realizar a anamnese, ressaltando na história clínica, os sinais e sintomas de alerta de 
gravidade em pediatria, realizar o exame físico completo do paciente pediátrico. 

- Identificar as alterações do exame físico do paciente pediátrico, elaborar hipóteses diagnósticas 
para essas alterações e planos terapêuticos. 

- Diagnosticar e tratar corretamente as principais doenças do paciente pediátrico. 
- Atuar, respeitar e participar das equipes multiprofissionais, desenvolvendo e apoiando o 

trabalho em equipe. 
- Prevenir, diagnosticar e tratar infecções comunitárias e hospitalares. 
- Realizar os primeiros cuidados de vida do recém-nascido saudável e com alguma patologia de 

base. 
- Diagnosticar e compreender o manejo das crianças vítimas de abuso sexual. 
- Identificar e reconhecer a abordagem de crianças com doenças em saúde mental. 
- Compreender o acompanhamento ambulatorial especializado dos pacientes pediátricos. 
- Reconhecer a importância do acompanhamento do paciente pediátrico após a alta hospitalar. 

 
Tarefas realizadas sob supervisão 

- Realizar os procedimentos clínicos indispensáveis para o atendimento ambulatorial e de 
urgências e emergências dos pacientes pediátricos. 

- Prestar assistência ao recém-nascido na sala de parto. 
- Realizar a anamnese e exame físico minucioso dos pacientes recém-nascidos e pediátricos. 
- Redigir a evolução médica, fazer o balanço hídrico e a prescrição do paciente pediátrico e 

neonatal. 
- Realizar o teste do coração, olho vermelho. 
- Acompanhar o teste da orelhinha. 
- Avaliar, diagnosticar e propor condutas nas icterícias neonatais. 
- Identificar os passos da amamentação efetiva. 
- Identificar as dificuldades na amamentação e corrigi-las. 
- Conhecer os critérios de alta, prescrever a alta com suas devidas orientações e retornos dos 

pacientes recém-nascidos e pediátricos. 
- Anestesiar por bloqueio de nervos periféricos em caso de acidente escorpiônico (na 

dependência de ter um paciente vítima de acidente escorpiônico). 
- Anestesiar e suturar as lesões de pele. 
- Realizar condutas de assistência inicial aos pacientes com insuficiência respiratória aguda 

grave. 
- Coletar gasometria arterial. 
- Coletar líquor. 
- Discutir e indicar ventilação com oxigênio e máscara ventilatória. 
- Pacientes pediátricos ambulatoriais: realizar consultas pediátricas de puericultura ou de 

especialidades, identificando os agravos à saúde e realizando cuidados de prevenção, 
promoção ou recuperação da saúde. 

- Pacientes pediátricos em pronto socorro: realizar consultas pediátricas de emergência, com as 
devidas prescrições médicas e/ou encaminhamentos necessários. 

 
Pacientes pediátricos internados: 

- realizar a anamnese, exame físico dos pacientes ao serem internados; 
- elaborar um raciocínio clínico e laboratorial para o diagnóstico dos diferentes agravos 

pediátricos, que necessitam de internação hospitalar; 
- propor e discutir um plano terapêutico para esses pacientes; 
- elaborar a prescrição médica com o preceptor; 
- avaliar a evolução clínica, laboratorial e radiológica do paciente internado; e 
- identificar condições de alta segura hospitalar e realizar resumo de alta com os 

encaminhamentos pertinentes. 

 
Pacientes recém-nascidos (R.N.) na maternidade: 

- dar assistência médica ao R.N. desde o seu nascimento até sua alta segura hospitalar; 
- realizar os testes de triagem neonatais; e 
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- encaminhar para vacinação. 

 
Tarefas acompanhadas sob supervisão 

- Prescrição de hemocomponentes. 
- Prescrição de drogas vasoativas. 
- Prescrição de nutrição parenteral total. 
- Troca de traqueostomia. 
- Punção intraóssea. 
- Toracocentese, paracentese 
- Drenagem de líquido pleural. 
- Implantação de cateter venoso central. 
- Intubação endotraqueal. 

 
ATENÇÃO BÁSICA A SAÚDE II 

- Aplicar os princípios do SUS e os atributos da atenção primária à saúde para a organização do 
processo de trabalho; 

- Identificar os pontos de atenção à saúde da rede de assistência e os fluxos assistenciais; 
- Executar as ações intersetoriais e articulação com assistência social e educação; 
- Compreender os determinantes sociais do processo saúde-doença; 
- Acessar e analisar fontes de informação em saúde; 
- Identificar necessidades de saúde dos usuários; 
- Utilizar estratégias metodológicas para investigação dos processos de saúdee doença; 
- Orientar medidas de promoção da saúde, prevenção de doenças tratamento dos agravos e 

reabilitação; 
- Aplicar políticas e programas de saúde; 
- Promover a participação social com vistas ao desenvolvimento da comunidade. 

 
Tarefas a serem cumpridas sob supervisão  

- Participar da rotina da Unidade de Saúde, que inclui atendimentos individuais e coletivos (na 
unidade, em domicílio e extramuros), acolhimento, visitas domiciliares, grupos, reuniões de 
equipe, realização de testes rápidos, curativos e vacinação, ações de promoção da saúde, 
ações de proteção social e articulação intersetorial. 

- Realizar consultas médicas nos diferentes ciclos de vida; 
- Sistematizar o raciocínio clínico para o diagnóstico e a tomada de decisões, com foco no plano 

terapêutico e condutas. 
- Identificar os aspectos clínicos, propedêuticos e terapêuticos dos agravos mais prevalentes da 

população brasileira. 
- Cumprir o estabelecido pelas Ações Programáticas (saúde da criança, saúde do homem, saúde 

do idoso e saúde da mulher). 

 
CLÍNICAS CIRÚRGICAS 

- Realizar a melhor abordagem clínico-cirúrgica nos diferentes ambientes dos serviços de 
Cirurgia. 

- Apresentar casos clínicos-cirúrgicos nos diferentes cenários (ambulatórios, enfermaria, centro 
cirúrgico, centro de procedimentos diagnósticos e terapêuticos). 

- Fazer o atendimento dos pacientes em primeira consulta ambulatorial, com discussão da 
história clínica e seus achados positivos, em ordem cronológica, com as respectivas medidas 
adotadas nos diferentes serviços por onde o paciente passou na rede assistencial do sistema 
de saúde, acrescida dos antecedentes pessoais e familiares relevantes e dos achados físicos. 

- Estabelecer, quando possível, o(s) diagnóstico(s) sindrômico(s), anatômico(s) e etiológico(s). 
- Realizar a evolução clínica dos pacientes de enfermarias, elaborando a histórica clínica, com 

os achados positivos, em ordem cronológica, acrescida dos antecedentes pessoais e 
familiares relevantes e dos achados físicos. 

- Analisar os exames laboratoriais e de imagem do paciente e correlacionar com o quadro 
clínico-cirúrgico. 

- Participar da elaboração das diretrizes para o tratamento do doente e da doença. 
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- Identificar complicações pós-operatórias e monitorar o paciente cirúrgico (sinais vitais, diurese, 
pressão venosa central, cuidados com sondas, drenos, cateteres e ferida cirúrgica). 

- Indagar as dúvidas elencadas, na evolução e proposta de prescrição dos casos, aos médicos 
assistentes colaboradores e aos docentes. 

- Observar os atos operatórios, de acordo com a programação, com prévio conhecimento da 
história clínica, do diagnóstico, do procedimento indicado e das medidas transoperatórias, 
conforme roteiro. 

- Participar dos exames e procedimentos diagnósticos, desde o acolhimento até a alta do 
paciente, com prévio conhecimento da história clínica e dos desdobramentos do resultado 
desse exame, conforme o roteiro. 

- Participar de reuniões para discussão de casos clínicos esclarecendo as dúvidas da história 
clínica, exame físico, diagnóstico e tratamento cirúrgico proposto. 

- Fazer análise crítica dos aspectos técnicos e sociais da condução do caso, com apresentação 
de diretrizes, evidências científicas ou produtos de consensos que possam subsidiar os 
argumentos e as decisões tomadas. 

 
Tarefas realizadas sob supervisão 

- Realizar os procedimentos de admissão e alta do paciente. 
- Realizar a evolução clínica diária, prescrição, exames e procedimentos de rotina do período 

perioperatório com apoio e orientação dos preceptores. 
- Realizar a anestesia local por infiltração, para bloqueio de nervos periféricos. 
- Fazer o atendimento e curativo à vítima de queimadura. 
- Fazer o curativo de feridas operatórias e dos drenos. 
- Realizar o enfaixamento e engessamento de fraturas ósseas. 
- Acompanhar cirurgias ambulatoriais. 
- Realizar acessos, através de punção venosa periférica e central. 
- Retirada de pontos de suturas e drenos. 
- Realizar paracentese, toracocentese e drenagem de tórax. 
- Instrumentalizar procedimentos cirúrgicos. 
- Implantar cateter nasogástrico e vesical. 
- Implantar cateter venoso central. 
- Intubação endotraqueal. 
- Registrar e interpretar exames pré-operatórios. 
- Realizar suturas e retirada de pontos. 
- Realizar drenagem de líquido pleural, abdominal ou sinovial. 
- Realizar punção ou cateterismo arterial. 
- Realizar cistostomia. 
- Realizar intubação endotraqueal. 

 
Tarefas acompanhadas sob supervisão 

- Administração de hemocomponentes. 
- Administração de drogas vasoativas. 
- Administração de nutrição parenteral total. 

METODOLOGIA: Desenvolvimento das Atividades de Ensino-Aprendizagem 

Ciclo Pedagógico – Problematização, Aulas Teóricas e Práticas internas 

PLANO DE UNIDADE - 12º semestre 
CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

UIM Saúde Coletiva, Saúde Mental, Saúde do Adulto e Urgência e 
Emergência II 

CARGA HORÁRIA 800h 

ÁREAS DE CONHECIMENTO 
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APS e Saúde Coletiva, Saúde Mental, Clínica Médica II e Urgência e Emergência II 

CONTEÚDOS 
(Articulação dos conhecimentos de diferentes áreas, na busca da mobilização de habilidades 
cognitivas, afetivas e psicomotoras para a realização dos desempenhos relacionados à tarefa) 

• Discussão da anamnese e exame clínico (esclarecimento de dúvidas, 
solicitação/fornecimento de dados adicionais identificados pelo grupo, análise da qualidade 
da história e do exame clínico pelos pares, e do preceptor); 

• resumo do “problema”, identificando os dados relevantes (pelo estudante responsável pelo 
paciente ou por um colega do grupo); 

• integração dos dados de história (fatos da vida do paciente) e exame clínico com experiências 
e conhecimentos prévios, desenvolvendo raciocínio clínico e discutindo as possibilidades 
diagnósticas, fundamentadas nos processos de produção da doença (considerando os 
aspectos psicológicos, sociais e biológicos). considerando a biodiversidade e as práticas 
culturais; 

• elaboração dos diagnósticos possíveis para o “problema” e planejamento da investigação e 
de cuidados do paciente, justificando e discutindo a real necessidade, sensibilidade, 
especificidade e quais os resultados esperados dos exames solicitados, bem como permissão 
e orientação ao paciente quanto à realização desses; 

• identificação das lacunas de conhecimento e dificuldades de habilidades e desempenhos dos 
estudantes, e planejamento conjunto das estratégias para superá-los; 

• busca de informações e capacitação de habilidades e desempenhos; 
• compartilhamento das informações obtidas com os integrantes do grupo.  
• Rediscussão do “caso”, considerando os dados obtidos na busca. Auto-avaliação e avaliação 

dos pares. 

TAREFA 
(Atividade-chave ou essencial da prática profissional) 

Atendimento do paciente em cenário didático, supervisionado por docente ou preceptor. Análise de 
caso clínico. Diagnóstico e plano de cuidados 
 
SAÚDE COLETIVA 

- Realizar atendimentos domiciliares compartilhados com a equipe multidisciplinar e participar 
ativamente das reuniões de equipe.  

- Acompanhar o plano de cuidado em saúde compartilhado entre as equipes da rede hospitalar, 
Programa Melhor em Casa, Unidade Básica de Saúde e famílias.  

- Acompanhar o plano de cuidado em saúde das pessoas em situação de rua e a vinculação 
necessária para acessar o público em questão.  

- Realizar propostas de intervenção no cuidado em saúde dos usuários e famílias 
acompanhadas.  

- Analisar os indicadores de saúde das linhas de cuidado materno infantil, saúde da mulher, 
saúde da criança, saúde do idoso e DCNT. Identificar os principais entraves para continuidade 
do cuidado em saúde de gestantes e crianças até 2 anos, e dos outros ciclos de vida. 
Identificar as lacunas assistenciais que geram redução no Financiamento da APS (Previne 
Brasil).  

- Participar ativamente das discussões e investigações de óbitos e agravos. Analisar os dados 
dos agravos de maior importância em saúde pública do município. Analisar criticamente os 
indicadores de morbi-mortalidade do município, com ênfase nas DCNT.  

- Participar ativamente do processo de regulação de filas prioritárias de agendamento de 1a 
vez na especialidade de Oftalmologia. Identificar os principais motivos das demandas 
reprimidas de encaminhamentos médicos para níveis de complexidade secundário ou 
terciário.  

- Acompanhar as atividades de promoção e prevenção às ISTs nas escolas e demais espaços 
de ações extra-muros no município. Participar das ações/reuniões do Programa 
IST/HIV/Aids/HV.  

- Realizar atendimento compartilhado com médicos, psicólogos, enfermeiros, assistentes 
sociais, e demais técnicos que compõem a equipe do Ambulatório de Infectologia e 
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Ambulatório. Acompanhar a evolução dos pacientes a partir dos dados constantes na Cascata 
de Cuidados.  

 
SAÚDE MENTAL 

- Realizar anamnese e exame clínico-psíquico para identificação dos problemas. 
- Investigar o contexto sociocultural em que surgiu a manifestação psicopatológica e 

compreender os determinantes sociais do processo saúde- doença mental. 
- Dar atenção às necessidades psicológicas do paciente e acolher o sofrimento mental. 
- Registrar no prontuário, de forma clara e objetiva, as informações obtidas por meio da 

entrevista, do exame clínico-psíquico, dos exames complementares e das referências 
/contrarreferências. 

- Apresentar o caso ao preceptor para discussão, proposição de hipótese (s) diagnóstica (s), 
elaboração do plano de cuidados e definição de condutas. 

- Fazer uso racional de medicamentos psicotrópicos. 
- Prescrever, sob supervisão, considerando os mecanismos de ação, vias de administração, 

farmacodinâmica, efeitos colaterais, relação custo/benefício e evidência de efetividade dos 
medicamentos. 

- Elaborar o plano de cuidados considerando a singularidade orgânica, social e psicoafetiva 
dos pacientes, aplicando os princípios da Prática Baseada em Evidências e da Prática 
Baseada em Valores. 

- Registrar o plano terapêutico, com citação dos objetivos do cuidado e sintomas alvo, e 
atualizá-lo a cada consulta. 

- Registrar as condutas que atendem aos objetivos do plano de cuidados, como medicamentos 
prescritos, medicamentos suspensos, exames solicitados, encaminhamentos realizados, 
orientações específicas e outras ações. 

- Comunicar-se com a família/acompanhante/responsável para obter informações, obter 
consentimento para procedimentos, informar o diagnóstico e o prognóstico, elaborar o plano 
de cuidados compartilhado, orientar os cuidados necessários e esclarecer as dúvidas. 

- Orientar, em relação à saúde mental, medidas de promoção da saúde, prevenção de doenças, 
tratamento dos agravos e reabilitação. 

- Identificar transtornos mentais leves e realizar contrarreferência para a atenção básica com 
sugestão de plano terapêutico. 

- Realizar alta ou transferência de cuidados de modo qualificado e que permita a continuidade 
do cuidado em outro ponto de atenção à saúde da RAPS. 

- Encaminhar os pacientes obedecendo aos princípios técnicos e éticos de referência e 
contrarreferência. 

- Apoiar equipes da atenção básica como interconsultores ou apoiadores matriciais. 
- Realizar atendimento ambulatorial e domiciliar. 
- Realizar teleconsultoria, de modo supervisionado. 
- Participar de todas as atividades da rotina dos estabelecimentos de saúde que são campos 

de estágio. 
- Identificar os pontos de atenção à saúde da rede de assistência e os fluxos assistenciais. 
- Executar ações intersetoriais e articulação com assistência social e educação. 
- Atuar em equipe multiprofissional e participar da construção do projeto terapêutico. 
- Acessar e analisar fontes de informação em saúde. 
- Conhecer e aplicar, de modo crítico, as políticas de saúde mental. 
- Comunicar-se adequadamente com os colegas de trabalho, os pacientes e seus familiares. 
- Atuar de forma a garantir a integralidade da assistência. 

 
CLÍNICA MÉDICA II  

- Procedimentos de admissão do paciente; 
- Exame diário do paciente e registro por escrito de sua evolução; 
- Elaboração e discussão diagnóstica; 
- Solicitação de exames complementares; 
- Realização de procedimentos invasivos com supervisão do preceptor; 
- Elaboração do planejamento terapêutico; 
- Redação da prescrição diária com supervisão do preceptor; 
- Reconciliação medicamentosa na internação; 
- Acompanhamento dos procedimentos propedêuticos e terapêuticos realizados no paciente; 
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Unidade Educacional Complementar 
 

PLANO DE UNIDADE 
CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

UNIDADE EDUCACIONAL COMPLEMENTAR 

CARGA HORÁRIA 160h 

EMENTA Atividades a serem desenvolvidas pelo estudante intra e extra-
muros. 

OBJETIVOS 

• Proporcionar ao estudante oportunidade de participar ativamente da construção do currículo 
do curso, escolhendo e definindo áreas de interesse, que caracterizem fragilidades e/ou 
ainda, de aprofundamento de habilidades e atitudes; 

• Permitir uma nova forma de contato dos estudantes com o mundo do trabalho e pesquisa, 
aonde a sua atuação venha a refletir o conhecimento construído, como sujeito de 
transformação de sua prática; 

• Desenvolver habilidades e atitudes, integrando e articulando os diferentes conhecimentos 
trabalhados nas Unidades Educacionais; 

- Estudo detalhado do caso e apresentação de suas observações nas discussões com o 
preceptor; 

- Apresentação detalhada dos casos nos ciclos de problematização; 
- Elaboração do relatório de alta; 
- Reconciliação medicamentosa na alta; 

 
URGÊNCIA E EMERGÊNCIA II 

- Participar das consultas clínicas dos pacientes triados com verde e azul  
- Realizar junto aos plantonistas e residentes hipóteses diagnóstica e definição de plano 

terapêutico.  
- Acompanhar as atividades da porta de emergência com foco no desenvolvimento da 

capacidade de identificação de casos graves separando do atendimento de baixa 
complexidade.  

- Participar das visitas clínicas pela manhã junto aos médicos plantonistas do dia, residentes e 
enfermagem.  

- Realizar, sob supervisão de profissional habilitado, procedimentos previstos nas tarefas 
específicas.  

- Realizar junto aos plantonistas e residentes as evoluções diárias.  
- Acompanhar as atividades do dia a dia como admissão de pacientes transferidos, 

atendimento a parada cardiorrespiratória (PCR), procedimentos, interpretação de resultados 
de exames de laboratório e imagem.  

- Participar das visitas clínicas pela manhã junto aos médicos plantonistas do dia, residentes e 
enfermagem.  

- Realizar, sob supervisão de profissional habilitado, procedimentos previstos nas tarefas 
específicas.  

- Realizar junto aos plantonistas e residentes as evoluções diárias.  
- Participar do atendimento inicial ao paciente traumatizado.  
- Participar das atividades cirúrgicas relacionadas ao paciente de trauma e das  
- Participar dos atendimentos de baixa e média complexidade realizados na unidade afim de 

compreenderem os limites da atenção nas unidades de pronto atendimento.  
- Realizar, sob supervisão de profissional habilitado, procedimentos previstos nas tarefas 

específicas para Urgência e Emergência. 

METODOLOGIA: Desenvolvimento das Atividades de Ensino-Aprendizagem 

Ciclo Pedagógico – Problematização, Aulas Teóricas e Práticas internas 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

201 

• Experienciar o desenvolvimento de um raciocínio ampliado e contextualizado, segundo as 
condições e necessidades dos pacientes, familiares e comunidade. 

METODOLOGIA: Atividades de Ensino-Aprendizagem 
A UEC tem como pressupostos pedagógicos oportunizar conhecimentos, desenvolver 

habilidades e atitudes que subsidiem a formação profissional do estudante. É uma atividade 
pedagógica a ser desenvolvida pelo estudante do primeiro ao décimo-primeiro semestres do curso de 
medicina. Permite mantê-lo em contato com os serviços de saúde, contribuindo para a formação de 
um profissional com elevado padrão de excelência no exercício da medicina para atuar na promoção 
da saúde populacional. Torna-se possível a realização de atividades que o aproximem do ensino 
(monitoria) e da pesquisa (iniciação científica). O estudante elege a área de interesse a ser trabalhada, 
desenvolvendo as atividades nos cenários apropriados. Definida a proposta da UEC, o estudante deve 
realizá-la, com posterior encaminhamento dos resultados e certificação para a coordenação de curso, 
que executa sua validação. 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO 
A avaliação das atividades da UEC seguirá normas regimentais para cada categoria. Os 

comprovantes de realização são encaminhados à Coordenação de Curso que executará sua 
validação. A UEC contribuirá para desenvolvimento de trabalhos interdisciplinares, criatividade, ética, 
interesse, capacidade de estabelecer diálogo, entre outras.  

 
 

8.5 Curricularização de Extensão  
 

Com o objetivo de cumprir as diretrizes definidas pela Política Nacional de 

Extensão Universitária – 2012 – e pelo Plano Nacional de Educação – 2014 – 2024 e 

a estratégia 12.7, da Meta 12, a FCM/TR implantou a partir de dezembro de 2022, 

após aprovação em reunião do CONSUPE, o Programa de Curricularização das 

Atividades de Extensão que orienta os cursos de graduação a assegurar 10% de seus 

créditos curriculares em programas e projetos de extensão universitária, o que foi 

organizado e incluído no PDI como políticas institucionais de extensão.  

A extensão se caracteriza por processo interdisciplinar educativo e tem por 

objetivo promover a interação entre a FCM/TR e outros setores da sociedade, 

aplicando o desenvolvimento científico e tecnológico junto aos agentes do meio 

externo. Dessa forma, a curricularização das atividades de extensão nos cursos de 

graduação, expressa a compreensão da experiência extensionista como elemento 

formativo e coloca o estudante como protagonista de sua formação, isto é, ele “deixa 

de ser mero receptáculo de um conhecimento validado pelo professor para se tornar 

participante do processo”.  

A Curricularização da Extensão permitirá que a FCM/TR, promova a adequação 

de sua matriz e currículo, contemplando as atividades extensionistas na estratégia de 

seu curso. Assim, desde o primeiro semestre de 2023 além de garantir 10% da carga 

horária total do curso para as atividades extensionistas, objetiva-se com o programa, 
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proporcionar uma otimização da carga horária total, permitindo a execução de um 

trabalho em equipe em contato direto com a sociedade, dando condições ao estudante 

de aprender em situações reais.  
a) O Programa de Curricularização das Atividades de Extensão no curso 

de medicina da FCM/TR, expressa a afirmação do compromisso da Faculdade com a 

sociedade e tem por objetivo estimular a integração de experiências de extensão aos 

currículos de graduação, identificando as interfaces relevantes e objetos de estudo 

comuns, estimulando a interdisciplinaridade, além de atuar no sentido de que sejam 

criadas condições para o pleno desenvolvimento destas atividades. Todo o programa 

de curricularização de extensão da IES está organizado em documento próprio. Uma 

síntese de sua organização é apresentada a seguir. 

As ações de extensão da FCM/TR são sistematizadas de acordo com as 

seguintes áreas temáticas: saúde, educação, trabalho, meio ambiente, comunicação, 

direitos humanos, justiça e cultura, sendo divididas em duas modalidades: a) 

obrigatórias: correspondem às disciplinas com atividades extensionistas e a Unidade 

do Programa Integrador (UPI), b) voluntárias: programas, projetos, cursos e oficinas, 

eventos e prestação de serviços, que envolvam as comunidades externas. No 

fluxograma 1, está a sistematização das atividades extensionistas na FCM/TR. 

 
Figura 19 - Fluxograma das atividades extensionistas do FCM/TR. 
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9 PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS 
PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
O curso de medicina da FCM/TR apresenta uma proposta de ensino 

diferenciada, sendo necessária a idealização de uma avaliação do ensino-

aprendizagem ativa, contínua e processual, embasada nos princípios dialógicos que 

consideram o grau de compreensão do estudante e o ritmo de trabalho de quem 

ensina e de quem aprende. 

Partindo do pressuposto de que a avaliação é um processo por meio do qual 

se obtém informações diretas e indiretas acerca do ensino e da aprendizagem, adota-

se uma avaliação híbrida que inclui o caráter formativo e o somativo, utilizando-se 

técnicas e instrumentos variados, como avaliação cognitiva, feedback formativo 

através da devolutiva, avaliações práticas, como OSCE (Objective Structured Clinical 

Examination), portfólios clínicos, avaliações práticas laboratoriais e meta-avaliação.  

A avaliação dos processos de ensino-aprendizagem engloba as dimensões 

somativa e formativa, de modo a permitir o diagnóstico do desenvolvimento do 

estudante nos diferentes momentos do processo pedagógico no que diz respeito a 

conhecimentos adquiridos, habilidades e atitudes. Desta forma, possibilita-se ao 

estudante refazer trajetos e recuperar conteúdos não dominados no percurso, e ao 

Curso/Instituição, com a participação dos diferentes segmentos, acompanhar o 

desenvolvimento das competências que compõem o perfil do egresso. As avaliações 

realizadas para verificação de conteúdos e habilidades são associadas a outros 

procedimentos como observações, seminários, painéis, trabalhos individuais e em 

grupo. 

A avaliação formativa consiste na prática da avaliação contínua realizada 

durante o processo de ensino e aprendizagem, com a finalidade de melhorar as 

aprendizagens em curso, por meio de um processo de regulação permanente. 

Professores e estudantes estão empenhados em verificar o que se sabe, como se 

aprende e o que não se sabe para indicar os passos a seguir, o que favorece o 

desenvolvimento pelo estudante da prática de aprender a aprender. Consiste em um 

procedimento de regulação permanente da aprendizagem realizado por aquele que 

aprende, ou seja, tem como referência o estudante.  

A avaliação formativa requer dos professores e dos estudantes uma mudança 

de atitude, pois não só os acertos são considerados, mas também os erros, já que 
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estes são fontes de informação para a revisão do projeto educativo, servindo ao 

professor para, por meio das informações coletadas, reorientar a sua atividade e, aos 

estudantes, para autorregular as suas aprendizagens, conscientizando-os que ela não 

é um produto de consumo e sim de construção. O estudante, sujeito ativo do processo, 

identifica suas fortalezas e fragilidades, aprendendo a relacionar-se com elas.  

Para a aplicação dos processos avaliativos estabelecidos pela FCM/TR serão 

utilizados os seguintes instrumentos: 

 

9.1 Avaliações Teórico-Cognitivas 
 

Não existe um método de avaliação único que atinja os domínios do 

conhecimento, habilidade e atitude. Dessa forma, para resultados mais fidedignos, 

uma combinação de métodos é necessária, sendo essencial que o instrumento de 

avaliação seja compatível com o currículo e com as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCN). Assim, um modelo avaliativo unificado foi implantado considerando os 

princípios de avaliação somativa, formativa e critério-referenciada, nos seus vários 

momentos. A escolha dos métodos a serem empregados na avaliação do estudante 

deve se pautar no critério do melhor ajuste à natureza das habilidades e competências 

cujo domínio se quer conhecer. Esta tarefa é facilitada por alguns modelos 

conceituais, como a “Pirâmide de Miller”. Nesse modelo, é utilizada uma ferramenta 

para o desenvolvimento de métodos de construção do conhecimento e de avaliação. 

A pirâmide é dividida em quatro partes, sendo as duas primeiras a partir da base 

relacionadas ao conhecimento teórico-cognitivo e os dois superiores a habilidades e 

técnicas (Figura 12). 

 
Figura 20 - Estrutura das avaliações teórico-cognitivas na FCM/TR. 
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As avaliações teórico-cognitivas da FCM/TR são elaboradas seguindo um 

único padrão composto por seis itens discursivos, sendo um de alta, dois de média e 

três de baixa taxonomia (Domínio Cognitivo de Bloom), podendo ser acrescidos de 

até 4 itens de múltipla escolha. 

 
Figura 21 - Esquema base das avaliações teórico-cognitivas. 

 

Todas as avaliações desenvolvidas são submetidas a correção dos docentes 

integrantes do NAI, seguindo procedimento operacional padrão (POP) previamente 

estabelecido, pelo NAI. As provas são realizadas durante uma semana, de acordo 

com calendário semestral. Desde sua fundação (2019/2), o NAI da FCM/TR corrigiu 

1088 avaliações (até A3 de 2023/2) distribuídas da seguinte forma: 

 
Tabela 36 - Avaliações corrigidas pelo NAI desde sua implementação. 

Semestre A1 A2 A3 de A1 A3 de A2 total 
2019-2 13 13 13 13 52 
2020-1 19 19 19 19 76 
2020-2 23 23 23 23 92 
2021-1 31 31 31 31 124 
2021-2 27 27 27 27 108 
2022-1 37 37 37 37 148 
2022-2 38 38 38 38 152 
2023-1 40 40 40 40 160 
2023-2 44 44 44 44 176 
 Total 1088 

 

1ª 
questão 

4ª
questão

2ª 
questão 

6ª
questão

3ª 
questão

5ª
questão

Alta taxonomia – 15 linhas numeradas para 

resposta 

Média taxonomia – 8 linhas numeradas para 

resposta 

Baixa taxonomia – 2 a 4 linhas 

numeradas para resposta 
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As avaliações teórico-cognitivas são realizadas durante uma semana, de 

acordo com calendário semestral, conforme previsto no regimento institucional. O 

aproveitamento dos estudantes é apurado da seguinte forma: 

 

 
Figura 22 - Sistema de avaliação do aproveitamento dos estudantes da FCM/TR. 

 

Para a aprovação, os estudantes devem ter frequência mínima de 75% nas 

aulas e 100% nos estágios supervisionados. Em disciplinas de caráter 

predominantemente prático, é autorizada a redução do valor da avaliação teórica para 

5,0 pontos, sendo os outros 5 pontos distribuídos entre articulação interdisciplinar 

(obrigatoriamente 2,0 pontos), seminários, portfólios, avaliações práticas, OSCE etc. 

O estudante realiza a A3 somente referente ao conteúdo que não tenha 

alcançado o aproveitamento mínimo (6,0 pontos), e para sua aprovação deve 

conseguir estes 6,0 pontos em cada avaliação realizada. 

A meta-avaliação é aplicada após cada prova e verifica a qualidade com que 

se desenvolveu o processo de avaliação na perspectiva do estudante, tendo sido 

criado um sistema critério-referenciado a ser preenchido após cada prova, utilizando 

ferramenta específica para este fim. Para isto, é colocado em cada sala de aplicação 

um QR Code para que os estudantes tenham acesso à ferramenta. A meta-avaliação 

sempre é considerada de maneira anônima, para que o Núcleo de Avaliação 

Institucional, coordenação de curso, e direção de ensino pesquisa e extensão possam 

tomar as medidas necessárias. 

O feedback pode ser considerado o eixo central da avaliação formativa, já que 

o resultado da avaliação deve ser conhecido pelo estudante e não apenas a nota. O 

curso de medicina da FCM/TR adota a devolutiva como forma de promover um 

A1

• Valor obtido nas avaliações teóricas (6 a 8 pontos) e/ou práticas (0 a 
2 pontos), incluindo 2 pontos da articulação interdisciplinar

(Conteúdos dos casos 1 a 4).

A2

• Valor obtido nas avaliações teóricas (6 a 8 pontos) e/ou práticas (0 a 2 
pontos), incluindo 2 pontos da articulação interdisciplinar

(Conteúdos dos casos 5 a 8).

A3
•Valor da prova: 10 pontos , para os estudantes que não tenham obtido o 
mínimo de 6 pontos em CADA etapa (A1 e/ou A2) para aprovação e tenham 
frequência igual ou superior a 75%.
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feedback de suas avaliações cognitivas com objetivo de contemplar uma das 

principais finalidades da avaliação que é reforçar o aprendizado, que consiste em 

mostrar aos estudantes seu desempenho, salientando os erros e reforçando os pontos 

positivos da avaliação, tornando assim uma excelente ferramenta no processo de 

ensino-aprendizagem. A devolutiva é realizada no prazo máximo de 15 dias após a 

aplicação da prova, seguindo fluxograma já estabelecido, sendo que a ausência 

implica em perda do direito à revisão de prova.  

Em sua primeira aula após a avaliação (respeitando o prazo máximo) o docente 

deve apresentar aos estudantes (sem permitir que acessem tecnologia ou fotografem 

este momento) cada questão e o gabarito esperado, debatendo a respeito das 

principais fortalezas e fragilidades apresentadas pela turma em cada questão. Após 

este momento de devolutiva é realizada a vista de prova, sendo os estudantes 

convocados em pequenos grupos para se dirigirem à mesa do professor, onde terão 

acesso à correção, poderão tirar algumas dúvidas e sanar pequenas divergências ou, 

caso necessário, solicitarão revisão de prova na secretaria. 

Admite-se o pedido de revisão de prova, após a devolutiva, se devidamente 

fundamentado e requerido, conforme formulário institucional, até dois dias úteis após 

a realização da devolutiva. O pedido é dirigido à Coordenação de Curso que 

estabelece a data da revisão, que deve ser feita na presença do professor da 

disciplina, do estudante e do Coordenador de Curso. Do processo, não cabe recurso. 

 
9.2 Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 
 

A FCM/TR estabelece em suas políticas de ensino a utilização de métodos 

ativos de ensino-aprendizagem de modo híbrido, com a utilização de casos clínicos 

(Problemas), tanto para a realização de aulas expositivas, quanto para a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), desde o 1º período do curso.  

Para a utilização da ABP, a FCM/TR implementou as Semanas de Articulação 

Interdisciplinar. O método é complementado por momentos docentes sistematizados 

em salas de aula e laboratórios (Estações de Apoio), com uma abordagem que 

garante uma interação dialógica docente-estudante. Além disso, prevê uma estreita 

relação entre teoria e prática, não apenas nos laboratórios da instituição, mas também 

por meio dos cenários reais de prática conveniados com as prefeituras da microrregião 

de saúde e com o estado do Rio de Janeiro. 
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Ao final da Semana de Articulação o tutor deve avaliar cada estudante 

preenchendo ficha de avaliação específica (Anexo XII). Cada caso vale até 1,0 ponto 

para o estudante, sendo somados, portanto, 2,0 pontos em cada etapa avaliativa de 

acordo com a participação do indivíduo em cada uma das atividades relacionadas. 

 

9.3 Avaliação Objetiva e Estruturada de Habilidade Clínica (OSCE) 
 

O OSCE (Objetive structured clinical evaluation) foi proposto inicialmente na 

década de 1970 por Ronald Harden, na Escócia, na Universidade de Dundee. Esta 

metodologia procura avaliar, nas suas múltiplas dimensões, a competência clínica de 

forma planificada, estruturada e objetiva pela observação direta da performance e 

interação avaliador/estudante ao longo de um conjunto de estações.  

Consiste em um circuito com tempo determinado de situações clínicas, 

denominadas “estações”, com tarefas que devem ser realizadas por cada estudante. 

É realizada com os estudantes do 4º ao 12º período. As estações contam com 

simuladores de diferentes complexidades ou atores que simulam pacientes e o 

desempenho dos estudantes em cada situação é avaliado por um examinador externo 

ao cenário, a partir de um checklist.  

Esta ferramenta pedagógica vem sendo utilizada pelo curso de Medicina da 

FCM/TR desde 2020/1, tem como objetivo a avaliação prática de habilidades clínicas. 

O professor responsável pela disciplina deve criar um cenário que precede tarefas 

claras e objetivas para os estudantes realizarem no dia da aplicação. Além disso, 

sempre é enviada ao NAI e ao Laboratório de Habilidades e Simulação a solicitação 

de material/infraestrutura, o roteiro para que atores/atrizes participem de cada uma 

das estações e o checklist para aplicação. 

No momento da aplicação são reservados 1 minuto para a leitura e 4 minutos 

para a realização das tarefas. Encerrado este tempo, o avaliador realiza o feedback 

da estação em até 1 minuto, destacando pontos em que o estudante não tenha 

conseguido alcançar de acordo com o checklist planejado pelo docente. 

O OSCE é realizado ao final de cada etapa avaliativa com presença 

obrigatória, e o desempenho dos estudantes nas estações é computado na nota final 

das disciplinas, com exceção do 12º período que não tem característica somativa. Não 

há segunda chamada para o OSCE.  
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9.4 Avaliações de Atividades Práticas 
 

As atividades práticas permeiam o projeto pedagógico desde as disciplinas 

iniciais do ciclo básico até as diversas práticas internas e externas que compõem o 

cenário de atividades clínicas. As atividades práticas do ciclo básico inicialmente 

podem ser pontuadas de duas maneiras: por meio de relatórios de aulas práticas 

desenvolvidos conforme padrão e formatação pactuados com docente da disciplina 

ou por meio de prova prática organizada por docente e realizada na semana de 

avaliações teóricas. 

Desde o início das atividades com caráter clínico (Método Clínico I, no quarto 

período), os estudantes são inseridos em cenários de prática interna e externa e a 

avaliação destas atividades passa a ser composta pelo portfólio e pelas fichas de 

avaliação de atividade prática interna e externa. Estas fichas foram desenvolvidas pela 

FCM/TR de maneira critério-referenciada para possibilitar a avaliação continuada das 

atividades, sendo aplicados durante todas as atividades acompanhando os 

estudantes durante todo o semestre. 

A avaliação formativa nos cenários de prática externa incide sobre a atuação 

dos estudantes: nos diversos cenários (p. ex. visitas domiciliares, ações educativas, 

visitas às UBSs, recursos sociais, atividades em ambiente hospitalar); quanto ao 

relacionamento interpessoal (desenvolvimento de habilidade comunicacional com 

colegas, facilitadores, equipe de saúde e comunidade, capacidade de autoavaliação, 

avaliação do grupo e do facilitador); quanto a presença, a pontualidade, a 

responsabilidade e ao interesse; no ciclo pedagógico e no portfólio reflexivo (Anexo 

XVI). 

Os portfólios possibilitam aos estudantes o registro de modo contínuo, das 

experiências significativas do seu processo formativo. Para Barton e Collins (1997, p. 

3): “Cada portfólio é uma criação única porque o estudante seleciona as evidências 

de aprendizagem e inclui reflexões sobre o processo desenvolvido”. 

 

9.5 Problematização 
 

A problematização é uma metodologia utilizada no ensino, no estudo e no 

trabalho. O desenvolvimento do aprender e do ensinar parte dos problemas 

identificados pelo educando na realidade na qual está inserido, em contextos 
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diferentes e que possuem determinantes históricos, sociais, políticos e culturais 

diversos. 

Para a aplicação desta metodologia são organizadas reuniões de abertura e 

encerramento semelhantes às da Semana de Articulação Interdisciplinar, com 

exceção dos temas, que aqui não são propostos por casos clínicos disparadores, mas 

sim pela vivência dos estudantes nos diversos cenários de prática externa, trazendo 

casos reais presenciados naquela atividade. Após a criação de itens orientadores para 

o estudo individual e 1 semana de pesquisa os estudantes retornam para debater 

estes variados temas. 

 

9.6 Avaliação de Competência Profissional 
 

A avaliação de competência profissional foi desenvolvida como base no Mini 

Exercício de Avaliação Clínica (Mini Clinical Evaluation Exercise – mini-CEX), 

metodologia avaliativa reconhecida e aprovada pelo Conselho para Acreditação para 

Educação Médica de Graduação dos EUA e que tem como objetivo realizar uma 

observação estruturada e direta para aferir a competência profissional do estudante 

durante o cuidado ao paciente. O processo de observação estruturada tem duração 

de 15 a 20 minutos e, ao final desse tempo, o preceptor anota na Ficha de Observação 

de Desempenho para Inferência de Competência Profissional, o desempenho obtido 

pelo estudante em dez domínios, a saber: (1) planejamento do atendimento; (2) 

história clínica; (3) exame clínico; (4) formulação do problema do paciente; (5) 

investigação diagnóstica; (6) plano de cuidado; (7) profissionalismo; (8) comunicação, 

organização e registro de informações; (9) relacionamento interpessoal – paciente e 

(10) relacionamento interpessoal – equipe. Para cada um desses domínios, a 

competência profissional é avaliada por meio da escala de percepção de Likert. 

Após a realização da tarefa, o preceptor realiza uma devolutiva ao estudante e, 

nesse sentido, é importante destacar que, para a efetivação do processo de ensino e 

aprendizagem, espera-se que o preceptor seja: (a) Assertivo: seja claro, objetivo e 

direto; (b) Respeitoso; (c) Descritivo: descreva os comportamentos e ações que 

devem ser corrigidas; (d) Oportuno: o feedback deve ser feito em local apropriado, 

preferencialmente, logo após a realização da tarefa; (e) Específico: o Preceptor deve 

indicar, claramente, ao estudante as ações e comportamentos que devem ser 

modificados e aqueles em que o estudante teve bom desempenho. 
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Os estudantes são os responsáveis pela guarda das suas fichas de avaliação, 

devendo entregá-las ao seu preceptor depois da avaliação. Após todas as avaliações, 

já em posse das fichas, os preceptores lançam as notas dos estudantes no Portal do 

Aluno, por meio da Ficha de Lançamento de Nota de Desempenho de Competência 

Profissional. 

A quantidade de avaliações a que o estudante é submetido depende da 

quantidade de cenários de prática em que esteja estagiando. Considerando-se como 

exemplo para o 9º período do curso em que o estudante estagia na Ginecologia, 

Pediatria I e Urgência e Emergência I, ele é avaliado com a seguinte periodicidade em 

cada uma dessas áreas: 

 

• Ginecologia (Saúde da Mulher): duas vezes, a primeira vez, ao final da terceira 

semana e a segunda vez, ao final da sexta semana de estágio. 

• Pediatria I: duas vezes, a primeira vez ao final da terceira semana de estágio e 

a segunda vez ao final da sexta semana de estágio. 

• Urgência e Emergência: duas vezes, a primeira vez, ao final da terceira semana 

de estágio na UPA e a segunda vez, ao final da terceira semana de estágio no 

SAMU. 

 

9.7 Avaliação Cognitiva Semestral (ACS) 
 

As avaliações teóricas da Unidade de Internato Médica (UIM) são aplicadas ao 

final do semestre letivo, após todos os estudantes terem passado por rodízios nas 

diferentes áreas propostas para aquele período. A construção desta avaliação é feita 

de forma a aliar a construção de avaliação teórico-cognitiva proposta pela IES à 

possibilidade da aplicação de questões de múltipla escolha retiradas de diversos 

concursos. Assim, cada avaliação teórica do internato possui 1 questão de alta 

taxonomia (utilizando a mesma construção discutida no item 4.1) e 15 questões de 

múltipla escolha adaptadas de acordo com os padrões institucionais, somando 16 

questões. Cada área de estágio desenvolve ACS própria, portanto, o estudante realiza 

no mínimo três ACS para cada semestre, totalizando 45 itens objetivos e 3 itens 

discursivos. 
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9.8 Devolutiva das Avaliações 
 

O feedback pode ser considerado o eixo central da avaliação formativa, já que 

o resultado da avaliação deve ser conhecido pelo estudante e não apenas a nota. O 

curso de medicina da FCM/TR adota a devolutiva como forma de promover um 

feedback de suas avaliações cognitivas com objetivo de contemplar uma das 

principais finalidades da avaliação que é reforçar o aprendizado, que consiste em 

mostrar aos estudantes seu desempenho, salientando os erros e reforçando os pontos 

positivos da avaliação, tornando assim uma excelente ferramenta no processo de 

ensino-aprendizagem. A devolutiva é realizada no prazo máximo de 15 dias após a 

aplicação das avaliações, sendo que a ausência implica em perda do direito à revisão 

de prova.  

Admite-se o pedido de revisão de prova, após a devolutiva, se devidamente 

fundamentado e requerido, conforme formulário institucional, até dois dias úteis após 

a realização da devolutiva. O pedido é dirigido à coordenação de curso que estabelece 

a data da revisão, que deve ser feita na presença do professor da disciplina, do 

estudante e da coordenadora de curso. Do processo, não cabe recurso. 

 

9.9 Conselho de Classe 
 

Ao final de cada semestre letivo em data prevista no calendário acadêmico é 

realizado um conselho de classe, onde todos os docentes da IES, a coordenadora do 

NADD e a coordenadora do Curso, analisam cada um dos estudantes que ficaram 

reprovados em alguma disciplina. Para serem considerados no conselho de classe os 

estudantes devem preencher aos critérios que servem como referência para que os 

docentes decidam sobre a progressão do estudante: a) Consultorias;  b) Participação 

em conferências; c) Presença em estações de apoio; d) Frequência na biblioteca e) 

Notas das Semanas de Articulação; f) Participação no Teste de Progresso; g) 

Frequência nas aulas; h) Relacionamento interpessoal; i) Desenvolvimento de planos 

de estudo com apoio do NADD; j) Utilização do NADD. Ressalta-se que estes critérios 

podem sofrer variações de acordo com o período do curso e com especificidades do 

discente.  

Caso o estudante progrida após a analise do conselho de classe, ele deverá 

realizar uma serie de atividades sob supervisão do docente da disciplina e cumprindo 
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uma agenda previa de consultorias com o objetivo de recuperar o conteúdo e as 

competências frágeis. Se não cumprir com as atividades o estudantes não poderá 

mais ser avaliado pelo conselho em caso de nova reprovação em qualquer disciplina. 

 

9.10 Sistemas de Avaliação 
 

9.10.1 Avaliação no Ciclo Básico 

 

A tabela 16 representa a pontuação de cada avaliação que pode ser 

empregada no ciclo básico do curso. Vale ressaltar que o docente opta por realizar ou 

não outras atividades avaliativas (“Prática ou outros”, na tabela), portanto, a avaliação 

teórica pode variar em pontuação (6,0 a 8,0 pontos). 

 
Tabela 37 - Distribuição de pontos de disciplinas do ciclo básico na FCM/TR. 

AVALIAÇÃO PONTUAÇÃO 
Teórica 6,0 a 8,0 pontos 
Prática ou outros Até 2,0 pontos 
Articulação Interdisciplinar 2,0 pontos 
Total 10,0 pontos 

  

9.10.2 Avaliação no Ciclo Clínico 

 

A tabela 17 representa a pontuação de cada avaliação empregada no ciclo 

clínico do curso em disciplinas que não possuem aulas práticas externas (Ex: 

Ginecologia, Pediatria I e II e Obstetrícia).  

 
Tabela 38 - Distribuição de pontos de disciplinas do ciclo clínico sem aulas práticas na FCM/TR. 

AVALIAÇÃO PONTUAÇÃO 
Teórica 6,0 pontos 
OSCE 2,0 pontos 
Articulação Interdisciplinar 2,0 pontos 
Total 10,0 pontos 

 

A tabela 18 representa a pontuação de cada avaliação empregada no ciclo 

clínico do curso em disciplinas que possuem aulas práticas externas (Ex: Método 

Clínico I e II, Clínica Médica I e II).  
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Tabela 39 - Distribuição de pontos de disciplinas do ciclo clínico com aulas práticas externas na 

FCM/TR. 

AVALIAÇÃO PONTUAÇÃO 
Teórica 5,0 pontos 
Portfólio + ficha de avaliação de 
prática  1,5 pontos 

OSCE 1,5 pontos 
Articulação Interdisciplinar 2,0 pontos 
Total 10,0 pontos 

 
 

9.10.3 Avaliação na Unidade do Programa Integrador 

 

O Programa Integrador (PI) é um dos componentes centrais da estrutura 

curricular do curso de Medicina, visando a indissociabilidade entre teoria e prática; a 

integração da faculdade ao meio social, local e regional; bem como a integração entre 

esses cursos e a construção da identidade profissional. Possibilita aos estudantes o 

desenvolvimento de competências fundamentadas em estruturas e processos mentais 

a partir de vivências em contextos reais de ensino-aprendizagem. 

O estudante será acompanhado e avaliado durante o processo de ensino-

aprendizagem pelo facilitador do PI. Para verificar o desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizagem nas metodologias ativas, devem-se considerar todos os 

aspectos relevantes deste processo (o cognitivo, o psicomotor e o afetivo). 

No PI, a avaliação é formativa, processual e contínua, devendo ser realizada 

durante o processo de ensino-aprendizagem em campo e ao final de cada ciclo de 

problematização, baseando-se fortemente no feedback. 

A avaliação formativa do PI incide sobre a atuação dos estudantes: no cenário 

de prática (visitas domiciliares, ações educativas, visitas às UBSs e recursos sociais); 

quanto ao relacionamento interpessoal (desenvolvimento de habilidade 

comunicacional com colegas, facilitadores, equipe de saúde e comunidade, 

capacidade de autoavaliação, avaliação do grupo e do facilitador); quanto a presença, 

a pontualidade, a responsabilidade e ao interesse; no ciclo pedagógico e no portfólio 

reflexivo. 
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Os portfólios possibilitam aos estudantes o registro de modo contínuo, das 

experiências significativas do seu processo formativo. Para Barton e Collins (1997, p. 

3): “Cada portfólio é uma criação única porque o estudante seleciona as evidências 

de aprendizagem e inclui reflexões sobre o processo desenvolvido”. 

Para progressão escolar, o estudante deverá ter conceito A, B ou C. Estudantes com 

conceito D são considerados inaptos e devem repetir a disciplina. 

 

9.10.4 Avaliação das Disciplinas Optativas 

 

A avaliação de disciplinas optativas fica a critério do docente, podendo utilizar 

as diferentes ferramentas descritas ou até mesmo seminários. 

  

9.10.5 Avaliação na Unidade de Internato Médico 

 

O sistema de avaliação do estágio é formativo, somativo e guarda coerência 

com os princípios curriculares baseados na competência do estudante, visando a 

melhoria do processo de ensino e aprendizagem, além da verificação do alcance dos 

objetivos propostos nos diferentes graus de complexidade. Discentes e docentes 

avaliam, sistematicamente, todos os passos do processo de trabalho, com o objetivo 

de aprimorar e desenvolver tarefas com complexidades crescentes. 

A avaliação formativa é dinâmica, processual e acontece em diferentes 

momentos e cenários; acompanha a evolução do estudante em relação aos 

conhecimentos, habilidades e atitudes que ele adquire ao longo do processo de 

ensino-aprendizagem. Por outro lado, a avaliação somativa verifica os resultados 

obtidos, identificando em que grau os desempenhos propostos foram alcançados. 

Na UIM a avaliação somativa acontece sempre ao final do semestre letivo e é 

composta pela ACS e OSCE. Para o OSCE da UIM são realizadas duas estações para 

cada área do estágio prevista naquele período (Tabela 19). A nota é a média de todas 

as estações entre as áreas cursadas. 

 
Tabela 40 - Áreas de conhecimento dos diferentes períodos da UIM. 

Período Áreas 
9º Pediatria I, Ginecologia, Urgência e Emergência I 
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10º Obstetrícia, Clínica Médica I, Atenção Básica à Saúde I 
11º Atenção Básica à Saúde II, Pediatria II, Clínicas Cirúrgicas 

12º Saúde Mental, Saúde Coletiva - APS, Urgência e Emergência II, Clínica 
Médica II 

 

A tabela 20 representa a pontuação de cada avaliação empregada na UIM.  

 
Tabela 41 - Distribuição de pontos de disciplinas da UIM na FCM/TR. 

AVALIAÇÃO PONTUAÇÃO 
ACS 2,5 pontos 
OSCE 4,0 pontos 
Avaliação de Competência 
Profissional 2,0 pontos 

Problematização 0,5 pontos 
Portfólio 1,0 pontos 
Total 10,0 pontos 

 

Na UIM o estudante é considerado aprovado quando for capaz de mobilizar, 

articuladamente, os recursos cognitivos, atitudinais e psicomotores na execução das 

tarefas programadas e obtiver a nota mínima de 7,0 pontos na soma das avaliações 

estabelecidas para o respectivo período. Para efeito de aprovação, a nota final do 

estudante será a soma das notas das quatro avaliações descritas anteriormente, 

observando-se que: 

- Se a nota final for menor do que 7,0 (sete), o estudante é considerado reprovado. 

- Se a nota final estiver entre 7,0 (sete) e 8,9 (oito, vírgula nove), é mantido no Portal 

do Aluno a nota correspondente à soma das notas das avaliações. 

- Se a nota final for igual ou superior a 9,0 (nove), é registado no Portal do Aluno a 

nota máxima 10 (dez). 

Para ser considerado aprovado, o estudante não pode receber advertência 

durante o semestre letivo. O estudante deverá obter nota correspondente a, no 

mínimo, 50% da nota máxima de cada etapa, caso contrário, deve refazer a mesma 

etapa (reteste). Estudantes que durante a realização do estágio supervisionado 

apresentem comportamento inadequado ou inapropriado, bem como faltas éticas e 

atitudes não condizentes com a postura e a responsabilidade do médico em formação, 

sofrerão processo disciplinar e poderão não progredir, independentemente das notas 

obtidas, conforme previsto no Regimento. 
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10 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇAO (TIC) NO PROCESSO 
DE ENSINO APRENDIZAGEM 

 

10.1 Recursos de Tecnologia da Informação 
 

Os Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) são novas 

ferramentas cognitivas que possibilitam um salto qualitativo em nossas possibilidades 

de raciocínio e apreensão de conhecimento, permitindo novas formas de interação 

entre as pessoas, que implicaram no redimensionamento das funções e dos papéis 

sociais. Desta forma, entende-se que as TIC promovem a informação, comunicação, 

interação, colaboração e, em consequência disso, otimizam a construção de novos 

conhecimentos. As TICs adotadas no processo de ensino aprendizagem permitem a 

execução do projeto pedagógico do curso, garantem a acessibilidade digital e 

comunicacional, promovem a interatividade entre docentes e discentes, asseguram o 

acesso a materiais ou recursos didáticos a qualquer hora e lugar e possibilitam 

experiências diferenciadas de aprendizagem baseadas em seu uso.  Toda a TIC está 

à disposição não só para seus estudantes, mas também para professores, técnicos e 

sociedade civil.  

O site da FCM/TR e as redes sociais oficiais da instituição permitem a interação 

do estudante com seus pares e toda a comunidade acadêmica e sociedade por meio 

de ambientes virtuais. Os avisos e comunicações da instituição são realizados 

internamente por meio de televisores disponíveis em todos os andares da FCM/TR. 

Há um avançado Laboratório de Informática que visa proporcionar aos estudantes o 

contato mais próximo com a rede mundial, favorecendo suas pesquisas e 

possibilitando um melhor aprendizado com livre acesso dos estudantes. Todos os 

computadores estão ligados, em rede com alta velocidade, o que permite acesso aos 

sistemas institucionais 24 horas por dia. Além disso, permite a comunicação virtual, 

como na realização de videoconferências utilizando plataforma Zoom ou o Microsoft 

Teams.  

A IES possui uma sala de videoconferência, com equipamento específico para 

essa função, câmera full HD, e equipamento de áudio com abafador de ruídos. 

Também é possível realizar na FCM/TR, a transmissão de atividades de uma sala de 

aula para outra em tempo real e também de laboratórios para salas de aula. Há ainda 

plataformas educacionais, uso de correio eletrônico e aplicativo de mensagens para a 
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entrega de conteúdos aos estudantes; atividades interativas por mediação 

tecnológica.  

A FCM/TR possui um amplo acesso às bases de dados científicas na área das 

Ciências da Saúde: MedLine, SciELO, LILACS, Ebsco, Biblioteca Cochrane, soma-se 

a isso a biblioteca virtual da Plataforma A que todos os estudantes e docentes 

possuem acesso, para tanto o laboratório de informática, a biblioteca com 

computadores, tablets e internet wifi em todo o campus da IES garantem a 

acessibilidade digital e computacional, como por exemplo o software Dosvox e o 

software ReadEra. Todos esses recursos são bases que fornecem importantes 

subsídios para a tomada de decisões baseadas em evidências e para a execução de 

trabalhos acadêmicos.  

A instituição também garante a acessibilidade plena a todo público alvo da 

educação especial, que implica em promover condições de igualdade no acesso, na 

permanência e na conclusão dos estudos na educação superior, em especial em 

relação a eliminação de barreiras na disponibilidade de comunicação, de acesso 

físico, de tecnologias assistivas (recursos que contribuem para proporcionar 

habilidades funcionais de pessoas com deficiência, promovendo independência e 

inclusão) compreendendo equipamentos e programas adequados, de conteúdo e 

apresentação da informação em formatos alternativos.  

O Centro de Sistema e Tecnologia da Informação (CSTI) é o órgão responsável 

pelo Setor de Informática e das formas de acesso às Redes de Comunicação e 

Informação de toda a Instituição, que compreende a prevenção, manutenção e 

previsão de todas as TICs em uso dentro da Faculdade. A conexão via Internet na 

Faculdade é fornecida por um link dedicado de elevada performance, e um link 

redundante de outro provedor, que são proporcionalmente distribuídos para os 

computadores da rede acadêmica, administrativa e wireless da Instituição por meio 

de um sistema de controle de banda e segurança realizado pelo firewall (responsável 

também por assegurar o tráfego entre a rede acadêmica e administrativa, segundo 

uma política de segurança pré-definida, onde o sigilo e a segurança das informações 

são o principal foco).  

A FCM/TR disponibiliza rede sem fio para o uso de Internet com abrangência 

em toda área da instituição, realizando o controle do conteúdo acessado na Internet, 

por meio de uma lista de sites e palavras proibidas, assim como relatório de acesso. 

O acesso gratuito à internet em todo o campus possibilita o uso de atlas digitais de 
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Anatomia, Histologia, Patologia, Parasitologia e Imagenologia, Plataforma A, além de 

ferramentas interativas com plataformas para realização de quizes e nuvens de 

palavras (Kahoot, Slido, Mentimeter, Socrative).  

Todas as salas de aula e laboratórios da FCM/TR possuem computador e 

equipamento de projeção (data-show ou televisões). Em alguns laboratórios esses 

recursos permitem experiências diferenciadas de aprendizagem, como por exemplo 

nos laboratórios de anatomia e histologia onde as telas com touch-screen, possibilitam 

uma maior interação do docente, discente e imagens projetadas. No laboratório de 

Habilidades diversos recursos de tecnologia pemitem alinhar o PPC com as 

tecnologias emergentes no campo profissional, como por exemplo a utilização de 

equipamento para Ultrassom Point-of-care, equipamentos para treinamento de 

cirurgia por vídeo, a tecnologia do Paciente 360 que permite simular atendimentos em 

telemedicina e com pacientes virtualmente simulados, além de manequins de alta 

fidelidade como o Apollo, SinBaby e Noely. 

As TICs também são utilizadas nos processos avaliativos institucionais, quer 

seja na avaliação dos processos de ensino aprendizagem, como por exemplo, no 

OSCE onde avaliação dos estudantes pelos docentes é feita em tempo real por meio 

de questionários online no tablet ou computador, e nas metavaliações realizadas pelos 

estudantes por meio de QRcode disponibilizados após cada uma das avaliações. Em 

relação aos processos de avaliação do curso, todos os processos avaliativos são 

realizados virtualmente e de forma anônima, com por exemplo a avaliação dos 

docentes pelos discentes, a avaliação da coordenadora do curso, avaliação do 

processo de trabalho do colegiado de curso, avaliação dos laboratórios, avaliação das 

capacitações docente, dentre outras. 

O monitoramento do funcionamento de itens ligados a Infraestrutura de 

Tecnologia da informação e Comunicação da FCM/TR, é realizado por meio de 

sistema denominado PRTG que fornece dados da disponibilidade dos serviços assim 

como estatística sobre processamento, memória utilizada, espaço em disco, de forma 

que quando ocorrer um pico de utilização será registrado como alerta abrindo um 

chamado técnico que será atendido conforme processo estabelecido para 

atendimentos técnicos.  

A FCM/TR para otimizar seus processos internos, também, quando oportuno, 

desenvolve com empresas contratadas softwares para otimizar o trabalho interno, no 

final de 2022, ficou pronto um software idealizado pela instituição para a gestão das 
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avaliações cognitivas e avaliações práticas institucionais, onde cada questão das 

avaliações aplicadas são arquivadas e organizadas por disciplina e área de 

conhecimento. Desde o início do ano de 2023 está em desenvolvimento um software 

para a implantação na IES do uso do método ativo de ensino aprendizado TBL 

(aprendizado baseado em equipe), com previsão de uso após capacitação docente 

para o segundo semestre de 2024.  

Ressaltamos que toda a gestão acadêmica da FCM/TR é realizada por meio 

do software educacional da TOTVS, sendo este utilizado por todos os estudantes para 

controle de frequência, notas, acesso a conteúdo de aulas e reserva de títulos na 

biblioteca, permitindo o acompanhamento de toda a vida acadêmica do discente. Além 

disso, a assinatura institucional da Microsoft, permite a criação de um e-mail 

institucional para cada estudante, além do download gratuito de até três licenças do 

pacote OFFICE. Ainda para a gestão institucional, utilizamos o SigQuali, software que 

permite a gestão de processos internos referentes à qualidade dos processos, o que 

permitiu a FCM/TR em tempo recorde a certificação internacional ISO: 9001. Para a 

gestão por competências dos colaboradores da FCM/TR, utilizamos a plataforma 

online gcpec - https://gcpecfatorrh.com.br/gcpec/Login.  
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11 ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO PARA AS ÁREAS DE SAUDE 
 

O curso da FCM/TR está organizado contemplando atividades práticas de 

ensino desde o início e sob diversas formas, possibilitando a articulação direta e 

constante entre teoria e a prática. Destaca-se a destinação de carga horária específica 

para a prática em componentes curriculares de formação básica, bem como a 

inserção, desde os primeiros períodos do curso e em graus crescentes de autonomia 

e  complexidade no sistema de saúde locorregional. Iniciando as atividades em 

cenários do SUS pelas Unidades Básicas de Saúde, e com o aumento de 

complexidade de cenários ao longo de todo o curso, como por exemplo unidades de 

atendimento ambulatorial, em urgência e emergência e em unidades hospitalares. 

As atividades práticas de ensino, estão de acordo com o previsto nas diretrizes 

curriculares e abordam os quatro eixos previstos no PPC ; a) Atençao a saúde; b) 

Organização e Gestão do Trabalho em Saúde; c) Educaçao em Saúde; d) Princípios 

e Boas Práticas de Cuidados Paliativos. No que se refere às atividades práticas em 

componentes de formação básica, estas são desenvolvidas nos laboratórios 

específicos da IES em grupos de discentes sob a orientação docente, possibilitando 

o aprendizado significativo. Já as atividades práticas relativas a formação especifica 

são desenvolvidas nas unidades de saúde conveniadas e no laboratório de 

habilidades da FCM/TR, todas essas atividades possuem planejamento, orientação, 

supervisão e responsabilidade docente. 

As atividades práticas de ensino, no curso de medicina da FCM/TR são 

realizadas nos laboratórios da IES, em cada disciplina que prevê esse tipo de 

atividade, conforme a matriz curricular do curso. E também nas atividades práticas na 

unidade do Programa Integrador, onde os estudantes frequentam as UBS, escolas e 

outros equipamentos sociais para desenvolverem ações atribuídas a diferentes 

profissionais da saúde, desde os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) a 

enfermeiros e médicos. E na Unidade do internato médico que possui 3200 horas de 

atividades em cenários do SUS locorregional e permitem uma relação mais próxima 

com o contexto de saúde da região. 

A diversidade de cenários possibilita uma formação profissional, que objetiva 

atingir o perfil do egresso do curso e coaduna com as DCNs. Permitindo e 

incentivando o discente a buscar uma formação em que seja capaz de atender às 

necessidades de saúde da população na perspectiva biopsicossocial e ecoambiental, 
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dentro dos princípios éticos e humanísticos, considerando a atenção individual, 

coletiva, educação e gestão do trabalho em saúde, objetivando a melhoria das 

necessidades de saúde como direito de cidadania e dignidade humana visando a 

consolidação do Sistema Único de Saúde. 

A regulamentação dessas atividades está prevista e organizada nos planos de 

ensino, no regulamento próprio de cada um dos laboratórios, nos convênios firmados 

com cada cenário de prática e na matriz curricular do curso, possuindo inclusive 

formulários e métodos próprios de avaliação conforme descrito neste PPC, destaca-

se também, a existência da relação máxima de estudante por professor em cada uma 

das atividades práticas previstas. A UIM também possui manual com a 

regulamentação de seu funcionamento, assim como a UPI, que foram previamente 

aprovados pelo NDE. 

Nas atividades práticas do curso realizadas intramuros os laboratórios são 

utilizados conforme tabela apresentada a seguir: 

Tabela 42 - Atividades práticas do curso realizadas nos laboratórios 

LABORATÓRIOS 

PERÍODO 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

UES - 
Introdução ao 

Estudo da 
Medicina 

UES - 
Morfofuncional 

UES - Agressão e 
Defesa 

UES - Apresentações 
Clínico Cirurgicas 

UES - Unidade do Estágio 
Supervisionado em Regime de 

Internato 

Anatomia e Patologia 
Macroscópica 

X X X X X X X X     

Farmacologia, 
Biofísica e Fisiologia 

X X X X         

Histologia e Patologia 
Microscópica 

X X X X X X       

Microbiologia, 
Imunologia e 
Parasitologia 

   X X X X      

Bioquímica X X X          

Técnicas operatórias       X X   X  

Informática X X X X X X X X X X X X 

Laboratório de 
Habilidades FCM/TR 

X X X X X X X X X X X X 

 

As atividades práticas de ensino realizadas nos cenários de formação do SUS 

conveniadas são realizadas conforme descrição da tabela que segue. 
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Tabela 43 - Atividades práticas do curso realizadas nos cenários de formação do SUS 

CENÁRIOS DE 
PRÁTICA 

PERÍODO 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

UES - 
Introdução ao 

Estudo da 
Medicina 

UES - 
Morfofuncional 

UES - Agressão e 
Defesa 

UES - Apresentações 
Clínico Cirurgicas 

UES - Unidade do Estágio 
Supervisionado em Regime de 

Internato 

Unidades Básicas de 
Saúde 

 
X X X X X    X X X 

Policlínica Walter 
Gomes Franklin 

 
     X  X   X 

Ambulatório 
Especialidades 
FCM/TR 

 

  X X X X X X X X X 

Saúde da Mulher 
 

      X X X   

UPA 
 

      X X  X X 

SAMU 
 

       X    

Hospital Nossa 
Senhora da Conceição 

 
  X X X X X X X X X 

Hospital Nossa 
Senhora da Piedade 

 
  X X X X X X X X X 

Hospital Estadual 
Dona Lindú 

 
      X   X  

CAPS II 
 

    X      X 

CAPS III 
 

    X      X 

CEREST 
 

          X 

Saúde Coletiva 
 

          X 

Vigilancia 
Epidemiológica 

 
          X 
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12 ATUAÇAO DO COORDENADOR DE CURSO 
 

A atuação da coordenadora do curso de medicina da FCM/TR está de acordo 

com o Projeto Pedagógico do Curso e atende à demanda existente, considerando a 

gestão do curso, a relação com os docentes e discentes, com tutores e equipe 

multidisciplinar e participa representativamente nos colegiados superiores.  

A coordenadora do curso Profª. Sonia Cristina Leal Leidersnaider é médica, 

CRM 5245957-3, graduada pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ- 

1985). Especialista em Pediatria pela Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e 

Associação Médica Brasileira (AMB) em 1991, sendo Membro titular da Sociedade 

Brasileira de Pediatria e da Sociedade de Pediatria do Estado do Rio de janeiro 

(SOPERJ). Também possui as seguintes especializações nas seguintes áreas: 1) 

Gestão de Saúde Pública (UFF); 2) Medicina do Trabalho (Universidade São 

Francisco); 3) Impactos da Violência na Saúde (FIOCRUZ). Mestrado Profissional em 

Saúde da Família (2005-2007- Universidade Estácio de Sá). Em relação a sua 

experiência profissional como médica, trabalhou como pediatra da Prefeitura 

Municipal de Três Rios (1986-1989;2003-2004); Pediatra do Serviço Social de Estrada 

de Ferro (SESEF) de 1989-1997, além de trabalho em clínica privada. Foi perita legista 

no serviço médico legal em Três Rios (1992-2018), compõe a classe de perito judicial 

do tribunal de justiça do estado do Rio de Janeiro, fez parte Comitê de Pediatria de 

Cooperativa de trabalho Médico – UNIMED – Três Rios de 2000 a 2007. Atualmente 

é auditora do SUS da Prefeitura Municipal de Três Rios, iniciado em 2013 por 

concurso público. No magistério superior foi docente do Centro de Ensino Superior de 

Valença (CESVA) de 2009-2013, onde participou do Núcleo Docente Estruturante 

(NDE) do biênio 2010-2012. Professora Assistente I em disciplina optativa da 

faculdade de Direito da Universidade Estácio de Sá em Juiz de Fora (2008) na 

disciplina de Medicina Legal. Professora do curso de Pós-Graduação Especialização 

em Saúde da Família (latu-sensu) na Victor Hugo Instituição Superior de Ensino 

(2007), na Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora (2008 e 2009) 

no Módulo Saúde da Criança. Frequentou o Congresso Brasileiro de Educação 

Médica – COBEM, participando ativamente do evento, inclusive apresentando 

diversos trabalhos com alunos da faculdade de medicina de Valença nos anos de 

2009, 2010, 2011 e 2012. Atualmente é Docente da Faculdade de Ciências Médicas 

de Três Rios, integrante do NDE. 
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Em relação a gestão foi chefe do Serviço Médico Legal do município de Três 

Rios no período em que trabalhou como perita legista (1992-2018). Membro do 

Conselho de Administração da UNIMED na gestão 2007-2010.  Foi vice-presidente da 

Cooperativa de Trabalho médico – UNIMED Três Rios na gestão 2015-2019.  

Atualmente é coordenadora do curso de Medicina da Faculdade de Ciências 

Médicas de Três Rios. Dentre as atribuições do Coordenadora do Curso de Medicina 

da FCM/TR destaca-se a gestão do curso, a relação com os docentes e discentes e a 

representatividade nos colegiados superiores.  

O Regimento da FCM/TR apresenta as atribuições do Coordenador de curso 

em seu capítulo VI artigo 21, sendo competências da Coordenação de curso. 

 

Art. 21. Ao Coordenador de Curso compete: 

I - convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso e do NDE; 

II - representar o curso perante autoridades e órgãos da FCM/TR; 

III - supervisionar a execução das atividades programadas para o curso, bem como 

a pontualidade e assiduidade dos professores; 

IV - supervisionar e avaliar a execução do projeto pedagógico, dos planos de ensino 

e projetos de ensino, pesquisa e extensão, no âmbito do curso, propondo, com 

base na avaliação dos resultados, a adoção de providências relativas à 

reformulação dos mesmos; 

V - promover a integração e a articulação das disciplinas e atividades no âmbito do 

curso; 

VI - coordenar, articulando com os outros cursos, a organização de eventos, 

semanas de estudo, ciclos de debates e outros, após aprovação do Diretor de 

Ensino, Pesquisa e Extensão e pelo Diretor Geral; 

VII - participar e cooperar com o processo de Avaliação Institucional, no âmbito curso; 

VIII - apresentar, anualmente, ao Diretor Ensino, Pesquisa e Extensão - DEPE, 

relatório das atividades acadêmicas desenvolvidas no âmbito do curso; 

IX - opinar acerca dos processos de admissão, promoção, afastamento e demissão 

dos professores que ministram aulas no curso; 

X - emitir parecer acerca de solicitações de aproveitamento de estudos e 

adaptações feitos por estudantes admitidos por transferência ou portadores de 

diplomas de curso superior; 
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XI - elaborar o plano e o calendário anual de atividades do curso, encaminhando-os 

ao Colegiado de Curso e ao Diretor de Ensino Pesquisa e Extensão para 

deliberações; 

XII - autorizar a seleção de monitores mediante solicitação fundamentada do 

professor interessado; 

XIII - acompanhar o desempenho pedagógico dos membros do corpo docente, 

avaliando a execução dos planos de trabalho e exercendo a supervisão docente, 

quando necessário; 

XIV - propor ao Colegiado de Curso alterações nos programas das disciplinas visando 

a compatibilização e atualização dos mesmos; 

XV - fiscalizar a entrega de notas, faltas e relatórios de atividades programadas, 

observando estritamente os prazos estabelecidos no calendário acadêmico; 

XVI - supervisionar o trabalho docente; 

XVII - autuar com o objetivo de assegurar que os professores efetuem e mantenham 

em dia os registros acadêmicos que devem ser inseridos nos diários de classe.  

XVIII - opinar, quando solicitado, acerca dos casos omissos neste Regimento; 

XIX - exercer as demais atribuições previstas neste Regimento. 

 

 

12.1 Regime de Trabalho da Coordenação de Curso 
 

A coordenadora de curso da FCM/TR é contratada em regime de trabalho 
integral com 36 horas semanais, como pode ser verificado in loco por meio de sua 

carteira de trabalho. As atividades previstas para a coordenação consideraram a 

relação entre o número de vagas anuais pretendidas/autorizadas (50 vagas) e as 

horas semanais dedicadas à coordenação (24 horas), cumprindo de forma 

excelente o indicador máximo de qualidade. A relação de vagas por hora de 

coordenação é de 2,1, ou seja, inferior a cinco (5) vagas por hora de coordenação. O 

regime de trabalho da coordenadora do curso permite o atendimento da demanda 

existente, considerando a gestão do curso, a relação com os docentes, discentes, 

tutores e equipe multidisciplinar, e a representatividade nos colegiados superiores. 

  



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

227 

12.2 Planejamento das Atividades do Curso 
 

Na FCM/TR, a coordenadora do curso, Prof. Msc. Sônia Cristina Leal 

Leidersnaider é professora da disciplina de Pediatria. Além das atividades em sala de 

aula, já atuou como tutora nas Semanas de Articulação Interdisciplinar e o restante do 

tempo de contratação é dedicado à gestão acadêmica. A Coordenadora do Curso tem 

uma atuação ativa, que se inicia logo na primeira semana de aula, semana essa que 

apresenta uma grade diferenciada para todas as turmas ingressantes, durante a qual 

a instituição é apresentada aos estudantes de forma pormenorizada. Por ocasião 

dessa semana de recepção ao estudante, todas as turmas possuem uma fala oficial 

do Coordenador do Curso, que apresenta não apenas a essência da profissão médica, 

mas também as regras institucionais. As disciplinas ministradas pela Coordenadora 

do Curso, são uma estratégia pedagógica, que possibilita a vivência dos estudantes 

com a Coordenadora, o que permite, que o vínculo professor estudante se estabeleça 

ao longo do curso, e, permite também, à Coordenadora um conhecimento mais 

próximo com todos os estudantes da instituição. Para a análise de toda a 

documentação pedagógica do curso, a Coordenadora conta com o auxílio dos 

Professores Referência do Curso e da Coordenadora do Programa Integrador, 

distribuídos por período, e que tem a responsabilidade de receber as demandas 

individuais e por período, num primeiro momento, e encaminhá-las ao Coordenador 

do Curso, que faz então sua análise e as encaminha ao DEPE.  

Todo atendimento realizado pela Coordenadora é devidamente registrado, 

através de protocolo. Além dos atendimentos discentes, a Coordenadora do Curso, 

também atende aos colaboradores institucionais, professores e pais, que, porventura, 

procuram a instituição. Faz parte ainda dos atributos da Coordenadora, presidir todas 

as Comissões de Sindicância, responsáveis pela apuração de fatos que 

potencialmente podem ser passíveis da aplicação das penalidades previstas no 

Regimento da FCM//TR. Além dessas atribuições internas, a Coordenadora do Curso, 

também supervisiona as atividades de todos os cenários práticos conveniados com a 

instituição.  
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12.3 Plano de Ação 
 

A atuação da coordenadora do curso é pautada em um plano de ação 

documentado e compartilhado e dispões de indicadores de desempenho da 

coordenação disponíveis e públicos, além de administrar a potencialidade do corpo 

docente, favorecendo a integração e a melhoria contínua. 

Segue abaixo modelo do plano de ação da coordenação: 
 

Tabela 44 - Modelo do plano de ação da coordenação 

OBJETIVO AÇÃO COMO PERIODICIDADE QUEM QUANDO STATUS 

Aprimoramento 
e atualização 
do PPC e da 

matriz 
curricular 

Convocar e 
presidir 
reuniões 

Colegiado de 
Curso 

Discussões e 
Proposições 

para ajustes no 
PPC 

1 vez por 
semestre ou sob 

demanda 

Coordenadora 
e membros do 
Colegiado do 

curso 

  

Convocar e 
presidir 

reuniões do 
NDE 

Discussões e 
Proposições 

para ajustes no 
PPC após 

aprovação pelo 
Colegiado de 

Curso 

2 vezes por 
semestre ou sob 

demanda 

Coordenadora 
e membros do 

NDE 

  

Aprovação do 
PPC 

Participar das 
Reuniões do 
CONSUPE 

Registro em ata Semestralmente 
Coordenadora 
e membros do 

CONSUPE 

  

Divulgação das 
deliberações 
acadêmicas 

Realizar 
reuniões 

Apresentação 
do PPC, 

divulgação do 
calendário 

acadêmico e 
análises de 

reclamações e 
sugestões 

Semestralmente 
ou sob demanda 

Coordenadora 
e 

representantes 
de turma 

  

Realizar 
reuniões 

Apresentação 
do PPC, 

divulgação do 
calendário 

acadêmico e 
análises de 

reclamações e 
sugestões 

Semestralmente 
ou sob demanda 

Coordenadora 
e docentes 

  

Aplicação do 
regimento 

institucional 

Participar das 
Reuniões da 

CPAA 

Seguindo 
regimento 

institucional 
Sob demanda Membros da 

CPAA 

  

Aprimoramento 
do corpo 
docente 

Disponibilizar 
formulário para 

avaliação 
docente e 

Relatórios 
disponibilizados Semestralmente Coordenadora 
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analisar 
resultados 

Realizar 
devolutiva da 

avaliação 
docente 

Reuniões 
individuais Semestralmente Coordenadora 

e docentes 

  

Orientar os 
novos 

docentes e 
preceptores 

Reuniões 
individuais Sob demanda 

Coordenadora, 
docentes e 
preceptores 

recém-
contratados 

  

Promover a 
capacitação e 

o dialogo 
pedagógico 
com o corpo 

docente 

Reuniões 
semanais 

(quartas-feiras 
das 13:30 às 

16:00) 

Semanalmente Coordenadora 
e docentes 

  

Acompanhar o 
andamento do 
semestre letivo 

Responder 
processos 
internos da 
central de 

informações no 
prazo 

Preenchimento 
de formulário e 

atendimento 
Sob demanda 

Coordenadora 
e envolvidos 

(se 
necessário) 

  

Acompanhar o 
envio das 

avaliações dos 
docentes ao 

NAI 

Relatórios 
disponibilizados Bimestralmente 

Coordenadora 
e membros do 

NAI 

  

Acompanhar 
os planos de 

ensino 

Solicitar para a 
secretária 
acadêmica 

Semestralmente Coordenadora 
e docentes 

  

Monitorar o 
aproveitamento 
dos estudantes 

Relatórios 
disponibilizados Bimestralmente 

Coordenadora 
e membros do 

NADD 

  

Acompanhar o 
andamento do 

curso 

Monitorar os 
resultados do 

ENADE 
Relatórios 

disponibilizados 

Conforme 
cronograma do 

MEC 
Coordenadora 

  

Apoiar a 
realização e 

acompanhar o 
resultados 
obtidos no 
teste de 

progresso 

Relatórios 
disponibilizados Semestralmente Coordenadora 

  

Monitorar 
indicadores 
(índice de 

rendimento 
acadêmico, 
número de 

reprovações, 
trancamentos e 

evasões) 

Sistema de 
gestão 

acadêmica 
Semestralmente Coordenadora 
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Incentivar a 
participação e 
monitorar os 

resultados das 
avaliações 

internas 

Relatórios 
disponibilizados Semestralmente Coordenadora 

  

Acompanhar a 
inserção dos 
egressos no 
mercado de 

trabalho 

Resultados de 
aprovações e 

formulário 
próprio 

Contínuamente Coordenadora 

  

Atualização do 
Manual do 

Estágio 
Supervisionado 
em Regime de 

Internato 

Reuniões e 
discussões Semestralmente 

Coordenadora 
e coordenador 

do internato 

  

Manter a 
programação 

de acolhimento 
dos calouros 

Promoção da 
semana de 
acolhimento 

Semestralmente 
Coordenadora, 

calouros e 
seus 

responsáveis 

  

Integração com 
os serviços de 

saúde 
parceiros e 
comunidade 

Fortalecer a 
relação com 
serviços de 

saúde 
parceiros 

Realizar visitas 
in loco Continuamente 

Coordenadora 
e 

responsáveis 
pelos serviços 

  

 

 

12.4 Avaliação de Desempenho para Coordenação de Curso 

 
As ações da coordenação são monitoradas por meio de documentos 

comprobatórios (atas e/ou listas de presença) de acordo com as atividades previstas 

no plano de ação apresentado. Além disso, a coordenação de curso é avaliada 

semestralmente pelos discentes e docentes. Também é avaliada por meio da gestão 

por competências utilizando o sistema GCPEC.  

A coordenação de curso é avaliada semestralmente pelos discentes e docentes 

conforme as afirmativas apresentadas a seguir. 

1. Mantém postura ética e respeitosa.   

2. Apresenta informações sobre o curso com clareza. 

3. Estimula a participação em eventos e/ou projetos promovendo ações de 

melhoria do curso. 

4. Apresenta capacidade de resolução das demandas do curso. 
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5. Dispõe de horário de atendimento para atender aos estudantes e 

professores. 

6. Está disponível para receber/atender os estudantes e professores. 

7. Existem canais de comunicação com os estudantes/professores (e-mail, 

aplicativos de mensagem). 

8. Atende à demanda existente, considerando a gestão do curso, com a 

relação aos estudantes e professores. 

9. Atua na orientação para o cumprimento de estágios e atividades 

complementares. 

10. Atende as demandas do curso relativas ao planejamento, organização, 

coordenação e avaliação das atividades de ensino. 

Caso a média da avaliação não atinja 70%, será criado um plano de ação 
específico para a resolução das fragilidades encontradas. 
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13 Núcleo Docente Estruturante (NDE) 
 

O NDE é um órgão consultivo e deliberativo dedicado à concepção, proposição, 

consolidação e acompanhamento da implementação e desenvolvimento do PPC, 

conforme determina a Resolução No 01 de 17 junho de 2010 (BRASIL, 2010). Assim, 

o PPC do curso de Medicina da FCM/TR - Suprema foi concebido e é atualizado, 

quando necessário, a partir de reuniões do NDE, órgão de apoio didático-pedagógico 

do curso.  

O NDE tem como objetivos:  

1. Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  

2. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

de ensino constantes no currículo;  

3. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do 

mercado de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área 

de conhecimento do curso;  

4. Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso. 

Portanto, sendo o PPC do curso orientado para o desenvolvimento de 

competências profissionais e baseado nas necessidades de saúde da população, o 

NDE, continuamente, realiza a revisão de seus processos, considerando as políticas 

nacionais de formação de profissionais da saúde.  

A partir de um cronograma de reuniões sistemáticas, busca uma análise crítica 

e contínua do currículo, de seu funcionamento, de seus limites e de suas 

possibilidades, fazendo da sua elaboração um processo constructo e pactuado. 

Desta forma, consolida a função de elaborar, articular e implantar, após 

discussões, as propostas pedagógicas a partir das reflexões realizadas. Busca ainda 

realizar uma análise crítica e contínua do currículo, de seu funcionamento, de seus 

limites e de suas possibilidades, fazendo da sua elaboração um processo construído 

e pactuado.  

Cabe aqui destacar que a FCM/TR - Suprema entende o NDE como um órgão 

consultivo e deliberativo dedicado à concepção, proposição, consolidação e 

acompanhamento da implementação e desenvolvimento do PPC. 
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A FCM/TR - Suprema constituiu seu NDE em junho de 2014 com o objetivo de 

construir seu PPC, em sua inserção no município de Três Rios, sendo, em um primeiro 

momento, formado por cinco docentes.  

Sua Primeira constituição datada de junho de 2014 possuía os seguintes 

docentes. 
Tabela 45 - Primeira constituição do NDE (2014) 

Docente Área de Formação Titulação 
1. Luiz Antônio Vane  Medicina Doutor 
2. Jorge Montessi Medicina Doutor 
3. Valdeci Manoel de Oliveira Medicina Doutor 
4. José Mariano Mendes de Moraes Medicina Doutor 
5 . Carlos Augusto Gomes Medicina Doutor 
6. Marise Machado de Oliveira Medicina  Especialista 
7. Plínio dos Santos Ramos Fisioterapia Doutor 
8. Rinaldo Henrique Aguilar da Silva Biomedicina Doutor 
9. Djalma Rabelo Ricardo Educação Física Doutor 

 

Em seguida, para preencher aos critérios exigidos pelo Edital nº 6 de 23 de 

dezembro de 2014 do Mais Médicos, em janeiro de 2018, antes dos inícios das 

atividades da IES, que só ocorreu em agosto de 2018, NDE passou a ter a seguinte 

constituição: 

 
Tabela 46 - Constituição NDE (2018) 

Docente Área de Formação Titulação 
1. Jairo Roberto Almeida Gama  Medicina Doutor 
2. Plinio dos Santos Ramos Fisioterapia Doutor 
3. Sônia Cristina Leal Leidersneaider Medicina Mestre 
4. Selma Regina Miranda Pereira* Medicina Doutora 
5 . Telma Lima Martins Medicina Especialista 
6. Tiago Rivello Elmor Medicina  Mestre 

* A coordenadora de curso, também era a coordenadora do NDE. 

 

Após o início das atividades da IES, ocorreu outra alteração no NDE, conforme 

portaria 07/2019 de março de 2019, e assim o NDE passou a ter uma nova 

constituição, cabe ressaltar que 50% dos membros foram mantidos nessa nova 

constituição do NDE. 
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Tabela 47 - Constituição NDE (2019) 

Docente Área de Formação Titulação 
1. Jorge Montessi  Medicina Doutor 
2. Plinio dos Santos Ramos Fisioterapia Doutor 
3. Sônia Cristina Leal Leidersneaider* Medicina Mestre 
4. Valéria Salazar Medicina Doutora 
5 . Ricardo Pessoa Martello de Souza Medicina Mestre 
6. Tiago Rivello Elmor Medicina  Mestre 

 

E atualmente o NDE da FCM/TR possui a seguinte constituição, conforme a 

portaria 4/2022 de agosto de 2022.  

 
Tabela 48 - Constituição NDE (2022) 

Docente Área de 
Formação Titulação 

Regime 
de 

Trabalho 
1. Jorge Montessi   Medicina Doutor Integral 
2. Plinio dos Santos Ramos Fisioterapia Doutor Integral 
3. Sônia Cristina Leal Leidersneaider* Medicina Mestre Integral 
4. Valéria Salazar Medicina Doutora Integral 
5. Ricardo Pessoa Martello de Souza Medicina Mestre Parcial 
6. Felipe Altino Loçasso Medicina  Mestre Parcial 

 

Hoje o NDE é composto pelo Diretor Geral, Diretor de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, Coordenadora do Curso, Coordenador do Internato e dois docentes. Essa 

composição cumpre todos os requisitos legais como: Coordenador do Curso, como 

Coordenador do NDE; Titulação (Mestre ou Doutor) 100 % stricto sensu; e quanto ao 

Regime de Trabalho, 67 % de sua composição é em tempo integral e 33 % em tempo 

parcial. Cabe ressaltar que a Profa Sônia Cristina Leal Leidersneaider (coordenadora 

do curso) e o Prof. Plinio dos Santos Ramos (Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão) 

são integrantes do NDE desde o início das atividades do curso (último ato regulatório). 

Assim, essa composição cumpre todos os requisitos legais estabelecidos na Resolução 

CONAES no. 01/2010 (BRASIL, 2010).  

O NDE se reúne de forma sistemática para discutir e escrever a concepção do 

currículo da FCM/TR - Suprema. Desde sua formação as reuniões foram registradas 

em atas, garantindo que todas as ações desenvolvidas possam ser verificadas e servir 

de base para o planejamento estratégico do curso.  

 

 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

235 

13.1 Regulamento do NDE 
 

CAPÍTULO I 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º- O presente documento regulamenta as atribuições e o funcionamento do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE), o qual estrutura a gestão acadêmica do curso de 

graduação em Medicina Faculdade de Ciências Médicas de Três Rios (FCM/TR – 

SUPREMA). Esse Regulamento é pautado no Regimento da FCM/TR – SUPREMA 

aprovado em reunião do CONSUPE em 18 de fevereiro de 2019, ata 003. 

 

Art. 2 º- O NDE do curso de Medicina é subordinado à Coordenação do Curso de 

Medicina e constitui-se de um grupo de docentes atuantes no processo de concepção, 

consolidação e contínua atualização do Projeto Pedagógico do Curso (PPC), 

buscando garantir a qualidade do curso, entre outras atribuições. 

 

CAPÍTULO II 
DAS ATRIBUIÇÕES 

 
Art. 3º- De acordo com a RESOLUÇÃO Nº 01, de 17 de junho de 2010, são atribuições 

do NDE do curso de Medicina. Soma-se às determinações legais outras atribuições a 

partir do item V: 

 

I. Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso;  

II. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino constantes no currículo;  

III. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e 

extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado 

de trabalho e afinadas com as políticas públicas relativas à área de 

conhecimento do curso;  

IV. Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Cursos de 

Medicina; 

V. Analisar e atualizar o acervo da biblioteca por meio do “Plano de Atualização 

do Acervo”; 
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VI. Analisar e referendar o Programa de Acessibilidade da Instituição incluindo 

acessibilidade metodológica;  

VII. Promover a flexibilidade e a articulação entre os componentes curriculares; 

VIII. Incentivar mecanismos de articulação da teoria com a prática; 

IX. Auxiliar e referendar Políticas de Ensino, Pesquisa e Extensão Institucionais; 

X. Referendar o relatório de justificativa de vagas para o curso de Medicina; 

XI. Traçar e correlacionar o perfil do corpo docente em função da titulação, regime 

de trabalho, disciplinas do curso, experiência profissional e experiência no 

magistério superior; 

XII. Analisar o relatório de desempenho docente emitido pela Direção de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (DEPE) e Coordenação de Curso; 

XIII. Oportunizar o contato com os conhecimentos recentes e inovadores em 

Ciências da Saúde e nas Tecnologias Educacionais; 

XIV.   Atuar em conjunto com a Coordenação de Curso na organização e 

desenvolvimento das semanas de planejamento administrativo e pedagógico 

do curso; 

XV.   Acompanhar as práticas pedagógicas desenvolvidas ao longo do curso e propor 

alternativas que promovam a inovação e a melhoria do processo ensino - 

aprendizagem; 

XVI.    Auxiliar no processo de avaliação e fomentar a discussão dos resultados dos 

diferentes processos avaliativos do curso, envolvendo os diferentes segmentos 

da comunidade acadêmica; 

XVII.   Auxiliar a gestão do curso na resolução de conflitos no campo pedagógico; 

XVIII.   Auxiliar no processo de capacitação docente, além de outras providências 

necessárias à melhoria do ensino; 

XIX.   Opinar sobre outras matérias que lhe forem atribuídas, bem como sobre casos 

omissos que se situem na esfera de sua competência. 

 

CAPÍTULO III 
DA CONSTITUIÇÃO 

 
Art. 4º- De acordo com o Regimento e Portaria Nº 07 de março de 2019, o NDE deve 

ser constituído por no mínimo, 06 (seis) docentes efetivos atuantes no curso, 

satisfazendo os seguintes requisitos: 
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I.   Pelo menos sessenta por cento (60%) de seus membros com titulação 

acadêmica em nível de pós-graduação stricto sensu, devendo a totalidade dos 

membros ser contrata em regime parcial ou integral, sendo pelo menos 20% (vinte por 

cento) em tempo integral; 

II.  Exercer liderança acadêmica no âmbito do curso, percebida na produção de 

conhecimento da área, no desenvolvimento do ensino e em outras dimensões que 

atuem sobre o desenvolvimento do curso. 

 

Art. 5º- O mandato dos membros do NDE será de 4 (quatro) anos, com possibilidade 

de recondução. 

CAPÍTULO IV 
DAS ATRIBUIÇÕES DA PRESIDÊNCIA 

 
Art. 6º- Compete à Presidência do NDE, sem prejuízo de outras atribuições: 

 

I. Convocar e presidir as reuniões dos integrantes do NDE, em horário definido; 

II. Organizar e divulgar as pautas das reuniões; 

III.  Decidir nos casos de empates. 

 

CAPÍTULO V 

DAS REUNIÕES 
 

Art. 7º- O NDE reunir-se-á, em sessão plena, ordinariamente e, extraordinariamente, 

quando convocada pelo seu Presidente, sendo obrigatória que uma ata seja lavrada 

e arquivada. 

Parágrafo único - Recomenda-se que as reuniões aconteçam, mensalmente, de 

forma ordinária, conforme calendário prévio estabelecido por seus membros, e de 

forma extraordinária quando convocadas pelo seu Presidente ou por solicitação da 

maioria de seus membros. 

Art. 8º - As convocações das reuniões serão feitas por comunicação emitida pela 

secretaria do curso de Medicina. 

Art. 9º - O NDE funcionará com a presença da maioria dos seus membros em primeira 

chamada, e com qualquer número de membros após 30 (trinta) minutos. 
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Art. 10 - As decisões serão tomadas por maioria simples de votos, com base no 

número de presentes. Em caso de empate, o voto final de desempate será dado pelo 

Presidente do NDE. 

Art. 11 - Os membros que, por motivo justificado, não puderem comparecer à reunião 

para a qual foram convocados deverão comunicar essa impossibilidade à secretaria 

do Curso de Medicina. 

Parágrafo único - O comparecimento dos membros às reuniões ordinárias é 

obrigatório e precede a qualquer outra atividade na FCM/TR-SUPREMA, com exceção 

às reuniões de instâncias colegiadas superiores. 

 

CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 12 - Os casos omissos nesse Regulamento serão decididos pelo NDE ou DEPE, 

segundo suas competências. 

Art. 13 - Este Regulamento poderá ser modificado por iniciativa do Presidente e/ou 

de dois terços (2/3) do total de membros do NDE, devendo ser aprovado em reunião 

deste, e pelo Colegiado do Curso de Medicina. 

Art. 14 - Este Regulamento, após aprovado pelo NDE, Colegiado do Curso de 

Medicina e pelo CONSUPE, entrará em vigor na data de sua aprovação 
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14 COLEGIADO DE CURSO 
 

O Colegiado do Curso de Medicina da Faculdade de Ciências Médicas de Três 

Rios (FCM/TR – SUPREMA) se reúne de forma periódica e prevista em calendário 

acadêmico, está institucionalizado e possui representatividade de todos os segmentos 

da comunidade acadêmica (docentes, discentes e coordenadora do curso). Todas as 

decisões do referido Colegiado são registradas em atas e possuem fluxo específico 

para acompanhamento e execução de seus processos e decisões (Figura 1) contendo 

avaliações periódicas sobre seu desempenho, para os ajustes necessários das 

decisões, conforme previsto no Planejamento das Atividades do Curso.  
 

 
Figura 23 - Fluxograma de trabalho do Colegiado de Curso. 

 

O papel do Colegiado de Curso na consolidação e atualização do Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) de Medicina é garantido por meio da atuação do Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), que atua na manutenção e funcionamento de todas as 

atividades desenvolvidas pelo Colegiado, por meio de demandas identificadas nas 

atividades do curso ao longo do semestre letivo, com o objetivo de verificar o impacto 

das atividades desenvolvidas para planejamento, replanejamento e gestão do curso. 

Receber demanda de diferentes esferas (Direção, 
NDE, Docentes, Outros Setores da Comunidade 
Acadêmica)

Convocar reunião

Realizar reunião

Publicizar resultados ou encaminhar decisões ao 
CONSUPE

CONSUPE: aprovação e divulgação das decisões 
finais
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As reuniões do Colegiado de Curso ocorrem no mínimo 1 vez a cada semestre 

letivo, de modo que haja tempo hábil para que as decisões e resoluções emanadas 

deste órgão tenham os encaminhamentos e análises pertinentes pelos conselhos 

superiores. Reuniões extraordinárias, podem ser convocadas pelo Presidente do 

Colegiado.  A avaliação do trabalho do Colegiado de Curso tem como objetivos 

fundamentais propiciar uma reflexão sobre sua atuação e identificar possíveis 

melhorias na gestão do curso, beneficiando toda a comunidade acadêmica envolvida 

com o Curso de Medicina.  

Conforme o Artigo 17 do regimento da FCM/TR o colegiado de curso possui a 

seguinte constituição:  

 

Art. 17. Os colegiados de cursos são compostos: 

I. pelo Coordenador do respectivo curso, que o presidirá; 

II. por quatro professores representantes do corpo docente do respectivo curso, 

eleitos/indicados por seus pares, para um mandato de dois anos, admitindo-se 

uma recondução; 

III. por um representante discente, eleito/indicado por seus pares, para mandato 

de dois anos, sem direito a recondução; 

IV. pelo Coordenador de Estágio do respectivo curso; 

 

Art. 18. Os colegiados de cursos se reunirão pelo menos uma vez a cada período 

letivo e sempre que necessário, mediante convocação de seu presidente, ou por 

solicitação do Diretor Geral ou do Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

§ 1°. O representante do corpo discente deverá ser estudante regularmente 
matriculado, vedado o exercício de representação ao estudante que tenha sido 
suspenso ou que esteja com matrícula trancada. 
§ 2º.  As reuniões e deliberações dos colegiados de curso serão registradas em atas, 

a serem lavradas por secretário designado pelo presidente. 

§ 3º. Quando convocado pelo Diretor Geral ou pelo Diretor de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, o colegiado será presidido pela autoridade acadêmica que o convocou. 

Art. 19. Compete aos colegiados de cursos: 
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I. aprovar os planos de ensino das disciplinas que compõem a matriz curricular 
do respectivo curso, bem como os planos de estágio; 

II. colaborar com o Projeto de Avaliação Institucional proposto pela Comissão 
Própria de Avaliação; 

III. sugerir medidas que visem o aperfeiçoamento e desenvolvimento das 
atividades da FCM/TR; 

IV. emitir parecer sobre o Regulamento das Atividades Complementares, 
encaminhando-os ao Consupe para deliberação; 

V. emitir parecer sobre a matriz curricular dos cursos de graduação e 
tecnológicos, bem como eventuais modificações propostas pelo Coordenador, 
encaminhando-os ao Consupe para deliberação; 

VI. opinar sobre propostas de modificações na organização didática e pedagógica 
dos cursos, que lhe forem apresentadas pelo Núcleo Docente Estruturante - 
NDE. 

VII. analisar e emitir parecer sobre pedidos de extraordinário aproveitamento de 
estudos, encaminhando-os ao Consupe para deliberação; 

VIII. propor alteração das normas para estágios/internato, submetendo-as à 
aprovação do Consupe; 

IX. exercer as demais atribuições que previstas neste Regimento. 

Atualmente o colegiado de curso conta com os seguintes membros: 

Tabela 49 - Colegiado de curso 

Nome Titulação Função 
Sonia Leidersnaider Mestrado Coordenadora do Curso (Presidente) 
Anne Caroline Rodrigues Mestrado Representante Docente 
Laila Fieto Rodrigues Doutorado Representante Docente 
Mariana Souza Pinto Mestrado Representante Docente 
Thompson Batista Machado Mestrado Representante Docente 
Felipe Altino Loçasso Mestrado Coordenador do Estágio 
Isadora Fernades Ibrhain Acadêmica Representante Discente 

 

O colegiado de Curso da FCM/TR realiza avaliação de seu trabalho para 

aprimorar continuamente a estrutura, funcionamento e impacto do colegiado do curso 

de medicina da FCM/TR na comunidade acadêmica, garantindo que suas práticas 

estejam alinhadas com os padrões de qualidade e as necessidades da instituição.  

Para tanto, anualmente o colegiado de curso é avaliado pelos próprios membros do 

referido colegiado, pela Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão em reunião marcada 

com este propósito específico. Também são convidados os representantes discentes 

de cada turma, um docente por período e um representante do Diretório Acadêmico. 
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A avaliação é realizada por meio dos itens a seguir, sendo cada um deles 

pontuado na escala de 1 a 5. 

 

1. Discute assuntos pertinentes ao Projeto Pedagógico do Curso; 

2. Participa do processo de restruturação e atualização curricular; 

3. Participa dos processos de avaliação interna e externa do curso; 

4. Acompanha e dá suporte ao trabalho do NDE; 

5. Propõe, quando necessário, alterações no regulamento do colegiado do 

curso; 

6. Mantém registros de reuniões atualizados e acessíveis;  

7. O presidente do Colegiado do Curso representa o Colegiado nas demais 

instâncias representativas da IES; 

8. O presidente do Colegiado do Curso encaminha as decisões do Colegiado; 

9. O presidente do Colegiado do Curso cumpre e faz cumprir o regulamento 

vigente; 

10. Verifica a existência de representatividade de todas as instâncias 

acadêmicas previstas no regimento institucional. 
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15 CORPO DOCENTE 
 

O Corpo Docente é um dos pilares centrais do processo educacional e a sua 

atuação será o cerne dos novos profissionais formados para o exercício profissional. 

Cônscia dessa responsabilidade transcendental e consonante à sua missão 

institucional, que é “Oferecer ensino de excelência para formar profissionais 

competentes e humanistas, comprometidos com as necessidades de saúde da 

população”, a FCM/TR - Suprema faz essa análise a partir dos indicadores do MEC 

(BRASIL, 2017) cuja pertinência diz respeito ao corpo docente. Abaixo apresntamos 

uma listagem nominal do corpo docente da FCM/TR, incluindo a titulação e o regime 

de trabalho. 

 
Tabela 50 - Corpo Docente 

Nome Cargo Titulação 
Anne Caroline Rodrigues dos Santos Parcial Mestre 

Beatriz dos Santos Pereira Parcial Doutora 

Caio Leal Leidersnaider Parcial Doutor 

Christian Barbosa Lamha Parcial Especialista 

Claudio Negrao Tanus Atem Parcial Mestre 

Diogo Machado de Oliveira Parcial Doutor 

Erika Lawall Lopes Ramos Parcial Mestre 

Fabiana Pires Pereira Parcial Doutora 

Fabio Coelho Innocencio Parcial Mestre 

Felipe Altino Loçasso Parcial Mestre 

Fernando Lopes Figueiredo Parcial Mestre 

Gabriela Souza da Silva Aulista Mestre 

Gefson Couto Magrani Parcial Mestre 

Gerson Luiz de Macedo Parcial Especialista 

Giuliana Fernandes e Silva Parcial Doutora 

Gustavo Tomaz de Souza Aulista Especialista 

Isabel Vieira de Assis Lima Parcial Doutora 

Jorge Montessi Integral Doutor 

José Mariano Soares de Moraes Parcial Doutor 

Kalina Massi Novelino Parcial Especialista 

Laila Fieto Ribeiro Parcial Doutora 

Leonam Lucas de Araújo Parcial Mestre 

Leonardo de Figueiredo Vilela Parcial Doutor 

Leonardo Ternis Ferreira Parcial Especialista 

Liliane Médici Bandeira Parcial Mestre 
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Luiz Alberto Barbosa Parcial Mestre 

Luiz Paulo Bastos Vasconcelos Parcial Mestre 

Luiza Oliveira Nogueira Tinoco Parcial Mestre 

Márcia Emília Moreira De Luca Parcial Doutora 

Maria Júlia Campos Guerra Parcial Mestre 

Mariana Souza Pinto Parcial Mestre 

Nathália Chebli de Abreu Parcial mestre 

Pedro Luiz Rodrigues Guedes Parcial Doutor 

Plínio dos Santos Ramos Integral Doutor 

Ricardo Pessoa Martello de Souza Parcial Mestre 

Rossano Fiorelli Parcial Doutor 

Ruy da Costa Nogueira Alves Junior Parcial Mestre 

Sonia Cristina Leal Leidersnaider Integral Mestre 

Tatiana de Oliveira Fulco Parcial Doutora 

Thaís Faria Tannure Parcial Especialista 

Thamires Aparecida Pereira Noronha Parcial Especialista 

Thompson Batista Machado Junior Parcial Mestre 

Valéria Salazar Integral Mestre 

 
 
15.1 Titulação 

 

O corpo docente da FCM/TR - Suprema encontra-se atualmente formado por 

43 (quarenta e três) docentes, que atuam em todas as metodologias educacionais 

propostas pelo PPC do curso. Sua formação multiprofissional tem a intencionalidade 

de ser um exemplo prático da vivência multi e interdisciplinar trabalhada na dialógica 

diária com os estudantes. O corpo docente apresenta um tempo médio de vínculo 

ininterrupto com o Curso de 39 meses, cabe ressaltar que a IES está em 

funcionamento desde agosto de 2018 (69 meses)  sendo que 100% dos docentes 

possuem formação/capacitação/experiência pedagógica. 

 O corpo docente é constituído por profissionais capacitados com formação 

acadêmica e experiência profissional na área médica e das ciências da saúde e 

apresenta competência e aptidão para as ações didático-pedagógicas necessárias 

para o desenvolvimento das atividades que permeiam todo curso.  

Trata-se de uma equipe multiprofissional, com atuação conjunta em áreas afins, 

objetivando a busca constante de uma formação sólida. Desenvolvem suas atividades 

com o olhar voltado para a formação de estudantes crítico-reflexivos para a construção 
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e consolidação de competências e habilidades necessárias a um profissional da saúde 

no mundo contemporâneo.  

O corpo docente busca o desenvolvimento do processo de ensino-

aprendizagem contínuo e permanente, favorável também à prática da pesquisa. 

Profissionais com alto referencial técnico-prático, embasados em conhecimentos 

específicos que compõe a área e que se faz necessária para a formação de 

profissionais futuros, aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e 

reabilitação da saúde tanto em nível individual quanto coletivo. Realizam os trabalhos 

dentro dos mais altos padrões de qualidade e de conhecimento técnico-científico, com 

responsabilidade, ética e humanismo.  

A FCM/TR - Suprema conta com processos de seleção docente estruturados, 

considerando títulos, experiência profissional, experiência docente, produção 

acadêmica e científica, publicações e participação em eventos acadêmico-científicos 

na área de conhecimento de que é objeto, para consolidar um quadro de qualidade e 

compatível com as políticas constantes no Projeto Pedagógico do Curso. A Política de 

Capacitação da FCM/TR - Suprema enfatiza a qualificação e a atualização 

profissional, e assim apoia seus docentes na continuidade da sua formação Stricto 

sensu, buscando mecanismos de incentivo a esta prática. 

O corpo docente da FCM/TR - Suprema encontra-se formado por 43 (quarenta 

e três) docentes, que atuam em todas as metodologias institucionais. A maioria (84%) 

possui formação Stricto sensu, sendo que 15 são doutores (35%) e 21 mestres (49%) 

e apenas sete são especialistas, com formação Lato sensu (11%) sendo que alguns 

desses especialistas estão em fase de obtenção de título Stricto sensu. Não há 

professores graduados no Curso. Para o período de vigência do PDI (2023-2027) a 

expansão do corpo docente manteve o cumprimento do nível de excelência do 

indicador de qualidade preconizado pelo MEC. 

 
Tabela 51 - Titulações Corpo Docente 

Titulação Quantidade % Mestres e Doutores 
Especialista 7 16% 
Mestre  21 49% 

84% Doutor 15 35% 
Total 43 100% 
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15.2 Regime de Trabalho do Corpo Docente 
 

Os diversos espaços de ensino-aprendizagem do Curso de Medicina da 

FCM/TR - Suprema, contam com uma estrutura docente qualificada e com adequação 

de carga horária necessária para o desenvolvimento das atividades propostas no 

Projeto Pedagógico de Curso e demais diretrizes institucionais.  

O regime de trabalho do corpo docente permite o atendimento integral da 

demanda existente, considerando a dedicação à docência, o atendimento aos 

discentes, a participação no colegiado, o planejamento didático e a preparação e 

correção das avaliações de aprendizagem, havendo documentação sobre as 

atividades dos professores em registros de atividades individuais de atividade 

docente, utilizados no planejamento e gestão para melhoria contínua.  

Essa adequação permite um melhor relacionamento dos docentes com as 

necessidades identificadas pela comunidade acadêmica visando a uma melhor 

formação educacional, humanística e sociocultural dos discentes da Instituição. 

Assim, do total de 43 docentes, 4 são contratados em regime de trabalho integral, 

perfazendo 9,3%; 41 são contratados em regime de trabalho parcial ou integral, 

perfazendo 95% e apenas duas (2) docentes, que perfazem 4,7 %, são contratadas 

como horistas. Isso assegura que o docente tenha tempo disponível não apenas para 

o ensino, mas também para a pesquisa e assistência e assim a instituição busca 

continuamente com essa política, consolidar seu compromisso educacional com 

qualidade, viabilizando a Orientação Didática, Práticas Investigativas, Projetos 

Sociais, Planejamento e Desenvolvimento Didático-pedagógico, favorecendo as 

condições de inserção do discente nos contextos reais de aprendizagem, por meio de 

ações integradas aos campos de prática.  

A FCM/TR - Suprema conta, ainda, com o Plano de Carreira Docente que se 

destina a formalizar e consolidar políticas de remuneração de seus profissionais, de 

forma motivadora e valorizando o nível de conhecimento e dedicação de seus 

docentes. Estabelece as referências quanto às funções e respectiva escala salarial, 

para efeito de enquadramento e ascensão na carreira docente.  
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A Política de Capacitação enfatiza a qualificação e a atualização profissional, 

de forma sistemática, para o exercício pleno e eficiente das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão e em consonância com o planejamento financeiro. 

 
Tabela 52 - Regime de Trabalho 

Regime de Trabalho Quantidade % RP e RI 
Aulista 2 4,7% 
Parcial 37 86,0% 

95% Integral 4 9,3% 
Total 43 100% 

 
15.3 Experiência Profissional do Corpo Docente 

 

O corpo docente do Curso de Medicina da FCM/TR - Suprema possui 

experiência profissional em suas áreas de atuação na Medicina ou áreas afins, que 

permite apresentar exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, de 

aplicação da teoria ministrada em diferentes unidades curriculares em relação ao fazer 

profissional, atualizar-se com relação à interação conteúdo e prática, e promover 

compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no contexto laboral e analisar as 

competências previstas no projeto pedagógico do Curso, considerando o conteúdo 

abordado e a profissão.  

Conforme preconiza a legislação vigente, 100 % dos professores do Curso 

possuem uma experiência profissional acima de 36 meses, num tempo médio de 

atividade profissional de 228 meses, ou seja, de 19 anos.  

O exercício docente está diretamente associado aos conhecimentos técnico-

científicos, permanentemente renovados, numa visão humanista e social atrelado à 

facilitação do processo de ensino-aprendizagem e ao atendimento das necessidades 

de saúde da população.  

A experiência na prática profissional melhora a capacidade docente em abordar 

e facilitar as necessidades dos estudantes no desenvolvimento de ações junto às 

comunidades existentes. Ações essas relacionadas à promoção ou atendimento da 

saúde, sejam elas individuais, coletivas, de gestão ou educação. Essa experiência no 

exercício de atividades médicas e da área da saúde contribui assim, para o 

enriquecimento do campo de formação do estudante, propiciando um melhor processo 
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de aprendizagem, de atendimento aos pacientes e suas famílias, bem como na 

melhoria do trabalho cooperativo com as equipes de saúde e os profissionais afins. 

Nesse contexto, os docentes supervisionam as atividades de ensino e/ou 

responsáveis pelo atendimento aos pacientes. 

 
Tabela 53 - Tempo de Experiência Profissional 

Tempo de Experiência Profissional Quantidade % 
5 anos ou mais de experiência profissional 40 93% 
Menos de 5 anos de experiência profissional 3 7% 
TOTAL 43 100% 

 

Dessa maneira, a atuação profissional do corpo docente de 19 anos, em média, 

garante a solidez de uma experiência profissional reconhecida e dinâmica no mercado 

de trabalho. Os docentes da FCM/TR - Suprema são profissionais cujo brilhantismo e 

vocação para aprimoramento contínuo, servem como modelo de excelência aos 

estudantes e enriquecem o aprendizado com uma rica intersecção básico-

clínica/clínica-básica, pois são capazes de apresentar exemplos contextualizados com 

relação a problemas práticos, ao promoverem a compreensão da aplicação da 

interdisciplinaridade no contexto laboral e analisarem as competências previstas no 

perfil do egresso constantes no PPC. 

 

15.4 Experiência do Corpo Docente no Exercício da Docência Superior 
 

O corpo docente do Curso de Medicina, conforme preconiza a legislação 

vigente, possui 27 (62,8%) professores com formação médica, 14 (32,6%) professores 

da área das ciências da saúde e 2 (4,7%) de outras áreas de conhecimento. Em 

relação à experiência docente no ensino superior, 25 professores (60%) possuem 

mais de 5 anos de experiência docente no ensino superior, e esse o total de docentes 

da FCM/TR possui um tempo médio de atividade docente no ensino superior de 112 

meses, ou seja, 9,3 anos, o que caracteriza esses profissionais como possuidores de 

experiência na docência superior para promover ações que permitem identificar as 

dificuldades dos discentes, expor o conteúdo em linguagem aderente às 

características da turma, apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos 

dos componentes curriculares, e elaborar atividades específicas para a promoção da 
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aprendizagem de alunos com dificuldades e avaliações diagnósticas, formativas e 

somativas, utilizando os resultados para redefinição de sua prática docente no 

período, exerce liderança e é reconhecido pela sua produção.  

O exercício docente está diretamente associado aos conhecimentos técnico-

científicos, permanentemente renovados, numa visão humanista e social atrelado à 

facilitação do processo de ensino-aprendizagem e ao atendimento das necessidades 

de saúde da população.  

A experiência na prática profissional melhora a capacidade docente em abordar 

e facilitar as necessidades dos estudantes no desenvolvimento de ações junto às 

comunidades existentes. Isso garante o conhecimento necessário e compatível para 

o bom desenvolvimento da organização curricular, que é fundamentada nas diretrizes 

curriculares nacionais do ensino superior para o referido curso e nas exigências das 

disposições legais, ordenamentos do SUS para a formação profissional, medidas 

legais do Ministério da Educação e da Saúde, assim como em condições impostas 

pelo mundo contemporâneo.  

A experiência docente em Ensino Superior é fator de fundamental importância 

para uma atuação responsável, em uma Instituição que visa à consolidação do Projeto 

Pedagógico do Curso e do Plano de Desenvolvimento Institucional, buscando o 

desenvolvimento de seus estudantes para uma leitura e consciência crítica dos 

problemas da saúde e de seus impactos locais e regionais, que deverão ser 

assumidos pelo egresso da Instituição como imperativo ético e humanístico para 

definir sua forma de inserção no mundo do trabalho 

As experiências educativas são organizadas de modo a direcionar o olhar e a 

ação dos futuros médicos para a complexidade da área da Saúde.  

 
Tabela 54 - Experiências educativas 

Formação Básica Quantidade % 
Médicos 27 62,8% 
Área da Saúde 14 32,6% 
Outras Áreas 2 4,7% 
Total 43 100% 
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16 CAPACITAÇAO DOCENTE 
 

A FCM/TR possui um Plano de Desenvolvimento e Capacitação Docente 

(PDCD) que considera os avanços da ciência e da tecnologia, além da importância e 

necessidade de implementação de estratégias de inovação na prática educativa. 

Entende que o desenvolvimento e a capacitação docente são condições primordiais 

para a excelência no ensino. Sendo assim, a articulação com a ação educativa desde 

o seu início, oferece um espaço de formação pedagógica aos nossos professores, e 

contempla a complexidade do processo ensino-aprendizagem tornando-se 

imprescindível para a formação pedagógica nas diversas áreas de conhecimento da 

saúde e sua relação com o contexto socioeconômico-cultural, e com o mundo do 

trabalho. 
O acompanhamento da prática docente, ao longo dos anos, revelou que existe 

uma lacuna na ação educativa relacionada à formação pedagógica, o que nos revela 

a importância do desenvolvimento docente com abordagens da gestão do trabalho 

pedagógico desenvolvidos em espaços de educação formal e não formal, evitando-se 

a fragmentação do ensino.  A FCM/TR considera assim, que a formação pedagógica 

docente como prática social exige novas formas de mediação entre os diversos atores 

na gestão do conhecimento do como fazer em docência, superando a prática 

educativa marcada pela racionalidade técnica essencialmente instrumental, 

considerando as possibilidades e limites para solucionar problemas gerados pela 

divisão e hierarquização do processo de ensinar. 

São grandes os desafios dos processos formativos para “o fazer” docente 

diante de nossa formação caracterizada por uma postura rígida. É necessária a 

participação intensa dos atores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, 

como sujeitos de uma ação pedagógica, transformadora, política e inovadora. 

A formação pedagógica de docentes que tenham capacidade de reconhecer a 

complexidade própria de seu campo de atuação, ampliando a forma de ver e agir em 

educação, de modo a garantir o fazer e o pensar sobre o fazer, estimulando a reflexão 

crítica na prática pedagógica, inserida no contexto social do cotidiano real dos sujeitos.  

As mudanças e construções que acontecem nas práticas pedagógicas na 

FCM/TR demandam compromisso e cumplicidade de nossa comunidade docente, 

investimento real em um espaço dialógico e reflexivo que propicie desenvolvimento 
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continuado dentro deste novo paradigma científico. Assim, da vivência desta 

necessidade, nasce o Plano de Desenvolvimento e Capacitação Docente (PDCD). 

O objetivo da capacitação docente é investir na formação crítica e reflexiva de 

professores, desenvolvendo a capacidade de utilizar metodologias ativas de ensino 

aprendizagem. Para tanto, considera a história da profissão docente e sua formação, 

marcada pela influência conservadora, conformadora e controladora, como 

disparadores para buscar novas demandas na formação pedagógica visando 

desenvolver: 

 

• Capacitar para o trabalho em pequenos grupos com docentes;  

• Avaliar as diversidades socioculturais, representações mentais e práticas 

internalizadas;  

• Fundamentar as atividades docentes com os estudantes no trabalho em grupo 

e sala de aula com o referencial pedagógico institucional;  

• Promover a facilitação da formação de profissionais éticos e competentes 

capazes de promover cuidado integral e de qualidade, respondendo 

adequadamente às necessidades de saúde da população. 

• Desenvolver sólida formação teórica-prática, com bases filosóficas, científicas, 

técnicas e políticas para a adoção de prática docente e de preceptoria com 

crítica reflexiva, significativa e emancipadora; 

• Promover a formação pedagógica pautada na reflexão, visando à construção 

e ao desenvolvimento de projetos políticos-pedagógicos com base em novas 

competências e tecnologias para o ensino; 

• Desenvolver competências que permitam ao docente, melhorar a qualidade da 

gestão, programação, execução e avaliação dos processos de ensino-

aprendizagem. 

• Fornecer o entendimento básico das questões que envolvem educação e 

trabalho.  

 

16.1 Educação Continuada 
 A Educação Continuada (EC) é conceituada como uma prática na qual o 

desenvolvimento pessoal e profissional dos trabalhadores é fundamental para o 

aperfeiçoamento das habilidades, bem como, maior visão da realidade em que estão 
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inseridos, visando uma construção de conhecimentos. Na FCM/TR, contudo, em 

consonância com o movimento curricular, as atividades de EC ocorrem com aplicação 

de pedagogia crítica, através de aprendizagem ativa onde se reproduz o ciclo 

pedagógico. 

 

16.2 Educação Permanente 
A Educação Permanente em Saúde é uma proposta político-pedagógica que 

coloca o cotidiano do trabalho – ou da formação – em constante análise, construindo 

espaços coletivos para a reflexão e avaliação de sentido dos atos produzidos no 

cotidiano. O objeto de transformação é o sujeito no processo de trabalho, orientado 

para melhoria da qualidade da Educação em Saúde. A lógica da Educação 

Permanente em Saúde é descentralizadora, ascendente e transdiciplinar, visando 

promover a democratização institucional, incentivar a capacidade de aprendizagem e 

o enfrentamento criativo das demandas e necessidades de saúde. 

A FCM/TR entende que a formação permanente dos docentes é primordial em 

instituições que adotam inovações pedagógicas. Isto porque uma adequada formação 

e o comprometimento dos docentes oferecem suporte ao desenvolvimento do projeto 

pedagógico do curso, cuja construção e execução são de responsabilidade da 

instituição, conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), no 

9.394/967. Segundo Faria et al. (2008) em estudo sobre os desafios da educação 

permanente, destaca que ela possui um caráter contínuo e aparece como um princípio 

reorganizador de todo o processo educativo.  

Dessa forma e embasada no que propõem os autores, a educação permanente 

da FCM/TR busca: desenvolvimento instrucional que visa promover habilidades para 

o ensino, profissionalização docente, desenvolvimento de lideranças e 

desenvolvimento organizacional. Esses programas têm potencial para atingir aspectos 

relacionados ao desenvolvimento da carreira docente dos envolvidos, bem como suas 

relações intrapessoais e interpessoais. 

O docente necessita mediar este processo para proporcionar a construção do 

domínio do conhecimento pelo discente, que deve participar ativamente numa ação 

intencional, deliberada e direcionada.  

Desta forma, a FCM/TR realiza encontros sistematizados e balizados em sua 

grade horária para que os mesmos possam refletir sobre o processo de trabalho, por 

meio de metodologias ativas de ensino-aprendizagem oriundos da docência, bem 
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como incentivar o retorno destas reflexões para a melhoria do processo educacional. 

A IES tem como objetivo incentivar e promover a profissionalização docente por meio 

de redes colaborativas que irão proporcionar a reflexão da prática pedagógica para 

garantir o aperfeiçoamento permanente do corpo docente, transformando sua prática 

e garantindo a corresponsabilidade pelo processo de transformação na consolidação 

do curso. Sendo assim, a profissionalização deste docente, estará ancorada na 

perspectiva de ação colegiada, participativa e articulada. 
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17 NÚCLEO DE APOIO AO DISCENTE E DOCENTE (NADD) 
 

O NADD (Núcleo de Apoio ao Discente e ao Docente) é um dos serviços de 

apoio oferecidos pela Faculdade de Ciências Médicas de Três Rios e visa promover 

um espaço de acolhimento, atendimento e acompanhamento das demandas 

relacionadas às questões emocionais, educacionais e relacionais dos envolvidos no 

ambiente acadêmico (estudantes, docentes e gestão acadêmica – direção e 

coordenação). Além disso, pretende desenvolver estratégias que contribuam para a 

melhoria da qualidade do ensino, da relação professor-estudante e promover ações 

de prevenção e promoção da saúde no contexto educativo. 

Os atendimentos e intervenções poderão ser individualizados ou em grupo, de 

acordo com a demanda. 

As ações e atendimentos serão realizados por uma psicóloga, de preferencia 

com uma especialização em psicologia clínica e psicopedagogia, que coordenará o 

setor. Caso seja necessário poderá compor a equipe outros profissionais como por 

exemplo um psiquiatra. 

Como estímulo à permanência estudantil o setor é responsável por atender 

através do Núcleo de Acessibilidade e bem como de outros projetos, às diversas 

demandas relacionadas a deficiências físicas, cognitivas, psicológicas e sociais, 

visando diminuir as desigualdades e a evasão escolar no âmbito acadêmico. 

O NADD contemplará as metas definidas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), Plano Pedagógico Institucional (PPI) e no Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC) de Medicina por meio do desenvolvimento de ações direcionadas às 

questões educacionais dos diversos atores do processo de ensino-aprendizagem, em 

uma perspectiva abrangente.  

 

17.1 OBJETIVOS DO NADD 
 

a) Com relação ao discente 
1. Proporcionar acolhimento e escuta das demandas espontâneas dos 

estudantes e/ou encaminhadas pela equipe pedagógica e/ou famílias;  

2. Convocar a família e envolver a mesma, sempre que necessário; 

3. Realizar encaminhamento a outros profissionais, quando avaliada a 

importância de acompanhamento externo; 
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4. Oferecer suporte ao corpo docente, gestores acadêmicos (direção e 

coordenação) e funcionários técnico-administrativos e suas eventuais 

demandas, relacionadas às questões educacionais; 

5. Funcionar como agente facilitador e integrador das relações interpessoais 

no ambiente acadêmico; 

6. Mediar o processo ensino-aprendizagem, com acompanhamento 

psicopedagógico e planejamento e organização dos estudos; 

7. Acolher e promover a adaptação e a integração dos estudantes novatos e 

transferidos; 

8. Desenvolver ações coletivas, de prevenção e promoção da saúde no 

contexto educativo, a fim de contribuir no processo de formação acadêmica, 

pessoal e profissional. 

9. Realizar acompanhamento psicossocial de estudantes não pagantes a fim 

de garantir que possíveis situações de vulnerabilidades interfiram no seu 

rendimento acadêmico.  

 

 

b) Com relação ao docente 
1. Identificar e mediar as situações divergentes em relação aos processos de 

ensino-aprendizagem. 

2. Propor e acompanhar os projetos de capacitação dos professores como 

processo contínuo e permanente. 

3. Atender às necessidades dos professores em seus vários aspectos e, se 

necessário, encaminhá-los a profissionais especializados. 

 

O NADD/FCM/TR deve contemplar as metas definidas no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) e Plano Pedagógico Institucional (PPI), por meio 

do desenvolvimento das ações direcionadas às questões educacionais dos envolvidos 

no ambiente acadêmico (discentes, docentes, gestão acadêmica - direção e 

coordenação - e funcionários técnico-administrativos), em uma perspectiva 

abrangente, de acordo com os Projetos Pedagógicos dos diferentes cursos.  
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O NADD pretende atender a toda comunidade acadêmica (discentes e suas 

famílias, quando necessário, docentes, coordenação e direção de curso) intervindo 

sempre com o objetivo de contribuir para que o processo de ensino/aprendizagem 

aconteça de maneira saudável e satisfatória.  

Não é de responsabilidade do NADD intervir nos relacionamentos entre os 

funcionários e destes com a Direção.  

 O NADD funciona todos os dias da semana. O horário de funcionamento é 

disponibilizado no site institucional, nos meios de comunicação internos e poderá ser 

consultado na Central de Informações da Faculdade, a fim de facilitar o acesso. 

 

 

17.2 ATENDIMENTOS E INTERVENÇÕES 
 

a) Ao discente 
O(a) psicólogo(a) realizará atendimento de apoio psicológico, assegurado pelo 

Código de Ética Profissional do Psicólogo, e atendimento psicopedagógico 

individualizado aos discentes, no sentido de ajuda-los a solucionar a demanda 

apresentada. 

O discente receberá atendimento de forma espontânea ou através de 

agendamento e poderá ser encaminhado pelos diversos profissionais que trabalham 

na Instituição, principalmente por aqueles que lidam diretamente com eles.  

O discente será atendido e acompanhado conforme necessidade apresentada. 

Caso a demanda trazida pelo discente não seja da competência do 

psicólogo(a), o mesmo realizará orientação e encaminhamento para profissional 

externo especializado.  

A fim de prevenir e promover a saúde mental no contexto educativo, o setor 

desenvolverá ações coletivas, que contribuirão de forme efetiva no processo de 

formação acadêmica, pessoal e profissional do discente. 

 

b) Ao Docente 
O atendimento aos docentes será realizado prioritariamente pela coordenação 

do NADD e, quando necessário, em parceria com outros profissionais que componha 

o Núcleo de Apoio.  
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O atendimento poderá ser realizado a pedido da coordenação e/ou direção ou 

por procura espontânea. 

Caso a demanda trazida pelo docente não seja da competência do 

psicólogo(a), o mesmo realizará orientação e encaminhamento para profissional 

externo especializado.  

 
Tabela 55 - Práticas exitosas ou inovadoras - Políticas do NADD 

Temática Prática Exitosa ou Inovadora 

NADD 

Acolhimento de todos os estudantes na primeira semana de aula 
Entrevista Individualizada com cada estudante com o objetivo de conhecer sua história 
pregressa à faculdade 
Constituiçao Interdisciplinar com Psicóloga pós graduada em psicopedagogia e Médico 
Psiquiatra 
Acompanhamento longitudinal de todos os estudantes, durante todo o curso 
Criação de plano de estudos individualizados para os estudantes 
Projetos de acolhimento e permanência do estudante 
Atendimentos individualizadas de acordo com a demanda do estudante 
Trabalho conjunto com a coordenação, DEPE e o corpo docente no acompanhamento dos 
discentes 
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18 INFRAESTRUTURA 
 

Como suporte ao processo de construção do conhecimento na área da saúde, 

torna-se imperativo o apoio de cenários para o desenvolvimento de um currículo 

integrado e orientado por competência. Para tal, o nosso desafio é equipar, manter, 

atualizar e adequar a infraestrutura às novas demandas, garantindo a sua qualidade 

através da aquisição, recuperação, expansão e aperfeiçoamento tecnológico 

compatíveis com seu crescimento e a sua competitividade. 

A FCM/TR tem como objetivo o desenvolvimento da área da saúde por meio 

da formação de recursos humanos na área médica, colaborando com as expectativas 

do Programa Mais Médicos, proposto pelo Governo Federal, por meio da Lei nº 

12.871, de 22 de outubro de 2013, e apresenta-se nos modelos do Edital Nº 6, de 

2014. 

A faculdade foi construída numa área de aproximadamente 28.000 m2, no 

Bairro Cantagalo, com uma arquitetura arrojada, funcional e cercada de verde, com 

um ambiente adequado ao ensino, à pesquisa e à promoção da saúde. São diversos 

laboratórios de formação geral e de habilidades específicas voltados para a prática 

profissional e a prestação de serviços à comunidade. 

 
Figura 24 - Imagem de satélite da área do campus da Faculdade de Ciências Médicas de Três Rios. 
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Figura 25 - Portaria da Faculdade de Ciências Médicas de Três Rios. 

 

Desde 2017 a FCM/TR vem investindo em sua infraestrutura de maneira a 

disponibilizar instalações administrativas, gabinetes e estações de trabalho para 

professores, sala de professores e de reuniões, salas de aula para pequenos e grandes 

grupos, sala para videoconferência, auditórios, laboratórios de ensino, Laboratório de 

Habilidades e Simulação, Sala de Telemedicina, Laboratório de Informática, biblioteca, 

biotério, diretório acadêmico, cantina e áreas de convivência, em condições adequadas, 

atendendo aos aspectos de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

acessibilidade, conservação e comodidade dos espaços, respeitando as normas de 

segurança e biossegurança, devidamente equipadas para atender aos estudantes do 

curso de Medicina.   

A área total construída para o curso de Medicina na FCM/TR é de 6.138,30 m2. 

Sua localização é na Rua Isaltino Silveira, 1470, Bairro Cantagalo, Cep 25804-250, Três 

Rios - RJ. A estrutura física construída da FCM/TR é constituída por 3 edifícios, sendo 

2 edifícios acadêmicos (Acadêmico 1 e Acadêmico 2) e 1 edifício Administrativo, 

conforme a figura a seguir. 
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Figura 26 - Edifícios acadêmicos (esquerda e direita) e administrativo (central) da Faculdade de 

Ciências Médicas de Três Rios. 

 
Nas tabelas abaixo segue a descrição detalhada das instalações da FCM/TR. 

 
Tabela 56 - Infraestrutura do Edifício Administrativo da FCM/TR. 

ADMINISTRATIVO Área total (m2)  
Almoxarifado 23,15 
Central de Informações 53,4 
Central de serviços e tecnologia de informação 14 
Comissão própria de avaliação 15,6 
Coordenação de Curso 15,6 
Coordenação do Programa Integrador 16,6 
Copa para funcionários 35,35 
Corredores, banheiros, depósito de material de limpeza e 
áreas comuns 146,7 

Direção de Ensino, Pesquisa e Extensão 21,3 
Diretório Acadêmico e Atlética 23,15 
Financeiro 21,3 
Gerência Administrativa 52,9 
Marketing 14,05 
Núcleo de apoio ao discente e docente 15,6 
Núcleo de Avaliação Institucional 40,8 
Núcleo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 25,5 
Secretaria Acadêmica 52,9 
Secretaria de Coordenação e Direção 15,8 
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TOTAL 603,7 
 

Tabela 57 - Infraestrutura do Edifício Acadêmico 1 da FCM/TR. 

Acadêmico 1 Área total (m2)  
Auditório 2 88,64 
Biblioteca 253,27 
Depósito de material de limpeza 5,00 
Laboratório de Bioquímica 89,30 
Laboratório de Fisiologia e Farmacologia 79,29 
Laboratório de Histologia (Microscopia) 87,40 
Laboratório de Microbiologia, Imunologia, Parasitologia e 
Patologia 55,61 

Laboratório de Informática 114,00 
Sala de aula 1  120,8 
Sala de aula 2  122,8 
Sala de aula 3  84,68 
Sala de preparo 14,96 
Sala Coletiva de Professores 230,78 
Salar de tutoria e pequenos grupos (1º andar) 90,60 
Salar de tutoria e pequenos grupos (2º andar) 245,60 
Sanitários 40,98 
Sala de amamentação 2,86 
Videoconferência 85,64 
TOTAL 1811,87 

 
Tabela 58 - Infraestrutura do Edifício Acadêmico 2 da FCM/TR. 

Acadêmico 2 Área total (m2)  
Auditório 1 193,10 
Cantina 81,58 
Casa de máquinas 18,70 
Depósito de material de limpeza 7,52 
Laboratório de Anatomia 205,70 
Laboratório de Técnicas Operatórias 54,41 
Laboratório de Habilidades e Simulação 385,75 
Sala de Telemedicina 93,84 

Sala de aula 1 210,60 
Sala de aula 2 81,88 
Sala de aula 3 94,86 
Sala de aula 4 94,86 
Sala de aula 5 107,25 
Sala de aula 6 117,15 
Sala de aula 7 66,24 
Sala de aula 8 81,84 
Sala de aula 9 93,86 
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Sanitários 245,92 
TOTAL 2.235,06 

 
Tabela 59 - Infraestrutura das áreas externas da FCM/TR. 

Área Externa Área total (m2)  
Área de Lazer e Espaço Livre (solários, corredores e áreas de 
vivência) 659,4 

Área de resíduos 72,32 
Guarita 78,96 
Subestações 67,5 
Vestiário de funcionários 43,19 
TOTAL 940,67 

 

No segundo andar do edifício Acadêmico 2 a FCM/TR possui ainda uma área 

de mais de 263,25 m2 que possibilitará a expansão de acordo com as necessidades 

do curso. 

A faculdade possui estacionamento com 184 vagas (54 vagas novas, a partir 

do segundo semestre de 2023), sendo 8 para motos, 3 exclusivas para idosos e 2 

para pessoas com necessidades especiais. Ainda há, ao fundo do campus, 8.450 m2 

que possibilitam a expansão da infraestrutura quando necessário. 

 

18.1 Instalações Administrativas 
 

O edifício Administrativo conta com área de 603,7 m2 assim distribuídos: 

almoxarifado, central de Informações, central de serviços e tecnologia de informação, 

sala da Comissão Própria de Avaliação, sala da Coordenação de Curso, sala da 

Coordenação do Programa Integrador, copa para funcionários, corredores, banheiros, 

depósito de material de limpeza e áreas comuns, sala da Direção de Ensino, sala do 

Diretório Acadêmico e Atlética, sala do Financeiro, sala da Gerência Administrativa, 

sala do Marketing, sala do Núcleo de Apoio ao Discente e Docente, sala do Núcleo de 

Avaliação Institucional, sala do Núcleo de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 

Secretaria Acadêmica, Secretaria de Coordenação e Direção de Ensino Pesquisa e 

Extensão. Os ambientes são adequados, com computadores, acesso à internet e 

mobiliário ergonômico. Excelente dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

acessibilidade, climatização, conservação e comodidade para seus usuários.  
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Figura 27 - Diferentes ambientes do Edifício Administrativo da FCM/TR. 

 

18.2 Sala Coletiva de Professores 
 

No edifício Acadêmico 1, há uma área de 230,78 m2 chamada de Espaço 

Docente, contando com 30 estações de trabalho individuais (4 salas para atendimento 

discente ou trabalho docente com privacidade, 2 salas de reunião e capacitação, 1 

sala para secretária de apoio docente, sala para a coordenação da Unidade de 

Internato Médico, sala do CEP e uma área de convivência). Todo esse espaço possui 

diversos recursos de tecnologia da informação e comunicação disponíveis para os 

docentes. Todas as salas do Espaço Docente são climatizadas com aparelhos de ar-

condicionado controlados no local. 
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Figura 28 - Sala coletiva dos professores da FCM/TR. 
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As estações de trabalho são individuais e exclusivas, identificadas com o nome 

de cada docente, disponibilizando para cada docente computadores completos 

(conforme solicitação e necessidade do docente), com acesso à internet de alta 

velocidade. O espaço tem a finalidade de proporcionar aos docentes, em regime 

parcial e integral, ambiente de estudo e de preparo de aulas. Este espaço possui 48 

armários com tranca para guarda de objetos pessoais. O conforto ambiental neste 

local é fruto do mobiliário adequado, ergonômico e seguro com excelente dimensão, 

limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade 

para seus usuários. Todos os professores têm espaço adequado para trabalho, seja 

ele no Espaço Docente, ou em salas de apoio de acordo com outras funções 

exercidas. 

As salas de trabalho para atendimento aos discentes e trabalho docente que 

necessite de privacidade são mobiliadas com mesa ampla, cadeiras estofadas e 

confortáveis e uma lousa branca. O espaço permite a discussão de projetos de 

pesquisa e extensão, além de consultorias com discentes previamente agendadas na 

Central de Informações. 

As salas de reunião são mobiliadas com mesa ampla, cadeiras estofadas e 

confortáveis, contando com equipamento multimídia (Datashow) e acesso à internet, 

possuindo excelente dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

acessibilidade, conservação e comodidade para seus usuários. 

A sala do CEP possui mesa com computador com acesso à internet, contendo 

excelente dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

conservação e comodidade para seus usuários. 

A sala para secretária de apoio técnico-administrativo exclusivo aos docentes 

possui uma mesa com computador, prateleiras, armários e gaveteiros para 

organização de material e impressora multifuncional a laser. O apoio docente é 

fundamental na organização do trabalho, impressão de materiais e agendamento de 

reuniões e consultorias. 

A área de convivência é um espaço para favorecer a integração entre aqueles 

que fazem o processo ensino-aprendizagem da instituição, sendo mobiliada com 

mesas, cadeiras estofadas e sofás confortáveis, permitindo um ambiente 

aconchegante para o descanso, atividades de lazer e integração. Possui ainda, 

geladeira, forno micro-ondas, purificador de água, cafeteira, aparelho televisor de 55” 
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e poltrona de massagem. A instituição fornece pães, biscoitos, manteiga, leite e 

achocolatado diariamente.  

 

18.3 Espaço de Trabalho para Docentes em Tempo Integral e Parcial 
 

Todos os docentes em regime integral e parcial possuem espaço reservado 

individual e exclusivo para trabalho com computadores completos (conforme 

solicitação e necessidade do docente), com acesso à internet de alta velocidade. Os 

espaços proporcionam conforto ambiental, fruto do mobiliário adequado, ergonômico 

e seguro com excelente dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

acessibilidade, conservação e comodidade para seus usuários. Estes espaços estão 

distribuídos entre os 3 edifícios da instituição. O edifício acadêmico 1 possui as 30 

estações de trabalho individuais. O edifício acadêmico 2 possui uma sala para a 

coordenadora do Laboratório de Habilidades e Simulação. No edifício administrativo 

estão localizadas as seguintes salas: sala do Diretor de Ensino, Pesquisa e Extensão 

(DEPE); sala da coordenadora de curso; sala da coordenadora do Programa 

Integrador (PI); sala dos coordenadores de extensão e pesquisa; sala dos professores 

integrantes do Núcleo de Avaliação Institucional.  

A principal delas está no espaçao docente com estações de trabalho individuais 

e exclusivas, identificadas com o nome de cada docente, disponibilizando para cada 

docente computadores completos (conforme solicitação e necessidade do docente), 

com acesso à internet de alta velocidade. O espaço tem a finalidade de proporcionar 

aos docentes, em regime parcial e integral, ambiente de estudo e de preparo de aulas. 

Este espaço possui 48 armários com tranca para guarda de objetos pessoais. O 

conforto ambiental neste local é fruto do mobiliário adequado, ergonômico e seguro 

com excelente dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

conservação e comodidade para seus usuários. Todos os professores têm espaço 

adequado para trabalho, seja ele no Espaço Docente, ou em salas de apoio de acordo 

com outras funções exercidas. 
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Figura 29 - Espaço Docente 

 
Tabela 60 - Relação de docentes e os regimes de trabalho 

Docente Regime de 
Trabalho Local de trabalho na FCM/TR 

Anne Caroline Rodrigues dos Santos Parcial Espaço individual de trabalho 
Beatriz dos Santos Pereira Parcial Espaço individual de trabalho 
Caio Leal Leidersnaider Parcial Espaço individual de trabalho 
Christian Barbosa Lamha Parcial Espaço individual de trabalho 
Claudio Negrao Tanus Atem Parcial Espaço individual de trabalho 
Diogo Machado de Oliveira Parcial Núcleo de Avaliação Institucional 
Erika Lawall Lopes Ramos Parcial Espaço individual de trabalho 
Fabiana Pires Pereira Parcial Coordenação do PI 
Fabio Coelho Innocencio Parcial Espaço individual de trabalho 
Felipe Altino Loçasso Parcial Coordenação do Internato 
Fernando Lopes Figueiredo Parcial NADD 
Gabriela Souza da Silva Aulista Espaço individual de trabalho 
Gefson Couto Magrani Parcial Espaço individual de trabalho 
Gerson Luiz de Macedo Parcial Espaço individual de trabalho 
Giuliana Fernandes e Silva Parcial Laboratório de Habilidades 
Gustavo Tomaz de Souza Aulista Espaço individual de trabalho 
Isabel Vieira de Assis Lima Parcial Núcleo de Avaliação Institucional 
Jorge Montessi Integral DEPE 
José Mariano Soares de Moraes Parcial Espaço individual de trabalho 
Kalina Massi Novelino Parcial Espaço individual de trabalho 
Laila Fieto Ribeiro Parcial Núcleo de Avaliação Institucional 
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Leonam Lucas de Araújo Parcial Espaço individual de trabalho 
Leonardo de Figueiredo Vilela Parcial NDCT 
Leonardo Ternis Ferreira Parcial Espaço individual de trabalho 
Liliane Médici Bandeira Parcial Espaço individual de trabalho 
Luiz Alberto Barbosa Parcial Espaço individual de trabalho 
Luiz Paulo Bastos Vasconcelos Parcial Espaço individual de trabalho 
Luiza Oliveira Nogueira Tinoco Parcial Espaço individual de trabalho 
Márcia Emília Moreira De Luca Parcial Espaço individual de trabalho 
Maria Júlia Campos Guerra Parcial Espaço individual de trabalho 
Mariana Souza Pinto Parcial Núcleo de Avaliação Institucional 
Nathália Chebli de Abreu Parcial Espaço individual de trabalho 
Pedro Luiz Rodrigues Guedes Parcial Núcleo de Avaliação Institucional 
Plínio dos Santos Ramos Integral DEPE 
Ricardo Pessoa Martello de Souza Parcial Espaço individual de trabalho 
Rossano Fiorelli Parcial Espaço individual de trabalho 
Ruy da Costa Nogueira Alves Junior Parcial Espaço individual de trabalho 
Sonia Cristina Leal Leidersnaider Integral Coordenação de Curso 
Tatiana de Oliveira Fulco Parcial NDCT 
Thaís Faria Tannure Parcial Espaço individual de trabalho 
Thamires Aparecida Pereira 
Noronha Parcial Espaço individual de trabalho 

Thompson Batista Machado Junior Parcial Espaço individual de trabalho 
Valéria Salazar Integral Espaço individual de trabalho 

 

 

18.4 Espaço de Trabalho para o Coordenador de Curso 
 

A sala da Coordenadora do Curso é exclusiva e encontra-se no Bloco 

Administrativo. A área dessa sala é de 15,6 m2. O espaço de trabalho para a 

coordenadora possui acessibilidade plena e viabiliza as ações acadêmico-

administrativas, possui equipamentos adequados, atende às necessidades 

institucionais, permite o atendimento de indivíduos ou grupos com privacidade e 

dispõe de infraestrutura tecnológica diferenciada, que possibilitam formas distintas de 

trabalho. Toda a documentação da coordenadora fica arquivada. 

Esta sala conta com armário, uma mesa de trabalho, computador, linha 

telefônica, acesso à rede de internet por cabo e sem fio (Wireless), além de uma mesa 

de reuniões para atendimento a discentes, docentes e convidados. Esta sala possui 

também cortinas blecaute. 
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Figura 30 - Espaço de trabalho para a coordenadora 

 

 

18.5 Salas de Aula para Grandes Grupos e Pequenos Grupos 
 

Os edifícios Acadêmico 1 e 2 possuem uma área total de 1276,82 m2 

destinada a salas de aula para grandes grupos, sendo 3 salas no primeiro (328,28 m2) 

e 9 no segundo (948,54 m2), garantindo 3,88 m2 por estudante. Todas as salas têm 

excelente dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

conservação e comodidade para seus usuários e são equipadas com carteiras 

estofadas, confortáveis e anatômicas, computador com acesso à internet, caixa de 

som acústica, projetor multimídia e lousa, além de aparelhos de ar-condicionado 

controlados no local. No edifício Acadêmico 1 temos 16 salas de tutoria (salas para 

pequenos grupos), numa área total de 336,2 m2 com capacidade para até 12 

estudantes cada. Todas as salas de tutorias são climatizadas e estão equipadas com 

cadeiras confortáveis e anatômicas, lousas e mesa para reunião. Estas salas 
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garantem a efetividade do currículo para o estabelecimento de metodologias ativas de 

ensino/aprendizagem. 

A sala de aula 01 do edifício Acadêmico 2 tem mobiliário adaptável para 

aplicação de team-based learning (TBL - aprendizagem baseada em equipes) de 

modo que as mesas podem ser agrupadas em diferentes disposições. 

 

 
Figura 31 - Salas de aula para grandes grupos. 

 

 
Figura 32 - Salas para pequenos grupos. 
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Tabela 61 - Práticas Exitosas ou Inovadoras nas Salas de Aula 

Temática Prática Exitosa ou Inovadora 

Salas de Grandes 
Grupos 

Possuem TICs que permitem trabalhar diversos conteúdos e estratégias de 
ensino de forma inovadora. Permite diversas conformações espaciais, para 
trabalho individuais ou em grupos. Uma das Salas também permite trabalhar 
com TBL, devido a seu mobiliário. Também é possível realizar transmissão 
simultânea entre as salas de aula e laboratórios da IES. 

Salas de Pequenos 
Grupos 

Permitem trabalhar os métodos ativos propostos pela IES, (PBL e 
Problematizaçao), além de serem utilizadas pelos estudantes nas áreas livres 
para estudos em grupo. 

Sala de Telemedicna 
Permite treinar os estudante em uma prática emergente, por meio de TICs e 
uso de software especializado. 

Sala de 
Videoconferência Sala exclusiva para realização de reuniões e treinamentos online.  

 
 

18.6 Sala de Videoconferência 
 

O edifício Acadêmico 1 tem uma sala de videoconferência com 85,64 m2, com 

dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e 

comodidade para seus usuários e equipada com carteiras estofadas, confortáveis e 

anatômicas, computador com acesso à internet, caixa de som acústica, monitor, 

projetor multimídia, tela de projeção e flipchart. Além disso, possui uma mesa central 

ampla com 8 cadeiras estofadas. Essa infraestrutura proporciona condições mais 

dinâmicas e a possibilidade de transmissão ao vivo de procedimentos e realização de 

vídeo conferência.  

 

Figura 33 - Sala de videoconferência. 
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18.7 Auditórios 
 

A FCM/TR possui 2 auditórios, 1 em cada edifício acadêmico, com área total 

de 281,64 m2, com capacidade para 140 (193 m2) e 80 estudantes (88,64 m2), com 

dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, climatização, 

conservação e comodidade para seus usuários e equipado com cadeiras estofadas, 

confortáveis e anatômicas, computador completo com acesso à internet, caixa de som 

acústica, monitor, projetor multimídia e flipchart.  

 

 
Figura 34 - Auditórios da FCM/TR. 

 

 
18.8 Laboratórios 
 

18.8.1 Laboratórios Didáticos de Formação Básica 

 

A FCM/TR possui laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas de 

ensino específicos e multidisciplinares para a abordagem dos diferentes aspectos 

celulares e moleculares das ciências da vida de acordo com as DCN’s para o curso 

médico, excedendo o necessário para o número de vagas autorizadas para o curso 

considerando a demanda total do serviço proposto. 

Para a formação básica são utilizados diversos laboratórios como: Anatomia, 

Bioquímica, Farmacologia, Biofísica e Fisiologia, Laboratório de Habilidades e 

Simulação, Informática, Histologia/Patologia, Parasitologia, Microbiologia e 

Imunologia. Esses laboratórios serão descritos a seguir. 
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18.8.2 Laboratórios Didáticos de Formação Específica 

 

Na FCM/TR os Laboratórios Didáticos de Formação Específica atendem às 

necessidades do curso, de acordo com o PPC e com as respectivas normas de 

funcionamento, utilização e segurança. Apresentam conforto, manutenção periódica, 

serviços de apoio técnico e disponibilidade de recursos de tecnologias da informação 

e comunicação adequados às atividades a serem desenvolvidas, e possuem 

quantidade de insumos, materiais e equipamentos condizentes com os espaços 

físicos e o número de vagas, havendo, ainda, avaliação periódica quanto às 

demandas, aos serviços prestados e à qualidade dos laboratórios, sendo os 

resultados utilizados pela gestão acadêmica para planejar o incremento da qualidade 

do atendimento, da demanda existente e futura e das aulas ministradas.  

Em função de cada período, e especificidade de cada disciplina de formação 

específica (com protocolos experimentais específicos pré-estabelecidos por docente 

responsável referendado pelo NDE) distribuídas ao longo do curso, as aulas práticas 

dos laboratórios didáticos de formação específica compartilham o espaço físico do 

laboratório de Anatomia e do Laboratório de Habilidades e Simulação localizados no 

primeiro e segundo andar do edifício Acadêmico 2, respectivamente. Além disso, o 

Laboratório de Técnicas Operatórias é um local onde os estudantes podem 

efetivamente praticar as primeiras noções sobre a técnica cirúrgica adequada. Neste 

local, os estudantes recebem o treinamento supervisionado de toda a base para a 

técnica cirúrgica.  

As atividades dos laboratórios de Método Clínico I e II e Clínica Médica I e II 

são realizadas em 2 locais: Sala de Telemedicina (com uso do Paciente 360) e 

Laboratório de Habilidades e Simulação, dedicando-se à anamnese, aos princípios e 

recursos semiotécnicos e ao exame físico, demonstrando a importância do 

relacionamento médico-paciente para uma abordagem técnica e humana do exame 

físico, além de identificar os grandes sinais e sintomas das principais patologias e 

síndromes clínicas do adulto e da criança. Diversas atividades de ensino práticas são 

realizadas no Laboratório de Habilidades e Simulação que possui 15 cenários (2 

Consultórios, 1 Enfermaria, 1 Sala de Ginecologia e Obstetrícia, 1 Sala para simulação 

Centro Cirúrgico, 1 Sala de Pediatria e Neonatologia, 1 Sala de Trauma, 1 Sala de 
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Suporte Básico, 1 Técnica cirúrgica, 1 Sala de estoque, 3 salas de aula, área de 

higienização e lavagem das mãos, escovação e paramentação, com 2 vestiários). 

Integram o laboratório, manequins de habilidades, simuladores controlados por 

computadores e pacientes simulados, os quais favorecem a instrução e melhor 

preparação dos estudantes.  

Todas as salas reservadas para treinamento de habilidades e simulação 

possuem pia para higienização das mãos, exceto os vestiários e a sala de cirurgia. 

Esse laboratório possui diversos equipamentos e os cenários para as atividades 

práticas são organizadas de acordo com o objetivo das aulas, dentre estes podemos 

destacar: negatoscópio, manequins de baixa fidelidade de diferentes modelos e 

tamanhos (adulto, pediátrico e neonatal), bomba infusora, cama hospitalar, 

desfibriladores externo automático de treinamento, simulador feminino de corpo 

inteiro, articulado, em tamanho natural possibilitando a simulação do parto e 

nascimento, manequins para exame da mama, exame ginecológico, alterações 

uterinas, peças para treinamento de episiorrafia, manequins recém-nascido, 

manequins de simulador de parto. Possui também simulador de alta fidelidade que 

representa um paciente pediátrico de 9 meses, que busca atender os objetivos 

específicos de aprendizagem voltados para a avaliação e tratamento iniciais de casos 

clínicos, berços aquecidos com manequins neonatais, incubadoras neonatais com 

manequins, balança pediátrica e manequins neonatais de punção lombar.  

Outro cenário do Laboratório de Habilidades e Simulação possui manequins e 

simuladores para o treinamento de diversas habilidades (cateterismo vesical feminino 

e masculino, passagem de sonda nasogástrica, punção venosa e arterial, simulador 

de drenagem torácica, manequim para punção lombar, simulador de intubação, braço 

avançado de injeção venosa, manequim para punção profunda, modelo para 

introdução de tubos nasogástricos, simulador avançado para exame de olho, 

simulador de anestesia espinhal, simulador de traqueostomia, simulador para 

treinamento de cricotirotomia e simulador de ausculta c/ SmartScope). Soma-se a 

estes cenários uma sala monitorizada com simulador adulto de alta fidelidade, monitor 

para projeção dos sinais clínicos, carrinho de medicamentos, cardioversor, régua de 

gases para simulação, negatoscópio e suporte de soro. Esta sala possui uma divisão 

com auditório, que permite a observação de outros estudantes sem interferência no 

cenário da simulação, possui também sala de comando com equipamentos de vídeo 

e som, além do controle pelo computador do simulador.  
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O Laboratório de Informática utilizado para a Imagenologia, destina-se ao 

estudo dos fundamentos básicos de diagnósticos por imagem, radiologia, 

ultrassonografia tomografia computadorizada, tomografia por emissão de prótons, 

ressonância magnética e cintilografia. As atividades de Epidemiologia também 

ocorrem no espaço físico do Laboratório de Informática e destina-se à capacitação 

dos estudantes nos fundamentos teóricos, métodos e técnicas do conhecimento 

epidemiológico, utilizando situações de aplicação próximas ao universo médico. As 

atividades de Psicologia Médica: Implicações no Ato de Examinar e Psiquiatria e 

Saúde Mental são realizados no Laboratório de Habilidades com o objetivo de 

capacitar os estudantes na identificação das manifestações psicológicas típicas do 

ciclo vital vivenciadas pelo paciente, ao se defrontar com a perda de sua saúde, 

analisando suas reações psicológicas/psicopatológicas diante da doença e 

implicações relacionadas à família, ao médico, à equipe multiprofissional, às 

condições gerais de vida e a estrutura de atendimento do serviço de saúde. 

Outro cenário importante na formação dos estudantes é o ambulatório de 

especialidades anexo ao campus, que desde o 4º período do curso é utilizado nas 

atividades do OSCE, e em outros períodos para atendimento da população sob 

supervisão. Esses laboratórios serão descritos a seguir. 

 

18.8.3  Laboratórios de Ensino para a Área de Saúde 

 
Em apoio ao estudante no desenvolvimento de sua autoaprendizagem, o 

currículo integrado e orientado por competência da FCM/TR está de acordo com o 

que preconizam as DCN’s (2014) nos Art. 4º e 5º. Para tanto, possui laboratórios de 

ensino para a área da saúde como suporte ao processo de construção do 

conhecimento em ambientes equipados para atender a especificidade das áreas de 

formação e instrumentais em quantidade e diversidade para capacitação dos 

estudantes nas diversas habilidades da prática médica e estruturados para 

atendimentos integrados nos casos de áreas conexas como os laboratórios de 

Bioquímica; Histologia (Microscopia); Anatomia; Fisiologia e Farmacologia; 

Microbiologia, Imunologia, Parasitologia e Patologia; Técnicas Operatórias e 

Telemedicina.  
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Os laboratórios de ensino atendem às necessidades do curso, de acordo com 

o PPC e com as respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança, 

apresentam conforto, manutenção periódica, serviços e apoio técnico e 

disponibilidade de recursos de tecnologias da informação e comunicação adequados 

às atividades desenvolvidas, e possuem quantidade de insumos, materiais e 

equipamentos condizentes com os espaços físicos e o número de vagas. Visando 

aprimorar a qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e das aulas 

ministradas, os laboratórios passam por avaliação periódica (semestral) por discentes 

e docentes quanto as demandas, aos serviços prestados e a qualidade, sendo os 

resultados utilizados pela gestão acadêmica. Todo o fluxo consta no Plano de 

Expansão e Atualização de Equipamentos dos Laboratórios.   

Para atender todos esses laboratórios há um corpo de técnicos capacitados 

pelos docentes responsáveis, visando garantir a excelência das atividades. Essas são 

programadas obedecendo aos protocolos experimentais que foram aprovados pelo 

Comitê de Ética da Instituição, indicados pelos professores responsáveis de cada área 

e referendados pelo NDE. Toda a estrutura garante modernidade, do ponto de vista 

da utilização de equipamentos em quantidade excelente, objetivando os mais altos 

níveis de qualidade da formação.  

A rede de serviços de saúde do município de Três Rios possui ampla 

estruturação de Laboratórios Especializados, que são utilizados pela FCM/TR, por 

meio de suas parceiras, como cenários práticos para o Curso de Medicina, além disso, 

a IES construiu um ambulatório com 720 m2 e 20 consultórios para treinamento dos 

estudantes. As atividades são planejadas nas Unidades Acadêmicas e controladas 

pelos diários de classe on-line e pela avaliação do desempenho do estudante. Todas 

as Tecnologias de Informação e Comunicação institucionais estão disponíveis para 

utilização e apoio a esses laboratórios. Os aspectos de conservação, atualização e 

segurança da infraestrutura física e tecnológica, e a adequação da quantidade e 

capacidade dos laboratórios à demanda pela utilização destes por parte dos Corpos 

Docente e Discente são aspectos constantes do PDI que prevê a operacionalização 

dos equipamentos de segurança. Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) e 

os Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC’s) objetivam eliminar ou reduzir os riscos 

à saúde e segurança de todos dentro e fora dos laboratórios. Os EPI’s fornecidos aos 

estudantes e funcionários, são: luvas de procedimentos, máscaras cirúrgicas 

descartáveis, máscaras com filtro químico - Classe I, toucas descartáveis, jalecos 
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descartáveis e óculos de proteção. Os EPC’s disponibilizados nos laboratórios são: 

capelas de exaustão e de fluxo laminar, extintores de incêndio, lavador de olhos e 

ducha de urgência. Os ambientes apresentam sinalização de fuga, normas de 

funcionamento e de boas práticas e mapa de risco. As manutenções preventivas e 

corretivas são realizadas conforme especificações de cada equipamento e/ou 

necessidade. 

A FCM/TR possui uma área total de 1.165,3 m2 (425,6 e 739,7 nos Acadêmicos 

1 e 2, respectivamente) destinados a laboratórios de ensino, em ambientes 

plenamente adequados para seu funcionamento, com dimensão física, acústica, 

ventilação e iluminação excelentes e condizentes com suas finalidades. Estão 

devidamente equipados para atender estudantes do curso com necessidade 

especiais. Contam com bancadas para experimentos, pias, rede elétrica e de gases, 

e condições de higienização atendendo às normas de biossegurança. O mobiliário é 

composto de armários para arquivo, guarda de material de consumo e equipamentos. 

Todos possuem classificação de risco e obedecem às normas técnicas internacionais 

de segurança.  

A manutenção preventiva e corretiva é realizada conforme especificações de 

cada equipamento e segundo plano de gerenciamento e manutenção de 

equipamentos, seguindo procedimentos operacionais padronizados de acordo com as 

exigências preconizadas para certificação da ISO 9001:2015. Todos os laboratórios, 

cada um em sua área específica, possuem equipamentos tecnológicos diferenciados, 

permitindo a utilização de tecnologias que facilitam o processo de ensino-

aprendizagem dos estudantes da instituição. Os laboratórios didáticos atendem às 

necessidades do curso, de acordo com o PPC e com as respectivas normas de 

funcionamento, utilização e segurança, apresentam conforto, manutenção periódica, 

serviços e apoio técnico e disponibilidade de recursos de tecnologias da informação e 

comunicação (TIC) adequados às atividades a serem desenvolvidas, e possuem 

acessibilidade plena. A quantidade de insumos, materiais e equipamentos são 

condizentes com os espaços físicos e o número de vagas, havendo, ainda, avaliação 

periódica quanto às demandas, aos serviços prestados e à qualidade dos laboratórios, 

sendo os resultados utilizados pela gestão acadêmica para planejar o incremento da 

qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e das aulas ministradas. 

Esses laboratórios serão descritos a seguir. 
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Tabela 62 - Práticas Exitosas ou Inovadoras nos Laboratórios 

Temática Práticas Exitosas ou Inovadoras 
Laboratorios de 
Ensino para a área 
da Saúde 

Laboratório de habilidades com manequins de alta fidelidade, ultrassom point of 
care, sala de telemedicina, uso do paciente 360. Protocolos de Práticas 
organizados por atividades, padronizando atividades previstas. Ambulatório com 
backstage para observação dos estudantes e realização do OSCE. 

Laboratório didáticos 
de formaçao básica e 
Laboratórios de 
formação específica 

• Tela Touch Screen com software de anatomia (mesa anatômica) 
• QRcode em peças anatômicas que permitem a visualização da imagem nos 

celulares dos estudantes 
• Tela Touch Screen no Laboratório de Microscopia 
• Microscópio Leica: Microscopio de projeção com software de transmissão 

online para celular dos estudantes e captura de imagens para estudo 
posterior 

• Tela Touch Screen no laboratório de informática (utilizado também no 
estudo de imaginologia) 

• PowerLab: sistema de aquisição de sinais biológicos e software de analise 
dos dados coletados (fisiologia) utilizado em estudo e pesquisa 

• Equipamentos para treinamento de cirurgia por vídeo 
• Doppler Vascular: equipamento eficiente, de baixo risco e que traz 

resultados precisos para diagnosticar problemas vasculares 
• Ultrassom Butterfly: dispositivo Point-of-Care mais fácil de usar com a 

qualidade de imagem mais nítida, processamento rápido de dados, Al, 
ferramentas avançadas de imagem, ergonomia centrada no usuário e 
excelente tempo de digitalização, para o treinamento dos estudantes. 

• Simuladores de baixa, média e Alta fidelidade no laboratório de Habilidades 
e Simulação 

• CAE Apollo: O simulador de paciente adulto possui uma ampla gama de 
eficientes recursos para oferecer o melhor treinamento na área médica, 
baseado em simulação de alta fidelidade com pele realista e sistema 
totalmente wireless. Com o máximo de versatilidade, é o melhor valor em 
treinamento de simulação de alta fidelidade. 

• NOELLE: eficaz para preparar estudantes e profissionais para os cenários 
de rotina e emergência de trabalho e parto vistos no mundo real. Ensaiando 
cenários realistas em um ambiente seguro, a NOELLE permite que os 
participantes aprimorem suas habilidades em avaliação, gerenciamento e 
trabalho em equipe.  

• SimBaby: projetado para ajudar os profissionais da saúde a reconhecerem e 
responderem a pacientes pediátricos críticos. O simulador SimBaby Wi-Fi 
representa um paciente pediátrico de 9 meses bastante realista que atende 
aos objetivos específicos de aprendizagem voltados para a avaliação e 
tratamento iniciais. 

• Paciente 360: Software de atendimento a paciente simulado com mais de 
250 casos clínicos que perimite a avaliação, diagnóstico e tratamento. 

• Sala para treinamento de telemedicina 
• Ambulatório com backstage para observação dos estudantes e realização 

de provas práticas (OSCE) 
• Protocolos de aulas práticas para cada laboratório 
• Avaliação Periódica dos laboratórios pelos discentes e docente, para 

melhoria continua dos espaços de ensino aprendizagem. 

18.8.4 Laboratório de Anatomia 

 
O conjunto de disciplinas de Anatomia da FCM/TR utiliza para as aulas práticas 

um laboratório com 205,7 m2 com arquitetura em consonância com as especificações 

de biossegurança, de ventilação e de preservação ambiental. O Laboratório de 

Anatomia está subdividido em três áreas: sala de peças resinais (247) e apoio técnico, 

sala de tanque e laboratório anatômico, contando com 12 mesas de inox para estudo 
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de peças anatômicas; 45 banquetas de madeira, um computador com acesso ao 

software “Human Anatomy Atlas: Visible Body”, que possibilita o estudo em 3D dos 

órgãos e sistemas humanos acoplado a uma tela touch screen de 80 polegadas; 2 

cadáveres e 90 ossadas humanas. 

 

 
Figura 35 - Laboratório de Anatomia da FCM/TR. 

 
Tabela 63 - Materiais utilizados no Laboratório de Anatomia. 

LABORATÓRIO DE ANATOMIA HUMANA 
Imagem Equipamento Configuração Quantidad

e 
Descrição 

 

Esqueleto com 
Representação 

dos Músculos 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: Max 
A11  

1 

Modelo anatômico que 

oferece a representação da 

interação estrutural entre 

ossos e músculos. No lado 

esquerdo do esqueleto são 

referenciados mais de 600 

importantes estruturas 

médicas/anatómicas como 

origens dos músculos 

(vermelho) e inserções dos 

músculos (azul), assim como 

ossos, fissuras e forames 

numerados à mão no lado 

direito. 

 

Esqueleto  
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: Stan 
A10 

2 

Modelo anatômico simples 

para o estudo da 

organização dos ossos que 

formam o corpo humano. 
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Perna 

Musculada – 13 

partes 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27033 

5 

Modelo anatômico para 

estudo do sistema 
muscular dos membros 

inferiores. 

 

Coluna Vertebral 

Didática  

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27009 

4 

Modelo anatômico para 

estudo da coluna 

vertebral organizado 
didaticamente por cores. 

 

Coluna Vertebral 
com Inserção 

Muscular 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27008 

1 

Modelo anatômico para 

estudo da coluna 
vertebral com marcações 

na localização das 

inserções musculares. 

 

Coluna Vertebral  
Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27004 

1 

Modelo anatômico para 

estudo da coluna 
vertebral. 

 Modelo de Pele 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: J13 

1 

Modelo de seção de pele 

humana em forma 
tridimensional. Camadas 

individuais da pele estão 

diferenciadas e 
estruturas importantes 

tais como: cabelo, 

glândulas sudoríparas e 
sebáceas, nervos e 

vasos. 

 

Modelo de Pele 

com 
Queimadura 

Marca: DGI 
Modelo: 
W42533 

2 

A face frontal compara e 

contrasta a pele normal saudável 

de três diferentes regiões do 

corpo: a palma ou sola 

(totalmente sem pelos), a axila 

(com pelos esparsos) e o 

escalpo (completamente hirsuto). 

A face posterior ilustra a 

progressiva severidade de 

injúrias causadas por 

queimaduras – da dolorida, 

avermelhada e transitória 

causada por queimaduras de 1º 
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grau, a formação de vesículas, 

frequente dano causado pela 

queimadura de 2º grau, até a 

destruição permanente do tecido 

causado pela queimadura de 3º 

grau. 

 

Olho             (5x 

tamanho natural) 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: F10 

1 
Modelo anatômico do 

olho dividido em 6 partes.  

 

Olho             (6x 

tamanho natural) 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27085 

4 

Modelo de olho 6x tamanho 

natural. O modelo pode ser 

dissecado no plano horizontal 

para mostrar detalhes 

internos. Córnea, íris, cristalino 

e corpo vítreo podem ser 

removidos. Conexões 

musculares na esclera e parte 

da coróide também são 

mostradas. 

 

Olho com 

Musculatura             
(3x tamanho natural) 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: F13 

3 
Modelo anatômico do 

olho dividido em 7 partes. 

 

Olho com 

Catarata 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
W47852 

2 

Modelo de olho normal 

com corte para mostrar a 

anatomia interna. Inclui 
cinco lentes 

intercambiáveis que 

mostram vários tipos de 
condição de catarata. 

 

Estômago com 
Pâncreas  

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: K16 

2 

O modelo mostra as 

camadas da parede do 
estômago, do orifício da 

cárdia até o piloro. A 

metade frontal do 

estômago e o duodeno 
aberto com pâncreas. 
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Estômago  

(1,5x tamanho 

natural) 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27058 

2 

O modelo é representado 

com 1,5 x o tamanho 

natural, é dissecado ao 

longo do plano medial e 
pode ser aberto para 

visualização das 

estruturas internas do 
estômago, incluindo a 

mucosa, o piloro e a 

seção da parede 
gástrica. 

 

Estômago Marca: DGI 
Modelo: 159 

1 

O modelo se divide em 

duas metades para 
acessar seu interior oco, 

rugas complicadas e 

válvula pilórica. Os 
detalhes externos 

incluem a artéria gástrica, 

o plexo nervoso gástrico 

e dissecções da parede 
anterior do estômago, em 

profundidades 

progressivas, expondo 
suas três camadas 

musculares. 

 
Fígado com 

Vesícula Biliar, 

Pâncreas e 
Duodena 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: VE315 

1 

Modelo para estudo dos 
órgãos acessórios do 

sistema gastrointestinal.  

 

Modelo de 

Língua  

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
1002502 

1 

Modelo para estudo dos 

músculos que compõem 
a língua, glândulas 

sublinguais e inervação e 

vascularização da região. 

 

Fases da 

Gestação 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: L10 

1 conjunto 
com 8 

modelos 

Modelo para estudo da 

embriologia humana. 
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Desenvolviment
o Embrionário 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: VG390 

1 conjunto 
com 12 
modelos 

Modelo para estudo da 
embriologia humana. 

 

Processo do 

Nascimento 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: VG392 

1 conjunto 
com 5 

modelos 

Modelo para estudo da 

embriologia humana. 

 

Modelo de Fibra 
Muscular 

Esquelética 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: B60 

2 

Modelo para estudo da 
histologia da fibra 

muscular esquelética. 

 

Rim com 

Glândula 
Adrenal  

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27070 

2 

Modelo para estudo da 

anatomia e fisiologia 
renal. 

 

Seção de Rim  
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: K09 

1 

Modelo para estudo da 

anatomia e fisiologia 
renal. 

 

Rim com 

Glândula 
Adrenal 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: K12 

1 
Modelo para estudo da 

anatomia renal. 

 

Rim com 

Glândula 

Adrenal 

Marca: SOMSO 
Modelo: LS1 

1 
Modelo para estudo da 

anatomia renal. 
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Modelo de 
Brônquio  

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
W33362 

2 

O Modelo de Brônquio de 

4 Peças é uma seção 

transversal de quatro 

estágios do brônquio, 
demonstrando as 

alterações no tecido que 

ocorrem na asma e 
bronquite crônica. 

 

Ouvido Infantil 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
1019528 
 

1 

Este modelo 

superdimensionado de 
orelha de criança ilustra: 

canais semicirculares e a 

cóclea na orelha interna, 
ossículos auditivos, otite 

média (inflamação e 

fluido simulado na orelha 
média), membrana do 

tímpano, músculos 

temporal e tensor do 

tímpano. 

 

Alterações da 

Tireóide 

Marca: Mogi 
Glass 
Modelo: --- 
 

2 

Conjunto de 4 tireoides e 

uma laringe em tamanho 

médio para representar 

as principais estruturas, 

lesões e doenças da 

tiroide, hipertireoidismo e 

hipotireoidismo. 

 

Conjunto de 

Diabetes Tipo II 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
W33386 
 

1 

Modelos em miniatura do 
cérebro, do olho, do 

coração, do rim, das 

artérias, do pâncreas, 

dos neurônios e do pé 
com suas respectivas 

lesões causadas pela 

doença. 

 

Conjunto de 
Hipertensão 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo:101957
2 
 
 

1 

Modelos em miniatura do 

cérebro, do olho, do 

coração, do rim e das 
artérias com suas 

respectivas lesões 

causadas pelas doenças. 
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Pâncreas  

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
W33367 
 

1 

Modelo de pâncreas de 

tamanho real mostrando 

câncer pancreático, a 
vesícula biliar com 

cálculos, baço rompido e 

úlcera duodenal 

 

DNA 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
W19762 
 

1 

Modelo molecular para 
uma hélice dupla para a 

direita. Com moldes 

codificados em cores 
para a representação de 

bases nitrogenadas, 

pentoses e grupos de 
fosfatos dos quais 

o DNA é constituído. 

 

Braço 

Musculado 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27030 

5 

Modelo de braço com 

músculos superficiais e 
profundos, estruturas 

vasculares, nervos e 

ligamentos. 

 

Mão Musculada 
Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27021 

3 

Modelo de mão em 

tamanho natural 

apresenta a aponeurose 

palmar e palmar breve 

que são removíveis para 

visualização da dilatação 

e do trabalho dos 

músculos, tendões, vasos 

e nervos. 

 

Vilosidades 
Intestinais  

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
W42507 
 

2 

Modelo ampliado em 100 

vezes mostra uma 

vilosidade completa, uma 
secionada 

longitudinalmente 

mostrando arteríolas e 
vênules e uma em seção 

cruzada mostrando os 

vasos linfáticos. Também 
incluída uma seção 

longitudinal da cripta de 

Lieberkühn. 
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Cérebro (8 partes) 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: C17 
 

5 

Modelo 

de cérebro humano 
detalhado com corte 

mediano. 

 

Cérebro com 

Artérias (9 partes) 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: C20 
 

1 

Modelo de cérebro com 

corte mediano mostra as 
artérias cerebrais. A 

artéria basilar é 

removível. 

 

Cérebro (8 partes) 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: C22 
 

1 

O modelo apresenta um 
corte mediano onde no 

lado direito apresenta um 

agrupamento sistemático 
colorido e a 

representação do lobo 

cerebral. Ainda apresenta 
região pré e pós central, 

áreas Broca e Wernicke, 

giros de Heschi, nervos 

cerebrais e ventrículos. 

 

Cérebro (direito) 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
1019543 
 

1 

Modelo da metade direita 

do cérebro normal 

apresenta: lobo frontal, 
parietal, occipital e 

temporal, cerebelo, 

adesão intertalâmica , 
corpo caloso, ponte, 

pedúnculo central 

cerebral, bulbo olfativo, 
nervo ótico, quiasma 

ótico, corpo mamilar e 

medula oblonga. 

 

Cérebro Grande 
(4 partes) 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
W42565 

3 

Modelo de cérebro 
reproduz o cérebro de 

uma pessoa destra, 

empregando cores 
contrastadas e 

indicações para localizar 

e identificar os centros 
funcionais motores e 

sensoriais. 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

287 

 

Modelo de 

Neurônio Motor 

Marca: DGI 
Modelo: 
W42537 

2 

Modelo aumentado mais 

do que 2500 vezes 

representa um neurônio 

motor situado no meio de 
outros neurônios em 

interação e de uma fibra 

muscular esquelética 

 

Estruturas 
ósseas (80x 

tamanho natural) 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A79 

3 

Modelo detalhado 

representa um 

corte tridimensional de 
um osso lamelar, 

demonstrando a estrutura 

típica de um osso tubular.  

 

Medula Espinhal 
Marca: DGI 
Modelo: 
W42505 

3 

Modelo 

de medula espinhal 

mostra um segmento 
da medula espinal 

torácica superior e é 

dividido lateralmente e 

longitudinalmente 
mostrando raízes 

nervosas espinhais. 

 

Seção de Mão Marca: SOMSO 
Modelo: NS-45 

1 
Modelo apresenta corte 

coronal da mão.  

 Nariz e Órgão 

Olfativo 

Marca: DGI 
Modelo: 
W42506 

3 

Modelo dividido ao meio 
desde a base do crânio 

até a gengiva. São 

mostrados septo nasal 

com vasos e nervos (lado 
direito), todas as 

estruturas da cavidade 

nasal interna (lado 
esquerdo), sinus e a 

abertura do tubo de 

Eustáquio (lado 
esquerdo). 
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Nariz com 

Cavidades 
Paranasais 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: E20 

1 

 Modelo visualiza a 

estrutura do nariz em 

ampliação de 1,5 com as 
cavidades paranasais 

dentro de uma metade 

direita superior do rosto. 

 

Sistema 
Digestório 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27055 

3 

Modelo de sistema 

digestório humano em 

tamanho natural mostra 

o trato digestivo a partir 

da cavidade da boca até 

o reto. 

 

Laringe com 
Glândula 

Tireoide  

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27066 

3 

Modelo de laringe em 5 
partes seccionado 

longitudinalmente para 

revelar profundamente as 
estruturas internas, 

incluindo o osso hióide, 

cartilagens, ligamentos, 
músculos, vasos, nervos 

e a glândula tireóide. 

 

Laringe 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: VC219 

2 

Modelo com epiglote, 

cordas vocais e 

cartilagem aritenóide 
removíveis. 

 
Laringe  

Marca: DGI 
Modelo: 
W013400 

2 

Modelo com 

representação do osso 
hioide e o epiglote. O 

lado direito descreve 

somente a estrutura 
cartilaginosa, enquanto a 

esquerda apresenta a 

musculatura local. Cabos 
vocais móveis, 

cartilagens aritenoide e 

epiglote. 

 

Alvéolo 
Pulmonar 

Marca: SOMSO 
Modelo: HS-
23/1 

1 

Modelo de alvéolo 

pulmonar ampliado em 

150 vezes. 
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Sistema Urinário 
Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27071 

5 

Modelo em tamanho 

natural representa os 

principais componentes 

do sistema urinário, bem 
como a veia cava e a 

aorta abdominal; o rim 

direito é dissecado para 
mostrar o córtex, medula, 

pirâmide, cálice, pélvis e 

as origens das artéria e 
veia renais 

 

Sistema Urinário 
Marca: DGI 
Modelo: 
W014500 

2 

Modelo tridimensional do 

sistema urinário 
masculino e de seu fluxo 

sanguíneo. Apresenta os 

rins, as glândulas 
suprarrenais e os vasos 

sanguíneos. 

 

Ouvido             
(3x tamanho natural) 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: E11 

2 

Modelo de orelha 

humana representa o 
ouvido externo, médio e 

interno. O ouvido tem 

tímpano removível com 
martelo, bigorna e 

estribo, assim como 

labirinto de 2 partes com 
cóclea e nervo auditivo 

para o estudo detalhado 

da anatomia do ouvido 
humano. 

 

Ouvido              
(3x tamanho natural) 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: E10 

3 

Modelo de orelha 

humana representa o 

ouvido externo, médio e 
interno. O ouvido tem 

tímpano removível com 

martelo, bigorna e 
estribo, assim como 

labirinto de 2 partes com 

cóclea e nervo auditivo 
para o estudo detalhado 

da anatomia do ouvido 

humano. 
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Ouvido 
(3x tamanho natural)  

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27089 

4 

Modelo aumentado em 

3x demonstra em 

detalhes o ouvido nas 

partes externa, média e 
interna. O tímpano com 

martelo, bigorna e estribo 

são removíveis. 

 

Ouvido 
Marca: DGI 
Modelo: 
W014500 

1 

O modelo expõe todo 

o comprimento do canal 

auditivo e da trompa de 
Eustáquio para que as 

ondas sonoras que 

entram no ouvido 
possam ser facilmente 

rastreadas e para 

demonstrar como a 
pressão do ar em ambos 

os lados do tímpano é 

equalizada. O martelo, a 

bigorna, o tímpano 
transparente e o labirinto 

são levantados para 

estudo prático. 

 

Coração 
Gigante  
(4 partes) 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27050 

2 

Modelo de coração 3x o 

tamanho natural mostra a 

anatomia do coração 
com riqueza de detalhes 

tais como: ventrículos, 

átrio, válvulas, veias e 
aorta. Permite 

comparação entre os 

ventrículos direito e 
esquerdo através de 

corte interno. O átrio 

direito é removível. 

 

Coração 
Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27049 

4 

Modelo clássico de 
coração em tamanho 

natural 2 partes, mostra a 

anatomia do coração 
com riqueza de detalhes 

tais como: ventrículos, 

átrio, válvulas, veias e 
aorta. A parte frontal 

pode ser removida para 
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revelar as câmaras e 

válvulas internas. 

 

Coração 
(2x tamanho natural) 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27054 

3 

Modelo aumentado em 
2x o tamanho real 

descreve todas as 

principais estruturas do 
coração humano com 

grande detalhe. A parte 

direita é destacável, para 
expor as câmaras e 

válvulas internas. A 

aurícula esquerda e a 
parede do ventrículo 

podem ser removidas 

para mostrar o átrio, a 
válvula mitral, o 

ventrículo e músculos 

papilares. 

 

Coração  
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: G08 

1 

Modelo apresenta 
detalhes tais como: 

ventrículos, átrios, 

válvulas, veias e aorta. A 
parte frontal pode ser 

removida para revelar as 

câmeras e válvulas da 
parte interna. 

 

Coração  
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
1019529 

1 

Modelo 

de coração normal em 
tamanho real em duas 

peças que se abre na 

metade para mostrar as 

câmaras internas e as 
válvulas do coração, bem 

como o arco aórtico, veia 

cava superior e inferior, 
veias pulmonares e 

cardíacas. 
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Rim, Néfron e 
Corpúsculo 

Renal 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27072 

1 

Modelo de 3 peças 

mostra as estruturas 

básicas do rim. Um rim 

aumentado em 3x com 
corte frontal que ilustra a 

glândula adrenal, córtex, 

medula, pirâmides com 
papila, pélvis renal e 

vasos sanguíneos. O 

segundo modelo 
representa o néfron 

aumentado 120x que 

mostra tubos renais, uma 
coleção de sistema de 

tubos e a alça de 

Henle’s. O terceiro 
modelo ilustra o 

corpúsculo de Malpighian 

com a cápsula de 
Bowman’s, 700x o 

tamanho natural.  

 

Cabeça 
(5 partes) 

Marca: DGI 
Modelo: 017600 

3 

Modelo de tamanho real 

da cabeça e pescoço foi 
seccionada em metades 

para exibir detalhes 

internos do cérebro, 
nariz, boca e garganta, 

bem como características 

externas da cabeça e do 
crânio 

 

Pélvis Masculina 
Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27080 

3 

Modelo em tamanho 

natural, composto por 4 

partes, apresenta uma 

vista através da seção 

sagital mediana da 

pélvis. Estruturas 

internas do sistema 

masculino urogenital são 

representadas em grande 

detalhe. As partes 

removíveis incluem um 

pênis dividido em 

secções medial e 

transversal, e metade do 
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sistema reprodutivo 

masculino com uma 

dissecção aberta de um 

testículo mostrando 

detalhes da estrutura 

interna. 

 

Pélvis Feminina  
Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27079 

3 

Modelo em tamanho 
natural, composto de 3 

partes, mostra uma 

dissecção aberta através 
da seção sagital mediana 

da pélvis. Estruturas 

internas do sistema 
urogenital feminino são 

retratados em grande 

detalhe. As partes 
removíveis incluem a 

metade do sistema 

reprodutor feminino com 
o útero aberto para 

revelar o corte 

transversal e medial. 

 

Genital 
Masculino 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27082 

1 

Modelo de tamanho 
natural, composto por 4 

partes, é dissecado 

através do plano sagital 
mediano para fornecer 

excelentes vistas de 

estruturas externas e 
internas.  

 

Genital 
Feminino  

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27083 

1 

Modelo em tamanho 

natural, composto por 4 
partes, é uma 

representação detalhada 

do sistema reprodutor 

feminino como visto 
através de uma 

dissecção sagital 

mediana. 
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Metade da 

Cabeça com 

Musculatura  

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: C14 

2 

Corte lateral mostra as 

estruturas externas, 
superficiais e internas 

da cabeça e do pescoço. 

 

Metade da 
Cabeça com 

Musculatura 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27040 

4 

Modelo em tamanho 

natural mostra a metade 
direita da cabeça e 

pescoço, seccionados ao 

longo do plano sagital.  

 

Mini Cabeça 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: C07 

1 

Modelo em corte 
mediano, em tamanho 

natural, mostra a 

musculatura com os 
nervos, os vasos e as 

estruturas ósseas, 

apresentando ainda um 
hemisfério cerebral 

removível. A cabeça está 

montada sobre uma parte 

do pescoço removível, 
apresentando um corte 

horizontal e também um 

corte oblíquo. 

 

Artérias da 
Cabeça 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27041 

2 

Modelo de cabeça 

mostra o trajeto da 

artéria carótida externa 

esquerda, incluindo 

ramos colaterais e 

terminais. 

 

Nervos da 
Cabeça 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27042 

2 

Modelo de cabeça 

mostra o nervo trigêmeo 

e suas ramificações. 

 

Veias da 

Cabeça 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27043 

2 

Modelo de veias da 

cabeça mostra a 
passagem da veia jugular 

interna esquerda na 

região cervical da 
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cabeça, incluindo as 

ramificações venosas. 

 

Vascularização 
Pulmonar 

Marca: SOMSO 
Modelo: HS-8/2 1 

O modelo mostra o 
sistema 

traqueobrônquico, o 

coração, os vasos 
principais e os vasos 

pulmonares, estendendo-

se até as divisões 
subsegmentares. 

 

Sessão Lateral e 
Frontal da 

Cabeça 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27038 

3 

Modelo em tamanho 

natural representa as 
estruturas superficiais e 

internas da cabeça e 

pescoço. A comparação 

entre o corte frontal e 
mediano permite o 

entendimento das 

estruturas anatômicas da 
cabeça e pescoço. 

 

Sessão Lateral e 

Frontal da 

Cabeça 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: C13 

1 

Modelo em tamanho 

natural representa as 
estruturas superficiais e 

internas da cabeça e 

pescoço. A comparação 
entre o corte frontal e 

mediano permite o 

entendimento das 
estruturas anatômicas da 

cabeça e pescoço. 

 

Pulmão 

Segmentado 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27064 

1 

Modelo em tamanho 

natural mostra 
claramente a anatomia 

segmentada do pulmão 

esquerdo e direito. Os 
vários lóbulos são 

pintados com diferentes 

cores para destacar sua 
localização. 
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Sistema 

Respiratório 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27068 

4 

Modelo em tamanho 

natural do sistema 

respiratório humano 

completo. Composto por 
7 partes que mostram a 

laringe (dissecada ao 

longo do plano sagital), 
pulmões (dissecados ao 

longo do plano frontal) e 

um coração em 2 partes. 

 

Sistema 

Respiratório 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: VC243 

1 

Modelo em tamanho 

natural do sistema 

respiratório humano. 
Composto por laringe, 

traqueia com árvore 

bronquial, coração em 2 
partes (removível), veia 

cava, aorta, artéria 

pulmonar, esôfago, 2 

pulmões (metades 
frontais removíveis). 

 

Sistema 
Circulatório 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: G30 

2 

Modelo em relevo, com 

metade do tamanho 
natural, apresenta o 

sistema venoso e arterial, 

coração, pulmão, fígado, 
baço, rins, partes do 

esqueleto. 

 

Sistema 

Circulatório 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27051 

3 

Modelo de sistema 
circulatório humano em 

relevo representa metade 

do tamanho natural 

dividido em 2 partes. 
Apresenta sistema 

nervoso e arterial, 

coração, pulmão fígado, 
baço e rins. 

 

Torso Bissexual 
Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27035 

5 

Modelo com abertura 

dorsal para expor a 
camada muscular com a 

coluna vertebral, 

associada às 
ramificações 

nervosas.  Representaçã
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o das vértebras, discos 

vertebrais, medula 

espinhal, nervos 

espinhais, artérias 
vertebrais. A cabeça é 

aberta para exposição do 

cérebro, o pescoço é 
dissecado e permite 

visualização da 

musculatura, nervos, 
vascularização e 

estruturas das 

glândulas. As genitálias 
masculina e feminina são 

intercambiáveis. 

 

Braço 
Vascularizado 

Marca: Mogi 
Glass 
Modelo: BV30 

2 

Modelo com 
representação do 

sistema vascular (venoso 

e arterial) dos membros 

superiores. O circuito é 
construído sobre um 

esqueleto do membro 

superior para facilitar a 
localização de cada veia 

e artéria. 

 

Musculatura da 

cabeça e 

pescoço 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27044 

4 

Modelo musculado de 
cabeça e pescoço mostra 

os músculos da cabeça, 

pescoço e região torácica 
superior. A musculatura 

superficial e músculos 

profundos são muito bem 
representados, bem 

como as passagens das 

artérias subclávia e 
carótida.  

 

Sistema 

Muscular  

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27037 

1 

Modelo com alto grau de 

detalhamento em metade 

do tamanho natural 
representa a réplica do 

corpo humano com toda 

a estrutura muscular e 
órgãos anatômicos 

completos. Os músculos 
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superficiais e profundos, 

tendões, ligamentos, 

vasos sanguíneos e 

estruturas do corpo são 
representados e 

ilustrados em detalhes. 

 

Articulação do 

Ombro 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27012 

5 

Modelo de articulação do 

ombro em tamanho 
natural representa a 

articulação do ombro e 

seus ligamentos. 

 

Articulação do 

Joelho 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27013 

5 

Modelo de articulação do 
joelho em tamanho 

natural representa um 

joelho funcional com os 
ligamentos laterais, 

menisco e ligamento 

patelar. 

 

Articulação do 

Cotovelo  

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27014 

5 

Modelo em tamanho real 

é uma representação 

realista do cotovelo 
humano com ligamentos. 

 

Articulação do 

Quadril 

Marca: Body 
Scientific 
Modelo: 
BS27015 

5 

Modelo em tamanho real 

ilustra a articulação do 

quadril direito com 
ligamentos.  

 

Articulação do 

Ombro 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A80/1 

1 

Modelo funcional, 
extremamente detalhado, 

mostra, em tamanho 

natural, as estruturas 

anatômicas e os 
movimentos fisiológicos 

da articulação do 

ombro direito com seus 
ligamentos. 
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Articulação do 

Quadril 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A81/1 

1 

Modelo funcional, 

extremamente detalhado, 

mostra, em tamanho 

natural, as estruturas 
anatômicas e os 

movimentos fisiológicos 

da articulação do 
quadril direito com seus 

ligamentos. 

 

Musculatura do 
Quadril 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A881 

1 

Modelo apresenta 
a articulação direita do 

quadril de um homem 

com cada músculo assim 
como as origens dos 

músculos e suas 

inserções no osso fêmur 
e no colo. 

 

Estágios da 
Osteoartrite  

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
1019502 

1 

Conjunto de quatro 
modelos de joelho, 

mostrando os estágios do 

joelho osteoartrítico, 
tamanho reduzido. 

 
Musculatura do 

Quadril 
Marca: GPI 
Modelo: 1310 1 

Modelo de quadril direito 

musculoso normal em 

tamanho real com porção 
de fêmur inclui: glúteo 

médio, glúteo mínimo, 

ilíaco, gêmeo inferior e 
superior, obturador 

interno, músculos 

piriformes e psoas e 
ligamentos da cápsula 

articular. 

 

Mini Articulação 
do Quadril 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A84/1 

2 

Mini articulação em 

tamanho reduzido à 
metade. Além das 

estruturas anatômicas 

externas, apresenta 
cortes longitudinais 

colados à base. 
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Mini Articulação 

do Joelho  

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A85/1 

1 

Mini articulação em 

tamanho reduzido à 

metade. Além das 

estruturas anatômicas 
externas, apresenta 

cortes longitudinais 

colados à base. 

 

Mini Articulação 

do Ombro 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A86/1 

2 

Mini articulação em 

tamanho reduzido à 

metade. Além das 
estruturas anatômicas 

externas, apresenta 

cortes longitudinais 
colados à base. 

 

Mini Articulação 

do Cotovelo 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A87/1 

1 

Mini articulação em 

tamanho reduzido à 

metade. Além das 
estruturas anatômicas 

externas, apresenta 

cortes longitudinais 
colados à base. 

 

Pé Normal 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: M30 

1 

Modelo apresenta 

estruturas superficiais, 
bem como ossos 

internos, músculos, 

ligamentos e nervos do 
pé. 

 

Pé Chato 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: M31 

1 

Modelo apresenta 

estruturas superficiais, 
bem como ossos 

internos, músculos, 

ligamentos e nervos do 

pé. 

 

Pé Côncovo 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: M32 

1 

Modelo apresenta 

estruturas superficiais, 

bem como ossos 
internos, músculos, 

ligamentos e nervos do 

pé. 
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Coluna Vertebral 

Lombar 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A74 

2 

Apresentando 5 

vértebras lombares com 

discos intervertebrais, 

sacro com abas, cóccix, 
nervos espinhais e dura-

máter da medula 

espinhal. 

 

Degeneração da 

Vértebra Lombar   

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: 
1019512 

4 

Modelo de vértebras em 

quatro modelos em 

tamanho real de duas 
peças de vértebras - um 

para cada uma das 

condições a seguir: 
normal, disco herniado 

"abaulado", degeneração 

de osso e disco 
e osteoporose avançada 

com compressão 

marcada e excrecências 

ósseas. 

 

Pelve Flexível 

com Cabeça do 

Fêmur 

Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A62/1 

1 

Modelo de uma pelve 

feminina com articulação 

da cabeça do fêmur. 

 

Pelve 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A61/1 

1 

Modelo dos ossos da 

pelve fixados ao sacro e 

cóccix.  

 

Crânio Didático 
Marca: 3B 
Scientific 
Modelo: A20/2 

2 

 Modelo representa as 

formas e relações das 

diferentes placas ósseas 
do crânio com a ajuda de 

19 cores didáticas. 

 

Crânio  2  
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18.8.5 Laboratório de Fisiologia e Farmacologia  

 
Este laboratório com 79,29 m2 é equipado para o ensino e para a pesquisa em 

Farmacologia, Fisiologia e Biofísica possui 6 bancadas, 32 banquetas e conta com o 

PowerLab®, que é um sistema de aquisição de dados desenvolvido pela 

ADInstruments, que inclui hardware e software e é projetado para uso em aplicações 

de ensino e pesquisa em ciências da vida. Além disso, conta com os seguintes 

equipamentos: 
INSTRUMENTOS – LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA 

Instrumento Quantidade 

Kit para eletrocardiograma (PowerLab) 1 

Kit para espirometria (PowerLab) 1 

Kit para reflexos (PowerLab) 1 

Kit para pressão arterial (PowerLab) 1 

Kit para eletromiografia (PowerLab) 1 

Esfigmomanômetro  10 

Estetoscópio  10 

Oxímetro 5 

Diapasão 3 

Martelo para reflexos  5 

Termômetro digital sem contato 1 

 
Tabela 64 - Materiais utilizados no Laboratório de Farmacologia, Biofísica e Fisiologia. 

LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA HUMANA 
Imagem Equipamento Configuração Quantidade Descrição 

 

Bicicleta 
Ergométrica 

Modelo: 3015 
Marca: Kikos 1 

Equipamento utilizado para 
exercícios aeróbicos. Utilizados 

nas aulas práticas de fisiologia 

durante exercícios intensos 
com monitorização cardíaca.  

 
PowerLab 

Kit para 

eletrocardiograma, 

eletromiografia, 

espirometria, pressão 

arterial e reflexos 

musculares. 

Modelo: PL26T04 
Marca: 
ADInstruments 

1 

Instrumento utilizado para 

aquisição de dados, composto 

por hardware e software, e 
projetado para uso em 

pesquisas e aplicações no 

ensino da fisiologia. 
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Exercitador e 

Incentivador 

Respiratório 

Modelo: Respiron 
Classic 
Marca: NCS  

2 

Instrumento que auxilia no 

exercício da musculatura 

respiratória e no incentivo a 
respiração profunda. Utilizado 

nas aulas de fisiologia 

respiratória. 

 

Exercitador 

Respiratório 
Modelo: Shaker 
Classic 
Marca: NCS 

2 

Instrumento utilizado no 
aumento da eficiência 

respiratório, no alívio a falta de 

ar e redução da fadiga. 
Utilizado nas aulas de fisiologia 

respiratória. 

 

18.8.6 Laboratório de Histologia (Microscopia) 

 

O Laboratório de Histologia ocupa um ambiente com 87,4 m2 e conta com 40 

microscópios, tendo em vista que as turmas são divididas em A e B. Em sua totalidade, 

os microscópios estão dispostos na proporção de 10 para cada bancada. O laboratório 

conta com laminários individualizados contendo, cada um deles, 99 lâminas para 

estudo de Histologia e 100 para estudo de Patologia. Estas apresentam diferentes 

tipos de colorações o que permite uma exploração mais acurada dos tecidos e 

estruturas. Um avançado sistema de projeção, no qual um microscópio acoplado a 

uma câmera de vídeo transmite a imagem ao vivo para os estudantes enquanto o 

professor faz a explanação sobre a imagem projetada, proporcionando melhores 

condições de aprendizagem. Possui os seguintes equipamentos: 

 
Tabela 65 - Microscópios do Laboratório de Histologia/Patologia. 

Imagem Equipamento Configuração Quantidade Descrição 
 

Microscópio 
Óptico 

Binocular 

Modelo: 
BM2100 Marca: 
Movel 

40 

Instrumento analítico utilizado 

para ampliar imagens de 

tamanho micrométrico (células e 
microrganismos) em até 1000x. 
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Microscópio 

Óptico 
Binocular 

(Leica) 

Modelo: 
DM2500 Marca: 
Leica 

1 

Instrumento analítico utilizado 

para ampliar imagens de 

tamanho micrométrico (células e 

microrganismos) em até 1000x. 
Equipado com projeção e 

conexão via bluetooth com os 

aparelhos celulares dos 
estudantes.   

 

 
Tabela 66 - Laminário individualizado para ensino de Histologia. 

01 Adrenal – H.E. 51 Pele Palmar / Plantar – H. E. 
02 Apêndice Cecal 52 Pênis – H. E. 
03 Aorta – H. E 53 Placenta – H. E. 
04 Aorta – Verhoeff 54 Próstata – H. E. 
05 Artéria Muscular – H.E. 55 Pulmão – H. E. 
06 Baço – H.E. 56 Pulmão – Verhoeff 
07 Bexiga – H.E. 57 Rim – H. E. 
08 Canal Anal – H.E. 58 Sangue – H. E. 
09 Cartilagem Elástica – H.E. 59  
10 Cartilagem Elástica – Verhoeff 60 Tendão – H. E. 
11 Cérebro – H.E. 61 Testículo / Epidídimo – H. E. 

12 Cerebelo – H.E. 62 Testículo / Rede Testicular e Epidídimo – 
H. E. 

13 Colo Uterino – H.E. 63 Tecido Adiposo – H. E. 
14 Coração Transversal – H.E. 64 Tecido Membranoso Amnocorial – H. E. 
15 Cordão Umbilical – H.E. 65 Timo – H. E. 
16 Ducto Espermático – H.E. 66 Tireoide – H. E. 
17 Duodeno – H.E. 67 Tonsila – H. E. 
18 Esôfago – H.E. 68 Transição Esôfago Gástrico – H. E. 
19 Estômago Fundo – H.E. 69 Transição Piloro-Duodeno-Jejuno – H. E. 
20 Estômago Antro – H.E. 70 Traqueia / Cartilagem Hialina – H. E. 
21 Estômago Cárdia – H.E. 71 Tronco Cerebral – H. E. 
22 Fígado Humano – H.E. 72 Tuba Uterina – H. E. 
23 Fígado Humano – Retículo 73 Ureter – H. E. 
24 Fígado de Porco – H.E. 74 Útero – Fase Proliferativa – H. E. 
25 Fígado de Porco – Retículo 75 Útero – Fase Secretora – H. E. 
26 Glândula Mamária – H.E. 76 Vesícula Biliar – H. E. 
27 Glândula Parótida – H.E. 77 Vesícula Seminal – H. E. 
28 Glândula Submandibular – H.E.  78 Cartilagem Fibrosa – Gomori 
29 Glândula Sublingual – H.E. 79 Ossificação Membranosa – H. E. 

30 Hipófise – H.E. 80 Tecido Muscular Estriado Cardíaco – H. 
E. 

31 Intestino Delgado – H.E. 81 Medula e Gânglio espinhal – Gomori  
32 Intestino Grosso – H.E. 82 Pele Pilosa – H. E. 
33 Lábio – H.E. 83 Rim – H. E. 
34 Lábio – Gomori 84 Ureter – H. E. 
35 Linfonodo – H.E. 85 Bexiga – H. E. 
36 Língua – H.E. 86 Fígado – Glicogênio – PAS  
37 Medula Espinhal – H.E. 87 Raiz de Cebola – Mitose – H. E. 
38 Músculo Longitudinal – H.E. 88 Testículo de Sapo – H. E. 
39 Nervo Periférico – H.E. 89 Cordão Umbilical – H. E. 
40 Nervo – Gomori 90 Ovário – H. E. 
41 Osso Compacto – H.E. 91 Útero – Fase Proliferativa – H. E. 
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Tabela 67 - Laminário individualizado para ensino de Patologia. 

42 Osso Compacto – Gomori 92 Útero – Fase Secretora – H. E. 
42 Osso Esponjoso – H.E. 93 Cérebro – H. E. 
44 Osteogênese – H.E.  94 Cerebelo – H. E. 
45 Osteogênese – Gomori 95 Artéria Grande Calibre – H. E. 
46 Ovário – Corpo Albicans  96 Pele Palmar – H. E. 
47 Ovário – Corpo Lúteo 97 Fossas Nasais – H. E. 
48 Ovário – Folículo 98 Testículo Meiose 

49 Pâncreas – H.E. 99 Músculo Estriado Esquelético (Língua) – 
H. E. 

50 Pele Pilosa – H.E.   

01 Meningioma 51 Lesão Intraepitelial Escamosa de Alto 
Grau 

02 Astrocitoma de Baixo Grau 52 Leiomioma Uterino 
03 Glioblastoma Multiforme 53 Endometriose 
04 Schwanoma 54 Adenocarcinoma Endometrioide do Útero 
05 Linfoma de Hodgkin 55 Cistoadenomapapilíferoseroso do Ovário 

06 Linfoma Não Hodgkin – Baixo Grau 56 Cistoadenomapapilíferomucinoso de 
Ovário 

07 Linfoma Não Hodgkin – Alto Grau 57 Carcinoma Epidermoide de Pulmão 
08 Carcinoma Epidermoide de Pele 58 Cistoadenocarcinoma Seroso de Ovário  
09 Doença de Bowen 59 Teratoma do Ovário 
10 Melanoma  60 Fibroadenoma Clássico 
11 Nevo 61 Carcinoma Ductal Invasor 
12 Lesão por H. pylori 62 Carcinoma Lobular da Mama 
13 Nevo Composto 63 Carcino Ductal “in situ” 
14 Úlcera 64 Pielonefrite Crônica 
15 Psoríase 65 Adenocarcinoma da Próstata 
16 Pneumonia Aguda 66 Hiperplasia Nodular da Próstata  
17 Nevo Azul 67 Seminoma 
18 Gastrite 68 Carcinoma Embrionário de Testículo 
19 Adenocarcinoma Gástrico 69 Testículo Atrófico 

20 Doença Renal Crônica  70 Carcinoma Papilíferourotelial de Alto 
Grau 

21 Hemangioma 71 Carcinoma Papilíferourotelial de Alto 
Grau 

22 Lipoma 72 Carcinoma Renal c/ Padrão de Células 
Claras 

23 Hanseníase Virshowiana – HE 73 Carcinoma Epidermoide de Esôfago 
24 Hanseníase Virshowiana – FITE 74 Pielonefrite  
25 Hemorroida/Trombose 75 Tumor de Wilms  
26 Calcinose Cutânea 76 Adenocarcinoma de Pulmão 
27 Esôfago de Barrett 77 Bócio 
28 Gastrite com H. pylori positivo 78 Tireoidite de Hashimoto 
29 Tofo Úrico 79 Adenoma Folicular da Tireoide  
30 Adenocarcinoma Gástrico Difuso 80 Carcinoma Papilífero de Tireoide 
31 Pólipo Gástrico Hiperplásico 81 Carcinoma Folicular da Tireoide 
32 Adenoma Tubular Intestinal 82 Leiomiossarcoma  
33 Apendicite Aguda 83 Osteocondroma 
34 Divertículo 84 Granulomas com Necrose Caseosa  
35 Doença de Crohn  85 Granulomas com Fungos – HE 
36 Útero Atrófico 86 Granulomas com Fungos (PAS) 
37 Carcinoma Basocelular 87 Metástase Linfonodal 
38 Trombose Vascular  88 Esteatonecrose 

39 Adenocarcinoma de Intestino Grosso 89 Carcinoma Papilífero de Células Renais 
Tipo II 
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Figura 36 - Laboratório de Histologia da FCM/TR. 

 

18.8.7 Laboratório de Bioquímica 

 
Possui uma área de 89,3 m2 sendo constituído por um ambiente com modernas 

instalações, para atender as normas de biossegurança, de ventilação e de 

preservação ambiental. Construído em local amplo e arejado, com bancadas para 

execução de trabalhos práticos. 

 
Figura 37 - Laboratório de Bioquíomica da FCM/TR. 

 

40 Cirrose Hepática 90 Necrose Hemorrágica 
41 Esteatose Hepática 91 Tecido de Granulação 
42 Gastrite Crônica – HE 92 Queloide 
43 Adenoma Viloso 93 Tumor de Células Gigantes do Osso 
44 Condroma 94 Hepatocarcinoma 
45 Colecistite Crônica 95 Carcinoma Mucinoso da Mama 
46 Colesterolose 96 Adenocarcinoma Endocervical 

47 Condiloma Acuminado 97 Carcinoma Indiferenciado de Pequenas 
Célula 

48 Adenocarcinoma de Endométrio 
(Curetagem) 98 Aterosclerose 

49 Adenocarcinoma Gástrico Precoce 99 Glomeruloesclerose  
50 Metaplasia Escamosa do Colo Uterino 100 Carcinoide  
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Construído em local amplo e arejado, com bancadas para execução de 

trabalhos práticos. Conta com os seguintes equipamentos: 

 
Tabela 68 - Materiais utilizados no Laboratório de Bioquímica. 

Imagem Equipamento Configuração Quantidade Descrição 
 

Fotômetro de 

Chama 
 
Modelo: Q498M2 
Marca: Quimis® 

1 

Instrumento analítico baseado 
no espectro de emissão dos 

elementos. Comumente 

utilizado na determinação 
analítica de sódio (Na+), 

Potássio (K+) e Cloreto (Cl-) 

nas amostras clínicas. 

 

Capela de 

Exaustão 
 
Modelo: LCE 10 
Marca: Lutech® 

1 

Equipamento laboratorial 

utilizado para o manuseio de 

substâncias químicas que 
apresentam alta volatilidade 

que possa gerar danos as 

mucosas (vapores, partículas 
ou líquidos). 

 

Espectrofotômetro 
 
Modelo: IL-592 
Marca: Kasuaki® 

1 

Equipamento laboratorial 

utilizado para determinar a 

absorbância e a transmitância 
de luz de soluções através da 

quantidade de fótons 

absorvidas pela amostra. Ideal 
para determinar concentrações 

de uma substância. 

 

Centrífuga para 
Microhematócrito 

e Microtubos  

Modelo: CM12000 
Marca: Daiki® 1 

Equipamento utilização na 
separação das fases sólidas 

(elementos figurados) e líquida 

(plasma) das amostras de 
sangue para determinação do 

hematócrito. 

 

Centrífuga  Modelo: K14-0815C 
Marca: Kasvi® 1 

Equipamento utilizado na 

separação de fases (líquidas e 
sólidas) de amostras em geral.  
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Banho-Maria 
Modelo: GTBMD16 
Marca: Global Trade 
Technology® 

2 

Equipamento utilizado para 

aquecer soluções em 
temperaturas controladas de 

forma lenta e uniforme. 

 

Balança Analítica Modelo: AD330 
Marca: Marte® 2 

Instrumento analítico utilizado 

para se obter (pesar) 
quantidades precisas em 

gramas de uma determinada 

substância. 

 

Chapa Magnética 

Aquecedora 
Modelo: K40-182H 
Marca: Kasvi® 1 

Equipamento utilizado para 

aquecer e agitar 
concomitantemente, através do 

magnetismo, soluções de uso 

geral. 

 

Vortex Mixer Modelo: K45-2820 
Marca: Kasvi® 1 

Equipamento utilizado para 

agitar, em altas rotações, 
ensaios químicos em tubos. 

 

Chapa 

Aquecedora 
Modelo: 509 
Marca: Fisatom® 1 

Equipamento utilizado para 

aquecer soluções de uso geral. 

 

Homogeneizador  Modelo: KJMR-V 
Marca: Global Trade® 1 

Equipamento utilizado para 

homogeneizar soluções em 
tubos.  

 

Phmetro  Modelo: 509 
Marca: Kasvi® 1 

Instrumento analítico utilizado 

para aferir com precisão o 

pH/voltagem de soluções. 
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Geladeira Modelo: CRM38 
Marca: Consul® 1 

Equipamento utilizado para 

manter amostras, reagentes e 

soluções refrigeradas (2-8ºC). 

 

Estufa Modelo: MD12 
Marca: Medicate® 1 

Equipamento utilizado para 
esterilização e secagem de 

vidrarias laboratoriais. 

 

Autoclave 

Horizontal 
Modelo: Class12 
Marca: Cristófoli® 1 

Equipamento utilizado para 
esterilizar instrumentos 

metálicos. 

 

Destilador  Modelo: WS-303A 
Marca: Cristófoli® 1 

Equipamento utilizado para 

destilar a água para utilização 

como solvente em reações 

químicas. 

 

Deionizador Modelo: SATI0182 
Marca: Permution® 1 

Equipamento utilizado para 
deionizar a água para 

utilização como solvente em 

reações químicas. 

 
Tabela 69 - Instrumentos utilizados no Laboratório de Bioquímica. 

Instrumento Quantidade 

Proveta graduada com base - 10mL 15 

Proveta graduada com base - 25mL 13 

Proveta graduada com base - 50mL 17 

Proveta graduada com base - 500mL 9 

Proveta graduada com base - 250mL 3 

Proveta graduada com base - 100mL 5 

Balão volumétrico com rolha - 50mL 15 

Balão volumétrico com rolha - 100mL 28 
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Balão volumétrico com rolha - 250mL 20 

Balão volumétrico com rolha - 500mL 3 

Balão volumétrico com rolha - 1000mL 1 

Vidro de relógio - 060mm 15 

Vidro de relógio - 120mm 4 

Espátula com colher em aço inox 4 

Espátula em aço inox com cabo de plástico  2 

Erlenmeyer de vidro 500ml 5 

Frasco Kitazato com saída superior 250mL 10 

Funil de Bucnher com placa porosa 50mL 10 

Funil analítico liso - 075mm/60mL 28 

Balão de fundo chato - 500mL 3 

Balão de fundo chato - 1000mL 3 

Balão de fundo chato - 2000mL 2 

Gral de vidro 250mL 10 

Pistilo de vidro 10 

Camara de Newbauer  12 

Tubo Falcon 12mL 49 

Tubo Falcon 14mL (amarelo) 20 

Tubo Falcon 14mL (verde) 8 

Tubo Falcon 14mL (Laranja) 19 

Tubo Falcon 14mL (Azul) 95 

Tubo Falcon 50mL (Azul) 27 

Pipeta Graduada 1mL 147 

Pipeta Graduada 2mL 121 

Pipeta Graduada 5mL 149 

Pipeta Graduada 10mL 151 

Pipeta Automática 10uL 30 

Pipeta Automática 20uL 40 

Pipeta Automática 100uL 40 

Pipeta Automática 500uL 38 

Pipeta Automática 1000uL 27 

Densimetro  3 

Termometro  3 

Tubo de Ensaio (pequeno) 567 

Tubo de Ensaio (médio) 643 

Tubo de Ensaio (grande) 479 

Tubo de Ensaio com Tampa 77 
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Pipetador 32 

Bastão de Vidro 9 

Tubo de Wintrobe  8 

Pipeta VHS 11 

Pérolas de Vidro 01 pacote 

Pipeta Volumétrica 1mL 5 

Pipeta Volumétrica 2mL 5 

Pipeta Volumétrica 3mL 5 

Pinça de Madeira  39 

Viscosímetro  9 

Becker graduado griffin 50mL 44 

Becker de vidro graduado - 100mL – Uniglas 3 

Becker graduado griffin 250mL 25 

Becker de vidro graduado - 600mL – Uniglas 4 

Becker de vidro graduado - 1000mL – Uniglas 13 

Caixa de isopor  3 

Caixa térmica  1 

Almotolia de plástico bico curvo - 500mL - J. Prolab 66 

Almotolia de plástico 250mL 4 

 

 

18.8.8 Laboratório de Microbiologia, Imunologia, Parasitologia e Patologia 

Possui uma área de 55,61 m2 em um ambiente composto por pias, bancadas 
com tomadas para microscópios e lamparinas para práticas. Contém ainda local para 

preparo de meios de cultura e coloração de lâminas, e contém: laminários 

individualizados de microscopia para o estudo de microbiologia (9 lâminas em cada) 

e parasitologia (30 lâminas em cada). 
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Figura 38 - Laboratório de Microbiologia, Imunologia, Parasitologia e Patologia da FCM/TR. 

 

 
Tabela 70 - Equipamentos utilizados no Laboratório de Microbiologia, Parasitologia e Imunologia. 

Imagem Equipamento Configuração Quantidade Descrição 
 

Estufa 

Bacteriológica 
Modelo: Q316M4 
Marca: Quimis 1 

Equipamento utilizado para o 

crescimento e cultivo de 

microrganismos em laboratório. 
Com ele é possível atingir a 

temperatura ideal de 

crescimento in vitro de fungos e 
bactérias. 

 

Autoclave 
Vertical 

Modelo: AV-50 
Marca: Phoenix 1 

Equipamento utilizado para 
esterilização por vapor. 

 

Cabine de 
Fluxo Laminar 

Modelo: 
Q216F21H Marca: 
Quimis 

1 

Equipamento utilizado para 

manipulação de contaminantes 
biológicos, tais como bactérias, 

fungos e vírus. 

 

Contador de 

Colônias 

Modelo: J-3U   
Marca: Global 
Trade 

1 

Instrumento analítico utilizado 

para contar as colônias 

microbianas desenvolvidas em 
meios de cultura sólido. 
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Microscópio 

Óptico 

Binocular 

Modelo: DI-116B 
Marca: Digilab 10 

Instrumento analítico utilizado 

para ampliar imagens de 
tamanho micrométrico (células e 

microrganismos) em até 1000x. 

 

Contador 
Manual de 

Células 

Modelo: JSQA 
Marca: Labor 
Import 

5 
Equipamento para contagem de 

leucócitos em lâmina. 

 
Tabela 71 - Instrumentos utilizados no Laboratório de Microbiologia, Parasitologia e Imunologia 

Instrumento Quantidade 

Frasco BORO 250mL 20 

Frasco BORO Ambar 100mL 91 

Frasco BORO 500mL 14 

Frasco BORO 1000mL 10 

Cuba de Vidro 10 

Suporte para Lâminas  9 

Lamparina de Vidro 15 

Calice de Sedimentação 500mL 3 

Calice de Sedimentação 125mL 27 

Tubo de Ensaio de Plástico  200 

Pinça Anatomica 5 

Alça de Drigalsky 18 

Cabo de Kole  60 

Alça de Platina 1uL 60 

Agulha de Platina  40 

Alça de Platina 10uL 30 

Cronômetro Digital  6 

Agulha Níquel  30 

Estante para Tubos  7 

Placa de Petri (média) 54 

Placa de Petri (Grande) 25 

Pipeta Volumétrica 5mL 10 

Pipeta Volumétrica 25mL 5 

Pipeta Volumétrica 10mL 10 
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Suporte para Corar Lâminas 15 

Funil de Separação 125mL 15 

Funil de Separação 250mL 15 

Funil de Separação 500mL 15 

Pipeta Volumétrica 50mL 5 

 
Tabela 72 - Laminário individualizado para o estudo de Microbiologia e Parasitologia. 

PARASITOLOGIA 
01 Aedes sp. (fêmea) 

02 Aedes sp. (larva) 

03 Ascaris (corte) 

04 Ascaris (ovos) 

05 Babesia bigemina 

06 Entamoeba histolytica (trofozoíto)  

07 Giardia lamblia (trofozoíto) 

08 Leishmania (amastigota) 

09 Leishmania (promastigota) 

10 Lutzomya sp. (fêmea)  

11 Plasmodium falciparum 

12 Schistosoma mansoni (cercaria) 

13 Schistosoma mansoni (corte/fígado) 

14 Schistosoma mansoni (corte/intestino) 

15 Schistosoma mansoni (adulto/fêmea) 

16 Schistosoma mansoni (Adulto/macho) 

17 Schistosoma mansoni (ovos) 

18 Schistosoma mansoni (Técnica de Kato-Katz) 

19 Strongyloides (fêmea) 

20 Strongyloides (larva filarioide) 

21 Toxoplasma gondii (cisto) 

22 Toxoplasma gondii (taquizoitos) 

23 Trichomonas sp. (trofozoíto) 

24 Trypanossoma cruzi (amastigota/coração) 

25 Trypanossoma cruzi (epimastigota) 

26 Trypanossoma cruzi (tripomastigota) 

27 Taenia (secção) 

28 Taenia (ovos) 

29 Toxoplasmose (cisto/cérebro) 

30 Cisticercose  

MICROBIOLOGIA  
31 Aspergillus 

32 Micobacterium 
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18.8.9 Laboratório de Técnicas Operatórias 

 

Possui uma área de 54,41 m2 e é constituído por uma sala equipada com 

modernas instalações, para atender as normas de biossegurança, de ventilação com 

vistas ao ensino de atividades de técnica cirúrgica. A sala possui 2 mesas e 12 

banquetas, 2 estantes para organização de material (Caixa com instrumentos 

cirúrgicos, placas de silicone e espumas para treinamento de sutura). 

 
Figura 39 - Laboratório de Técnicas Operatórias. 

 

Para a realização das atividades, dispõem-se de peças animais a fresco, que 

incluem: I) Pele Suína: para treinamento de incisão cirúrgica, pontos simples e 

contínuos para a pele; II) Intestino suíno: para treinamento da técnica de anastomoses 

intestinais; III) Peça contendo esôfago, estomago, duodeno: utilizada para o 

aprendizado da técnica de sutura em bolsa e fixação em bailarina, utilizando a 

gastrostomia e a jejunostomia como técnicas de discussão; IV) Hilo esplênico suíno: 

utilizada para treinamento de técnicas de hemostasia cirúrgica, dissecção e ligadura 

33 Mistura: E. coli, Clostridium e Staphlococcus 

34 Penicillium 

35 Saccharomyces 

36 Salmonella enteritidis 

37 Staphylococcus aureus  

38 Streptococcus pneumoniae 

39 Vibrio cholerae 
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de vasos. Além disso, neste laboratório os estudantes aprendem a realização da 

paramentação completa, incluindo a degermação e antissepsia pessoal e do paciente.  

São realizadas atividades que permitem aos estudantes o reconhecimento dos 

instrumentais cirúrgicos e montagem da mesa cirúrgica. Como as atividades 

demandam instrumentais específicos, os estudantes são divididos em pequenos 

grupos, sendo que cada grupo utiliza um kit de instrumental específico para a 

realização das atividades.  Alguns instrumentos são apenas demonstrativos, uma vez 

que não são fundamentais para a realização das aulas práticas. 
 

Tabela 73 - Equipamentos utilizados no Laboratório de Técnicas Operatórias. 

LABORATÓRIO DE TÉCNICA OPERATÓRIA 
Imagem Equipament

o 
Configuraç

ão 
Quantidad

e 
Descrição 

 Pinça Dente 

de Rato 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

14 Utilizada para auxiliar 

procedimentos cirúrgicos. Sua 

função é segurar e prender 

tecidos e músculos mais 
grossos, até mesmo tendões, 

facilitando o manuseio dos 

profissionais no momento das 

operações. 

 Porta 

Agulha 

Mayo 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

18cm: 10 

16cm: 31 

14cm: 4 

Usado para segurar uma 

agulha enquanto é feita a 

sutura de tecidos em cirurgias. 

 Pinça Kelly 

Curva 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

16cm: 27 Instrumento usado para 

pinçamento (Hemostasia). 

 Pinça Allis Marca: ABC 

Instrumento

s® 

2 Pinça de pressão traumática. 

Utilizada apenas em tecidos 

que serão removidos. 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

317 

 Tesoura 

Fina Reta 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

12cm: 5 

16cm: 11 

Indicada para corte de fios de 

sutura. 

 Pinça 
Anatômica  

Marca: ABC 
Instrumento

s® 

12cm: 82 
16cm: 27 

Usadas para segurar uma parte 
do tecido, facilitando a ação de 

outros instrumentos, como o 

bisturi e a tesoura. 

 Cabo para 

Bisturi 

Marca: ABC 

Instrumento
s® 

11 Utilizado em conjunto com as 

lâminas para fazer incisões em 
procedimentos cirúrgicos. 

 Tesoura 

Ponta 

Romba 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

21 Utilizado para secção de fios e 

outros materiais. 

 Tesoura 

Spencer 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

1 Possui uma delicada cavidade 

para prender e cortar o fio de 

sutura. Ideal para a retirada de 

pontos. 

 Tesoura 

Cirúrgica 

Curva  

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

1 Instrumento utilizado em 

procedimentos cirúrgicos. A 

tesoura cirúrgica pode ser 

usada para corte de fios e 

outros materiais. 

 Afastador 

Farabeuf 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

2 pares Utilizado para afastar pele, 

subcutâneo e músculos 

superficiais. 
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 Pinça 

Backhaus 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

4 Tem a função de fixar os 

campos cirúrgicos. 

 Pinça 
Foerster 

Curva 

Marca: ABC 
Instrumento

s® 

1 Usada para transportar a gase 
para um curativo mais 

profundo. 

 Pinça 

Mosquito 
Reta 

Marca: ABC 

Instrumento
s® 

2 A pinça hemostática mosquito 

é utilizada em vários 
procedimentos cirúrgicos para 

travar os vasos sanguíneos e 

promover a hemostasia. 

 Pinça 

Mosquito 

Curva 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

2 Tem a função de promover a 

hemostasia através da 

compressão dos vasos. 

 Pinça Kelly 

Reta 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

2 Usada para pinçamento 

(Hemostasia). 

 Pinça 

Kocher Reta 

com Dentes  

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

2 Utilizada na tração de tecido 

fibroso como aponeurose. 

 Pinça 

Kocher 

Curva com 

Dentes 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

2 Utilizada para criar condições 

propícias a outros 

instrumentos. 
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 Pinça 

Rochester 

Pean Reta 

Marca: ABC 

Instrumento

s® 

1  Utilizada para promover a 

hemostasia através da 

compressão dos vasos. 

 Pinça 
Rochester 

Pean Curva 

Marca: ABC 
Instrumento

s® 

1  Utilizada para oclusão 
temporária do intestino ou 

aproximação das bordas do 

intestino durante 

procedimentos de anastomose. 

 Clamp 

Bulldog 

Marca: ABC 

Instrumento
s® 

2 Utilizado para interromper o 

fluxo sanguíneo em 
determinadas regiões para que 

o órgão seja manipulado, de 

acordo com a necessidade. 

 Simulador 

de Sutura 

Marca: 
EasySuture 

26 Simulador de pele humana com 

3 camadas para procedimentos 

de sutura. 

 Espuma 

para 

treinamento 

de sutura 

Marca:  51 Espuma para realização de 

suturas com eva. 

 

Lap box Marca: 
Logitech 

02 Caixa para realização de 

cirurgia por vídeo 

 Óculos de 

proteção 

Marca: 
Valeplast 

20 Assegurar a proteção aos olhos 

e segurança na execução das 

atividades 
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 Bandeja 

para 

procediment

os  

Marca: 10 Bandeja para 

procedimentos cirúrgicos, 

manipulação de medicamentos 

ou preparação de amostras 

 Cadarço  Marca: BM 
Brasil 

 Cadarço para treinamento de 
nó cirúrgico  

 
Técnica Cirúrgica 

Instrumentos Quantidade 

Óculos de proteção 20 

Bandeja para procedimentos  12 

Cadarço 28 

Escova cirúrgica  10 

Espuma para treinamento de sutura  30 

 

18.8.10 Laboratório de Habilidades e Simulação (LHS) 

 
O Laboratório de Habilidades está localizado no edifício Acadêmico 2 em uma 

área de 385,75 m² dividida nas seguintes salas: 2 Consultórios, 1 Enfermaria, 1 Sala 

de Ginecologia e Obstetrícia, 2 Salas para simulação, 1 Sala de Pediatria e 

Neonatologia, 1 Sala de Suporte Básico, 1 Técnica cirúrgica, 1 Sala de estoque, 3 

salas de aula, 1 sala de telemedicina, área de higienização e lavagem das mãos, 

escovação e paramentação, com 2 vestiários. 
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Figura 40 - Diferentes cenários que integram o Laboratório de Habilidades e Simulação da FCM/TR. 

 

Integram o laboratório, manequins de habilidades, simuladores controlados por 

computadores e pacientes simulados, os quais favorecem a instrução e melhor 

preparação dos estudantes. Todas as salas reservadas para treinamento de 

habilidades e simulação possuem pia para higienização das mãos, exceto os 

vestiários e a sala de cirurgia. 

Os consultórios são equipados com 1 cadeira para atendimento, mesa, maca, 

escada e duas cadeiras para pacientes simulados, foco de luz e negatoscópio.  

A enfermaria possui manequim de baixa fidelidade, bomba infusora, cama 

hospitalar e escada. A sala de Suporte Básico de Vida possui manequins de diferentes 

modelos e tamanhos (adulto, pediátrico e neonatal) para treinamento de habilidades 
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e manobras de Ressuscitação Cardiopulmonar, prancha rígida, além de 2 

Desfibriladores Externo Automático de treinamento. Este cenário contém plotagem e 

tapete simulando uma via pública. 

A sala de Ginecologia e Obstetrícia possui maca com simulador feminino de 

corpo inteiro, articulado, em tamanho natural possibilitando a simulação do parto e 

nascimento. A sala tem plotagem, 3 mesas com manequins para exame da mama, 

exame ginecológico, alterações uterinas, peças para treinamento de episiorrafia, 2 

manequins recém-nascido e 2 manequins de simulador de parto. 

A sala de Pediatria possui maca com simulador de alta fidelidade SimBaby©, 

que representa um paciente pediátrico de 9 meses, que busca atender os objetivos 

específicos de aprendizagem voltados para a avaliação e tratamento iniciais de casos 

clínicos. Com características físicas e fisiológicas realistas é uma ferramenta exitosa 

para treinamento em cuidados neonatais, ressucitação pediátrica e manejo das 

condições pediátricas agudas.  Possui ainda 2 berços aquecidos com manequins 

neonatais, 2 incubadoras neonatais com manequins, 1 balança pediátrica e 2 

manequins neonatais de punção lombar. Esta sala possui uma sala interna de 

comando com mesa, cadeiras e equipamento de imagem e som para as práticas de 

simulação.  

A sala de Trauma (sala 2 de simulação) possui cama hospitalar e mesas com 

manequins e simuladores para o treinamento de diversas habilidades (cateterismo 

vesical feminino e masculino, passagem de sonda nasogástrica, punção venosa e 

arterial, simulador de drenagem torácica, manequim para punção lombar, simulador 

de intubação, braço avançado de injeção venosa, manequim para punção profunda, 

modelo para passagem de sondas nasogástricas, simulador avançado para exame de 

olho, simulador de anestesia espinhal, simulador de traqueostomia, simulador para 

treinamento de cricotirotomia e simulador de ausculta c/ SmartScope). A sala de 

trauma também é um cenário com uma sala interna de comando com mesa, cadeiras 

e equipamento de imagem e som para as práticas de simulação, Também possuio 

sistema para ensino de Ultrassom point of care Butterfly, com televisão para melhor 

visualização da imagem. 

A sala de cirurgia (sala 1 de simulação) possui cama hospitalar monitorizada 

com simulador adulto de alta fidelidade (Apollo©) permitindo práticas simuladas 

exitosas. Nessa sala também há monitor para projeção dos sinais clínicos, carrinho 

de medicamentos, cardioversor, régua de gases para simulação, negatoscópio e 
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suporte de soro. Esta sala possui uma divisão com auditório, que permite a 

observação de outros estudantes sem interferência no cenário da simulação, possui 

também sala de comando com equipamentos de vídeo e som, além do controle pelo 

computador do simulador. 

A sala de estoque possui materiais para uso único e descarte após as 

atividades práticas. Possui equipamentos e simuladores que são utilizados na 

montagem do cenário com intuito de atender os objetivos pedagógicos das aulas. 

Possui manequim para oftalmoscopia, simulador para otoscopia, simulador de exame 

de próstata, simulador para injeção intramuscular, braço p/ aferição de pressão 

arterial, esfigmomanômetro, braçadeiras de diferentes tamanhos, estetoscópio, 

termômetro, colar, dois ventiladores mecânicos. 

É um cenário de apoio ao estudante em seu tempo pró-estudo e nas disciplinas que 

requeiram destrezas clínicas, sendo utilizado para demonstração e treinamento de 

habilidades em semiotécnica na saúde do adulto, da mulher, criança e suporte básico 

de vida. Este laboratório também é utilizado para a realização das avaliações de 

habilidades clínicas por meio do OSCE (Objective Structured Clinical Examination). 

Possui dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

conservação e comodidade.  

 

LABORATÓRIO DE HABILIDADES 

Imagem Equipamento Configuração Quantidade Descrição 

 

Manequim 

RCP e 

intubação com 

painel – corpo 
inteiro 

Marca: SimulaCare 

Modelo: 80CA 
1 

Permite treinamento de 

técnicas de reanimação 

cardiopulmonar e 

gerenciamento de vias 

aéreas. 

Permite movimentos da 
cabeça para técnicas de 

ventilação e desobstrução 

das vias aéreas. 

 

Manequim 

bebê RN para 

RCP 

Marca: Civiam 

Modelo: PP02121U 
2 

Manequim infantil para 

treinamento de RCP. O 

modelo apresenta 

expansão realista do peito 

e pontos de orientação 
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anatômicos do esterno, 

tórax e processo xifoide. 

 

Manequim 

pediátrico 

para RCP 

Marca: Civiam 

Modelo: PP02140U 
2 

Manequim de um tronco 

infantil para treinamento de 

RCP.  

 

Manequim 

para RCP 

Practi-Man 

Marca: Civiam 

Modelo: MB001B AD 
5 

O Simulador permite 

massagem cardíaca em 
adultos e criança através 

de um seletor manual e 

manobra de tração de 

mandíbula (Jaw Thrust). 

 

 

 

Manequim 

para parto 

avançado 

Marca: Gaumard 

Modelo: S550250 
1 

O Simulador de parto 

Noelle fornece uma 

experiência completa de 

simulação de parto antes, 

durante e após o parto. 

 

Simulador 

ginecológico 

Marca: Civiam 

Modelo: PP01900U 
1 

Modelo de pelve feminina 

para prática de medidas 

diagnósticas ginecológicas, 
permite demonstração de 

características anatômicas, 

palpação da parede 

abdominal e demonstração 

do exame com o espéculo.  

 

Simulador de 
parto 

Marca: Civiam 
Modelo: S500 

1 

Simulador de parto para 

manejo intrauterino e 

possibilidades para praticar 
medidas pré-natais, 

intraparto e pós-parto. 
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Simulador de 

Parto PRO 
 

Marca: 3B Scientific 
Modelo: P90 PRO 

1 

O Simulador de Parto para 

treinamento de habilidades 
em partos naturais e em 

emergências obstétricas.  

 

Simulador de 

parto 

Marca: Gaumard 
Modelo: S500.M 
 

1 

Este simulador de parto 
versátil representa a 

cavidade pélvica com 

pontos de orientação 

anatômicos relevantes e 

contornos das estruturas 

ósseas da pelve. O modelo 

permite praticar o manejo 

intrauterino e oferece as 
seguintes possibilidades 

para praticar medidas pré-

natais, intraparto e pós-

parto. 

 

Simulador 

ginecológico 

Marca: Civiam 

Modelo: S503 
1 

Permite treinamentos 

ginecológicos, como exame 

de espéculo vaginal, exame 

pélvico bimanual, técnicas 
de inserção de DIU, 

dimensionamento e ajuste 

do diafragma, sondagem 

uterina e visualização de 

colos uterinos normais e 

alterados. 

 

Simulador 

para exame 

de mamas 

Marca: Civiam 

Modelo: LM018 
1 

Simulador avançado para 

treinar palpação da mama e 

detectar o câncer em 

diferentes estágios. 

 
Simulador 

para auto 

exame de 

mama – vestir  

Marca: Civiam 

Modelo: LM017 
1 

Simulador avançado para 

vestir, permiti palpação da 

mama. Possui nódulos e 

alterações da pele, os 

locais e a sensação das 
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lesões são fornecidos com 

a máxima precisão.  

 

Simulador 

Avançado de 

Mamas 

Marca: Laerdal 

Modelo: 40201 
1 

Simulador Avançado 
fornece uma plataforma 

realista para adquirir as 

habilidades necessárias 

para o exame clínico das 

mamas. Feito com tecido 

macio e realista e com a 

versatilidade de patologias 

intercambiáveis. 

 

Modelos de 

dilatação 

cervical 

Marca: Civiam 

Modelo: LF01068U 
1 conjunto 

Os simuladores retratam 

seis condições cervicais 

diferentes antes do 

nascimento. Permite 

compreensão tátil de não 

dilatação, e dilatações de 2 

cm, 5 cm, 7 cm, 9 cm e 

condições de apagamento. 

 

Modelo para 

sutura - 

episiotomia 

Marca: Civiam 

Modelo: LF00690U 
1 conjunto 

Os simuladores 
proporcionam variedade de 

experiências de reparo, 

representando 

respectivamente uma 

episiotomia mediana, uma 

episiotomia médio lateral 

esquerda e uma 
episiotomia médio lateral 

direita. 

 

Bebê 

bissexual com 

órgãos 

internos 

Marca: 51B 

Modelo: SimulaCare 
1 

Modelo para treinamento 

dos principais cuidados 

básicos e médicos com o 

bebê, com 52 cm de altura, 

bissexual, confeccionado 

em material macio e 

lavável. 
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Bebê para 

reanimação 

com ausculta 

cardíaca e 
pulmonar 

Marca: Nasco 

Modelo: LF03709U 
1 

O simulador permite 

simular a ressuscitação, 

verificação de pulso e 

gerenciamento das vias 

aéreas, incluindo intubação 

e sucção. Permite a prática 

de pinçamento umbilical, 

corte e 
canulação. Possibilita 

ausculta cardíaca, 

pulmonar e do intestino 

com seleção do instrutor via 

controle remoto. 

 

Simulador 
avançado em 

pediatria 

(SimBaby) 

Marca: Laerdal 

Modelo: 246-00050 
1 

O simulador SimBaby 

representa um paciente 

pediátrico de 9 meses 
bastante realista que 

atende aos objetivos 

específicos de 

aprendizagem voltados 

para a avaliação e 

tratamento iniciais. 

 

Manequim 

bebê Practi 

Baby – RCP 

Marca: Civiam 
Modelo: PB-001 PLUS 

2 

Modelo para treinamento 

de reanimação 
cardiopulmonar (RCP) 

pediátrico. Possui monitor 

wireless para visualização 

da velocidade e 

profundidade das 

compressões através de 

sinais luminosos além de 

possibilitar a verificação 
dos resultados do 

treinamento. 
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Manequim 

adulto RCP - 

com painel 

eletrônico 

wireless 

 

Marca: Civiam 
Modelo:MB001BPLUS 

2 

Modelo com monitor 

wireless que permite 

visualização da velocidade 

e profundidade das 

compressões através de 

sinais luminosos além de 

possibilitar a verificação 

dos resultados finais do 
treinamento. 

 
Manequim de 

punção 
lombar – Baby 

Stap 

Marca: Laerdal 
Modelo:  

2 

Reprodução de um bebê 

recém-nascido posicionado 
para prática de técnicas de 

punção lombar. 

 

Trauma 

torácico Chest 
Tube 

Marca: Nasco 
Modelo: LF03770U 

1 

Manequim para ensino de 

teoria, anatomia e 

habilidades para gerenciar 

traumas torácicos. Possui 

duas áreas de visualização 

em corte para fornecer 

conhecimento das relações 

anatômicas entre a 
superfície da pele, 

musculatura, costelas e 

pulmões e local de 

pneumotórax de tensão 

pressurizada para aliviar o 

ar acumulado no espaço 

pleural.  

 

Simulador de 

cateterismo 

masculino 

Marca: Civiam 

Modelo: 20 
1 

Permite demonstração e a 
prática de cateterismo 

vesical masculino. O 

simulador possui 

reservatório de bexiga e 

uretra. 
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Simulador de 

cateterismo 

masculino 

Marca: Nasco 

Modelo: LF00855U 
1 

A experiência ensina o 

posicionamento e o 

movimento adequados do 

pênis para permitir que o 

cateter passe facilmente 

com um mínimo de 

desconforto para o 

paciente. Assim como em 
um paciente real, o 

manguito do simulador 

deve estar completamente 

vazio antes da remoção do 

cateter. 

 

Simulador de 

cateterismo 

feminino 

Marca: Civiam 
Modelo: LF0856U 

1 

Tronco de uma mulher de 

meia idade com coxas 

abduzidas para a posição 
correta do cateterismo. A 

genitália externa e o 

períneo são moldados na 

forma realista. Os 

pequenos lábios podem se 

separar naturalmente para 

revelar o clitóris, a abertura 

uretral e o introito vaginal. 

 

Simulador de 

cateterismo 
vesical 

bissexual 

Marca: Gaumard 
Modelo: S230.10 

1 

Este simulador “dois em 

um” pode ser utilizado para 

praticar as seguintes 

medidas: 

• Cateterização: os órgãos 

genitais masculinos e 

femininos. 

• Cuidados com ostomias: 3 
ostomias artificiais 

(colostomia transversa, 

ileostomia e ostomia supra 

púbica) podem ser 

dilatadas para praticar 

procedimentos de irrigação 

e a aplicação de bolsas de 

ostomia. 
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Manequim 

para punção 
lombar 

Marca: Nasco 
Modelo:SD-4046 

1 

O modelo SD-4046 

representa a coluna lombar 

de um adulto e evidencia 

estruturas tais como: 

Vértebras L1, L2(expostas), 

L3, L4, L5, Sacro, Cóccix e 

Processo Espinhoso. 

Possibilita o treinamento 
de: Punção Lombar, 

Anestesia Peridural e 

Caudal. 

O exercício pode ser 

realizado na posição 

sentada ou lateral. 

 

Simulador de 

intubação 

Larry 

Marca: Nasco 
Modelo: LF03699 

1 

simula um paciente não 

anestesiado para a prática 

de técnicas de intubação, 

ventilação e sucção. 

 

Braço 
avançado de 

injeção 

venosa  

Marca: Nasco 
Modelo: LF01121U 

1 

Este braço realístico 

oferece acesso venoso 

completo e pontos de 

injeções intramusculares e 
intradermais. Possui um 

extenso sistema vascular 

de 8 linhas que permite aos 

estudantes praticarem a 

venipuntura em todos os 

locais primários e 

secundários. 

 

Braço 

avançado de 

injeções e 

punção 

Marca: Gaumard 
Modelo: S402 

1 

Este braço de treinamento 

possui rede venosa saliente 

com veias cefálicas, 

basílicas, ante cubitais, 

radiais e ulnares 
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Braço para 
punção 

arterial 

Marca: Nasco 
Modelo: LF00995U 

1 

Este modelo fácil de usar é 

excelente para demonstrar 

e praticar a coleta de 

sangue a e análise de 

gases sanguíneos. Os 

locais de punção podem 

ser determinados através 

da palpação das pulsações 
das artérias radial e 

braquial. Devido à pressão 

arterial realística do modelo 

há um refluxo do sangue 

artificial para a seringa. 

Este refluxo confirma a 

introdução correta da 
agulha na artéria. 

 

Cama 

hospitalar 

Marca: BK Hospitalar 
Modelo: BKCF 027-

002 
1 

Cama adulta elétrica com 

controle, e elevação total 

do leito. 

 

Maca 

motorizada 

Marca: Newton 

hospitalar 
Modelo: 

1 

Cama Fowler Automatizada 
com cabeceira removíveis 

e quatro grades em 

polietileno injetado ABS 

termoplástico com sistema 

escamoteável e retrátil que 

permitem o recolhimento 

dela abaixo do leito e 

dotada de sistema de 
segurança trava e destrava. 
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Simulador 

passagem de 
sonda 

nasogástrico  

Marca: CorMan 
Modelo: AR90 

1 

Concebido para facilitar o 

treinamento na inserção 

adequada de tubos de 

alimentação, este modelo é 

um molde de 3 cm de 

profundidade modelado do 

nariz, boca, faringe, 

traqueia, esôfago e 
estômago. A frente em 

plexiglas permite aos 

espectadores assistirem 

durante as demonstrações 

do procedimento. Também 

apresenta uma 

traqueostomia para 
aspiração endotraqueal. 

 

Simulador 

avançado 

para exame 

de olho 

Marca: Kagaku 
Modelo: M82 

2 

Este simulador avançado 

para exame de olho é 

destinado ao treinamento 

de exame de fundo de olho 

com oftalmoscópio. Vários 

casos podem ser criados 

para formandos usando 

combinações de escolha 
dos slides, profundidade e 

diâmetro da pupila. 

 

Simulador de 
ausculta c/ 

SmartScope 

Marca: Nasco 
Modelo: LF01142U 

2 

O manequim se apresenta 

como paciente real sem 

locais visíveis de 

auscultação. O aluno 

precisa apalpar para 

identificar os locais corretos 
de auscultação e ouvirá 

diferentes sons do coração 

e dos pulmões conforme o 

SmartScope™ é 

movimentado para 

diferentes locais do 

manequim. 
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Bomba de 

infusão 

Marca: Lifemed 
Modelo: LF2001 

1 

Bomba de infusão 
microprocessada, 

volumétrica, que funciona 

por mecanismo peristáltico 

circular 

 

Cama 

hospitalar  

Marca: Metal 

hospitalar 
Modelo: 

1 

A cama fowler manual 

Metal é indicada para uso 

em hospitais, clínicas, 

asilos e outros ambientes 

de cuidados médicos, onde 

o paciente precisa de um 
repouso prolongado e 

cuidados especiais. 

 
Kit de 
ferimentos 

profissional 

Marca: Simulaids 
Modelo: PP0818U 

1 

Este kit completo foi 

concebido especialmente 

para a formação de 

profissionais de saúde na 

área de medicina de 

emergência. Contém 
ferimentos artificiais que 

podem ser fixados, 

amarrados, colados, 

modelados com cera em 

pacientes vivos ou em 

manequins de treinamento. 

 

Simulador de 

paciente 

adulto Apollo 

com monitor e 

Macbook 

Marca: Civiam 
Modelo: CAE Apollo 

1 

O simulador de paciente 

adulto possui amplos 

recursos para melhor 

treinamento, baseado em 

simulação de alta fidelidade 
e sistema wireless. 

 

Simulador de 

cricotirotomia 

Marca: Nasco 
Modelo: LF00994U 

 

Este simulador foi 

desenvolvido para 

possibilitar aprender e 

praticar as técnicas 

necessárias para executar 
procedimentos de 
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cricotirotomia cirúrgica ou 

de agulha. 

 

Simulador 

cateterização 

intravenosa 

central 

Marca: Nasco 
Modelo: LF01087U 

2 

Este simulador foi 
concebido para a área de 

medicina de emergência 

como também para cursos 

de medidas ACLS e ATLS e 

pode ser utilizado para 

praticar as técnicas de 

canulação intravenosa 

central. 

 

Simulador 

para 

Otoscopia 

Marca: Nasco 
Modelo: LF1019U 

2 

Este modelo pode ser 

utilizado para praticar o 

exame dos ouvidos. O 

simulador consiste num 

modelo de uma cabeça 

com 6 orelhas substituíveis 

feitas de um material 

elástico com estruturas 
externas e internas 

anatomicamente realistas. 

 

Simulador de 

pressão 

arterial com 
sistema de 

alto-falante 

externo 

 

Marca: Nasco 
Modelo: LF01095U 

1 

Simulador de pressão 

arterial ajuda os alunos a 

treinarem a medir a 

pressão arterial. Este 

modelo de um braço possui 

um alto-falante integrado e 
uma unidade de controle. 

Permite a configuração de 

valores para as pressões 

sistólica e diastólica, a 

frequência do pulso e o 

volume dos ruídos 

conforme desejado. 
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 Simulador de 

traqueostomia  

Marca: Nasco 
Modelo: LF01083U 

1 

Para treinamento de 

cuidados de pacientes com 

traqueostomia. Modelo 

para prática de medidas de 

sucção oral, nasofaringe, 

nasotraqueal e traqueal, 

bem como a insuflação do 

manguito (Cuff), limpeza da 
área em volta do estoma e 

troca de curativos ou 

bandagens. 

 

Manequim 

para exame 
de próstata  

Marca: Nasco 
Modelo: LF009001U 

2 

O simulador de exame de 

próstata é um modelo 

indispensável para 

estudantes e profissionais. 

Os instrutores têm a 
capacidade de ensinar 

técnicas de exame da 

próstata sem causar danos 

ou constrangimentos a 

pacientes reais.  

 

Manequim 

para injeção 

intramuscular 

Marca: Nasco 
Modelo: LF00961U 

1 

Este simulador consiste em 

nádegas e coxas 

detalhadamente 
modeladas e pode ser 

utilizado para praticar a 

aplicação de injeções 

intramusculares e a 

escolha da área e do 

ângulo de injeção corretos. 

 

Manequim 

para acesso 

venoso 

Marca: Nasco 

Modelo: PICC - 42B 
 

2 

Simulador de técnicas e 

habilidades em acesso 

vascular e terapia 

intravenosa no recém-

nascido  
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Manequim 

infantil básico  

Marca: Life/form 
Modelo: LF03765U 

1 

O Manequim Child CRiSis 

™ foi projetado para 

ensinar indivíduos ou 

grupos a salvar vidas de 

crianças. Simulando uma 

criança de 5 anos 

 

Cabeça de 

treino para 
Intubação 

Recém-

nascido 

 

Marca: Simulaids 
Modelo: PP00115U  

1 

Este modelo de um recém-
nascido pode ser utilizado 

para praticar e demonstrar 

a intubação através do 

nariz ou da boca. 

 

Manequim 

adulto para 

passagem de 

solda 

nasogástrica  

Marca: CorMAN 
Modelo: AR90 

 

Modelo para passagem de 

sonda nasofaringe, 

orofaringe e gastrostomia. 

 

Bebê 

pediátrico 

Geral  

Marca: Gaumard 
Modelo: S100.M 

1 

Este manequim representa 

um bebê recém-nascido de 

0 a 8 semanas com braços 
e pernas móveis e macios. 

Ele pode ser utilizado para 

praticar medidas básicas e 

avançadas de cuidados 

pediátricos com o paciente 
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Manequim 

bebê RN 
completo para 

RCP 

 

Marca: Civiam 
Modelo: 140RN 

1 

Este modelo representa um 

bebê recém-nascido, 
totalmente articulado 

(membros e cabeça) com 

52cm de comprimento, 

para treinamento de RCP. 

 

Lumbar 

Puncture 
Trainer 

 

Marca: Nasco 
Modelo: S411  

1 

O simulador fornece 

feedback tátil realista 

combinado com um 

sistema de entrega e 

pressão de fluido, 

permitindo a coleta de LCR 
e a medição da pressão de 

abertura. Ideal para praticar 

anestesia local, técnica 

asséptica, inserção de 

agulha entre as vértebras, 

punção lombar e injeção 

epidural. 

 

Ultrassom 

Butterfly 

Portátil  

Marca: Butterfly 

Network 
Modelo: iQ+ 

1 

A sonda Butterfly é um 
sistema de ecografia 

portátil destinado à 

realização de ecografias 

externas. Reúne imagens 

em convexo, linear e 

setorial, com 22 funções 

pré definidas de acordo 

com sua prática. 

 

Doppler 
Marca:MEDMEGA 
Modelo:DV 610B 

2 

O Doppler Vascular é um 
equipamento eficiente, de 

baixo risco e que traz 

resultados precisos para 

diagnosticar problemas 

vasculares 

 

Lista de Instrumentos - LHPSR  
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Instrumentos Quantidade 

Termômetro axilar 07 

Termômetro Digital 02 

Oxímetro  06 

Lanterna para oftalmoscopia 06 

Fita métrica  06 

Torniquete  03 

Pocket ressuscitador 07 

Estetoscópio  16 

Esfigmomanômetro adulto  06 

Esfigmomanômetro pediátrico  01 

Estetoscópio Pediátrico  02 

Doppler vascular  02 

Oftalmoscópio  02 

Otoscópio 03 

Oxímetro pediátrico   02 

Capacete 01 

Torniquete 03 

Bolsa válvula máscara Adulto  06 

Bolsa válvula máscara Pediátrica  04 

Bolsa válvula máscara Neonatal 02 

Oxímetro adulto  06 

Laringoscópio Adulto 04 

Laringoscópio Pediátrico  01 

Laringoscópio Pediátrico     0 02 

Lâmina para Laringoscópio 01  03 

Lâmina para Laringoscópio 02 04 

Lâmina para Laringoscópio 03 06 

Lâmina para Laringoscópio 04 04 

Pinça cheron 03 

Máscara Laríngea  32 

Tabela 74 - Práticas Exitosas ou Inovadoras no Laboratório de Habilidades 

Temática Práticas Exitosas ou Inovadoras 
Paciente 360º  Uso de tecnologia para simular atendimentos de 

telemedicina 
Utilização de Atores Uso de atores para simular pacientes 
Manequins de Alta, 
média e baixa 
fidelidade 

Recursos inovadores de alta tecnologia que permitem o 
treinamento de habilidades em manequins adultos e 
pediátricos além de gestantes.  

Ultrassom Point of 
Care 

Uso de tecnologia emergente nas práticas profissionais 
para treino de habilidade dos estudantes 
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OSCE Realizaçao de avaliação prática de habilidades desde o 4º 
período do curso  

Protocolo de Práticas Protocolos de Práticas atualizados e disponíveis no 
laboratório, envolvendo atores, tecnologias ou manequins.  

Roteiros de 
simulação realística 

Roteiros próprios criados de acordo com os casos e seus 
objetivos de aprendizagem 

 

18.8.11 Sala de Telemedicina 

 
A Sala de Telemedicina está localizada no edifício Acadêmico 2 em uma área 

de 385,75 m² com limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, 

climatização, conservação e comodidade para seus usuários. Possui 1 mesa de 

atendimento (consultório), 1 mesa com computador, 1 aparelho televisor de 75 

polegadas e 20 carteiras adaptáveis para agrupados em diferentes disposições, 

possibilitando diversas formas de trabalho. 

 

 
Figura 41 - Sala de Telemedicina da FCM/TR. 

 

18.8.12 Laboratório de Informática 

 
O Laboratório de Informática conta com área de 114 m² no edifício Acadêmico 

1 e possui 53 computadores para o aprendizado, conforme indicadores de qualidade 

preconizados pelo MEC. Em aulas práticas que utilizem este laboratório, sempre é 
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disponibilizado 1 computador por estudante. A projeção do trabalho do docente é 

realizada em televisor com tecnologia touchscreen e existem ainda 2 televisores 

dispostos no meio do laboratório para facilitar o acompanhamento da aula pelos 

estudantes da segunda metade da sala. 

Apresenta dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

acessibilidade, conservação e comodidade para seus usuários. O Laboratório de 

Informática visa proporcionar aos estudantes o contato mais próximo com a rede 

mundial, favorecendo suas pesquisas e possibilitando um melhor aprendizado. Todos 

os computadores estão ligados, em rede com alta velocidade, o que permite acesso 

aos sistemas institucionais 24 horas por dia. Além disso, permite a comunicação 

virtual, como na realização de videoconferências. Há ainda plataformas educacionais, 

uso de e-mail e aplicativo de mensagens para a entrega de conteúdos aos estudantes; 

atividades interativas por mediação tecnológica; tarefas desenvolvidas em ambiente 

eletrônico (blog, site, uso de repositórios da web, etc). 

 

 
Figura 42 - Laboratório de Informtática da FCM/TR. 

 

O laboratório de informática também permite o uso de softwares inovadores 

como o “Human Anatomy Atlas: Visible Body”, que possibilita o estudo em 3D dos 
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órgãos e sistemas humanos, “Histology Guide”, para visualização de lâminas de 

histologia, “Radiopaedia”, para visualização de exames de imagem e “AnatPat – 

UNICAMP”, para visualização de lâminas histopatológicas. Além disso, proporciona 

aplicar atividades interativas inovadoras que fazem parte das práticas de ensino da 

IES, como “Kahoot”, “Slido” e “Mentimeter”. Dessa forma demonstramos claramente 

que a inovação tecnológica deste laboratório não ocorre somente pela infraestrutura 

e hardwares disponíveis, mas principalmente pela aplicação destes recursos em um 

processo mais interativo e significativo de ensino-aprendizagem.  

Este laboratório se encontra disponível para todos os estudantes fora dos 

horários de aula previamente agendados pelos docentes. 

 

18.8.13 Ambulatório 

 

O ambulatório de especialidades anexo ao campus da FCM/TR, foi edificado 

com aproximadamente 800m2 e iniciou suas atividades no ano de 2023. Foi concebido 

com o proposito de ser um ambulatório de ensino, 100% destinado a atendimentos de 

pacientes do SUS. Sua estrututa física atual conta com 20 consultórios, sendo 10 

desses com backstage que permite a observação dos docentes/preceptores em 

tempo real da atividade que está sendo realizada pelo estudante sob supervisão. 

Todos so consultórios são informatizados e também possuem internet wi-fi. Além dos 

consultórios, o ambulatório possui uma sala de descanso com banheiros exclusivos 

para os (professores/preceptores) uma sala para apoio diagnóstico (em implantação) 

copa para colaboradores e estudantes e sala de reunião para discussão de casos. Os 

estudantes também possuem sanitários para uso exclusivo. Todo o ambiente é 

climatizado. Os usuários possuem sala de espera climatizada e banheiros exclusivos. 
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Figura 43 - Ambulatório 

 

O sistema de atendimento é por agendamento pela central de regulação do 

município. Desde o incio das atividades já foram realizados mais de 3000 

atendimentos nas mais diversas especialidades médicas, todos de forma gratuita. 

Atualmente o ambulatório esta em fase de contratualização com o município, onde 

serao ofertadas 1200 consultas por mês. Cabe ressaltar que todos os atendimentos 

são avaliados pelos usuários. 

 

18.9 Correlações Pedagógicas dos Laboratórios em Cada Período do Curso 
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Na tabela abaixo são apresentadas as correlações pedagógicas dos 

laboratórios em cada período do curso. 

Tabela 75 - Disciplinas em que os laboratórios são utilizados. 
Laboratório de Anatomia e sua Correlação Pedagógica (Disciplinas) 

Disciplinas Período 
Anatomia Humana I 1º 
Embriologia Geral 1º 
Anatomia Humana II 2º 
Neuroanatomia 3º 
Técnicas Operatórias 7º 

Laboratório de Fisiologia e Farmacologia e sua Correlação Pedagógica (Disciplinas) 
Disciplinas Período 
Biologia Celular e Histologia Geral 1º 
Bioquímica 1º 
Introdução à Biofísica e Fisiologia 1º 
Introdução à Farmacologia 1º 
Biofísica e Fisiologia 2º 
Farmacologia e Sinalizadores 2º 
Histologia Especial 2º 
Farmacologia Integrada I 3º 
Neurofisiologia 3º 
Farmacologia Integrada II 4º 
Farmacologia Clínica 5º 
Farmacologia Clínica II 6º 
Farmacologia Clínica III 7º 

Laboratório de Bioquímica e sua Correlação Pedagógica (Disciplinas) 
Disciplina  Período 
Bioquímica  1º 
Introdução à Biofísica e Fisiologia 1º 
Biofísica e Fisiologia 2º 
Histologia Especial 2º 

Laboratório de Habilidades e Simulação e sua Correlação Pedagógica (Disciplinas) 
Disciplina  Período 
Suporte Básico de Vida 3° 
Método Clínico I 4º 
Método Clínico II 5º 
Programa de Atenção Primária à Saúde 6º 
Clínica Médica I 6º 
Clínica Médica II 7º 
Pediatria I 7º 
Clínicas Cirúrgicas 8º 
Ginecologia 8º 
Obstetrícia 8º 
Pediatria II 8º 
OSCE 4º ao 8º 
Internato em Pediatria I 9º 
Internato em Ginecologia 9º 
Internato em Urgência e Emergência 9º 
Internato em Atenção Primária à Saúde I 10º 
Internato em Clínica Médica I 10º 
Internato em Obstetrícia 10º 
Internato em Cirurgia I 11º 
Internato em Pediatria II 11º 
Internato em Saúde Coletiva 11º 
Internato em Saúde Mental 11º 
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Internato em Cirurgia II 12º 
Internato em Clínica Médica II 12º 
Internato em Atenção Primária à Saúde II 12º 

Laboratório de Técnica Operatória e sua Correlação Pedagógica (Disciplinas) 
Disciplina  Período 
Técnica Operatória 7º 
Clínicas Cirúrgicas 8º 
Internato em Cirurgia I 11º 
Internato em Cirurgia II 12º 

Laboratório de Histologia e sua Correlação Pedagógica (Disciplinas) 
Disciplina  Período 
Histologia Geral  1º 
Histologia Especial  2º 
Microbiologia Médica 4º 
Imunologia 4º 
Parasitologia Médica 4º 
Patologia Geral 4º 
Patologia I 5º 
Patologia II 6º 
Patologia III 7º 

Laboratório de Microbiologia, Parasitologia e Imunologia e sua Correlação Pedagógica 
(Disciplinas) 

Disciplina  Período 
Imunologia 4º 
Microbiologia Médica 4º 
Parasitologia Médica 4º 
Patologia Geral 4º 
Patologia I 5º 
Patologia II 6º 

Central de Reagentes e salas de Preparação de Aulas e Soluções e sua Correlação Pedagógica 
(Disciplinas) 

Disciplinas Período 
Bioquímica  1º 
Introdução à Biofísica e Fisiologia 1º 
Biofísica e Fisiologia 2º 
Histologia Especial  2º 
Parasitologia Médica 4º 
Microbiologia Médica 4º 
Imunologia 4º 

Laboratório de Informática e sua Correlação Pedagógica (Disciplinas) 
Disciplina  Período 
Bioquímica  1º 
Introdução à Biofísica e Fisiologia 1º 
Iniciação Científica 1º 
Biofísica e Fisiologia 2º 
Histologia Especial 2º 
Bioestatística 3º 
Ciências da Saúde Baseada em Evidências 3º 
Neurofisiologia 3º 
Epidemiologia 5º 
Imagenologia 5º 

 

 

 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

345 

18.10 Planos de Unidade dos Cenários de Apoio  
 

Tabela 76 - Planos de Unidade dos Cenários de Apoio 
CENÁRIO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

CENÁRIO 
LABORATÓRIOS DE ENSINO (Farmacologia, Bioquímica, Técnica 
Operatória, Biofísica, Fisiologia, Microbiologia, Imunologia, Histologia, 
Parasitologia, Patologia, Anatomia, Microscopia). 

FUNCIONAMENTO  PERÍODO INTEGRAL  

ATRIBUIÇÃO Cenário de apoio ao estudante no desenvolvimento das UAIs no horário 
das atividades das disciplinas e no horário pró-estudo.  

OBJETIVOS DOS LABORATÓRIOS DE ENSINO 
• Propiciar vivencias que favoreçam a problematização de situações experimentadas na sua 

vida profissional; 
• propiciar o desenvolvimento de habilidades cognitivas e psico-motoras. 

Estratégias de Trabalho no Desenvolvimento do Ensino-Aprendizagem 
O laboratório é utilizado em atividades individuais ou em pequenos grupos, auto-dirigidas, 

supervisionadas por professores instrutores e monitores, sempre integrando conhecimentos teóricos 
e práticos, essenciais a cada Unidade Acadêmica; 

Integra recursos educacionais de áreas do conhecimento como: anatomia, histologia, fisiologia, 
imunologia, patologia, entre outras áreas preparadas de acordo com o desenvolvimento das Unidades 
Acadêmicas. Envolve nestes estudos modelos, “posters”, painéis, microscópios e lâminas, espécimes, 
peças, slides, dentre outros. 

 
CENÁRIO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 

CENÁRIO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA (Tecnologia de Informação e 
Comunição)  

FUNCIONAMENTO PERÍODO INTEGRAL  

ATRIBUIÇÃO 

Cenário de apoio ao estudante que lhes permite o 
desenvolvimento de busca de informações eletrônica com 
rapidez e eficiência para apoio às atividades das Unidades 
Acadêmicas. 

OBJETIVOS 

• Desenvolver habilidades de busca de informações de forma rápida e eficiente, para a 
realização de pesquisas eletrônicas que deêm suporte às Unidades Acadêmicas; 

• propiciar ao estudante do Curso de Medicina acesso fácil à internet por meio dos laboratórios 
de informática. 

Estratégias de Trabalho no Desenvolvimento do Ensino-Aprendizagem 
Os professores das disciplinas ficam à disposição em horários pré-estabelecidos das disciplinas 

para orientações aos estudantes, de maneira individual ou em grupo. Na consultoria de informática a 
mais importante etapa do trabalho, caracteriza-se por apresentar os principais canais de informações. 
O professor orienta a busca de informações e o uso de aplicativos de informática que estejam 
relacionados com as atividades do curso, sobretudo, no estímulo ao uso na MBE.  

 
CENÁRIO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

CURSO GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
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CENÁRIO LABORATÓRIO DE HABILIDADES PROFISSIONAIS (Centro de 
Habilidades Profissionais e de Simulação Realística) 

FUNCIONAMENTO PERÍODO INTEGRAL 

ATRIBUIÇÂO Estudantes em situações simuladas. 

OBJETIVOS DO LHP 

• Desenvolver habilidades necessárias e adequadas para o exercício da Medicina; 
• desenvolver atividades teórico-práticas de apoio ao desenvolvimento de  habilidades afetivas, 

psicomotoras e cognitivas do estudante nos diferentes cenários, conforme tarefas, 
desempenhos e habilidades do semestre que está cursando; 

• estabelecer um cenário protegido, em que o estudante adquira capacitação para avaliar, 
indicar e efetuar procedimentos em grau crescente de complexidade, conforme sua inserção 
curricular; 

• possibilitar ao estudante o desenvolvimento gradual em nível de complexidade crescente, das 
habilidades e das situações práticas vivenciadas na Unidade do PI para a solução de 
problemas; 

• sensibilizar o estudante para a importância de aproveitar bem o tempo pró-estudo, adquirindo 
responsabilidade pela sua formação e auto-aprendizagem, desenvolvendo a capacidade de 
construir o conhecimento da estrutura e do funcionamento do organismo humano. 

Estratégias de Trabalho no Desenvolvimento do Ensino-Aprendizagem 

O Laboratório de Habilidades Profissionais compreende um programa educativo, com horário 
específico para a realização dos encontros de ensino-aprendizagem nos momentos das disciplinas e 
com horário pró-estudo, quando os professores/preceptores estão à disposição de grupos de 
estudantes.  

São realizadas atividades de ensino-aprendizagem programadas conforme demanda dos 
grupos das UES e UPI. Os portfólios reflexivos do estudante, elaborados nas Unidades do Programa 
Integrador, servirão de referência para as atividades prático-pedagógicas a serem desenvolvidas no 
laboratório. O LHP desenvolverá: habilidades de comunicação (relacionamento médico-paciente por 
meio do aprimoramento das técnicas de comunicação interpessoal); habilidades de semiotécnica 
(técnicas de anamnese, do exame físico, na formulação de hipóteses diagnósticas e do raciocínio 
clínico); habilidades em procedimentos médicos (procedimentos de baixa e média complexidade como 
imobilizações, curativos, injeções, suturas, cateterismo vesical, manobras de desobstrução das vias 
aéreas e de ressuscitação cardiopulmonar), dentre outros. É importante ressaltar que o grau de 
complexidade das atividades será individualizado, conforme o desempenho individual ou de grupo de 
estudantes. 

O LHP integrará recursos educacionais em áreas afins, tais como: crescimento e diferenciação 
celular, locomoção, pele e partes moles, ataque e defesa, sistema nervoso, sistema cardiovascular, 
sistema respiratório, sistema digestivo, sistema endócrino, sistema urinário, hematológico, ciclo de 
vida e reprodução, etc. 
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19 BIBLIOTECA 
 

A biblioteca da FCM/TR, está instalada em uma área de 253,27 m² no piso 

térreo do edifício Acadêmico 01. Funciona de segundas às sextas-feiras das 7h30 às 

20h contando com uma bibliotecária e um auxiliar administrativo. Essa infraestrutura 

proporciona conforto e funcionalidade durante os estudos e as pesquisas, com 

instalações apresentando dimensão, limpeza, iluminação, acústica, climatização, 

acessibilidade, conservação e comodidade para seus usuários, sendo elas: 

• Recepção: onde é feito o atendimento aos usuários, com empréstimos, 

devoluções, reservas e renovações de materiais, e orientações de 

pesquisa;  

• Acervo: estantes onde os materiais estão arquivados de acordo com o 

sistema de classificação adotado, de forma a oportunizar o livre acesso 

pelos usuários; 

• Sala de trabalho acadêmico: local para pesquisa acadêmica com acesso 

às bases de dados, acervo multimídia, com CD’s e DVD’s em diversas 

áreas do conhecimento; 

• Sala de leitura e pesquisa bibliográfica: onde são realizados estudos 

individuais e em grupo com acesso às bases de dados;  

• Salas de estudo em grupo: onde são realizados estudos em grupos de 

quatro a oito estudantes por sala;  

• Processamento técnico e restauração: espaço destinado ao 

processamento técnico do acervo – catalogação, preservação e 

restauração de livros.  

 

O sistema de gerenciamento é informatizado pelo sistema RM/TOTVS, 

permite pesquisas em terminais ligados à rede interna e externa, facilitando a busca 

dos materiais por autor, título ou assunto, renovação e reserva de materiais via 

Internet. São oferecidos serviços, como: 

• Atendimento aos usuários internos e externos (comunidade); 

• Armários guarda-volumes; 

• Cabines para estudo individual; 

• Terminais de consulta ao acervo; 
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• Empréstimo domiciliar; 

• Espaços para estudo em grupo; 

• Laboratório de informática; 

 
Figura 44 - Biblioteca da FCM/TR. 
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• Levantamento bibliográfico; 

• COMUT – Comutação Bibliográfica;  

• Visitas orientadas; 

• Serviços de referência; 

• Treinamento aos usuários; 

• Acesso à internet (wi-fi). 

 
19.1 Acervo 

 
O acervo é composto por exemplares que compõem as bibliografias indicadas 

no PPC, referendadas pelo NDE. Sua coleção conta com mais de 4000 livros, coleção 

multimídia composta por periódicos virtuais e impressos, DVDs, CDs e disponibiliza 

acesso a base de periódicos EBSCO, com mais de mil periódicos disponíveis e a 

biblioteca digital Grupo A que disponibiliza em seu catálogo, acesso aos selos 

editorais como: Artmed, Artes Médicas, Bookman, McGraw-Hill e Penso, com mais de 

2000 títulos disponíveis em todas as áreas de conhecimento, sendo 708 da área da 

saúde. 

Os títulos adquiridos são referenciados pelas disciplinas em básicos e 

complementares. Para manter o acervo qualitativa e quantitativamente bem 

dimensionado, a aquisição de novos títulos, segue as diretrizes bibliográficas do PPC 

(Plano Pedagógico do Curso). Conta com 3 títulos de bibliografia básica por unidade 

curricular (11 exemplares de cada título), e 5 títulos de bibliografia complementar (2 

exemplares de cada título) por unidade curricular.  

Como previsto no PDI, a expansão do acervo acontece de forma sistêmica e 

planejada, com acesso a periódicos internacionais e nacionais direcionados ao curso 

de Medicina, que complementam as bibliografias básicas e complementares 

estabelecidas no PPC, bem como nas atividades de pesquisa e extensão.  

A Biblioteca participa do Programa de Comutação Bibliográfica 

(COMUT/IBICT), programa este que possibilita que qualquer pessoa solicite o 

recebimento de cópias de artigos publicados em periódicos técnico-científicos (jornais, 

revistas, boletins etc), teses e anais de congressos existentes nas bibliotecas do país 

ou exterior. Trata-se de um esforço conjunto do Ministério da Ciência e Tecnologia 
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(MCT), por intermédio do IBICT e da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), do 

Ministério da Educação (MEC), por intermédio da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Secretaria de Ensino Superior (Sesu). O 

COMUT tem por objetivo facilitar o acesso à informação necessária ao 

desenvolvimento educacional, científico e tecnológico do país. 

A base de dados Ebsco Host, adquirida em 2022, é uma ferramenta de 

referência clínica com acesso imediato a mais de 2000 tópicos, atualizados 

constantemente, sendo imprescindível para o estabelecimento da Medicina Baseada 

em Evidência (MBE), que, na FCM/TR, é fomentada e incentivada desde os períodos 

iniciais do curso nas disciplinas de Iniciação Científica e de Ciências da Saúde 

Baseada em Evidências.  

A organização e identificação do acervo estão informatizadas sendo possível 

a consulta por autor, título etc. Cabe ressaltar, que o acesso a esses periódicos, bem 

como às bases de dados, é aberto à comunidade para que se cumpra o compromisso 

de fomento à pesquisa e a atitude científica, possibilitando ao estudante e comunidade 

uma reflexão crítica sobre o estado da arte do conhecimento, além da independência 

investigadora. 

Além, do acesso a base de dados de periódicos EBSCO, a instituição 

disponibiliza o acesso a periódicos impressos para consulta da comunidade 

acadêmica, como:  

• Bioética 

• Jornal de Pediatria 

• Obstetrics & Gynecology Clinics of North America 

• Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões 

• Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia 

• European Surgery 

• The New England Journal of Medicine 

• Ciência & Saúde Coletiva 

Além das assinaturas, os usuários possuem acesso gratuito a diversos 

periódicos virtuais disponíveis nas bases de dados MedLine, Lilacs, Cochrane e 

Biblioteca Virtual da Saúde.  

Para além do acesso ao acervo bibliográfico físico, a instituição também 

oferece acesso a Biblioteca Virtual – Biblioteca A, que possui um acervo digital com 
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mais de 2700 e-books disponíveis. O acervo virtual é destinado a área acadêmica, em 

seu catálogo encontramos obras divididas em quatro macro áreas (Biociências, 

Ciências Exatas, Ciências Sociais Aplicadas e Ciências Humanas). A plataforma 

dispõe de ferramentas de buscas simples ou avançada, em formatos acessíveis e 

adaptativos (aumento de contraste de tela, alteração no tamanho da fonte), a 

plataforma permite que o leitor crie notas, destaque trechos e oferece acesso as 

referências bibliográficas em diversos formatos. 

Os recursos mencionados, bem como estrutura física, podem ser utilizados por 

toda comunidade acadêmica. 

A Biblioteca FCM/TR conta com Regulamento Interno e Regulamento Geral. 

Todos os espaços respeitam as prerrogativas estabelecidas pelo Ministério da 

Educação, normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas, a LGPD (Lei geral 

de proteção de dados - Nº 13.709/2018) as leis específicas para bibliotecas, tais como: 

Lei N° 4.084/ 1962 e N° 7.504/1986 (referente à profissão do Bibliotecário), Lei N° 

10.753/2003 (Política Nacional do Livro), Lei N° 12.244/ 2010 (Universalização das 

bibliotecas nas instituições de ensino do país), e também a Lei Nº 10.861/2017 

(Instituição do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES), o 

Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e à Distância: 

Autorização e Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e à 

Distância: Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento. 

 

19.2 Projetos e Campanhas da Biblioteca 
 

Visando a constante capacitação dos usuários, são realizadas campanhas e 

projetos como: 

• Campanha Educativa para a Preservação do Acervo e Uso da Biblioteca; 

• Pesquisa de Satisfação do Usuário; 

• Treinamento sobre o Sistema de Comutação Bibliográfica – COMUT; 

• Guia de orientação na reserva e renovação on-line;  

• Clube de Leitura SUPREMA (com mediação de leituras literárias com 

temáticas relacionadas a medicina); 

• CineDebate (com exibição e debate de filmes com temáticas relacionadas 

aos direitos humanos e temas transversais); 
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• Concurso de Fotografia (visando estimular o olhar artísticos da comunidade 

acadêmica por meio da fotografia, o projeto é realizado anualmente); 

• Treinamento de usuários. 

 

19.3 Política de Expansão 
 

Para manter o acervo qualitativa e quantitativamente bem dimensionado, a 

Biblioteca da FCM/TR investe na aquisição de novos títulos, seguindo as diretrizes 

bibliográficas especificadas no ementário do PPC. O acervo bibliográfico tem sua 

expansão prevista com alocação de recursos orçamentários do planejamento 

econômico-financeiro constantes do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 

2023-2027) e por meio da solicitação dos docentes mediante aprovação do NDE.  

 
Figura 45 - Infraestrutura da biblioteca da FCM/TR. 

 

O acervo atual atende de maneira excelente aos programas das disciplinas 

do curso, avaliados periodicamente por meio da política de desenvolvimento de 

coleções. Assim, a política de expansão e atualização do acervo está prevista, com 

critérios e prioridades em relação à seleção e aquisição de material para compor o 

acervo.  

A biblioteca é um dos elementos primordiais para o processo ensino-

aprendizagem e esta política possibilita que a coleção cresça de forma consistente, 

qualitativa e quantitativamente. Portanto, o estabelecimento de diretrizes a serem 
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seguidas no processo de seleção e aquisição de todos os materiais objetiva facilitar o 

acesso às fontes informacionais e disseminar o conhecimento no âmbito da 

comunidade interna e externa, em apoio aos programas de ensino, pesquisa e 

extensão da Instituição. Estas determinam também, a expansão do espaço físico, dos 

recursos humanos, materiais e dos produtos e serviços de informação.  

A coleção é selecionada e desenvolvida para atender aos interesses e 

necessidades de seus usuários, facilitando sobremaneira o acesso, a recuperação e 

a disseminação da informação. A Política de manutenção e guarda do acervo 

acadêmico obedece ao disposto pela Portaria nº 1224, de 18 de dezembro de 2013 

em Nota Técnica Conjunta Seres/MEC – Inep/MEC nº 02/2014.  

O acervo é permanentemente organizado e está em condições adequadas de 

conservação, fácil acesso e pronta consulta, a qualquer tempo, pela Comissão Própria 

de Avaliação (CPA), pelos órgãos e agentes públicos atuantes para fins de regulação, 

avaliação e supervisão.  

Para aquisição da bibliografia apresentada no presente Projeto Pedagógico 

do Curso de Medicina relacionada a renovação de reconhecimento, para definição 

do número de títulos e exemplares para bibliografia básica e complementar o NDE 

instituiu como referência os valores constantes do instrumento de avaliação do INEP 

de 2015, optando-se por manter o quantitativo que considera atender de forma 

EXCELENTE a diversidade e número de exemplares por alunos do curso por 

semestre letivo, utilizando para tanto os quantitativos definidos nos descritores para 

conceito 5 tanto para bibliografia básica quanto para a complementar como descrito 

a seguir:  

 

a) o acervo da bibliografia básica, com no mínimo 3 (três) títulos por unidade 

curricular, estará disponível na proporção média de um exemplar para 
menos de 5 (cinco) vagas anuais autorizadas, de cada uma das unidades 

curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de 

estar informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES; 

 

b) o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, 5 (cinco títulos) 
por unidade curricular, com 2 (dois) exemplares de cada título; 
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Tabela 77 - Resumo da Bibliografia Referendada Pelo NDE 

Número de unidades curriculares  65 

Número total de títulos indicados 520 

Número de títulos da bibliografia básica total 195 

Número de títulos da bibliografia complementar total 325 

Número de exemplares físicos no acervo do Curso 2795 

 

 

19.4 Bibliografia básica por unidade curricular 
 

O acervo físico da FCM/TR é tombado e informatizado, sendo utilizado a 

plataforma TOTVs RM o que permite acesso aos títulos de forma virtual com contrato 

que garante o acesso ininterrupto pelos usuários e ambos estão registrados em nome 

da FCM/TR. 

Em relação a atualização do acervo, ele encontra-se atualizado, para cada um 

dos conteúdos curriculares do curso, haja vista que a IES iniciou seu funcionamento 

apenas em 2018, e todos os anos desde o início das atividades vem ampliando e 

adequando o acervo do curso, com auxílio dos docentes, revisão da coordenadora do 

curso e referendando a compra pelo NDE.  

O número de exemplares por título é mais que adequada aos estudantes do 

curso, uma vez que são 50 vagas anuais, divididas em duas entradas de 25 

estudantes por semestre. Para cada unidade curricular temos disponível no mínimo 

11 exemplares de cada título de bibliografia básica, sendo 3 títulos por unidade 

curricular ou seja, 33 exemplares de bibliografia básica para cada unidade curricular 

uma relação de 1,3 livros para cada estudante.  Anexo ao PPC temos a lista de 

disciplinas com cada uma das bibliografias e seu quantitativo. 

A FCM/TR ainda garante acesso a Biblioteca Virtual, utilizando a Biblioteca A, 

com assinatura institucional que garante o acesso dos estudantes em qualquer lugar 

a mais de 2700 títulos. Na IES também há garantia de acesso a recursos de tecnologia 

de informação para acesso a essa biblioteca, que pode ser realizada no Laboratório 

de Informática, nos computadores disponíveis na biblioteca ou nos tablets disponíveis 

sobre as mesas de estudo na biblioteca da IES. A IES também garante a 

acessibilidade com ferramentas que permitem a leitura desses títulos por meio de 
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ajustes de fontes, ou softwares específicos de leitura. Além da Biblioteca A, que 

permite acesso a livros especializados, a FCM/TR também possui assinatura de bases 

de dados periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas 

unidades curriculares, a base de dados Ebsco Host, é uma ferramenta de referência 

clínica com acesso imediato a mais de 2000 tópicos, atualizados constantemente, 

sendo imprescindível para o estabelecimento da Medicina Baseada em Evidência 

(MBE), que, na FCM/TR, é fomentada e incentivada desde os períodos iniciais do 

curso nas disciplinas de Iniciação Científica e de Ciências da Saúde Baseada em 

Evidências. 

Todo o acervo da biblioteca da FCM/TR acervo é gerenciado de modo a 

atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, 

por meio de relatórios semestrais que são analisados pela coordenação de curso e 

quando pertinente apresentados ao NDE. Possui também plano de contingência para 

a garantia do acesso e do serviço. 

 
19.5 Bibliografia complementar por unidade curricular 

 
O acervo físico da FCM/TR é tombado e informatizado, sendo utilizado a 

plataforma TOTVs RM o que permite acesso aos títulos de forma virtual com contrato 

que garante o acesso ininterrupto pelos usuários e ambos estão registrados em nome 

da FCM/TR. 

Em relação a atualização do acervo, ele encontra-se atualizado, para cada um 

dos conteúdos curriculares do curso, haja vista que a IES iniciou seu funcionamento 

apenas em 2018, e todos os anos desde o início das atividades vem ampliando e 

adequando o acervo do curso, com auxílio dos docentes, revisão da coordenadora do 

curso e referendando a compra pelo NDE.  

O número de exemplares por título é mais que adequada aos estudantes do 

curso, uma vez que são 50 vagas anuais, divididas em duas entradas de 25 

estudantes por semestre. Para cada unidade curricular temos disponível no mínimo 2 

exemplares de cada título de bibliografia complementar, sendo 5 títulos por unidade 

curricular ou seja, 10 exemplares de bibliografia complementar para cada unidade 

curricular.  Anexo ao PPC temos a lista de disciplinas com cada uma das bibliografias 

e seu quantitativo. 
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A FCM/TR ainda garante acesso a Biblioteca Virtual, utilizando a Biblioteca A, 

com assinatura institucional que garante o acesso dos estudantes em qualquer lugar 

a mais de 2700 títulos. Na IES também há garantia de acesso a recursos de tecnologia 

de informação para acesso a essa biblioteca, que pode ser realizada no Laboratório 

de Informática, nos computadores disponíveis na biblioteca ou nos tablets disponíveis 

sobre as mesas de estudo na biblioteca da IES. A IES também garante a 

acessibilidade com ferramentas que permitem a leitura desses títulos por meio de 

ajustes de fontes, ou softwares específicos de leitura. Além da Biblioteca A, que 

permite acesso a livros especializados, a FCM/TR também possui assinatura de bases 

de dados periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas 

unidades curriculares, a base de dados Ebsco Host, é uma ferramenta de referência 

clínica com acesso imediato a mais de 2000 tópicos, atualizados constantemente, 

sendo imprescindível para o estabelecimento da Medicina Baseada em Evidência 

(MBE), que, na FCM/TR, é fomentada e incentivada desde os períodos iniciais do 

curso nas disciplinas de Iniciação Científica e de Ciências da Saúde Baseada em 

Evidências. 

Todo o acervo da biblioteca da FCM/TR acervo é gerenciado de modo a 

atualizar a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas, 

por meio de relatórios semestrais que são analisados pela coordenação de curso e 

quando pertinente apresentados ao NDE. Possui também plano de contingência para 

a garantia do acesso e do serviço. 
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ANEXO 1 - BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS E COMPLEMENTARES 
 

PRIMEIRO PERÍODO 

 

ANATOMIA HUMANA I 

Básica: 

1. DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e 
segmentar: para o estudante de medicina. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 
2007. (24 exemplares) 

2. MOORE, K. L. Anatomia orientada para a clínica. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2014. (30 exemplares) 

3. NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 7. ed. Porto Alegre: Elsevier, 
2015. (33 exemplares) 

 

Complementar: 

1. DRAKE, R. L.; VOGL, A. W.; MITCHELL, A. W. N. Gray’s anatomia clínica 
para estudantes. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. (4 exemplares)  

2. GARDNER, E.; GRAY, D. J.; O´RAHILLY, R. Anatomia: estudo regional do 
corpo humano. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. (4 
exemplares) 

3. PUTZ, R. (ed.). Atlas de anatomia humana Sobotta. 24. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. 4 v. (4 exemplares) 

4. ROHEN, J. W. (et al.). Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia 
sistêmica e regional. 8. ed. São Paulo: Manole, 2016. (6 exemplares) 

5. TORTORA, G. J.; NIELSEN, M. T. Princípios de anatomia humana. 12. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (4 exemplares) 

 

BIOLOGIA CELULAR E HISTOLOGIA GERAL  

Básica: 

1. ALBERTS, B. (ed.). Fundamentos da biologia celular: uma introdução à 
biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (23 
exemplares) 
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2. HIB, J. Di Fiore histologia: texto e atlas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. (28 exemplares) 

3. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 13. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. (26 exemplares) 

 

Complementar: 

1. AARESTRUP, B. J. Histologia essencial. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2012. (4 exemplares) 

2. DI FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003. (26 exemplares) 

3. GARTNER, L. P. Tratado de histologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2017. (4 exemplares) 

4. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 9. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. (11 exemplares) 

5. ROSS, M. H.; PAWLINA, W.; BARNASH, T. A. Atlas de histologia 
descritiva. Porto Alegre: Artmed, 2012. (4 exemplares) 

 

BIOQUÍMICA  

Básica: 

1. BERG, J. M.; TYMOCZKO, J. L.; STRYER, L. Bioquímica. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. (11 exemplares) 

2. MURRAY, R. K. (et al.) Bioquímica ilustrada de Harper. 30. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2016. (11 exemplares) 

3. NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica de Lehninger. 6. ed. 
Artmed, Porto Alegre, 2014. (13 exemplares) 

 

Complementar: 

1. BAYNES, J. W; DOMINICZAK, M. H. Bioquímica médica. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2015. (2 exemplares) 

2. KOOLMAN, J.; ROHM, K. H. Bioquímica: texto e atlas. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2013. (2 exemplares) 

3. MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica básica. 4. ed. Guanabara 
Koogan: Rio de Janeiro, 2017. (2 exemplares) 
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4. VOET, D.; VOET, J. G. Bioquímica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. (2 
exemplares) 

5. VOET, D.; VOET, J. G.; PRATT, C. W. Fundamentos de bioquímica: a vida 
em nível molecular. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. (2 exemplares) 

 

EMBRIOLOGIA GERAL  

Básica: 

1. GARCIA, S. M. L.; HERNANDEZ, C. G. Embriologia. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2011. (22 exemplares) 

2. MAIA, G. D. Embriologia humana: texto básico para os cursos de ciências 
da saúde. São Paulo: Atheneu, 2007. (22 exemplares) 

3. MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia clínica. 11. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2021. (22 exemplares) 

 

Complementar: 

1. DI FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003. (26 exemplares) 

2. HIB, J. Embriologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007. (4 exemplares) 

3. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 13. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. (26 exemplares) 

4. MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. 9. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2016. (4 exemplares) 

5. SADLER, T. W. Langman embriologia médica. 13. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (4 exemplares)  

 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA  

Básica: 

1. DRUMMOND, J. P. (et al.). Fundamentos da medicina baseada em 
evidências: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2014. (22 
exemplares) 

2. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 8. ed. São Paulo, 
Atlas, 2017. (22 exemplares) 
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3. PEREIRA, M. G.; GALVÃO, T. F.; SILVA, M. T. Saúde baseada em 
evidências. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. (22 exemplares) 

 

Complementar: 

1. GLASZIOU, P.; DEL MAR, C.; SALISBURY, J. Prática clínica baseada em 
evidências: livro de exercícios. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. (4 
exemplares) 

2. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia 
científica. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. (4 exemplares) 

3. SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: 
Cortez Editora, 2016. (4 exemplares) 

4. TURATO, E. R. Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa: 
construção teórico-epistemológica, discussão comparada e aplicação nas 
áreas da saúde e humana. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. (4 exemplares) 

5. VIEIRA, S.; HOSSNE, W. S. Metodologia científica para a área da saúde. 
2. ed. São Paulo: Campus, 2015. (4 exemplares) 

 

 

INTRODUÇÃO A BIOFÍSICA E FISIOLOGIA  

Básica: 

1. AIRES, M. M. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2012. (22 exemplares) 

2. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2017. (68 exemplares) 

3. HENEINE, I. F. Biofísica básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2003. (22 
exemplares) 

 

Complementar: 

1. ALBERTS, B. (ed.). Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (23 exemplares) 

2. ALBERTS, B. (ed.). Fundamentos da biologia celular: uma introdução à 
biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (23 
exemplares) 
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3. CONSTANZO, L. Fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2014. (2 exemplares) 

4. GANONG, W. F. (et al.). Fisiologia médica. 24. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2014. (4 exemplares) 

5. MOURÃO JÚNIOR, C. A.; ABRAMOV, D. M. Fisiologia essencial. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. (4 exemplares) 

 

 

INTRODUÇÃO À FARMACOLOGIA  

Básica: 

1. BRUNTON, L. L.; CHABNER, B. A.; KNOLLMANN, B. C. As bases 
farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Artmed, 2012. (44 exemplares) 

2. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2017. (68 exemplares) 

3. RANG, H. P; DALE, M. M.; RITTER, J. M. Rang e Dale farmacologia. 8. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (44 exemplares) 

 

Complementar: 

1. ALBERTS, B. (ed.). Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (23 exemplares) 

2. ALBERTS, B. (ed.). Fundamentos da biologia celular: uma introdução à 
biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (23 
exemplares) 

3. GOLAN, D. E. Princípios de farmacologia: a base fisiopatológica da 
farmacologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. (2 
exemplares)       

4. KATZUNG, B. G. (org.). Farmacologia básica e clínica. 13. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2017. (8 exemplares) 

5. LINARDI, A. (et al.). Farmacologia essencial. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2016. (8 exemplares) 
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SUPORTE BÁSICO DE VIDA  

Básica:  

1. MARTINS, A. C. Manual do socorrista. São Paulo: Martinari, 2013. (11 
exemplares) 

2. PHTLS - Prehospital Trauma Life Support: Atendimento Pré-hospitalar ao 
Traumático. Porto Alegre: Tiele Patricia Machado, 2021. (11 exemplares) 

3. PIRES, M. T. B. Erazo manual de urgências em pronto-socorro. 11.ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (11 exemplares) 

 

Complementar: 

1. AMERICAN HEART ASSOCIATION. Destaques das diretrizes de RCP E 
ACE. São Paulo: AHA, 2020. (2 exemplares) 

2. GUIMARÃES, H. P. (ed.). Procedimentos em medicina de urgência e 
emergência. São Paulo: Atheneu, 2013. (2 exemplares) 

3. PORTO, C. C. Exame clínico: bases para a prática médica. 8.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (17 exemplares) 

4. STONE, C. K. Current diagnóstico e tratamento: medicina de emergência. 
7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. (2 exemplares) 

5. VELASCO, I. T. (ed.). Medicina de emergência: abordagem prática. 16. ed. 
Barueri, SP: Manole, 2022. (13 exemplares) 
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SEGUNDO PERÍODO  

  

ANATOMIA HUMANA II  

Básica:  

1. DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e 
segmentar: para o estudante de medicina.  3. ed. São Paulo: Atheneu, 
2007. (24 exemplares) 

2. MOORE, K. L. Anatomia orientada para a clínica. 7. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2014. (30 exemplares) 

3. NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 7. ed. Porto Alegre: Elsevier, 
2015. (33 exemplares) 

  

Complementar: 

1. DRAKE, R. L.; VOGL, A. W.; MITCHELL, A. W. N. Gray’s anatomia clínica 
para estudantes. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. (4 exemplares) 

2. GARDNER, E.; GRAY, D. J.; O´RAHILLY, R. Anatomia: estudo regional do 
corpo humano. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. (4 
exemplares)  

3. PUTZ, R. (ed.). Atlas de anatomia humana Sobotta. 24. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. 4 v. (4 exemplares) 

4. ROHEN, J. W. (et al.). Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia 
sistêmica e regional. 8. ed. São Paulo: Manole, 2016. (6 exemplares) 

5. TORTORA, G. J.; NIELSEN, M. T. Princípios de anatomia humana. 12. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (4 exemplares) 

  

  

BIOFÍSICA E FISIOLOGIA  

Básica: 

1. AIRES, M. M. Fisiologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 
(22 exemplares)  

2. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2017. (68 exemplares) 
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3. HENEINE, I. F. Biofísica básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2003. (22 
exemplares) 

  

Complementar: 

1. ALBERTS, B. (ed.). Fundamentos da biologia celular: uma introdução à 
biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (23 
exemplares) 

2. GANONG, W. F. (et al.). Fisiologia médica. 24. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2014. (4 exemplares) 

3. RAFF, H.; LEVISTZKY, M. Fisiologia médica: uma abordagem integrada. 
Porto Alegre: Artmed, 2012. (2 exemplares) 

4. SILVERTHORN, D. U. Fisiologia humana: uma visão integrada. 7. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2017. (10 exemplares) 

5. WILMORE, J. H.; KENNEY, W. L; COSTILL, D. L. Fisiologia do esporte e do 
exercício. 5. ed. São Paulo: Manole, 2013. (2 exemplares) 

  

  

EMBRIOLOGIA ESPECIAL  

Básica: 

1. GARCIA, S. M. L.; FERNANDEZ, C. G. Embriologia. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2011. (22 exemplares)  

2. MAIA, G. D. Embriologia humana: texto básico para os cursos de ciências 
da saúde. São Paulo: Atheneu, 2007. (22 exemplares) 

3. MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia clínica. 11. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2021. (22 exemplares) 

  

Complementar: 

1. DI FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003. (26 exemplares) 

2. HIB, J. Embriologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2007. (4 exemplares) 

3. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 13. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. (26 exemplares) 
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4. MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. 9. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2016. (4 exemplares) 

5. SADLER, T. W. Langman embriologia médica. 13. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (4 exemplares)  

  

  

EVOLUÇÃO E GENÉTICA  

Básica: 

1. GRIFFITHS, A. J. F. Introdução à genética. 11. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (11 exemplares) 

2. JORDE, L. B. (ed.). Genética médica. 5. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2017. (11 exemplares) 

3. NUSSBAUM, R. L.; NCLINNES, R. R.; WILLARD, H. F. Thompson & 
Thompson: genética médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (11 
exemplares) 

  

Complementar: 

1. BORGES-OSÓRIO, M. R.; Robinson, W. M. Genética humana. 3. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2013. (2 exemplares) 

2. FARAH, S. B. DNA: segredos e mistérios. 2. ed. São Paulo: Sarvier, 2007. (2 
exemplares) 

3. PIMENTEL, M. M. G.; SANTOS-REBOUÇAS, C.; GALOW, C. Genética 
essencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. (2 exemplares)  

4. SNUSTAD, D. P.; SIMMONS, M. J. Fundamentos de genética. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (2 exemplares) 

5. STRACHAN, T.; READ, A. Genética molecular humana. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2013. (2 exemplares) 

  

  

FARMACOLOGIA E SINALIZADORES CELULARES 

Básica: 
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1. BRUNTON, L. L.; CHABNER, B. A.; KNOLLMANN, B. C. As bases 
farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Artmed, 2012. (44 exemplares) 

2. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2017. (68 exemplares) 

3. RANG, H. P; DALE, M. M.; RITTER, J. M. Rang e Dale farmacologia. 8. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (44 exemplares) 

  

Complementar: 

1. ALBERTS, B. (ed.). Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (23 exemplares) 

2. ALBERTS, B. (ed.). Fundamentos da biologia celular: uma introdução à 
biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (23 
exemplares) 

3. KATZUNG, B. G. (org.). Farmacologia básica e clínica. 13. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2017. (8 exemplares) 

4. LINARDI, A. (et al.). Farmacologia essencial. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2016. (8 exemplares) 

5. SILVA, P. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. (6 
exemplares) 

  

  

HISTOLOGIA ESPECIAL  

Básica:  

1. DI FIORE, M. S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2003. (26 exemplares) 

2. HIB, J. Di Fiore histologia: texto e atlas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. (28 exemplares) 

3. JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 13. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. (26 exemplares) 

  

Complementar: 

1. AARESTRUP, B. J. Histologia essencial. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2012. (4 exemplares) 
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2. GARTNER, L. P. Tratado de histologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2017. (4 exemplares) 

3. GARTNER, L. P.; HIATT, J. I. Histologia essencial. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2012. (4 exemplares) 

4. LOWE, J. S.; ANDERSON, P. G. Histologia humana. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2016. (4 exemplares) 

5. ROSS, M. H.; PAWLINA, W.; BARNASH, T. A. Atlas de histologia 
descritiva. Porto Alegre: Artmed, 2012. (4 exemplares) 

  

  

PROGRAMA INTEGRADOR I  

Básica:  

1. AGUIAR, Z. N. (org.) SUS: antecedentes, percurso, perspectivas e desafios. 
2. ed. Martinari, 2015. (19 exemplares) 

2. GUSSO, G.; LOPES, J. M. C. Tratado de medicina de família e 
comunidade: princípios, formação e prática. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
2v. (24 exemplares) 

3. STEFANELLI, M. C.; CARVALHO, E. C. A comunicação nos diferentes 
contextos da enfermagem. 2. ed. São Paulo: Manole, 2012. (13 exemplares) 

  

Complementar: 

1. ARAUJO, I. S.; CARDOSO, J. M. Comunicação e saúde. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2007. (4 exemplares) 

2. CORCORAN, N. Comunicação em saúde estratégias para promoção de 
saúde. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. (4 exemplares) 

3. LIMA, E. M. M. (et al.) (org.). Políticas públicas de educação-saúde: 
diálogos reflexões e práticas. 2. ed. São Paulo: Alínea, 2013. (2 exemplares) 

4. PAIM, J. S.; ALMEIDA-FILHO, N. Saúde coletiva: teoria e prática. São Paulo: 
Medbook, 2013. (24 exemplares) 

5. ROCHA, J. S. Y. Manual de saúde pública e saúde coletiva no Brasil. 2. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2017. (24 exemplares) 
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TERCEIRO PERÍODO  

  

COMUNICAÇÃO EM SAÚDE  

Básica: 

1. BERGSTEIN, G. A informação na relação médico paciente. São Paulo: 
Editora Saraiva, 2013. (11 exemplares) 

2. CARRIO, B. I. Entrevista clínica: habilidades de comunicação para 
profissionais de saúde. Porto Alegre: Artmed, 2012. (11 exemplares) 

3. COELHO FILHO, J. M.; CAPRARA, A.; LEITE, A. J. M. Habilidades de 
comunicação com pacientes e famílias. São Paulo: Sarvier, 2007. (11 
exemplares) 

  

Complementar: 

1. ARAUJO, I. S.; CARDOSO, J. M. Comunicação e saúde. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2007. (4 exemplares) 

2. CORCORAN, N. Comunicação em saúde estratégias para promoção de 
saúde. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. (4 exemplares) 

3. CUNHA, F. J. A. P. Conhecimento, inovação e comunicação em serviços 
de saúde. São Paulo: Fiocruz, 2014. (2 exemplares) 

4. DE MARCO, M. A. Psicologia médica: abordagem integral do processo 
saúde-doença. Porto Alegre: Artmed, 2012. (8 exemplares)   

5. STEFANELLI, M. C.; CARVALHO, E. C. A comunicação nos diferentes 
contextos da enfermagem. 2. ed. São Paulo: Manole, 2012. (13 exemplares) 

  

  

CSBE 

Básica: 

1. DRUMMOND, J. P. (et al.). Fundamentos da medicina baseada em 
evidências: teoria e prática. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2014. (22 
exemplares) 

2. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 8. ed. São Paulo, 
Atlas, 2017. (22 exemplares) 
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3. PEREIRA, M. G.; GALVÃO, T. F.; SILVA, M. T. Saúde baseada em 
evidências. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. (22 exemplares) 

  

Complementar:  

1. GLASZIOU, P.; DEL MAR, C.; SALISBURY, J. Prática clínica baseada em 
evidências: livro de exercícios. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. (4 
exemplares) 

2. MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de metodologia 
científica. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. (4 exemplares) 

3. SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 24. ed. São Paulo: 
Cortez Editora, 2016. (4 exemplares) 

4. TURATO, E. R. Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa: 
construção teórico-epistemológica, discussão comparada e aplicação nas 
áreas da saúde e humana. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 2013. (4 exemplares) 

5. VIEIRA, S.; HOSSNE, W. S. Metodologia científica para a área da saúde. 
2. ed. São Paulo: Campus, 2015. (4 exemplares) 

  

  

FARMACOLOGIA INTEGRADA I 

Básica: 

1. BRUNTON, L. L.; CHABNER, B. A.; KNOLLMANN, B. C. As bases 
farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Artmed, 2012. (44 exemplares)  

2. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2017. (68 exemplares) 

3. RANG, H. P; DALE, M. M.; RITTER, J. M. Rang e Dale farmacologia. 8. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (44 exemplares) 

  

Complementar: 

1. ALBERTS, B. (ed.). Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (23 exemplares) 

2. ALBERTS, B. (ed.). Fundamentos da biologia celular: uma introdução à 
biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (23 
exemplares) 
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3. KATZUNG, B. G. (org.). Farmacologia básica e clínica. 13. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2017. (8 exemplares) 

4. LINARDI, A. (et al.). Farmacologia essencial. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2016. (8 exemplares) 

5. SILVA, P. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. (6 
exemplares) 

  

  

NEUROANATOMIA 

Básica:  

1. BEAR, M. F.; CONNORS, B. W.; PARADISO, M. A. Neurociências: 
desvendando o sistema nervoso. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (15 
exemplares)    

2. MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 
2014. (17 exemplares)  

3. NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 7. ed. Porto Alegre: Elsevier, 
2015. (33 exemplares) 

  

Complementar:  

1. DANGELO, J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e 
segmentar: para o estudante de medicina.  3. ed. São Paulo: Atheneu, 
2007. (24 exemplares) 

2. LENT, R. Cem bilhões de neurônios: conceitos fundamentais de 
neurociência. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. (13 exemplares) 

3. MARTINEZ, A. M. B.; ALLODI, S.; UZIEL, D. Neuroanatomia essencial. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. (4 exemplares) 

4. MENESES, M. S. Neuroanatomia aplicada. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. (2 exemplares) 

5. ROHEN, J. W. (et al.). Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia 
sistêmica e regional. 8. ed. São Paulo: Manole, 2016. (6 exemplares) 
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NEUROFISIOLOGIA 

Básica:  

1. KANDEL, E. (et al.). Princípios de neurociências. 5. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2014. (11 exemplares)  

2. KREBS, C.; WEIBERG, J.; AKESSON, E. Neurociências ilustrada. São 
Paulo: Artmed, 2013. (11 exemplares)   

3. LENT, R. Cem bilhões de neurônios: conceitos fundamentais de 
neurociência. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2010. (13 exemplares)  

  

Complementar:  

1. ALBERTS, B. (ed.). Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (23 exemplares)  

2. BEAR, M. F.; CONNORS, B. W.; PARADISO, M. A. Neurociências: 
desvendando o sistema nervoso. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (15 
exemplares)    

3. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2017. (68 exemplares)  

4. MARTINEZ, A. M. B.; ALLODI, S.; UZIEL, D. Neuroanatomia essencial. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. (4 exemplares)  

5. MOURÃO JÚNIOR, C. A.; ABRAMOV, D. M. Fisiologia essencial. Rio de 
janeiro: Guanabara Koogan, 2011. (4 exemplares)  

  

  

PROGRAMA INTEGRADOR II 

Básica:  

1. COELHO, W. N. B. Educação, história e relações raciais: debates em 
perspectivas. São Paulo: Livraria da Física, 2015. (11 exemplares)  

2. PHILIPPI JR., A.; PELICIONI, M. C. F. Educação ambiental e 
sustentabilidade. 2. ed. São Paulo: Manole, 2014. (11 exemplares)  

3. ROUQUAYROL, M. Z.; GURGEL, M. Epidemiologia e saúde. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Medsi, 2017. (15 exemplares)  

  

Complementar:  
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1. AGUIAR, Z. N. (org.) SUS: antecedentes, percurso, perspectivas e desafios. 
2. ed. Martinari, 2015. (19 exemplares)   

2. ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à epidemiologia. 4. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (15 exemplares)  

3. HELMAN, C. G. Cultura, saúde e doença. 5. ed. Porto Alegre: Artmed. 
2009. (2 exemplares) (4 exemplares)  

4. LUZZI, D. Educação e meio ambiente: uma relação intrínseca. São Paulo: 
Manole, 2012. (2 exemplares)  

5. SILVEIRA, M. M. Política nacional de saúde pública: a trindade desvelada: 
economia-saúde-população. Rio de Janeiro: Editora Revan, 2005. (2 
exemplares)  

  

  

SAÚDE COLETIVA E CONTEXTO SOCIAL 

Básica:  

1. CAMPOS, G. W. S. Tratado de saúde coletiva. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 
2012. (22 exemplares)  

2. PAIM, J. S.; ALMEIDA-FILHO, N. Saúde coletiva: teoria e prática. São Paulo: 
Medbook, 2013. (24 exemplares)  

3. ROCHA, J. S. Y. Manual de saúde pública e saúde coletiva no Brasil. 2. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2017. (24 exemplares)  

  

Complementar:  

1. BUSS, P. M.; CARVALHEIRO, J. R.; CASAS, C. P. R. Medicamentos no 
Brasil: inovação e acesso. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2008. (2 exemplares)  

2. COHN, A. (et al.). A saúde como direito e como serviço. 7. ed. São Paulo: 
Cortez, 2015. (13 exemplares)  

3. HARADA, M. J. C. S.; PEDREIRA, M. L. G.; VIANA, D. L. Promoção da 
saúde: fundamentos e práticas. São Paulo: Yendis, 2013. (4 exemplares)  

4. HELMAN, C. G. Cultura, saúde e doença. 5. ed. Porto Alegre: Artmed. 
2009. (4 exemplares)  

5. ROCHA, A. A.; CESAR, C. L. G.; RIBEIRO, H. Saúde pública: bases 
conceituais. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2013. (2 exemplares)  

  



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

379 

  

BIOESTATÍSTICA 

Básica:  

1. ARANGO, H. G. Bioestatística. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2009. (11 exemplares)  

2. CALLEGARI-JACQUES, S. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto 
Alegre: Artmed, 2003. (11 exemplares)  

3. VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 5. ed. Rio de Janeiro: Campus, 
2016. (11 exemplares)  

  

Complementar:   

1. GLANTZ, S. A. Princípios de bioestatística. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2014. (2 exemplares)  

2. MARTINEZ, E. Z. Bioestatística para os cursos de graduação da área da 
saúde. São Paulo: Blucher, 2015. (2 exemplares)  

3. PEREIRA, J. C. R. Bioestatística em outras palavras. São Paulo: EDUSP, 
2015. (2 exemplares)  

4. PEREIRA, M. G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002. (2 exemplares)  

5. VIEIRA, S. Bioestatística: tópicos avançados. 3. ed. Rio de Janeiro: Campus, 
2010. (2 exemplares)  
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QUARTO PERÍODO  

  

IMUNOLOGIA 

Básica:  

1. ABBAS, A. K. Imunologia celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2015. (22 exemplares)  

2. JAWETZ, E.; LEVINSON, W. Microbiologia médica e imunologia. 13. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2016. (22 exemplares)  

3. MURRAY, P. R.; PFALLER, M. A.; ROSENTHAL, K. S. Microbiologia 
médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. (22 exemplares)  

  

Complementar:  

  

1. JANEWAY, C. Imunobiologia. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. (4 
exemplares)  

2. OPLUSTIL, C. P. Procedimentos básicos em microbiologia clínica. 3. ed. 
São Paulo: Sarvier, 2010. (4 exemplares)  

3. ROITT. Fundamentos de imunologia. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2018. 552 p. (2 exemplares)  

4. SILVA, C. H. P. M.; NEUFELD, P. M. Bacteriologia, micologia para o 
laboratório clínico. Rio de Janeiro: Revinter, 2006. (4 exemplares)  

5. WINN JÚNIOR, W. C. (et al.). Diagnóstico microbiológico - Koneman: texto 
e atlas colorido. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. (4 
exemplares)  

 

 

MÉTODO CLÍNICO I 

Básica: 

1. BICKLEY, L. S.; SZILAGYI, P. G. Bates propedêutica médica. 11. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. (13 exemplares) 

2. LOPEZ, M.; MEDEIROS, J. L. Semiologia médica: as bases do diagnóstico 
clínico. 5. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2004. (21 exemplares) 
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3. PORTO, C. C. Semiologia médica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014. (24 exemplares) 

  

Complementar: 

1. BENSENOR I. M.; ATTA, J. A.; MARTINS, M. A. Semiologia clínica. São 
Paulo: Sarvier, 2002. (15 exemplares)  

2. CAMPANA, A. O. Exame clínico: sintomas e sinais em clínica médica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. (4 exemplares)  

3. GOLDMAN, L. Cecil medicina. 24. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 2 
v. (28 exemplares) 

4. LOPES, A. C. Tratado de clínica médica. 3. ed. São Paulo: Roca, 2016. 
2v. (15 exemplares) 

5. MARTINS, M. A. (et al.). Semiologia clínica. Santana do Parnaíba: Manole, 
2021. (6 exemplares) 

6. PORTO, C. C. Exame clínico: bases para a prática médica. 8.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (17 exemplares) 

  

MICROBIOLOGIA 

Básica:  

1. ABBAS, A. K. Imunologia celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2015. (22 exemplares)  

2. JAWETZ, E.; LEVINSON, W. Microbiologia médica e imunologia. 13. ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2016. (22 exemplares)  

3. MURRAY, P. R.; PFALLER, M. A.; ROSENTHAL, K. S. Microbiologia 
médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. (22 exemplares) 

  

Complementar:  

1. JANEWAY, C. Imunobiologia. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. (4 
exemplares)  

2. OPLUSTIL, C. P. Procedimentos básicos em microbiologia clínica. 3. ed. 
São Paulo: Sarvier, 2010. (4 exemplares) 

3. PEAKMAN, M; VERGANI, D. Imunologia básica e clínica. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2011. (2 exemplares)  



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

382 

4. SILVA, C. H. P. M.; NEUFELD, P. M. Bacteriologia, micologia para o 
laboratório clínico. Rio de Janeiro: Revinter, 2006. (4 exemplares) 

5. WINN JÚNIOR, W. C. (et al.). Diagnóstico microbiológico - Koneman: texto 
e atlas colorido. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. (4 
exemplares) 

  

PARASITOLOGIA MÉDICA 

Básica:  

1. COURA, J. R. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2013. 2 v. (22 exemplares) 

2. NEVES, D. P. (et al.). Parasitologia humana. 13. ed. Atheneu: São Paulo, 
2016. (11 exemplares) 

3. REY, L. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nas 
Américas e na África. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. (11 
exemplares) 

  

Complementar:  

1. CIMERMAN, B. Atlas de parasitologia: artrópodes, protozoários e helmintos. 
2. ed. São Paulo: Atheneu, 2012. (2 exemplares)  

2. NEVES, D. P. Parasitologia dinâmica. 3. ed. Atheneu: São Paulo, 2009. (2 
exemplares) 

3. REY, L.  Bases da parasitologia médica. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. (2 exemplares)  

4. TAVARES, W.; MARINHO, L. A. C. Rotinas de diagnóstico e tratamento 
das doenças infecciosas e parasitárias. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. 
(13 exemplares) 

5. VERONESI, R., FOCACIA, R. Tratado de infectologia. 5. ed. São 
Paulo:  Atheneu, 2015. (13 exemplares) 

  

PATOLOGIA GERAL 

Básica:  

1. ABBAS, K. A.; KUMAR, V.; FAUSTO, N. Robbins e Cotran patologia: bases 
patológicas das doenças. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (44 
exemplares) 
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2. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (44 exemplares) 

3. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia geral. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. (17 exemplares) 

  

Complementar:  

1. KUMAR, V.; ABBAS, A. K.; ASTER, J. C. Robbins patologia básica. 9. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. (2 exemplares)  

2. MONTENEGRO, M. R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 6. ed. São 
Paulo, Atheneu, 2015. (8 exemplares)  

3. PORTH, C. M.; GROSSMAN, S. Porth fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (8 exemplares)         

4. RUBIN, E. Patologia: bases clínicopatológicas da medicina. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. (8 exemplares) 

5. SILBERNAGL, S.; LANG, F. Fisiopatologia: texto e atlas. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2016. (2 exemplares) 

  

  

  

PROGRAMA INTEGRADOR III 

Básica:  

1. DUNCAN, B. B. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária 
baseadas em evidências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. (13 exemplares) 

2. ESCOBAR, A. M. U. A promoção da saúde na infância. 2. ed. São Paulo: 
Manole, 2014. (11 exemplares) 

3. VASQUES, F. A. P. Pré-natal. Rio de Janeiro: Rubio, 2006. (11 exemplares) 

  

Complementar:  

1. AGUIAR, Z. N. (org.) SUS: antecedentes, percurso, perspectivas e desafios. 
2. ed. Martinari, 2015. (19 exemplares)  

2. ARCHANJO, D. R.; ARCHANJO, L. R. Saúde da família na atenção 
primária. Curitiba: Editora Intersaberes, 2015. (4 exemplares) 
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3. BERLEZI, E. M.; WINKELMANN, E. R. Atenção integral à saúde. Ijuí/RS: 
UNIJUI, 2014. (2 exemplares) 

4. GUSSO, G.; LOPES, J. M. C. Tratado de medicina de família e 
comunidade: princípios, formação e prática. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
2v. (24 exemplares) 

5. SARTORI, M. G. F.; SUN, S. Y. Saúde da mulher: bases da medicina 
integrada. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. (2 exemplares) 
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QUINTO PERÍODO  

  

EPIDEMIOLOGIA (EPD) 

Básica:   

1. ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à epidemiologia. 4. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (15 exemplares) 

2. BONITA, R.; BEAGLEHOLE, R. KJELLSTROM, T. Epidemiologia básica. 2. 
ed. São Paulo: Santos, 2010. (11 exemplares) 

3. FLETCHER, R. H.; FLETCHER, S. W. Epidemiologia clínica: elementos 
essenciais. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. (11 exemplares) 

  

Complementar:  

1. ALMEIDA FILHO, N.; BARRETO, M. L. Epidemiologia e saúde: 
fundamentos, métodos e aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2017. (2 exemplares) 

2. GALLEGUILLOS, T. G. B. Epidemiologia: indicadores de saúde e análise de 
dados. São Paulo: Editora Érica, 2014. (2 exemplares) 

3. OLIVEIRA FILHO, P. F. Epidemiologia e bioestatística. Rio de Janeiro: 
Rubio, 2015. (2 exemplares) 

4. ROTHMAN, K. J.; GREELAND, S.; LASH, T. L. Epidemiologia moderna. 3. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. (2 exemplares)  

5. ROUQUAYROL, M. Z.; GURGEL, M. Epidemiologia e saúde. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Medsi, 2017. (15 exemplares) 

 

 

FARMACOLOGIA CLÍNICA 

Básica:  

1. BRUNTON, L. L.; CHABNER, B. A.; KNOLLMANN, B. C. As bases 
farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 12. ed. Rio de 
Janeiro: Artmed, 2012. (44 exemplares) 

2. GUYTON, A. C.; HALL, J. E. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2017. (68 exemplares) 
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3. RANG, H. P; DALE, M. M.; RITTER, J. M. Rang e Dale farmacologia. 8. ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (44 exemplares) 

  

Complementar:   

1. ALBERTS, B. (ed.). Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (23 exemplares) 

2. ALBERTS, B. (ed.). Fundamentos da biologia celular: uma introdução à 
biologia molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. (23 
exemplares) 

3. KATZUNG, B. G. (org.). Farmacologia básica e clínica. 13. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2017. (8 exemplares) 

4. LINARDI, A. (et al.). Farmacologia essencial. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2016. (8 exemplares) 

5. SILVA, P. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. (6 
exemplares) 

 

  

IMAGENOLOGIA 

Básica:  

1. ARMSTRONG, P.; WASTIE, M.; ROCKALL, A. Diagnóstico por imagem. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2006. (11 exemplares)  

2. JUHL, J. H.; CRUMMY, A. B. Paul and Juhl interpretação radiológica. 7. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. (11 exemplares) 

3. KOCH, H. A. Radiologia e diagnóstico por imagem na formação do 
médico geral. 2. ed. São Paulo: Revinter, 2012. (11 exemplares)            

  

Complementar:  

1. BIASOLI JÚNIOR, A. Atlas de anatomia radiográfica. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Rubio, 2017. (2 exemplares) 

2. CERRI, G. G.; LEITE, C. C.; ROCHA, M. S. Tratado de radiologia. São 
Paulo: Manole, 2017. (2 exemplares) 

3. CHAMMAS, M. C.; CERRI, G. G. Ultra-sonografia abdominal. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Revinter, 2009. (2 exemplares) 
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4. MARCHIORI, E.; SANTOS, M. L. Introdução à radiologia. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. (3 exemplares) 

5. PRANDO, A.; MOREIRA, F. A. Fundamentos de radiologia e diagnóstico 
por imagem. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. (2 exemplares) 

  

 

MÉTODO CLÍNICO II 

Básica  

1. LOPEZ, M.; MEDEIROS, J. L. Semiologia médica: as bases do diagnóstico 
clínico. 5. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2004. (15 exemplares) 

2. PORTO, C. C. Exame clínico: bases para a prática médica. 8.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (17 exemplares) 

3. PORTO, C. C. Semiologia médica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2014. (24 exemplares) 

  

Complementar:  

1. BENSENOR I. M.; ATTA, J. A.; MARTINS, M. A. Semiologia clínica. São 
Paulo: Sarvier, 2002. (15 exemplares)  

2. BICKLEY, L. S.; SZILAGYI, P. G. Bates propedêutica médica. 11. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. (13 exemplares) 

3. CAMPANA, A. O. Exame clínico: sintomas e sinais em clínica médica. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. (4 exemplares) 

4. GOLDMAN, L. Cecil medicina. 24. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 2 
v. (28 exemplares) 

5. LOPES, A. C. Tratado de clínica médica. 3. ed. São Paulo: Roca, 2016. 
2v. (15 exemplares) 

6. MARTINS, M. A. (et al.). Semiologia clínica. Santana do Parnaíba: Manole, 
2021. (6 exemplares) 

  

 

PATOLOGIA I 

Básica:  
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1. ABBAS, K. A.; KUMAR, V.; FAUSTO, N. Robbins e Cotran patologia: bases 
patológicas das doenças. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (44 
exemplares) 

2. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (44 exemplares) 

3. REISNER, H. M. Patologia: uma abordagem por estudos de casos. Porto 
Alegre: AMGH, 2016. (33 exemplares) 

  

Complementar:  

1. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia geral. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. (17 exemplares)  

2. HIB, J. Di Fiore histologia: texto e atlas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. (28 exemplares) 

3. MONTENEGRO, M. R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 6. ed. São 
Paulo, Atheneu, 2015. (8 exemplares)  

4. PORTH, C. M.; GROSSMAN, S. Porth fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (8 exemplares)         

5. RUBIN, E. Patologia: bases clínicopatológicas da medicina. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. (8 exemplares) 

  

  

PROGRAMA INTEGRADOR IV 

Básica:  

1. COHN, A. (et al.). A saúde como direito e como serviço. 7. ed. São Paulo: 
Cortez, 2015. (13 exemplares) 

2. DIAS, E. C.; SILVA, T. L. Saúde do trabalhador na atenção primaria à 
saúde. Belo Horizonte: COOPMED, 2013. (11 exemplares) 

3. TINÔCO, A. L. A.; ROSA, C. O. B. Saúde do idoso: epidemiologia, aspectos 
nutricionais e processos do envelhecimento. Rio de Janeiro: Rubio, 2015. (11 
exemplares) 

  

Complementar:  

1. AGUIAR, Z. N. (org.) SUS: antecedentes, percurso, perspectivas e desafios. 
2. ed. Martinari, 2015. (19 exemplares)  
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2. SALDANHA, A. L.; CALDAS, C. P. Saúde do idoso: a arte de cuidar. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Interciência, 2004. (2 exemplares) 

3. SAMPAIO, H. A. C.; SABRY, M. O. D. Nutrição em doenças crônicas: 
prevenção e controle. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2014. (2 exemplares) 

4. SILVA, L. C. C. (org.). Tabagismo: doença que tem tratamento. Porto Alegre: 
Artmed, 2012. (2 exemplares) 

5. TRETINI, L. P.; GUERREIRO, D. Condições crônicas e cuidados 
inovadores em saúde. São Paulo: Atheneu, 2014. (2 exemplares)   

  

 

PSICOLOGIA MÉDICA I 

Básica:  

1. BRASIL, M. A. A. (et al.). Psicologia médica: a dimensão psicossocial da 
prática médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. (24 exemplares) 

2. CAIXETA, M. (et al.). Psicologia médica. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora 
Sparta, 2015. (13 exemplares) 

3. MELLO FILHO, J. Psicossomática hoje. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2010. (24 exemplares) 

  

Complementar:  

1. DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos 
mentais. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. (15 exemplares) 

2. DE MARCO, M. A. Psicologia médica: abordagem integral do processo 
saúde-doença. Porto Alegre: Artmed, 2012. (8 exemplares) 

3. KAUFMANN, A. De estudante a médico: a psicologia médica e a construção 
de relações. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2010. (4 exemplares) 

4. MELLO FILHO, J. Identidade médica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 
2006. (2 exemplares) 

5. TSUJI, H.; SILVA, R. H. A. Aprender e ensinar na escola vestida de 
branco. São Paulo: Phorte, 2010. (2 exemplares) 
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SEXTO PERÍODO  

  

CLÍNICA MÉDICA I 

Básica:  

1. GOLDMAN, L. Cecil medicina. 24. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 2 
v. (28 exemplares) 

2. JAMESON, J. L. (et al.) (ed.). Harrison Medicina interna. 19. ed. Rio de 
Janeiro: McGraw-Hill, 2016. 2v. (24 exemplares) 

3. LOPES, A. C. Tratado de clínica médica. 3. ed. São Paulo: Roca, 2016. 
2v. (15 exemplares) 

  

Complementar:  

1. BRAUNWALD, E. (et al.). Braunwald tratado de doenças 
cardiovasculares. 10. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 2v. (8 exemplares) 

2. DANI, R. Gastroenterologia essencial. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2011. (2 exemplares) 

3. SAMARA, H. A.; XIMENES, A. C. Tratado brasileiro de reumatologia. São 
Paulo: Atheneu, 2015. (2 exemplares) 

4. SAMUELS, M. A.; HOPPER, A. H. Manual de neurologia: diagnóstico e 
tratamento. 8. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2015. (2 exemplares) 

5. TARANTINO, A. B. Doenças pulmonares. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2008. (2 exemplares) 

 

  

PATOLOGIA II 

Básica:  

1. ABBAS, K. A.; KUMAR, V.; FAUSTO, N. Robbins e Cotran patologia: bases 
patológicas das doenças. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (44 
exemplares) 

2. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (44 exemplares) 

3. REISNER, H. M. Patologia: uma abordagem por estudos de casos. Porto 
Alegre: AMGH, 2016. (33 exemplares) 
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Complementar:  

1. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia geral. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. (17 exemplares) 

2. HIB, J. Di Fiore histologia: texto e atlas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. (28 exemplares) 

3. MONTENEGRO, M. R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 6. ed. São 
Paulo, Atheneu, 2015. (8 exemplares)   

4. PORTH, C. M.; GROSSMAN, S. Porth fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (8 exemplares)         

5. RUBIN, E. Patologia: bases clínicopatológicas da medicina. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. (8 exemplares) 

  

 

PROGRAMA INTEGRADOR V 

Básica:  

1. SOALHEIRO, N. Saúde mental para a atenção básica. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2017. (11 exemplares) 

2. SOARES, M. H.; BUENO, S. M. V. Saúde mental: novas perspectivas. 2. ed. 
São Paulo: Yendis, 2011. (11 exemplares) 

3. THORNICROFT, G.; TANSELLA, M. Boas práticas em saúde mental 
comunitária. Barueri: Manole, 2010. (11 exemplares)  

  

Complementar:  

1. AGUIAR, Z. N. (org.) SUS: antecedentes, percurso, perspectivas e desafios. 
2. ed. Martinari, 2015. (19 exemplares)  

2. ARCHANJO, D. R.; ARCHANJO, L. R. Saúde da família na atenção 
primária. Curitiba: Editora Intersaberes, 2015. (4 exemplares) 

3. ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA. SUS: o que você precisa saber 
sobre o Sistema Único de Saúde. São Paulo: Atheneu, 2002. (2 exemplares)   

4. JORGE, M. A. S.; CARVALHO, M. C. A.; SILVA, P. R. F. Políticas e cuidado 
em saúde mental: contribuições para a prática profissional. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2016. (2 exemplares) 
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5. RENNO JUNIOR, J.; RIBEIRO, H. L. Tratado de saúde mental da mulher. 
São Paulo: Atheneu, 2012. (2 exemplares) 

  

 

PROGRAMA DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

Básica:  

1. ESHERICK, J. S.; CLARK, D. S.; SLATER, E. D. Current diretrizes clínicas 
em atenção primária à saúde. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. (11 
exemplares)  

2. PAIM, J. S.; ALMEIDA-FILHO, N. Saúde coletiva: teoria e prática. São Paulo: 
Medbook, 2013. (24 exemplares) 

3. ROCHA, J. S. Y. Manual de saúde pública e saúde coletiva no Brasil. 2. 
ed. São Paulo: Atheneu, 2017. (24 exemplares) 

  

Complementar:  

1. ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à epidemiologia. 4. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. (15 exemplares) 

2. DUNCAN, B. B. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária 
baseadas em evidências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. (13 exemplares) 

3. HARADA, M. J. C. S.; PEDREIRA, M. L. G.; VIANA, D. L. Promoção da 
saúde: fundamentos e práticas. São Paulo: Yendis, 2013. (4 exemplares) 

4. PELICIONI, M. C. F.; MIALHE, F. L. Educação e promoção da saúde: teoria 
e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. (2 exemplares)             

5. ROUQUAYROL, M. Z.; GURGEL, M. Epidemiologia e Saúde. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Medsi, 2017. (15 exemplares) 

  

 

PSICOLOGIA MÉDICA II 

Básica:  

1. BRASIL, M. A. A. (et al.). Psicologia médica: a dimensão psicossocial da 
prática médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.   

2. MELLO FILHO, J. Psicossomática hoje. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010.  
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3. PAPALIA, D. E.; FELDMAN, R. D. Desenvolvimento humano. 12. ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2013.  

  

Complementar:  

1. CAIXETA, M. (et al.). Psicologia médica. 2. ed. Rio de Janeiro: Editora 
Sparta, 2015.  

2. CHENIAUX, E.  Manual de psicopatologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2015.  

3. DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos 
mentais. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.   

4. DE MARCO, M. A. Psicologia médica: abordagem integral do processo 
saúde-doença. Porto Alegre: Artmed, 2012.   

5. KAUFMANN, A. De estudante a médico: a psicologia médica e a construção 
de relações. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2010.  

  

  

PSIQUIATRIA E SAÚDE MENTAL 

Básica:  

1. DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos 
mentais. 2.ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. (15 exemplares)   

2. MARI, J. J.; KIELING, C. Psiquiatria na prática clínica. São Paulo: Manole, 
2013. (11 exemplares) 

3. SADOCK, B. J.; SADOCK, V. A. Compêndio de psiquiatria: ciência do 
comportamento e psiquiatria clínica. 11. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. (11 
exemplares) 

  

Complementar:  

1. BRASIL, M. A. A. (et al.). Psicologia médica: a dimensão psicossocial da 
prática médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. (24 exemplares)  

2. CORDIOLI, A. V. Psicofármacos: consulta rápida. 4. ed. São Paulo: Artmed, 
2011. (2 exemplares) 

3. DE MARCO, M. A. Psicologia médica: abordagem integral do processo 
saúde-doença. Porto Alegre: Artmed, 2012. (8 exemplares) 
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4. GABBARD, G. O. Psiquiatria psicodinâmica na prática clínica. 5. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2016. (2 exemplares) 

5. MELLO FILHO, J. Psicossomática hoje. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2010. (24 exemplares) 
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SÉTIMO PERÍODO 

 

CLÍNICA MÉDICA II 

Básica:  

1. GOLDMAN, L. Cecil medicina. 24. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 2 
v. (28 exemplares) 

2. JAMESON, J. L. (et al.) (ed.). Harrison medicina interna. 19. ed. Rio de 
Janeiro: McGraw-Hill, 2016. 2v. (24 exemplares) 

3. PORTO, C. C. Clínica médica na prática diária. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2016. 1482 p. (13 exemplares) 

  

Complementar:  

1. BRAUNWALD, E. (et al.). Braunwald tratado de doenças 
cardiovasculares. 10. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 2v. (8 exemplares)  

2. FARESIN, S. M. (et al.). Pneumologia. 2. ed. São Paulo: Manole, 2017. 
(Guias de Medicina Ambulatorial e Hospitalar EPM-Unifesp). (2 exemplares) 

3. RIELLA, M. Princípios de nefrologia e distúrbios hidroeletrolíticos. 6. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. (2 exemplares) 

4. SAMPAIO, S. A. P.; RIVITTI, E. A. Dermatologia. 4.ed.  São Paulo: Artes 
Medicas. 2000. (2 exemplares) 

5. VILAR, L. Endocrinologia clínica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2021. (2 exemplares) 

  

 

TÉCNICAS OPERATÓRIAS 

Básica:  

1. CIRINO, L. M. I. Manual de técnica cirúrgica para graduação. São Paulo: 
Sarvier, 2006. (11 exemplares) 

2. GOFFI, F. S. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e 
técnicas da cirurgia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. (11 exemplares) 

3. ZOLINGER, R. M.; ELLISON, E.C. Zollinger: atlas e cirurgia.10. ed. 
Guanabara Koogan, 2017. (11 exemplares) 
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Complementar:  

1. CARRERO, M.C.  Manual prático de técnica operatória e cirurgia 
experimental. APRIS; 2018. (2 exemplares) 

2. FREITAS E.O. FREITAS TOG.  Técnicas de instrumentação. Saraiva e 
Siciliano S/A; 2018. (2 exemplares) 

3. HEBERT, S.; XAVIER, R. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. 5. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. (4 exemplares) 

4. SCHWARTZ, S.; MORTON, J. H. Princípios de cirurgia: pré-teste, auto-
avaliação, revisão. 9. ed. São Paulo: Revinter, 2013. (13 exemplares) 

5. TOWNSEND, C. M. (et al.). Sabiston tratado de cirurgia: a base biológica 
da prática cirúrgica moderna. 19. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 2v. (15 
exemplares) 

  

 

PATOLOGIA III 

Básica:  

1. ABBAS, K. A.; KUMAR, V.; FAUSTO, N. Robbins e Cotran patologia: bases 
patológicas das doenças. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. (44 
exemplares) 

2. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (44 exemplares) 

3. REISNER, H. M. Patologia: uma abordagem por estudos de casos. Porto 
Alegre: AMGH, 2016. (33 exemplares) 

  

Complementar:  

1. BRASILEIRO FILHO, G. Bogliolo patologia geral. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2013. (17 exemplares)  

2. HIB, J. Di Fiore histologia: texto e atlas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2003. (28 exemplares) 

3. MONTENEGRO, M. R.; FRANCO, M. Patologia: processos gerais. 6. ed. São 
Paulo, Atheneu, 2015. (8 exemplares) 

4. PORTH, C. M.; GROSSMAN, S. Porth fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2016. (8 exemplares) 



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

397 

5. RUBIN, E. Patologia: bases clínicopatológicas da medicina. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. (8 exemplares)  

 

 

PEDIATRIA I 

Básica:  

1. BERHRMAN, N.; RICHARD, E.; KLIEGMAN, R. M. Nelson tratado de 
pediatria. 20. ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2017. 2.v. (11 
exemplares) 

2. LIMA, E. J. F.; TAVARES, S.; BRITO, R.C. Pediatria Ambulatorial. 2.ed. Rio 
de Janeiro: Medbook, 2017. (33 exemplares) 

3. SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA. Tratado de pediatria. 4. ed. São 
Paulo: Manole, 2017. (33 exemplares) 

 

Complementar:  

1. AVERY, G. B.; FLETCHER, M. A.; MACDONALD, M. G. Neonatologia, 
fisiopatologia e tratamento do recém-nascido. 6. ed. São Paulo, Medsi, 
2005. (6 exemplares) 

2. CLOHERT, J. P.; STARK, A. R. Manual de neonatologia.  7. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. (6 exemplares) 

3. HAY, W. W. (et al.). Current pediatria: diagnóstico e tratamento. 22. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2016. (4 exemplares) 

4. MARCONDES, E. Pediatria básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2003. 3v. (17 
exemplares) 

5. PIVA, J. P.; GARCIA, P. C. R. Medicina intensiva em pediatria. 2.ed. São 
Paulo: Revinter, 2015. (6 exemplares) 

 

DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS 

Básica: 

1. COURA, J. R. Dinâmica das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2013. 2 v. (11 exemplares) 

2. TAVARES, W.; MARINHO, L. A. C. Rotinas de diagnóstico e tratamento 
das doenças infecciosas e parasitárias. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2015. 
(13 exemplares)  
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3. VERONESI, R., FOCACIA, R. Tratado de infectologia. 5. ed. São 
Paulo:  Atheneu, 2015. (13 exemplares) 

 

Complementar: 

1. CIMERMAN, B.; CIMERMAN, S. Condutas em infectologia. 2. ed. Atheneu: 
Rio de Janeiro, 2011. (2 exemplares) 

2. HINRICHSEN, S. L. Doenças infecciosas e parasitárias: DIP. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. (2 exemplares)  

3. MARTINS, M. A.; CARRILHO, F. J.; ALVES, V. A. F. Clínica médica: alergia 
e imunologia clínica, doenças da pele, doenças infecciosas e parasitárias. 
São Paulo: Manole, 2015. v. 7. (2 exemplares) 

4. SALOMÃO, R. Infectologia: bases clínicas e tratamento. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2017. (2 exemplares) 

5. TAVARES, W. Antibióticos e quimioterápicos para o clínico. 2. ed. São 
Paulo: Atheneu, 2009. (2 exemplares) 
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OITAVO PERÍODO 

  

BIOÉTICA E DEONTOLOGIA 

Básica: 

1. PESSINI, L.; BARCHIFONTAINE, C. P. Problemas atuais de bioética. 10. 
ed. São Paulo: Loyola, 2014. (13 exemplares) 

2. POTTER, V. R. Bioética: ponte para o futuro. São Paulo: Loyola, 2016. (11 
exemplares) 

3. VIEIRA, J. L. Código de ética médica e normas complementares. 4. ed. 
São Paulo: Edipro, 2018. (11 exemplares) 

  

Complementar: 

1. BEHRENS, P. E. Código de processo ético-profissional médico 
comentado. 2. ed. Belo Horizonte: Editora Fórum, 2016. (2 exemplares) 

2. FRANÇA, G. V. Direito médico. 14. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2017. (11 
exemplares) 

3. JORGE FILHO, I. Bioética: fundamentos e reflexões. São Paulo: Atheneu, 
2017. (2 exemplares) 

4. PEGORARO, O. A. Ética dos maiores mestres através da história. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2006. (2 exemplares) 

5. SÁ, A. L. Ética profissional. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009. (2 exemplares) 

 

 

CLÍNICAS CIRÚRGICAS 

Básica  

1. CANALE, S. T. Cirurgia ortopédica de Campbell. 12. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2017. 3 v. (11 exemplares) 

2. SCHWARTZ, S.; MORTON, J. H. Princípios de cirurgia: pré-teste, auto-
avaliação, revisão. 9. ed. São Paulo: Revinter, 2013. (13 exemplares) 

3. TOWNSEND, C. M. (et al.). Sabiston tratado de cirurgia: a base biológica 
da prática cirúrgica moderna. 19. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 2v. (15 
exemplares) 
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Complementar 

1. COUTO, R. C.; PEDROSA, T. M. G.; NOGUEIRA, J. M. Infecção hospitalar: 
e outras complicações não-infecciosas da doença - epidemiologia, controle e 
tratamento. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. (2 exemplares) 

2. FERNANDES, C. (et al.). Tratado de ginecologia. FEBRASGO: Rio de 
Janeiro, 2021. (13 exemplares) 

3. HEBERT, S.; XAVIER, R. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. 5. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. (4 exemplares) 

4. SALOMÃO, A.B. (et al.). Acerto: acelerando a recuperação total pós-
operatória. 4. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2020. (4 exemplares) 

5. SOCIEDADE ANESTESIOLOGIA DO ESTADO DE SÃO PAULO. Tratado de 
anestesiologia SAESP. 8. ed. São Paulo: Atheneu, 2017. 2v. (2 exemplares) 

 

 

GINECOLOGIA 

Básica  

1. ASSOCIAÇÃO DE GINECOLOGISTAS E OBSTETRAS DE MINAS GERAIS. 
Manual de ginecologia e obstetrícia SOGIMIG. 6. ed. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2017. (37 exemplares)  

2. PASSOS, E. P. (et al.) (org.). Rotinas em ginecologia. 7. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (13 exemplares) 

3. SANTOS, L. C; GUIMARÃES, V. M. Ginecologia ambulatorial baseada em 
evidências. IMIP: Rio de Janeiro, 2011. (11 exemplares) 

  

Complementar  

1. BEREK, J. S. Berek e Novak tratado de ginecologia. 16. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2014. (4 exemplares)  

2. DECHERNEY, A. H. (et al.). Current: ginecologia e obstetrícia: diagnóstico e 
tratamento. 11. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. (2 exemplares) 

3. GIRÃO, M. J. B. C.; BARACAT, E. C. LIMA, G. R. Tratado de ginecologia. 
São Paulo: Atheneu, 2017. (2 exemplares) 

4. GIRÃO, M. J. B. C.; MACHADO, R. B. Manual de ginecologia da SOGESP. 
São Paulo: Editora   dos Editores, 2021. 2 v. (4 exemplares) 
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5. HOFFMAN, B. L. (et al.). Ginecologia de Williams. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2014. (13 exemplares) 

 

 

MEDICINA LEGAL 

Básica:  

1. CROCE, D. Manual de medicina legal. 8. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. (11 
exemplares) 

2. FRANÇA, G. V. Medicina legal. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2017. (11 exemplares) 

3. HERCULES, H. C. Medicina legal. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2014. (11 
exemplares) 

 

Complementar:  

1. DINIZ, M. H. O estado atual do biodireito. 10. ed. Rio de Janeiro: Saraiva, 
2017. (2 exemplares) 

2. FRANÇA, G. F. Fundamentos de medicina legal. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2012. (2 exemplares) 

3. GALVÃO, L. C. C. Medicina legal. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2012. (2 exemplares) 

4. PESSINI, L.; BARCHIFONTAINE, C. P. Problemas atuais de bioética. 10. 
ed. São Paulo: Loyola, 2014. (13 exemplares) 

5. VIEIRA, J. L. Código de ética médica e normas complementares. 4. ed. 
São Paulo: Edipro, 2018. (2 exemplares) 

 

 

OBSTETRÍCIA 

Básica:  

1. CORREA, M. D. (et. al.). Noções práticas de obstetrícia. 14. ed. Belo 
Horizonte: Coopmed, 2011. (11 exemplares) 

2. MONTENEGRO, C. A. B.; REZENDE FILHO, J. Obstetrícia fundamental. 
14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. (11 exemplares) 
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3. ZUGAIB, M. Obstetrícia. 3. ed. São Paulo: Manole, 2016. (11 exemplares) 

 

Complementar:  

1. ASSOCIAÇÃO DE GINECOLOGISTAS E OBSTETRAS DE MINAS GERAIS. 
Manual de ginecologia e obstetrícia SOGIMIG. 6. ed. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2017. (37 exemplares) 

2. CUNNINGHAM, F. G. (et al.). Obstetrícia de Williams. 24. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. (4 exemplares)  

3. MARTINS-COSTA, S. H. (et al.). (org.). Rotinas em obstetrícia. 7. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2017. (2 exemplares)   

4. NEME, B. Obstetrícia básica. 3. ed. São Paulo: Sarvier, 2006. (2 
exemplares) 

5. REZENDE, J. Obstetrícia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2017. (2 exemplares) 

 

 

PEDIATRIA II 

Básica:  

1. LIMA, E. J. F.; TAVARES, S.; BRITO, R. C. Pediatria ambulatorial. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Medbook, 2017. (33 exemplares)         

2. MARTIN, J. G.; FIORETTO, J. R.; CARPI, M. F. Emergências pediátricas. 
Rio de Janeiro: Atheneu, 2019. (22 exemplares) 

3. SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA. Tratado de pediatria. 4. ed. São 
Paulo: Manole, 2017. (33 exemplares) 

 

 

Complementar:  

1. AVERY, G. B.; FLETCHER, M. A.; MACDONALD, M. G. Neonatologia, 
fisiopatologia e tratamento do recém-nascido. 6. ed. São Paulo, Medsi, 
2005. (6 exemplares) 

2. CLOHERT, J. P.; STARK, A. R. Manual de neonatologia. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. (6 exemplares) 
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3. HAY, W. W. (et al.). Current pediatria: diagnóstico e tratamento. 22. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2016. (4 exemplares) 

4. MARCONDES, E. Pediatria básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2003. 3v. (17 
exemplares) 

5. PIVA, J. P.; GARCIA, P. C. R. Medicina intensiva em pediatria. 2. ed. São 
Paulo: Revinter, 2015. (8 exemplares)  
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NONO PERÍODO 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GINECOLOGIA 

Básica: 

1. ASSOCIAÇÃO DE GINECOLOGISTAS E OBSTETRAS DE MINAS GERAIS. 
Manual de ginecologia e obstetrícia SOGIMIG. 6. ed. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2017. (37 exemplares) 

2. BARACAT, E. C.; SOARES JÚNIOR, J. M. (ed.). Condutas em ginecologia 
baseadas em evidências: protocolos assistenciais, clínica ginecológica, 
Hospital das Clínicas - FMUSP. São Paulo: Atheneu, 2016. (11 exemplares) 

3. HOFFMAN, B. L. (et al.). Ginecologia de Williams. 2. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2014. (13 exemplares) 

 

Complementar: 

1. BEREK, J. S. Berek e Novak tratado de ginecologia. 16. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2014. (4 exemplares) 

2. FERNANDES, C. (et al.). Tratado de ginecologia. FEBRASGO: Rio de 
Janeiro, 2021. (13 exemplares) 

3. GIRÃO, M. J. B. C.; MACHADO, R. B. Manual de ginecologia da SOGESP. 
São Paulo: Editora dos Editores, 2021. 2 v. (4 exemplares) 

4. PASSOS, E. P. (et al.) (org.). Rotinas em ginecologia. 7. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017. (13 exemplares) 

5. PASTORE, A. R.; CERRI, G. G. Ultrassonografia em ginecologia e 
obstetrícia. 2. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2010. (4 exemplares) 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM PEDIATRIA I 

Básica: 

1. MARCONDES, E. Pediatria básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2003. 3v. (17 
exemplares) 

2. MARTIN, J. G.; FIORETTO, J. R.; CARPI, M. F. Emergências pediátricas. 
Rio de Janeiro: Atheneu, 2019. (22 exemplares) 
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3. SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA. Tratado de pediatria. 4. ed. São 
Paulo: Manole, 2017. (33 exemplares) 

  

Complementar: 

1. AVERY, G. B.; FLETCHER, M. A.; MACDONALD, M. G. Neonatologia, 
fisiopatologia e tratamento do recém-nascido. 6. ed. São Paulo, Medsi, 
2005. (6 exemplares) 

2. CLOHERT, J. P.; STARK, A. R. Manual de neonatologia. 7. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. (6 exemplares) 

3. LIMA, E. J. F.; TAVARES, S.; BRITO, R. C. Pediatria ambulatorial. 2. ed. Rio 
de Janeiro: Medbook, 2017. (33 exemplares) 

4. MAKSOUD, J. G. Cirurgia pediátrica. Rio de Janeiro: Revinter, 2003. 2v. (2 
exemplares) 

5. PIVA, J. P.; GARCIA, P. C. R. Medicina intensiva em pediatria. 2. ed. São 
Paulo: Revinter, 2015. (8 exemplares) 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 

Básica: 

1. KNOBEL, E. Condutas no paciente grave. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2016. 
2v. (11 exemplares) 

2. MARTINS, H. S.; BRANDÃO NETO, R. A.; VELASCO, I. T. Medicina de 
emergência: abordagem prática. 16. ed. Barueri, SP: Manole, 2022. (13 
exemplares) 

3. TEIXEIRA, J. C. G. (ed.). Unidade de emergência: condutas em medicina de 
urgência. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2013. (11 exemplares) 

  

Complementar:  

1. DOHERTY, G. M. (et al.). Current cirurgia: diagnóstico e tratamento. 14. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2017. (2 exemplares) 

2. NATIONAL ASSOCIATION OF EMERGENCY MEDICAL TECHNICIANS. 
AMLS - Atendimento pré-hospitalar às emergências clínicas. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2014. (2 exemplares) 
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3. PETROIANU, A. Clínica cirúrgica do Colégio brasileiro de cirurgiões. São 
Paulo: Atheneu, 2010. (2 exemplares) 

4. SALOMÃO, A.B. (et al.). Acerto: acelerando a recuperação total pós-
operatória. 4. ed. Rio de Janeiro: Rubio, 2020. (2 exemplares) 

5. TOWNSEND, M. C. Sabiston tratado de cirurgia: a base biológica da prática 
cirúrgica moderna. 20. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 2 v. (15 
exemplares) 
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DÉCIMO PERÍODO 

  

  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ATENÇÂO BÁSICA À SAÚDE I 

Básica: 

1. CAMPOS, G. W. S. Tratado de saúde coletiva. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 
2007. (21 exemplares) 

2. DUNCAN, B. B. (et al.). Medicina ambulatorial: condutas de atenção 
primária baseadas em evidências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. (11 
exemplares) 

3. GUSSO, G.; LOPES, J. M. C. Tratado de medicina de família e 
comunidade: princípios, formação e prática. Porto Alegre: Artmed, 2012. 2v. 
(21 exemplares) 

 

Complementar 

1. GARCIA, M. L. B. Manual de saúde da família. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2015. (2 exemplares) 

2. MANUAL DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e medicina do trabalho. 78. 
ed.  São Paulo: Atlas, 2017. (2 exemplares) 

3. MCWHINNEY, I. R.; FREEMAN, T. Manual de medicina de família e 
comunidade. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. (2 exemplares) 

4. MENDES, E. V. As redes de atenção à saúde. Brasília: Organização Pan-
Americana da Saúde, 2011. (2 exemplares) 

5. OHARA, E. C. C.; SAITO, R. X. S. Saúde da família: considerações teóricas 
e aplicabilidade. 3. ed. São Paulo: Martinari, 2013. (4 exemplares) 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM CIRURGIA I 

Básica 

1. COELHO, J. C. U. Aparelho digestivo: clínica e cirurgia. 4. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2012. 

2. GOFFI, F. S. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e 
técnicas da cirurgia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. (11 exemplares) 
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3. TOWNSEND, C. M. (et al.). Sabiston tratado de cirurgia: a base biológica 
da prática cirúrgica moderna. 19. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 2v. (11 
exemplares) 

  

Complementar 

1. CIRINO, L. M. I. Manual de técnica cirúrgica para graduação. São Paulo: 
Sarvier, 2006. (11 exemplares) 

2. FIGUEIREDO, E.; MONTEIRO, M.; FERREIRA, A. Tratado de oncologia. 
Rio de Janeiro: Revinter, 2013. 2v. 

3. GAMA-RODRIGUES, J. J.; MACHADO, M. C. C.; RASSLAN, S. Clínica 
cirúrgica. São Paulo: Manole, 2008. 

4. SCHWARTZ, S.; MORTON, J. H. Princípios de cirurgia: pré-teste, auto-
avaliação, revisão. 9. ed. São Paulo: Revinter, 2013. (28 exemplares) 

5. ZOLLINGER, R. M.; ELLISON, E. C. Zollinger atlas de cirurgia. 10. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (13 exemplares) 

  

  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM OBSTETRÍCIA 

Básica: 

1. CORREA, M. D. (et. al.). Noções práticas de obstetrícia. 14. ed. Belo 
Horizonte: Coopmed, 2011. (11 exemplares) 

2. MONTENEGRO, C. A. B.; REZENDE FILHO, J. Obstetrícia fundamental. 
14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. (11 exemplares) 

3. ZUGAIB, M. Obstetrícia. 4. ed. São Paulo: Manole, 2016. (11 exemplares) 

  

Complementar:  

1. ASSOCIAÇÃO DE GINECOLOGISTAS E OBSTETRAS DE MINAS GERAIS. 
Manual de ginecologia e obstetrícia SOGIMIG. 6. ed. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2017. (37 exemplares) 

2. CUNNINGHAM, F. G. (et al.). Obstetrícia de Williams. 25. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. (11 exemplares)  

3. MARTINS-COSTA, S. H. (et al.) (org.). Rotinas em obstetrícia. 7. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2017. (4 exemplares) 
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4. NEME, B. Obstetrícia básica. 3. ed. São Paulo: Sarvier, 2006. (4 
exemplares) 

5. REZENDE, J. Obstetrícia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2017. (4 exemplares) 

  



Projeto Pedagógico do Curso de Medicina - PPC 

410 

DÉCIMO PRIMEIRO PERÍODO 

  

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM OBSTETRÍCIA 

Básica: 

1. CORREA, M. D. et. al. Noções práticas de obstetrícia. 14. ed. Belo 
Horizonte: Coopmed, 2011. (11 exemplares) 

2. MONTENEGRO, C. A. B.; REZENDE FILHO, J. Obstetrícia fundamental. 
14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. (11 exemplares) 

3. ZUGAIB, M. Obstetrícia. 4. ed. São Paulo: Manole, 2016. (11 exemplares) 

 

Complementar: 

1. ASSOCIAÇÃO DE GINECOLOGISTAS E OBSTETRAS DE MINAS GERAIS. 
Manual de ginecologia e obstetrícia SOGIMIG. 6. ed. Belo Horizonte: 
Coopmed, 2017. (37 exemplares) 

2. CUNNINGHAM, F. G. et al. Obstetrícia de Williams. 25. ed. Porto Alegre: 
AMGH, 2016. (11 exemplares) 

3. MARTINS-COSTA, S. H. et al. (Org.). Rotinas em obstetrícia. 7. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2017. (4 exemplares) 

4. NEME, B. Obstetrícia básica. 3. ed. São Paulo: Sarvier, 2006. (4 
exemplares) 

5. REZENDE, J. Obstetrícia. 13. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
(4 exemplares) 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM CIRURGIA I 

 

Básica: 

1. COELHO, J. C. U. Aparelho digestivo: clínica e cirurgia. 4. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2012. 

2. GOFFI, F. S. Técnica cirúrgica: bases anatômicas, fisiopatológicas e 
técnicas da cirurgia. 4. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. (11 exemplares) 
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3. TOWNSEND, C. M. et al. Sabiston tratado de cirurgia: a base biológica da 
prática cirúrgica moderna. 19. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 2v. (11 
exemplares) 

 

Complementar: 

1. CIRINO, L. M. I. Manual de técnica cirúrgica para graduação. São Paulo: 
Sarvier, 2006. (11 exemplares) 

2. FIGUEIREDO, E.; MONTEIRO, M.; FERREIRA, A. Tratado de oncologia. 
Rio de Janeiro: Revinter, 2013. 2v.  

3. GAMA-RODRIGUES, J. J.; MACHADO, M. C. C.; RASSLAN, S. Clínica 
cirúrgica. São Paulo: Manole, 2008. 

4. SCHWARTZ, S.; MORTON, J. H. Princípios de cirurgia: pré-teste, auto-
avaliação, revisão. 9. ed. São Paulo: Revinter, 2013. (28 exemplares) 

5. ZOLLINGER, R. M.; ELLISON, E. C. Zollinger atlas de cirurgia. 10. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (13 exemplares) 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ATENÇÂO BÁSICA À SAÚDE I 

 

Básica: 

1. CAMPOS, G. W. S. Tratado de saúde coletiva. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 
2007. (21 exemplares) 

2. DUNCAN, B. B. et al. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária 
baseadas em evidências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. (11 exemplares) 

3. GUSSO, G.; LOPES, J. M. C. Tratado de medicina de família e 
comunidade: princípios, formação e prática. Porto Alegre: Artmed, 2012. 2v. 
(32 exemplares) 

 

Complementar: 

1. GARCIA, M. L. B. Manual de saúde da família. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2015. (1 exemplar) 

2. MANUAL DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e medicina do trabalho. 78. 
ed.  São Paulo: Atlas, 2017. (2 exemplares) 

3. MCWHINNEY, I. R.; FREEMAN, T. Manual de medicina de família e 
comunidade. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2018. (2 exemplares) 
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4. MENDES, E. V. As redes de atenção à saúde. Brasília: Organização Pan-
Americana da Saúde, 2011. (2 exemplares) 

5. OHARA, E. C. C.; SAITO, R. X. S. Saúde da família: considerações teóricas 
e aplicabilidade. 3. ed. São Paulo: Martinari, 2013. (4 exemplares) 
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DÉCIMO SEGUNDO PERÍODO 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM CLÍNICA MÉDICA II 

 

Básica: 

1. BENSEÑOR, I. M.; ATTA, J. A.; MARTINS, M. de A. Semiologia clínica. São 
Paulo: Sarvier, 2002. (13 exemplares) 

2. FAVARO, M.H.S. (ed.) (et al.). Manual do Residente de Clínica Médica. Rio 
de Janeiro: Manole, 2022. (11 exemplares) 

3. GALVÃO-ALVES, J.; SAMPAIO, F. J. B. (ed.); FIORELLI, R. K. A.; YOUNES-
IBRAHIM, M. (co-ed.). Tópicos de emergências clínicas e cirúrgicas. Rio 
de Janeiro: Academia Nacional de Medicina, 2023. (11 exemplares) 

 

Complementar: 

1. ALMEIDA, E. A. de; WANDERLEY, J. da S. Semiologia médica e as 
síndromes clínicas. Rio de Janeiro: Thieme Brazil, 2023. (2 exemplares) 

2. GODOI, B.; NUNES, C.; BARROS, D. (ed.). 100 Casos Clínicos em 
Medicina. Salvador: Editora Sanar, 2018. (1 exemplar) 

3. MARTINS, M. de A. Clínica médica. Rio de Janeiro: Manole, 2016. 7 v.  

4. MARTINS, M. de A.; QUINTINO, C. R. Semiologia clínica. Manole: Rio de 
Janeiro, 2021. (6 exemplares) 

5. PORTO, C. C. Semiologia Médica. 8.ed. Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 
2019. (25 exemplares) 

 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM SAÚDE COLETIVA E SAÚDE MENTAL 

 

Básica: 

1. MIGUEL, E. C.; LAFER, B.; ELKIS, H.; FORLENZA, O. V. (ed.). Clínica 
psiquiátrica de bolso. 3. ed. Santana de Parnaíba: Manole, 2023. 636 p. (11 
exemplares) 
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2. NARDI, A. E.; SILVA, A. G.; QUEVEDO, J. Tratado de Psiquiatria da 
Associação Brasileira de Psiquiatria. Rio de Janeiro: ArtMed, 2021. (11 
exemplares) 

3. VALLADÃO JUNIOR, J. B. R.; GUSSO, G.; OLMOS, R. D. Medicina de 
família e comunidade. São Paulo: Atheneu, 2017. (22 exemplares) 

 

Complementar: 

1. AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais - DSM-5-TR: Texto Revisado. Rio de 
Janeiro, ArtMed, 2023. (2 exemplares) 

2. FERNANDES, C. L.; MOURA, I. C.; DIAS, L. C. Saúde mental na atenção 
primária: Abordagem multiprofissional. Rio de Janeiro: Manole, 2021. (2 
exemplares) 

3. LANCETTI, A. J.; MATTOS, S. A. F.; SANTA CRUZ, M. L. Saúde Loucura 7: 
Saúde Mental e Saúde da Família. São Paulo: Hucitec, 2013. (2 exemplares) 

4. MORENO, A. L.; MELO, W. V. Casos clínicos em saúde mental: diagnóstico 
e indicação de tratamentos baseados em evidências. Rio de Janeiro: ArtMed, 
2022. (2 exemplares) 

5. TOY, E. C.; BRISCOE, D.; BRITTON, B.; LERMEN JUNIOR, N. Casos 
Clínicos em Medicina de Família e Comunidade. Porto Alegre: AMGH, 
2013. (2 exemplares) 

 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM URGÊNCIA E EMERGÊNCIA II 

 

Básica: 

1. HIGA, E. M. S.; BAFI, A. T.; SCHIAVON, L. de L.; MANCUSO, F. J. N. Guia 
de medicina de urgência. Rio de Janeiro: Manole, 2020. (11 exemplares) 

2. SCALABRINI, A.; DIAS, R. D. Procedimentos em Emergências. Rio de 
Janeiro: Manole, 2023. (11 exemplares) 

3. TIMERMAN, S.; GUIMARÃES, H. P. Emergências Médicas: passo a passo. 
Rio de Janeiro:  Guanabara Koogan, 2019. (11 exemplares) 

 

Complementar: 
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1. AZEVEDO, L. C.; TANIGUCHI, L. U.; LADEIRA, J. P. Medicina intensiva: 
Abordagem prática. Rio de Janeiro: Manole, 2022. (2 exemplares) 

2. FARCY, D. A.; CHIU, W. C.; FLAXMAN, A.; MARSHALL, J. P. Cuidados 
Intensivos na Medicina de Emergência. AMGH: Porto Alegre, 2013. (2 
exemplares) 

3. MAIA, I. A.; AMOROSO, D.; BRANDÃO NETO, R. A. Manual de via aérea na 
emergência. Rio de Janeiro: Manole, 2023. (2 exemplares) 

4. TOY, E. C.; SIMON, B. C.; TAKENAKA, K. Y.; LIU, T. H. Casos clínicos em 
medicina de emergência. McGraw: Rio de Janeiro, 2014. (2 exemplares) 

5. VELASCO, I. T.; ALENCAR, J. C. G. de; PETRINI, C. A. Procedimentos com 
ultrassom no pronto-socorro: no pronto-socorro. Manole: Rio de Janeiro, 
2020. (2 exemplares) 

 


